
E L TIEMPO (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : S e g u i r á el régi 
men de lluvias y nevadas por las regiones del interior. 
Temperatura: m á x i m a de ayer, 15 en Murcia y Huelva; 
minima, 2 bajo cero en Avi l a y Segovia. E n M a d r i d : 
m á x i m a de ayer, 3 (2 t . ) ; m í n i m a , 0,5 (2 m . ) . (Véase en 

sép t ima plana el Boletín Meteorológico.) 
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c r i s i s , al f inal de esta semana, y r t n d r á rápida tramitación 
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L a reforma de la Sociedad de las Naciones 
Por boca de sus min i s t ros , en algunos casos; por medio de sus p e r i ó d i c o s , 

en la m a y o r í a , se conoce y a l a a c t i t u d de muchos p a í s e s — de todos los i m p o r 
tantes, desde luego — frente a l a p e t i c i ó n de r e f o r m a " r a d i c a l " de l a Sociedad 
de las Naciones, so l ic i tada — casi ex ig ida — por el Gran Consejo Fascis ta en 
su s e s i ó n del d í a 5 pasado. Ofic ia lmente — no p o d í a ser de o t ro modo — l a ac
t i t u d es de espera de las proposiciones que el Gobierno de R o m a juzgue nece
sario presentar a las Asambleas g inebr inas ; mas lo que no dicen los m i n i s 
tros responsables se encuentra en los p e r i ó d i c o s con l a c la r idad suficiente pa ra 
que conozcamos l a o p i n i ó n de los Gobiernos m á s d i rec tamente interesados en 
l a re forma. 

S e g ú n el acuerdo del Gran Consejo Fascis ta , esa r e fo rma debe efectuarse 
"en el t é r m i n o m á s breve" y debe alcanzar l a " c o n s t i t u c i ó n , el func ionamiento 
y los objet ivos" de l a Sociedad de las Naciones. Es difícil , pues, i n t e r p r e t a r 
ese tex to , s ó l o como el p r o p ó s i t o de I t a l i a , de separar el o rganismo de Ginebra 
y los Tra tados de 1919, haciendo desaparecer del Pac to cuantas obligaciones 
resulten de los Convenios de paz, que p r inc ipa lmen te son t res : v ig i l anc i a del 
desarme de los vencidos, p r o t e c c i ó n de las m i n o r í a s nacionales, con t ro l de los 
t e r r i to r ios de mandato , ant iguas colonias de A l e m a n i a y T u r q u í a , hoy en poder 
de I n g l a t e r r a , y sus dominios, F ranc ia , B é l g i c a y el J a p ó n . Todo esto cae ape
nas dentro de los objetivos de l a Sociedad de Naciones, pero en nada afecta 
a la c o n s t i t u c i ó n y a l funcionamiento de l a L i g a . ¿ Q u é pretende, pues, el 
Consejo fascis ta? 

Estamos t o d a v í a en el ter reno de las conjeturas, puesto que n i n g ú n proyecto 
ha aparecido n i s iquiera en f o r m a de i n d i s c r e c i ó n . Sin embargo, el ju i c io sobre 
las intenciones del Duce es casi u n á n i m e . I t a l i a quiere organizar l a f u t u r a So
ciedad de Naciones sobre una base j e r á r q u i c a , creando una o l i g a r q u í a de g r a n 
des Potencias, sea en f o r m a de D i r e c t o r i o , den t ro de una i n s t i t u c i ó n general , 
sea, uniendo a todas las grandes Naciones por u n acuerdo semejante a l Pac to 
de los Cuat ro . A u t o r i z a estas suposiciones l a l e c t u r a de l a Prensa i t a l i ana , 
d i r i g ida m u y de cerca por el Gobierno, sobre todo, en mate r i as internacionales , 
el recuerdo de las negociaciones que precedieron a l Pac to de los Cuat ro , las 
cri t icas que con m á s insis tencia se hacen a l a Sociedad de Naciones po r los 
escritores y p o l í t i c o s romanos — exceso de pa r l amen ta r i smo , exceso de demo
cracia — , y , finalmente, la a r m o n í a de esos p r o p ó s i t o s con las ideas del fas
cismo sobre l a sociedad fu tu ra , cons t ru ida s e g ú n u n c r i t e r io j e r á r q u i c o , una 
escala de valores. 

Sa l ta a los ojos que no todas las c r í t i c a s lanzadas sobre l a Sociedad de 
Naciones son justas . A l g u n a de ellas — l a de v i v i r enfeudada a unos Tra tados 
Injustos e i r rea l izables — merecen el asent imiento genera l o, cuando menos, el 
de todos los p a í s e s que no se v i e r o n envueltos en el to rbe l l ino de l a g u e r r a 
pasada. N o es aventurado suponer t ampoco que una r e fo rma en ese sentido 
s e r í a aceptada por l a o p i n i ó n inglesa s in dif icul tades. Mas h a b í a de encont rar 
ruda opos i c ión en los Estados vencedores de l cont inente , p a r a quienes s e r í a 
t an to como revisar los Tra tados de paz y poner en t e l a de j u i c i o todo el es
t a t u t o europeo. 

Mas e l p r i n c i p a l o b s t á c u l o a una r e f o r m a del t i p o preconizado por los escri
tores de I t a l i a , el que con fundamento se supone que desea el Duce, s e r í a n las 
p e q u e ñ a s potencias o, me jo r dicho, todos los Estados, excepto las grandes N a 
ciones, a las que parece d i r ig i r se e l l l a m a m i e n t o — y l a adver tencia — del Gran 
Consejo Fascis ta . V i r t u a l m e n t e se las condena a no i n t e rven i r sino en asuntos 
que les interesen de modo m u y directo. Y aun con é s t o s c o r r e r í a n el pe l ig ro 
de ser l lamadas p a r a escuchar una dec i s i ón , no p a r a dar u n parecer o p a r a 
proponer u n remedio. ¿ C ó m o p o d r á n aceptar u n p royec to semejante? 

Parece imposible que una d ip lomac ia t a n s u t i l y ayisada como l a de R o m a 
pueda creer en e l é x i t o de u n p l an como el que comentamos. Q u i z á s , s i se pre
tende l levar a l a p r á c t i c a ese p royec to se cons t ruya algo d i s t in to a los o r g a 
nismos actuales, pero nunca se p o d r á l l a m a r Sociedad de las Naciones. A h o r a 
f a l t a n , es cier to, en el a r e ó p a g o m u n d i a l cua t ro grandes Potencias; mas sobre 
l a base de ese D i r e c t o r i o a que aludimos no se l o g r a r í a l a a d h e s i ó n de n i n g u n a 
de las de segundo o rden n i de las p e q u e ñ a s Naciones. Y tampoco el e jemplo 
de los grandes Es tados pe rmi t e esperar l a un idad de acc ión que ahora se dice 
que estorba en Ginebra el exceso de p a í s e s representados. 

Nadie discute l a necesidad de una r e f o r m a en l a Sociedad de las Naciones. 
N i l a de que esa r e f o r m a debe realizarse en un plazo breve. Pero los p r o p ó 
sitos a t r ibu idos a I t a l i a equivalen sencil lamente a s u p r i m i r el o rgan i smo i n 
ternacional . N o vamos a hab la r de E s p a ñ a , n i s iquiera a recordar que hemos 
reclamado, con muchos t í t u l o s , u n puesto permanente en el Consejo de l a L i g a 
ac tual Queremos c i t a r solamente a A m é r i c a . ¿ S e cree que b a s t a r í a l a presen
cia de los Estados Un idos p a r a someter n i d i r i g i r a l resto de ese cont inente? 
¿ N o s u c e d e r í a precisamente lo con t ra r io? 

Si l a r e fo rma de l a Sociedad de Naciones se p lantea en ese terreno, puede 
darse y a po r fracasada. N o sabemos s i con ello se des t ruye lo hecho has ta 
ahora: estamos, sí, ciertos de que el remedio que se propone no es adecuado 
n i s e r á provechoso. 

?9 

habla de España 
L a Agenc ia F a b r a nos r e m i t e e l s i 

guiente despacho: 
" C I U D A D D E L V A T I C A N O , 18. — 

*L'Osservatore R o m a n o " dedica hoy u n 
a r t í c u l o a l a s i t u a c i ó n en E s p a ñ a . 

" E l nuevo r é g i m e n — d i c e — h a queda
do confirmado p o r las ú l t i m a s eleccio
nes y los grupos que no lo acep tan p o r 
entero renuncian, s i n embargo, a d i scu
t i r l o . Al rededor de l a R e p ú b l i c a se h a n 
agrupado las corr ientes conservadoras, 
como hace t res a ñ o s se ag rupa ron l a s 
corrientes revoluc ionar ias . 

L a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , que re f le ja el 
a lma de l a n a c i ó n , no e s t á en d i s c u s i ó n . 
E l Estado, sea cua l sea l a f o r m a de Go
bierno, es considerado solamente como 
una g a r a n t í a del consorcio c i v i l . 

E l Gobierno, aunque es t o d a v í a l a ex
p r e s i ó n de l P a r l a m e n t o disuel to y pa
sado, e s t á alentado s i n d i s c u s i ó n de n i n 
guna clase p a r a que a c t ú e en estos gra
ves momentos como un C o m i t é de sal
v a c i ó n p ú b l i c a , que no debe ser n i c r i t i 
cado n i debi l i tado, y que debe o b r a r pa
ra el bien c o m ú n . 

E l d ia r io se p r e g u n t a c u á l e s son los 
enemigos de l a R e p ú b l i c a , del Es tado y 
de los Poderes p ú b l i c o s , de d ó n d e v ie 
nen y cuá l e s son sus p rog ramas , y a ñ a 
de: No son los sacerdotes, los c a t ó l i c o s , 
los perseguidos de ayer ; no : son los 
persecutores." 

Se restablece el toque de 
campanas 

S E V I L L A , 13. — E n el putóblo de 
Constantina ' se ha restablecido e l to
que de campanas, que h a b í a sido p r o h i 
bido desde hace dos a ñ o s . 

E l gobernador h a recibido numero
sos te legramas de vecinos de aque l 
Pueblo, loe cuales dan las gracias por 
^ acuerdo. 

E l vec indar io de Oazalla p e d i r á 
t a m b i é n que sea restablecido en aque
j a localidad el toque de campanas, 
Prohibido hace t i empo por un alcalde. 
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El presente número de 

L D É B A T E 
consta de 

D O C E P A G I N A S 
Su precio es de DIEZ CH^niV:: ' 

La importación de vinos 
en los Estados Unidos 

España figura en quinto lugar con 
un contingente de 19.450 

hectolitros 

W A S H I N G T O N , 13.—La C á m a r a Fe
dera l de C o n t r o l del A l c o h o l h a conce
dido a E s p a ñ a , p a r a l a e x p o r t a c i ó n de 
vinos y licores a Estados Unidos , u n 
cont igente que asciende a l a c i f r a de 
395.000 galones, que d e b e r á n ser i m 
portados has ta el 3 1 de marzo de 1934. 
es decir , unos 14.950 hecto l i t ros . De 
I t a l i a se p o d r á i m p o r t a r 1.100.000 ga
lones, siendo esto el m a y o r cont ingente 
concledido. D e s p u é s sigue F r a n c i a con 
784 000; G r a n B r e t a ñ a con 607.000; 
A l e m a n i a con 399.000; J a p ó n , 187.000; 
Por tuga l , 60.000. Estas cifras se ref ie
r e n a l total de i m p o r t a c i ó n incluyendo 
licores, vinos, cervezas y otras bebi-
( j a s . — Á s s o c i a t e d Press. 
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I n d i c e - r e s u m e n 

14 diciembre 1933 
Glosario, por Eugenio d'Ors. P á g . 5 
Deportes 6 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros ... P á g . 6 
1.a v ida en M a d r i d P á g . 7 
Cine p á S - ^ 
Anunc ios por palabras P á g . 11 
Posta l m i l i t a r , por A r m a n 

do Guerra T á g . 12 
D e l color de m i c r i s t a l (Los 

montes viajeros) , por T i r 
so Medina P á g . 12 

C r ó n i c a de sociedad P á g . 12 
Notas del b l o c k P á g . 12 
M a n o de santo ( fo l le t ín ) , 

po r L u b y P á g . 12 
—o— 

P R O V I N C I A S . — Los dirigentes del 
movimiento en Bujalance han huido.—' 

E n Palma del Condado se descubre 
o t ro depós i t o de explosivos.—Se fugan 
58 reclusos de la c á r c e l de Barce

lona ( p á g i n a s 3 y 4). 
—o— 

E X T R A N J E R O . — U n discurso del Pa
pa a los ca tó l i cos mejicanos.—Se ha
bla de un nuevo p lan b r i t á n i c o de 
desarme. — E l nuevo Estado a l e m á n 
t e n d r á cuatro Estamentos: Agr í co l a , 
del Trabajo, J u r í d i c o y Mi l i t a r .—Bo-
l i v i a l l ama a filas a los reservistas 

( p á g i n a s l y 5 ) . 

LO DEL D I A 
Es imprescindible el desarme 

F a l t a l a e s t a d í s t i c a t o t a l de los explo
sivos y las a rmas c a í d o s en poder de 
l a fuerza p ú b l i c a durante l a pasada re 
vuel ta . N o puede estar hecha a ú n , po r 
carencia m a t e r i a l de t iempo, y porque 
nuevos hal lazgos van a cada paso v a 
r i ando las c i f ras . Estas v a n quedando 
desvalorizadas, de d í a en d í a , por l a 
a p a r i c i ó n de otras superiores y la gen
te no acaba de adqu i r i r n o c i ó n exacta 
de lo que s ignif ica t a n t a cant idad de 
bombas, de pistolas, de cartuchos, co
mo se v a n encontrando. E l l o quiere de
cir , con todo, que el mov imien to dispo
n í a de g r a n cant idad de municiones y 
que hemos estado en pe l ig ro de que los 
d a ñ o s fuesen a ú n mayores de lo que 
han sido. Sobre las bombas estalladas, 
quedaban las 78 encontradas en Gijón, 
las 31 de V i l l a n u e v a de l a Serena, las 
48 de T e t u á n , por no refer i rnos sino a 
los ha l lazgos m á s recientes y de m á s 
volumen. E l anarquismo, pertrechado, 
esperaba su hora. 

Repet imos l a p regun ta que con oca
s ión de l a to le ranc ia guardada con las 
organizaciones anarco-sindical is tas ha 
c í a m o s d í a s a t r á s : ¿ s e puede seguir 
a s í ? Y recordamos el consejo que con 
m a c h a c o n e r í a hemos venido repi t iendo 
a l a a u t o r i d a d : desarme. E r a notor io 
que el anarquismo d i s p o n í a de a r m a 
mento abundante. H a c í a uso de él en 
l a menor coyun tu ra . B i en p a r a asesinar 
obreros o patronos, bien p a r a "recau
dar" fondos, s e g ú n los m é t o d o s de la 
a c c i ó n directa , bien pa ra res i s t i r a los 
agentes del orden. Con t a n t a fac i l idad 
se e x h i b í a n pistolas nuevecitas y se co
locaban petardos, que era forzoso reco
nocer no s ó l o l a existencia, que p u d i é r a 
mos l l a m a r en act ivo, de muchas armas , 
sino sospechar la de reservas copiosas. 

Y ahora se impone u n p r o p ó s i t o firme, 
que esperamos tengan este Gobierno y 
el fu tu ro , de acabar con l a existencia 
de esos arsenales, donde se aprovis ionan 
las bandas de foraj idos que f o r m a n l a 
fuerza de v a n g u a r d i a de l a C. N . T . . y 
de l a F . A . I . , y l l eva r a cabo t a m b i é n 
u n desarme efectivo que ponga a cubier
to l a v ida de las personas honradas y 
l a de los heroicos defensores de l a sor 
ciedad, que tantas veces son v í c t i m a s 
del p is to ler ismo, porque combaten con 
lea l t ad y a pecho descubierto a grupos 
de v e s á n i c o s , cuando no de cr iminales , 
cur t idos en l a t r a i c i ó n y en la a l e v o s í a . 

Cauce t ienen las leyes p a r a que se 
manif iesten todas las aspiraciones, y 
medios l a au to r idad pa ra conc lu i r con 
estos in tentos de salirse de la ley. Pero 
hace f a l t a que no h a y a una v a c i l a c i ó n . 
N a d a de e n g a ñ a r s e , n i de dejarse enga
ñ a r . Los pistoleros y los d inami teros n i 
t ienen ideales, n i piensan en la j u s t i 
c i a social , n i son trabajadores. Y es 
necesario que de una vez se les p r ive 
de los medios de hacer d a ñ o , y que a q u í 
no tenga a rmas sino quien las necesita 
pa ra imponer el orden: la au to r idad . 

Por los trabajadores en paro 

L a ú l t i m a e s t a d í s t i c a de pa ro forzo
so, correspondiente al mes de septiem
bre, acusa sobre l a de j u l i o anter ior , 
u n aumento en la c i f r a de nuestros pa
rados de cerca die 75.000. Estos datos, 
que el l ec to r e n c o n t r a r á en l a p á g i n a 
financiera, r eg i s t ran , a d e m á s , el paso 
a s i t u a c i ó n de paro absoluto de 20.000 
obreros que, a comienzos de verano, 
sólo suf r i tó ron u n paro p a r c i a l ; esto es, 
que t raba jaban algunos d í a s de la se
mana . 

Se expl ica que se d é el m a y o r incre
men to en las indus t r ias a g r í c o l a s y fo
restales—de 341.000 a 395.000—si se 
at iende a que las fachas computadas, 
j u l i o y sept iembre, son l a p r i m e r a de 
p lena faena a g r í c o l a , y l a segunda del 
t é r m i n o de l a r e c o l e c c i ó n . Pero in te re 
sa cons ignar t a m b i é n , porque no tiene 
una e x p l i c a c i ó n de temporada , el au
mento en el paro de las indus t r i as de 
l a ed i f i cac ión , el cual sube en dos me
ses en m á s de 10.000 unidades. 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de todos so
bre estas c i f ras y sobre su c rec imien
to . Esos 619.701 t rabajadores parados 
suponen m á s de medio m i l l ó n de hoga
res e s p a ñ o l e s eoi l a estrechez, y a que 
no isn l a miser ia . Es to es ante todo una 
l á s t i m a social que todos estamos o b l i 
gados a remediar . Porque, en def in i t i 
va, esos mi l l a r e s de brazos inact ivos 
que es'tá,n ofreciendo a l a sociedad su 
esfuerzo y su t rabajo , que é s t a apro
vecha en su beneficio, t i enen derecho 
a que esa m i s m a sociedad les sostenga, 
cuando no puede o no ac ie r ta a em-
plea^los. 

Pero, a d e m á s , estos mi les de fami l ias , 
s in abr igo y hambr ien tas , de no ser 
santos, no pueden ser sino elementos de 
revue l t a y desorden. Y a s í , no es aven
tu rado pensar que h a y a sido esta extre
m a s i t u a c i ó n de mise r i a uno de los 
factores que con m á s eficacia han con
t r i b u i d o a hacer ambiente a l a f r u s t r a 
da r e v o l u c i ó n anarquis ta . 

Por u n a y o t r a c o n s i d e r a c i ó n ; por 
e s p í r i t u de j u s t i c i a y p o r i n s t i n t o de 
c o n s e r v a c i ó n social debe ponerse r á p i 
do remedio a este estado de cosas. Nos 
consta que a lguna en t idad m a d r i l e ñ a 
tierna entre manos vastos proyectos de 
obras de asistencia socia l : comedores, 
refugios, r e p a r t o de subsidios... Mas 
p a r a que su labor sea considerable ha
b r á de con ta r con el apoyo de todas las 
personas pudientes. Nosotros sis lo pe
dimos. Como pedimos a cada cual que. 
en l a esfera que le sea p r o p i a , propor
cionando t rabajo , aumentando sus l i 
mosnas..., con t r i buya a r emed ia r eSfta 
desgracia colec t iva . 

Por su par te los hombres de Gobier
no, aunque requeridos po r o t ras aten
ciones, h a n de volver cuanto antes su 
m i r a d a a este grave problema, que de 
modo s ingu la r debe preocuparles. ¡Ah, 
s i el f u t u r o nuevo Gobierno ace r ta ra a 
hacer ba j a r estas cifras de gentes sin 
t r aba jo ! Cie r tamente qula p o d r í a ufa
narse de haber hecho una obra ú t i l pa
r a todos los e s p a ñ o l e s . 

Empezando a ponerse en razón 

U n a o rden aparecida ayer en l a "Ga
ceta" pone en p r á c t i c a e l decreto del 
25 de sept iembre , que regulaba l a p ro 
v i s i ó n d e f i n i t i v a de las c á t e d r a s de los 

El Pontífice recibe a 
católicos mejicanos 

Una peregrinación dirigida por el 
Arzobispo de Guadalajara «. 

El Papa pronunció un discurso Heno 
de afecto para Méjico 

( D e nuestro corresponsal) 
R O M A , 13.—Su Sant idad ha recibido 

a una p e r e g r i n a c i ó n mej icana d i r i g i d a 
por el Arzobispo de Guadalajara, y en 
la que t o m a n par te otros cua t ro Obis
pos mejicanos. Los peregrinos ofrecie
ron al Papa tapices, banderas y obje
tos labrados por artesanos de su p a í s , 
y Su Sant idad, a c o m p a ñ a d o del A r z o 
bispo de Guadalajara , e x a m i n ó compla
cido los dones de sus hijos de Méj ico , 
escuchando a tentamente las explicacio
nes que sobre ellos se le d ieron. 

D e s p u é s , Su Sant idad p r o n u n c i ó un 
discurso a f i rmando que ayer, duran te 
la ceremonia celebrada en honor de 
Nues t r a S e ñ o r a de Guadalupe, se ha
b í a sentido m á s v ivamen te que nunca 
entre los mejicanos, con el verdadero 
Méj ico , f i e l y m á r t i r . A ñ a d i ó que s iem
pre ruega por Mé j i co , pa ra el cual el 
Redentor renueva duran te el A ñ o San
to su d iv ino sacr i f ic io , y a g r e g ó que, 
cont inuamente , recibe g e n e r o s í s i m a s 
cartas y te legramas de M é j i c o de per
sonas que se adhieren a sus oraciones 
pa ra i m p l o r a r la p r o t e c c i ó n celeste de 
la Pa t rona . 

B l Papa r e c o m e n d ó a los presentes 
que, a su vue l t a a l a Pa t r i a , d igan a 
todos l a s i m p a t í a , a l iento y bendicio
nes del P o n t í f i c e . Por ú l t i m o , r e f i r i é n 
dose a las persecuciones actuales P í o X I 
c&jo que nadie puede decir q u é es lo 
que a Mé j i co reserva el porveni r , por
que e s t á en manos de Dios , y a g r e g ó 
que es me jo r que e s t é en manos del Se
ñ o r , porque y a ha demostrado el pa
sado lo que se puede esperar de los 
hombres. Es preciso no perder l a con
f ianza en l a Bondad D i v i n a . 

P í o X I d ió una b e n d i c i ó n especial pa
r a el Olero mejicano, que t a n t o ha su
f r ido y sufre, y cuya a c c i ó n es t an to 
m á s preciosa por cuanto hay una g r a n 
escasez de sacerdotes. O t r a b e n d i c i ó n 
pa ra el Episcopado, pa ra expresar su 
p a r t i c i p a c i ó n en las t r ibulaciones su
fridas y su reconocimiento por l a obra 
que han desarrollado entre los fieles, y, 
en f i n , una a f e c t u o s í s i m a b e n d i c i ó n a 
todo el pueblo mejicano y, especial
mente, al l í donde el su f r imien to es ma
yor por la defensa de los derechos de 
Dios y de su Ig le s i a .—Daf f ina . 

Examen de un milagro 

R O M A , 13.—Bajo l a presidencia del 
Cardenal Verde se ha reunido hoy la 
C o n g r e g a c i ó n de Ri tos , para examinar 
el segundo m i l a g r o de los propuestos 
pa ra l a C a n o n i z ? ' : ó n del Beato Cotto-
lengo .—Daff ina . 

Noticia rectificada 

L a A g e n c i a F a b r a nos t r ansmi t e el 
s iguiente despacho: 

« C I U D A D D E L V A T I C A N O , 13.— 
« L ' O s s e r v a t o r e R o m a n o » desmiente que 
el m i n i s t r o de Correos de los Estados 
Unidos , que recientemente f u é recibido 
por el Papa y el Cardenal Secretario 
de Estado, haya d e s e m p e ñ a d o el papel 
de mediador ent re el Va t icano y los 
Soviets pa ra conseguir que la U . R . S. S. 
abandone su a c t i t u d a n t i r r e l i g i o s a . » 

nuevos I n s t i t u t o s creados desde el adve
n i m i e n t o de la R e p ú b l i c a . Dichas c á t e 
dras h a b r á n , pues, de proveerse l a m i 
t a d por concurso ent re c a t e d r á t i c o s y la 
o t r a m i t a d por o p o s i c i ó n . De esta opo
s i c i ó n dos tercios de las plazas s e r á n 
p a r a u n t u m o res t r ing ido en t re cate
d r á t i c o s , auxi l ia res , profesores de I n s t i 
t u tos locales y curs i l l i s tas , que duran te 
u n curso hubiesen d e s e m p e ñ a d o l a f u n 
c i ó n docente y el tercio res tan te para 
u n t u m o l ib re . 

L a orden h a b r á de ser recibida indu
dablemente con agrado por todo el Cuer
po profes iona l secundario, a larmado ya, 
y con fundamento , po r t an t a s i n t e r i n i 
dades que se p res t aban a sospechas na
da favorables p a r a los rectores de la 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e s p a ñ o l a . Con agra
do decimos, y hemos de a ñ a d i r que no 
completo. N o deja, en verdad, de ser una 
i n n o v a c i ó n en el r é g i m e n de s e l e c c i ó n 
del profesorado esa d i s t r i b u c i ó n de los 
t u m o s , sobre todo teniendo en cuenta 
que se t r a t a de plazas de n u e v a crea
c ión , respecto a las cuales lo proceden
te hub ie ra sido m á s que el concurso—y 
con él se p r o v e e r á n l a m i t a d de las p la
zas—la o p o s i c i ó n t r ad i c iona l . M a s pase
mos por a l to este detal le , puesto que, al 
f i n y a l cabo, en el concurso s ó l o po
d r á n p a r t i c i p a r c a t e d r á t i c o s numera r ios . 
L o sensible y e x t r a ñ o es que l a orden 
silencie, so p re t ex to de no es ta r dota
das en presupuesto, o t r a s provisiones, 
como son, por ejemplo, las relat i^j^s a 
los nuevos centros m á s recientemente 
creados p a r a s u s t i t u i r la e n s e ñ a n z a de 
las Ordenes rel igiosas. ¿ E s que a l silen
c ia r las se pretende que esa serie de p la 
zas hayan de ser p a r a los curs i l l i s t as? 
B i e n sabemos que es poco menos que 
impos ib le que en cor to plazo puedan p ro 
veerse t an t a s c á t e d r a s de una manera 
d e f i n i t i v a . E n t r e o t r a s razones, porque 
no creemos que en E s p a ñ a h a y a hoy d í a 
u n n ú m e r o suf iciente de profesores pre
parados. Pero, ¿ p o r q u é no proveer r á 
p idamente las c á t e d r a s de los restantes 
nuevos I n s t i t u t o s de M a d r i d con profe
sorado d e f i n i t i v o ? Hemos dicho m á s de 
una vez que n i n g u n a de las i r r e g u l a r i 
dades de aquellos famosos curs i l los ha 
sido t a n escandalosa como l a p r o v i s i ó n 
a r b i t r a r i a con nombres bien conocidos 
por c ier to de las c á t e d r a s de loe I n s t i 
t u t o s de M a d r i d . Pues bien; no creemos 
que q u e d a r á satisfecha la j u s t i c i a mien
t ras al i g u a l que aquellas o t ras que se 
r e p a r t i e r o n entre diputados y po l í t i cos , 
y que a h o r a se anuncian a p r o v i s i ó n de
f i n i t i v a , no salgan a concurso u oposi
c ión las que se ad judicaron en los cur
si l los. L o c o n t r a r i o — y el silencio es sos
pechoso—es una man iob ra demasiado 
c l a r a p a r a sorprender a Incautos-. 

La juventud francesa 
sin empleos 

La crisis es más aguda en las pro-
fesiones intelectuales 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 

P A R I S , 13.—Esta ta rde han celebra
do una r e u n i ó n con t rad ic to r i a los j ó v e 
nes radicales. L a pa l ab ra joven, en F r a n 
cia, t iene u n sentido especial; estos j ó 
venes radicales han festejado el aniver
sario de su nac imien to m á s de cuaren
t a veces. Es tamos lejos de la é p o c a d i 
chosa de Pico de l a M i r á n d o l a , de Gon
zalo de C ó r d o b a y Juan de A u s t r i a , en 
que la pa l ab ra j u v e n t u d t e n í a un sent i
do verdadero. 

Los j ó v e n e s radicales han querido f i 
j a r su p o s i c i ó n p o l í t i c a ante las graves 
realidades y exigencias de los t iempos. 
Es esta una d i s c u s i ó n que se p ro longa 
desde hace m á s de u n a ñ o . Los que ha
b l an e s t á n m u y habituados a la con t ro 
versia, saben mane ja r m u y bien las 
ideas generales, t ienen facul tades pa ra 
ha l l a r f ó r m u l a s felices, pero nunca se 
deciden a obrar . Las conclusiones de 
sus discursos son, sin embargo, in tere
santes. Son verdaderas confesiones, re
pet idas todos los meses, y en las que se 
n iega l a eficacia de los pr inc ip ios de
m o c r á t i c o s , pero que han sido hasta 
ahora l a sus tancia de que ha v i v i d o í a 
p o l í t i c a francesa y su propaganda en 
el mundo. Los j ó v e n e s radicales protes
t a n de que no se apar ten del p r o g r a m a 
radica l de sus mayores . Pero p r o c l a m a n 
que es necesario una j e r a r q u í a de fun 
ciones p a r a que exis ta una j e r a r q u í a de 
responsabilidades, que debe robustecer
se el poder ejecutivo, que los Gobier
nos no pueden estar a merced de las 
m i l contingencias del pa r l amen ta r i smo . 

P o r todas par tes buscan su camino 
los j ó v e n e s de F r a n c i a . E n el b a r r i o la
t ino aparecen ahora muchas revis tas de 
estudiantes en las que, con un lenguaje 
duro y seco, desprovisto por completo 
de sent imenta l i smo, mues t ran su pre
o c u p a c i ó n po r el porven i r . Los grandes 
p e r i ó d i c o s inves t igan y p regun tan , y 
hoy m i s m o , comienza " L e T e m p s " una 
encuesta sobre el porven i r de los j ó v e 
nes diplomados. 

Todo el mundo advier te , en efecto, 
desasosiego en los j ó v e n e s . Los que h i 
cieron la g u e r r a no pensaron d e s p u é s 
del a rmi s t i c io m á s que en goza r de la 
v i d a ; los t iempos e ran p r ó s p e r o s y 
F r a n c i a h a b í a ganado en l a contienda. 
H o y l a v ida es dif íci l , el paro intelec
t u a l es a la rmante . Cuatrocientos noven
ta y u n l icenciados en Ciencias no han 
podido encont rar un puesto de profesor 
o de pasante en 1932, a 767 licenciados 
en Le t ras les ha sido imposible colocar
se en l a e n s e ñ a n z a , el 10 por 100 de 
los ingenieros se ha l lan sin o c u p a c i ó n , 
el 50 por 100 t i enen que contentarse 
con empleos in fe r io res a los que les co
rresponde. E l servicio de asis tencia a 
los a r t i s t a s d i s t r i b u y e socorros a m á s 
de 1.400 parados. Los estudiantes l o sa
ben y se p r e g u n t a n q u é v a a ser de 
ellos. Los j ó v e n e s radicales, que advier
ten el ma les ta r y la inquie tud , ee pre
ocupan del remedio. Es te remedio, t a l 
como v a siendo definido en las rev is tas 
y en las reuniones que organ izan , con
siste, p r i m e r o , en acentuar el nac iona
l ismo, es decir , en reservar p a r a los 
franceses todos loe empleos; d e s p u é s , en 
dar mayores facul tades a l poder ejecu
t i v o , y en f i n , en la v u e l t a a l a t i e r r a , 
prestando ayuda al a g r i c u l t o r y o rga 
nizando el mercado nacional . L a inquie
t u d j u v e n i l no h a cr is ta l izado t o d a v í a . 
Pero y a se n o t a n vagamente dibujadas 
las mismas tendencias que carac te r izan 
la e v o l u c i ó n de o t ras juven tudes eu
ropeas. N o t e r m i n a r á esto en fascismo, 
n i en nazismo n i en bolcheviquismo; en
t re otras razones, porque F r a n c i a es 
una n a c i ó n con t r a d i c i ó n y c u l t u r a pro
pias y un g r a n pueblo con personal idad 
o r i g i n a l . N o i m i t a nunca , sino que se 
renueva, sacando de su propia sustan
cia su nueva manera de ser. N o e s t á n 
tampoco en p e l i g r o las ins t i tuciones , pe
ro todas las corr ientes van hacia una 
r e f o r m a de las ins t i tuciones . — Santos 
F E R N A N D E Z . 

Un tren francés mata a 
siete obreros 

L O N S - L E - S A U L N I E R ( J u r a ) , 13.— 
U n gr i ipo de obreros de los f e r r o c a r r i 
les, q u é se dedicaban a l a r e p a r a c i ó n de 
la v í a . f é r r e a , fué sorprendido esta m a 
ñ a n a ¿ o r l a l l egada de u n expreso p ro 
cedente de Va l lo rbe . 

Los obreros no t u v i e r o n t i e m p o p a r a 
ponerse a salvo y fueron arrol lados por 
el t r e n . 

Siete de d ichos obreros r e su l t a ron 
muer tos y otros ocho heridos, a lgunos 
de gravedad. 

Los teléfonos de E L DEBATE 
son: 21090, 21092, 21093, 

21094, 21095 V 21096 

El Gobierno se presentará a la Cámara el martes 
Comentada conferencia de Maura y Prieto, de la que ambos se 
negaron a dar ninguna referencia. Fracasó una maniobra contra 

el señor Lerroux en las actas de Valencia 

H O Y , CONSEJO D E MINISTROS E N P A L A C I O 

A y e r t a rde el s e ñ o r M a u r a conferen
ció en el Congreso con el jefe del Go
bierno. 

A ú l t i m a h o r a de la tarde, el s e ñ o r 
M a u r a c e l e b r ó una conferencia en los 
pasil los con el s e ñ o r P r i e to . A l t e r m i n a r 
los per iodis tas observaron que ambos 
in te r locutores daban visibles mues t ras 
de cont ra r iedad . A pesar de la ins is ten
cia de los in formadores , nada pudie ron 
saber acerca de lo t r a t a d o en dicha con
v e r s a c i ó n , pues los s e ñ o r e s M a u r a y 
Pr ie to se negaron a f a c i l i t a r referencia 
a lguna . 

E n los pasi l los se r u m o r e ó que fueron 
temas de l a c o n v e r s a c i ó n entre ambos 
p o l í t i c o s el de l a e l ecc ión d e f i n i t i v a del 
presidente de l a C á m a r a , y l a c u e s t i ó n 
del nuevo Gobierno y diversas cuestione? 
electorales. 

Dice Martínez Barrio 

A l sa l i r del despacho de m i n i s t r o s el 
s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , fué abordado por 
los periodistas , quienes le d i je ron que 
se no taba c ier to m o v i m i e n t o p o l í t i c o , 
como consecuencia de las conferencias 
que con él, y luego con el s e ñ o r P r i e to , 
h a b í a celebrado el s e ñ o r M a u r a . L e ex
p l i ca ron que a l t e r m i n a r esta ú l t i m a 
conferencia, ambos h a b í a n manifesta
do cier to desabr imiento , n e g á n d o s e a 
da r n i n g u n a referencia y haciendo cree i 
que sólo se ocuparon de cosas p a r t i c u 
lares. 

—Pues bien; yo , como ustedes dicen 
— r e p l i c ó el jefe del Gobierno—, he ha
blado con el s e ñ o r M a u r a y no tengo 
desabr imiento a lguno. N o hay m o t i v o 
de revuelo. E n l a conferencia con e l se
ñ o r M a u r a hemos t r a t a d o de diversos 
asuntos: c o n s t i t u c i ó n del Congreso, d is 
cus ión de actas, etc. B l me dijo que te
n í a que hab l a rme sobre estos p a r t i c u 
lares, y y o le c o n t e s t é que v i n i e r a a l 
despacho de m i n i s t r o s para poder char
la r . Creo que l a suspicacia ha ido m á s 
a l l á de la rea l idad . 

— ¿ H a b r á m a ñ a n a Consejo en Pa
lacio ? 

— S í , desde luego. 
— ¿ T e n d r e m o s que t r a b a j a r mucho 

por l a ta rde ? 
— ¿ N o ven ustedes que e s t á nevando ? 
— ¿ Y pasado m a ñ a n a ? 
—Cuando m e lo p regun ten ustedes 

m a ñ a n a les c o n t e s t a r é . M i s prediccio
nes son m u y modestas, y no a lcanzan 
m á s a l l á de v e i n t i c u a t r o horas. E n es
tos d í a s no t e n d r á n ustedes vacaciones. 
Y por ahora lo que s í puedo decir les 
es que estas Nav idades descansaremos 
solamente s á b a d o , domingo y lunes. 

El señor Guerra del Río 
L o s per iodis tas h a b l a r o n a ú l t i m a h o r a 

en los pasi l los con el s e ñ o r Guer ra del 
R í o . 

—Parece que l a cr is is es i n m i n e n t e 
—le d i j e ron . 

— N o c r e o — c o n t e s t ó — . N i es conve
niente estando como e s t á n t o d a v í a los 
rescoldos de los sucesos. S e r í a i m p r u 
dente. H o y m i s m o se h a n repar t ido unas 
hojas llenas de amenazas que pueden 
prender en e s p í r i t u s alocados. 

—Pues se da g r a n i m p o r t a n c i a a la 
conferencia que el s e ñ o r M a r t í n e z Ba
r r i o ha sostenido con los s e ñ o r e s P r i e t o 
y M a u r a . 

— N o la conozco; pero lo que puedo 
decirles es que el viernes q u e d a r á cons
t i t u i d o el Congreso y que ei mar tes se 
p r e s e n t a r á el nuevo Gobierno a las Cor
tes. 

Capítulo de rumores 
Se af i rmaba ayer en los pasillos que 

el s e ñ o r L e r r o u x h a b í a entablado con
versaciones con el s e ñ o r M ^ u r a , a quien 
le o f r e c í a la ca r t e ra de Estado en el 
f u t u r o Gobierno. Parece que el s e ñ o r 
M a u r a puso como cond ic ión para par
t i c i pa r en el nuevo Gabinete que se asig
na ra la car te ra de G o b e r n a c i ó n a u n 
miembro de la m i n o r í a conservadora. E l 
jefe radica l , al parecer, se ha negado ro
tundamente a ello. 

T a m b i é n se d i jo que el s e ñ o r L e r r o u x 
se p r o p o n í a so l i c i t a r del s e ñ o r Rico A v e -
Uo que con t inuara en el Gobierno que 
ha de suceder al actual , y posiblemente 
en la m i s m a car tera . Es to t e n d r í a por 
objeto que el ac tua l m i n i s t r o de la Go
b e r n a c i ó n pudiera as is t i r a la C á m a r a 
cuando se entable l a d i s cus ión de lag ac
tas graves. Es ta no t e n d r á lugar , sino 
d e s p u é s que e s t á cons t i tu ida l a C á m a r a , 
y como pa ra entonces e l Gobierno h a b r á 
d i m i t i d o , el s e ñ o r Rico A v e l l o no t e n d r í a 
o t ro medio de concu r r i r a las sesiones. 

I g u a l m e n t e se ha afirmado que la L l i -
ga no d a r á su c o l a b o r a c i ó n personal a l 
Gobierno del s e ñ o r L e r roux , y que é s t e 
lo f o r m a r á exclusivamente a base del 
pa r t i do radical , ofreciendo una car te ra 
al g rupo de don M e l q u í a d e s Alvarez . 

Conjura en torno a las actas 

de Valencia 
Las actas de Valencia , cap i t a l , ha ser

vido pa ra que se pensara por de t e rmi 
nados elementos en dejar sin acta a l se
ñ o r L e r r o u x . Se p a r t í a de la base de que 
la derecha regional , y con el la toda l a 
m i n o r í a popular agra r ia , fuera a l an
zarse a fondo con t ra dichas actas. A t a l 
fin se c r e í a que sus 115 diputados, con 
los d e m á s de derecha v o t a r í a n por l a 
a n u l a c i ó n ; pero lo cier to es que las ac
tas verdaderamente graves ante las que 
se h a r á ruda opos ic ión son las de V a 
lencia, provincia , donde, desde luego, el 
resultado se apar ta to ta lmente de lo que 
el pueblo vo tó . 

L a conjura t r a m a d a fuera de l a 
C. E . D . A . era un i r a los votos que se 
c r e í a n obligados de é s t a los de otros 
sectores. ' ' ' ' 'SW 
i • • • 1 ^ 

.• . -¿y . ' k ' • 

Todo ha fracasado, porque huDo una 
con fus ión entre las actas de l a cap i t a l 
y las de la p r o v i n c i a de Valencia . Las 
protestas a las actas de Valencia , ca
p i t a l , han sido d ic taminadas por l a Co
m i s i ó n como leves. Son las de l a p r o v i n 
cia las que seguramente s e r á n anuladas, 
o al menos este es e l p r o p ó s i t o de los d i 
putados de l a derecha reg iona l y de sus 
afines. 

E l s e ñ o r L u c i a nos ha dicho que l a 
Derecha Regional ha de dar su bata l la , 
no la ba ta l la que interese a los d e m á s , 
y ha de dar la en lo que el sent i r de l 
Cuerpo E l e c t o r a l aparece c laramente 
desfigurado. 

La sesión de ayer en el Parlamento 
D E D I C A D A A L O S DICTAMENES D E A C T A S 

Comienza l a s e s i ó n a las cua t ro en 
pun to , bajo l a presidencia del s e ñ o r 
A L B A . 

E s c a s í s i m a concurrencia de d i p u t a 
dos y de p ú b l i c o en las t r ibunas . N i n 
g ú n m i n i s t r o en el banco azul . L e í d a y 
aprobada el ac ta , se da cuenta de l a 
s u s t i t u c i ó n del s e ñ o r A l v a r e z M e n d i -
z á b a l por; el s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l en 
la C o m i s i ó n de A c t a s . ( E n t r a e l m i n i s 
t r o de la Guer ra . ) Pasa a discut i rse e l 

Dictamen de actas 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A , en nombre 
de la C o m i s i ó n , r e t i r a e l d ic tamen que 
a d m i t í a s i n t a c h a las actas de l a ca
p i t a l de Barce lona . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U R 1 
pide que se aclare si los funcionar ios 
de la General idad se consideran como 
funcionar ios de l a A d m i n i s t r a c i ó n Cen
t r a l , p a r a los efectos de l a i n c o m p a t i 
b i l idad . ( E n t r a n los min i s t ros de Obras 
p ú b l i c a s y A g r i c u l t u r a . ) 

Repl ica el s e ñ o r C A S A N U E V A d i 
ciendo que a la C o m i s i ó n no compete 
la i n t e r p r e t a c i ó n genera l de la ley Elec
to ra l , en su apa r t ado 3.° del a r t í c u l o 7.°, 
sino l a concreta de cada acta. Rec t i f i 
ca el s e ñ o r R O D R I G U E Z D E . V I G U R I , 
repi t iendo su ruego y esperando l a re
s o l u c i ó n del p r o b l e m a de los func iona
r ios de las regiones a u t ó n o m a s . 

Se aprueban las actas de Burgos s in 
d i scus ión , y l o m i s m o se hace con las 
de C á c e r e s y C iudad Real . Tampoco hay 
d i s c u s i ó n en las actas de Zamora , San
tander, Segovia y T a r r a g o n a . 

Se suspende l a s e s i ó n para dar l u 
gar a la p r e s e n t a c i ó n de nuevo d i c t a 
men, una vez aprobado el precedente. 
F o r m a n y a p a r t e del Congreso, por l o 
tanto , 47 diputados, pues los 19 d i p u 
tados de Barce lona quedan pendientes 
de la r e v i s i ó n del p r i m e r d ic t amen . L a 
l i s t a de los d ipu tados es, por lo t an to , 
la que va en o t ro l u g a r de este n ú m e 
ro, con e x c e p c i ó n de los de Barce lona . 
A las ocho menos diez se reanuda l a 
ses ión , y se da l e c t u r a a va r i o s d i c t á 
menes de la C o m i s i ó n de Ac tas , que 
quiadan sobre la Mesa. 

E l s e ñ o r T O M A S P I E R A (de l a Es 

que r ra ca ta lana) pide p a r t i c i p a c i ó n da 
su m i n o r í a en l a C o m i s i ó n de Actas . 

E l P R E S I D E N T E contesta que i n 
t e r p o n d r á sus buenos oficios pa ra sa
t isfacer ese deseo de l a m i n o r í a cata
lana. L a ses ión se í e v a n t a a las ocho 
y cinco. 

Entierro de los ferroviarios 
muertos en Puzol 

V A L E N C I A , 13 .—Hoy h a n sido con
ducidos a l cementer io los c a d á v e r e s de 
los cua t ro fe r rov ia r ios v í c t i m a s del c r i 
m i n a l atentado de Puzol . E l duelo h a 
sido imponente, y han concur r ido t o 
dos los f e r rov ia r ios libres de servicio y 
representaciones de las autoridades. 

Fallece otro de los heridos 

V A L E N C I A , 13 .—A las cuat ro de l a 
madrugada ha dejado de ex i s t i r en e l 
hospi ta l e l joven A n t o n i o Cazor la M a r 
t í n , de v e i n t i c u a t r o años , n a t u r a l de 
A l c a u c í n ( M á l a g a ) , que con su madre 
v ia jaba en el t r e n de Barcelona-Sevi
l la , s iniestrado en Puzol . 

Nuevo "sabotage" en la 

línea férrea 

V A L E N C I A , 1 3 . — A las 8,45 de l a 
noche se han producido dos explosio
nes en l a l í n e a del f e r r o c a r r i l c en t r a l 
de A r a g ó n , f rente a l s i t io denominado 
l a Tabeme ta , del t é r m i n o de Rafe lbu-
ñol , y cerca del s i t io donde se regis
t r ó l a c a t á s t r o f e de Puzol . E l t r en h a 
parado a 30 metros antes de l legar a l 
l uga r de las explosiones. I n m e d i a t a 
mente ha salido de Valencia una m á 
quina exploradora con personal p a r a 
repara r l a a v e r í a . 

Cadáver identificado 
V A L E N C I A , 13. — E l ú n i c o c a d á v e r 

que quedaba por iden t i f icar de l a ca 
t á s t r o f e de A l f a f a r ha sido hecha hoy. 
Se t r a t a de Francisco R ú a A l b e r t , de 
v e i n t i d ó s años , vecino de A l f a f a r . 
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de a d a p t a c i ó n a la Generalidad de C a 
t a l u ñ a de los servicios referentes a ca
rreteras y caminos y a otras obras p ú 
blicas. 

La rectificación del Censo 
Con obje to de dar las mayores f a c i l i 

dades a los electores del d i s t r i t o de Bue-
nav i s t a p a r a l a r e c t i f i c a c i ó n del Censo, 
el Cen t ro E l e c t o r a l T . Y. R. E . tiene 
abier tas sus oficinas aux i l i a res ( M a r q u é s 
de V i l l a m a g n a , 8 ) , de 4 a 8 de la tarde. 

Comentarios franceses 

E l presidente de la C á m a r a r ec ib ió a 
los . p e r o d i s t a ' ; d e s p u é s de la s e s i ó n y 
m a n i f e s t ó lo s i g m e n t é : 

— H o y se han le ído los d i c t á m e n e s de 
las, actas, de J a é n , , Vizcaya ( c a p i t a l ) , 
L é r i d a , Baleares, Valencia ( cap i t a l ) , Se
v i l l a ( cap i t a l ) , Oviedo, L e ó n y Granada 
que s e r á n objeto de d i s cus ión en l a se
s ión de m a ñ a n a . T a m b i é n se ha le ído 
hoy el dictamen" de la C o m i s i ó n de I n 
compat ibi l idades re la t ivo a 58 diputados. 

A f i n de a r r e g l a r — c o n t i n u ó dic ien
do—, de acuerdo con las m i n o r í a s , el 
p roblema de la co locac ión en los es
c a ñ o s , he inv i t ado a los jefes de las mis 
mas a que se r e ú n a n conmigo el viernes, 
a las t res de l a tarde, con objeto de ver 
si establecemos un c r i t e r io que sa t i s fa
ga a todos, aunque, na tu ra lmen te , he
mos de t ropezar con la in su f i c i encn del 
local . E n esa r e u n i ó n t r a t a remos t a m 
b i é n de o t ras cosas que afectan a la 
buena marcha del Par lamento , entre 
ellas del Reglamento , porque hasta aho
r a nos estamos r igiendo por el provis io
na l de las Cortes Const i tuyente^. P ien
so pregunta r les s i quieren designar una 
C o m i s i ó n que examine un proyecto de 
Reglamento que ha redactado la Secre
t a r l a t é c n i c a , na tu ra lmen te respetando 
l a l ibe r t ad de c r i t e r io de l a C á m a r a . 

I n t e r rogado acerca de la c o n s t i t u c i ó n 
de la C á m a r a , di jo que é s t a no se po
d r á cons t i t u i r hasta que el n ú m e r o de 
diputados reg lamenta r io sean aceptados, 
no sólo po r l a C o m i s i ó n de Actas , sino 
t a m b i é n por la de Incompat ib i l idades . 

Las actas dictammadas 

o t ra por aparecer en c o n t r a d i c c i ó n las 
certificaciones con el ac ta del e sc ru t i 
nio pa rc ia l para que no exista el q u ó -
r u m que se a t r i b u y ó a l candidato que 
aparece con m á s votos y haya, por 
tanto, que i r a una nueva e lecc ión , co
mo manda la ley. 

Le c o n t e s t ó , refutando esas alegacio
nes, en nombre de los candidatos pro 
clamados, el s e ñ o r Orozco. 

E l acto tuvo c a r á c t e r púb l i co , y es 
el p r imero de esta índole que se ha ce
lebrado en las actuales Cortes. 

La Com'sión de Incom-

L o s d i c t á m e n e s l e ídos ayer afectan a 
nueve circunscripciones, y han sido da
dos en la forma siguiente: 

Jaén , 13 diputados; actas declaradas 
leves. Valencia (capital) , siete dipu
tados; actas declaradas leves. Baleares, 
cinco diputados. Se ha declarado la ca
pacidad de los cinco y la validez de la 
segunda vuelta. H a b í a dudas con res
pecto al p r i m e r punto en cuanto a la 
capacidad del s e ñ o r March y, por otra 
parte, los s e ñ o r e s Jaume y C a r r e r a s ale
gaban haber obtenido en la primera 
vuel ta el 20 por 100 por las minor ías . 
Sevi l la , seis diputados. L a Comis ión h a 
estimado que carecen de consistencia las 
protestas formuladas. León , nueve dipu
tados* L a C o m i s i ó n h a decidido la ca
pacidad de l a señor i ta B o ñ i g a s , no obs
tante su cargo de inspectora de Pr ime
r a e n s e ñ a n z a . Oviedo, 17 diputados. Se 
h a proclamado en ú l t i m o puesto a d o ñ a 
Veneranda G a r c í a Manzano, socialista. 
V i z c a y a (capital) , seis diputados. G r a 
nada, 18, y Lér ida , seis. E n todas ellas 
desestimadas las protestas que acom
p a ñ a b a n a las actas. 

Los socialistas contra el 

acta del señor March 
L a C o m i s i ó n de Ac tas d i c t a m i n ó fa 

vorablemente las de Tenerife, en las que 
Informó el s e ñ o r Delgado Barrete . No 
obstante, el vocal de la Comisión, conde 
de Vallellano, m a n i f e s t ó su propós i to de 
Intervenir en la discus ión de estas ac
tas. T a m b i é n anunc ió que in tervendr ía 
en l a d i scus ión de las de Madrid pro
vincia, pues entiende que el socialista 
que s a l i ó en ú l t i m o lugar de las mino
r í a s debe ser sustituido por el t a m b i é n 
socialista señor H e r n á n d e z Zancajo, que 
tuvo mayor v o t a c i ó n . A l dictamen del 
ac ta de Baleares los representantes so
cialistas formularon un voto particular 
en el sentido de declarar la incapacidad 
del s e ñ o r M a r c h y váJida la pr imera 
vuelta para los señores Jaume y C a r r e 
ras , por estimar que obtuvieron el 20 
por 100. 

E l caso del señor Maciá 
l a t C o m i s i ó n se reunirá hoy, a las on-

0» y media de l a m a ñ a n a , para exami
nar las actas de Barcelona, capital, que 
fueron retiradas en la s e s i ó n de ayer . 
Se e s t u d i a r á principalmente el caso del 
•efior M<aciá, pues por el cargo que os
tenta entienden algunos vocales que es
té, incurso en incapacidad. 

Otras actas para ser 

examinadas 
L a Gomls lón e x a m i n a r é t a m b i é n hoy 

tas actas dé L u g o , Orense, Coruña y Se-
Tilla, provincia y Pontevedra. L a s dos 
primeras al med iod ía . E n las de L u g o 
taformarán don Antonio Maseda y don 
Cándido F e r n á n d e z . E n las de Orense, 
don Basil io Alvarez y el s e ñ o r Castro . 
A la una de l a tarde Informará don 
Atanagildo Pardo en las actas de Co
r u ñ a ; a las cinco de l a tarde, se exa
m i n a r á l a de Sevilla, en la que informa
r á don Mariano Moreno Mateo, y a las 
Cinco y media las de Pontevedra, en l a 
^ue s e r á oído don J o s é J . Osorio. 

Las probables actas graves 
Se tiene l a i m p r e s i ó n de que s e r á n 

declaradas graves las actas de Valencia 
provincia, C o r u ñ a y Pontevedra, y Se 
v i l la provincia, que por este motivo se
r á n dejadas p a r a el final. 

Las actas de Tenerife 
Ante l a C o m i s i ó n de Actas en ple

no, presidida por e l s e ñ o r Casanueva, 
I n f o r m ó ayer tarde el señor Delgado 
Barreto, impugnando l a p r o c l a m a c i ó n 
de los candidatos que aparecen tr iun
fantes por l a c i rcunscr ipc ión de S a n 
ta C r u z de Tenerife. A t r i b u y ó coaccio
nes de importancia ejercidas por e l 
gobernador civi l , y dijo que, con mo
tivo de hallarse en L a s Pa lmas en vis-
peras de las elecciones el s e ñ o r minis
tro de Obras Púb l i cas , fué a visitarle 
u n a C o m i s i ó n de los primates po l í t i co s 
de l a is la de L a Gomera, y salieron tan 
entusiasmados de los ofrecimientos m i 
nisteriales, que se dió el caso de que 
de 8.000 votantes de dicha isla, obtu
vieran 6.000 votos los radicales y s ó l o 
500 l a s derechas. 

E x a m i n ó una por una las actas par
ciales, para demostrar que existen 3.500 
•otos, a d e m á s de los de L a Gomera, 
inadmisibles, y a f i rmó que aun no acep
t á n d o s e estas imputaciones, b a s t a r á e o » 
que se anulen dos secciones de l a c a 
pital, que s e g ú n actas de presencia no 
pueden ser computadas, una por ha
berse constituido fuera de tteago, y 

patibllidades 
A y e r m a ñ a n a se r e u n i ó en el Congre

so la C o m i s i ó n de Incompat ib i l idades . 
Se n o m b r ó presidente de la m i s m a a l 
. 'eñor A i z n ú n . popular agra r io : vicepre
sidente al s e ñ o r A r r a z o l a , r ad i ca l ; se
c re ta r io al s e ñ o r I g u a l , ag ra r io , y v i 
cesecretario al s e ñ o r Fons, reg ional i s ta 

E l s e ñ o r M e d i n a Togores, de la m i n o 
r í a popular a g r a r i a y m i e m b r o de l a 
C o m i s i ó n m a n i f e s t ó a preguntas de los 
informadores, que h a b í a n despachado 
todas las actas correspondientes a los 
diputados que no d e s e m p e ñ a n cargos 
Hoy , en la nueva r e u n i ó n que celebra
r á n , a las doce, c o m e n z a r á n por aque
llos diputados que t ienen a l g ú n cargo y 
a q u é l l o s que t ienen una posible incom
pa t ib i l idad . 

Sobre un supuesto Bloque 
Agrario 

Dice don Abilio Calderón 
A l l l e g a r ayer tarde al Congreso don 

A b i l i o C a l d e r ó n f u é preguntado por los 
per iodis tas acerca del r u m o r r e l a t ivo a 
la f o r m a c i ó n de u n bloque ag ra r io , que 
e s t a r í a compuesto por los diputados de 
R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a , t rad ic iona l i s tas . 
ag ra r ios y o t ros g rupos de menor i m 
po r t anc i a n u m é r i c a . 

— N o tengo l a menor no t i c i a—di jo el 
s e ñ o r C a l d e r ó n — , y en la m i n o r í a agra
r i a no se ha t r a t a d o pa ra nada de este 
asunto; pero, desde luego, puedo a f i r 
m a r pa r t i cu l a rmen te que yo no f o r m a 
r é pa r te de u n bloque en el que no se 
cuente con l a C. E . D . A . 

Y o creo que en este momento , en 
l u g a r de d i v i d i r a las derechas, lo que 
debe hacerse es un i r l a s m á s si fuera 
posible. Si a ese bloque v a l a C E D A , 
desde luego creo que debemos i r , pero 
s in l a C E D A , de n i n g u n a manera . E s t a 
es m i o p i n i ó n p a r t i c u l a r , y , po r t an to , 
nada tiene que ve r con el parecer de m i 
m i n o r í a , pero creo que desde luego se 
t r a t a r á de este asunto en l a r e u n i ó n 
que m a ñ a n a celebraremos. 

El señor Martínez de Velasco 
E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, a p re 

gun ta s nuestras acerca de la f o r m a c i ó n 
de este bloque a g r a r i o de que se habla , 
nos d i jo que no h a b í a nada de eso. 

El señor Goiooechea 
E l s e ñ o r Goicoechea, r e f i r i é n d o s e a l 

supuesto bloque, m a n i f e s t ó que en con
cre to no ^habfa nada t o d a v í a . H u b o 
— a g r e g ó — unas negociaciones entabla
das ent re el s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco 
e l conde de Rodezno y yo pa ra cons t i 
t u i r l o . Es tas negociaciones iban m u y 
bien, pero hoy no puedo adelantar na
da m á s , porque no veo por a q u í a l se
ñ o r M a r t í n e z de Velasco. 

Se le p r e g u n t ó c u á l era el ob je t ivo , 
y c o n t e s t ó : 

—Pues s implemente que h a b í a una 
f e d e r a c i ó n de derechas, de l a cual se ha 
apar tado la C E D A , y los o t ros t res g r u 
pos q u i s i é r a m o s c o n s t i t u i m o s en u n blo
que. 

— ¿ E n con t ra de l a C E D A ? 
— N o ; de n i n g u n a manera . 
— ¿ C o n o t r o idear io o p r o g r a m a ? 
—Tampoco. S i casi tenemos el m i s 

m o p r o g r a m a , sa lvo lo de la f o r m a de 
Gobierno. 

El conde de Rodezno 
18 conde de Rodezno, p o r o t r a par te , 

d i jo que le p a r e c í a b ien la idea de cons
t i t u i r un bloque a g r a r i o , s iempre que sea 
u n g r u p o a p o l í t i c o y que responda a su 
d ic tado de a g r a r i o en la defensa de la 
clase a g r í c o l a . B n este bloque p o d r í a n 
e n t r a r cuantos s ientan esta p o l í t i c a cor
p o r a t i v a y o r g á n i c a ; pero, a au parecer, 
m e j o r que bloque agra r io , debiera de l l a 
mar se bloque de derechas. 

Por el Comité de enlace de 
entidades agropecuarias 
Recibimos la siguiente n o t a : 
«EH an t iguo abandono y la moderna 

p e r s e c u c i ó n de los l e g í t i m o s intereses 
de l a A g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a h a t r a í d o , 
como n a t u r a l consecuencia, una sa lva
dora r e a c c i ó n en f a v o r de los mismos, 
que l a o p i n i ó n p ú b l i c a viene marcando 

desde hace t i empo con t a n claras mues
t ras de imperioso mandato, que, a pe
sar de la indudable deficiencia de las 
organizaciones profesionales, ha basta
do para que, en l a pasada contienda 
electoral , u n n ú m e r o considerable de 
candidatos hayan t r i u n f a d o al amparo 
del ca l i f i ca t ivo de agrar ios . 

N a d a t iene de e x t r a ñ o el f e n ó m e n o , 
y a que es innegable el hecho de que 
la inmensa m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s 
v iven m á s o menos d i rec tamente del 
campo, y los • mismos obreros empie
zan a desprenderse de las sugestiones 
p o l í t i c a s y a comprender que no pue
den alcanzar u n mediano bienestar a 
costa de una a g r i c u l t u r a en ruinas. 

Evidentemente , los diputadas que han 
alcanzado sus actas con el nombre de 
agrar ios , d e f r a u d a r í a n a los electores 
que en ellos han puesto su confianza si, 
una vez alcanzadas, se l i m i t a r a n a po
nerlas incondicionalmente a l servicio de 
actuaciones respetables, y se o lv ida ran 
de que el p r imero y m á s elemental de 
sus deberes par lamenta r ios es l a p ro
t e c c i ó n a la A g r i c u l t u r a , que es la base 
indispensable de toda prosperidad eco
n ó m i c a . 

N o queremos con esto decir que nos 
parezca censurable el que algunos re
presentantes agrar ios cooperen con de
t e rminado Gobierno, incluso contando 
con el apoyo pa r l amen ta r io de los de
m á s , o se a f i l i en a de terminados p a r t i 
dos po l í t i co s , s iempre que el mandato 
de sus respectivos electores se lo per
m i t a , s i n de t r imen to de la l ea l t ad de
bida . L o que e n c o n t r a r í a m o s censurable 
s e r í a que a l seguir sus i d e o l o g í a s doc
t r ina les y sumergi rse en el "mare mag-
n u m " de los par t idos , donde t an tas ve
ces han naufragado los l e g í t i m o s in te
reses de l a A g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a , lo h i 
c ieran sin conservar entre todos el 
v í n c u l o m á x i m o de su r e p r e s e n t a c i ó n 
ag ra r i a . 

Recientemente, a r a í z de l a p roh ib i 
c ión de aquel la g r a n Asamblea a g r a r i a 
que deb ió tener l uga r en M a d r i d el 18 
del pasado septiembre, q u e d ó c o n s t i t u í -
do un organismo, el C o m i t é de Enlace 
de Ent idades Agro-Pecuar ias , que con 
suprema au to r idad y con m á x i m a s po
sibil idades de contacto permanente con 
las a u t é n t i c a s organizaciones profesio
nales agrar ias , puede y debe se rv i r de 
nexo entre todos los d iputados con re
p r e s e n t a c i ó n agra r ia , cualquiera que sea 
su i d e o l o g í a doc t r ina l y cualquiera que 

fuere su s i t u a c i ó n p o l í t i c a izquierdis ta , 
derechis ta o independiente. 

Es te organismo p o d r á ser el insp i ra 
dor de los diputados agrar ios , exclusiva
mente en aquellos problemas que afec
ten a la a g r i c u l t u r a , quedando en l iber
t a d pa ra defender sus ideas en todo 
aquello que no con t rad iga los intereses 
agra r ios y que queda supeditado al l i 
bre juego de los par t idos . 

A lo que no creemos que t ienen dere
cho los diputados que vienen al Pa r l a 
mento con el t i t u l o de agra r ios es a 
romper los v í n c u l o s que t ienen c o n t r a í 
dos con sus electores y a defraudar los 
intereses que é s t o s les han confiado. 

E n su consecuencia, los que suscriben 
se comprometen : 

P r i m e r o . A apoyar con su v o t o en el 
Pa r l amen to cuantas indicaciones reciban 
del C o m i t é de Enlace de las Ent idades 
Agro-Pecuar ias en los problemas rela
cionados con l a E c o n o m í a agra r ia , s in 
m á s e x c e p c i ó n que aquellas cuestiones 
agrar ias en las cuales exista contrapo
s i c i ó n de intereses entre d is t in tas regio
nes o modalidades de l a r iqueza r ú s t i c a , 
en cuyo caso se l i m i t a r á dicho C o m i t é de 
Enlace a p rocura r la a r m o n í a de los i n 
tereses contrapuestos. 

Segundo. Que para los restantes pro
blemas nacionales, ajenos a la A g r i c u l 
tu ra , los firmantes quedan en completa 
l i be r t ad pa ra afiliarse al pa r t i do que pre
fieran. 

M a d r i d , 7 de dic iembre 1933.—Adolfo 
R o d r í g u e z - J u r a d o , d iputado por M a d r i d ; 
J o s é M a r í a Hueso, d ipu tado por M a d r i d ; 
Ja ime O r i o l , d iputado por Sevi l la ; M a 
nuel S ie r ra Pomares, d ipu tado por Za
ragoza; N i c o l á s A l c a l á Espinosa, d ipu
tado por J a é n ; J o s é del M o r a l , d iputado 
por C o r u ñ a ; Carlos Alva rez L a r a , d ipu 
tado por J a é n ; J o s é Cos, d iputado por 
¿ a é n ; Manue l de la Chica, d ipu tado por 
Granada; Eugenio V. Cundin . d iputado 
por L a C o r u ñ a ; J o s é Blanco, d iputado 
por J a é n ; L u i s de A l a r c ó n , d iputado po1 
Sevi l la ; Ben i to Blanco Rajoy, d iputado 
por L a C o r u ñ a ; Lu i s F e r n á n d e z de He-
redia, d ipu tado por M a d r i d ; Adolfo Fer
n á n d e z , d ipu tado por C á c e r e s ; L u i s de 
Amores , d iputado por Sevi l la ; Eduardo 
O'Shea, d iputado por L a C o r u ñ a ; Eduar
do Si lva, d iputado por C á c e r e s ; An to 
nio Navajas , d iputado por C ó r d o b a ; Ja
v ie r M a r t í n A r t a j o y Rafael Esparza, 
d iputados por M a d r i d ; A n d r é s Maro to . 
d ipu tado por Ciudad Real .—(Todos fir
mados ) . " 

reunión de la minoría Posular Asraria 
Hoy, a las ocho y media de la noche, 

se r e u n i r á en el domic i l io social de Ac
ción Popula r (Al fonso X I , 4) la m i n o r í a 
oopular ag ra r i a . Se t r a t a r á de asuntos 
de orden in te rno , cual el reg lamento 
de la m i n o r í a y la c o n s t i t u c i ó n , pa ra el 
servicio de la misma, de Secretariados 
po l í t i cos y t é c n i c o s . 

La minoría socialist? 
A p r i m e r a hora de la ta rdp se r e u n i ó 

en una de las secciones del Congreso la 
D i r e c t i v a de la m i n o r í a social ista y va
rios de los diputados que componen es
te g rupo pa r l amen ta r i o . A l t e r m i n a r la 
r e u n i ó n , t an to el s e ñ o r L a r g o C a b a l l é 
ro como el s e ñ o r Lamoneda , coincidie
ron en a f i r m a r que en la r e u n i ó n se ha 
b ían ocupado solamente de l a re fo rma 
del reg lamento i n t e rno de .esta mino 
r í a . 

E l s e ñ o r Lamoneda dijo t a m b i é n a los 
periodistas , que el s e ñ o r V i d a r t e t e n í a 
pensado i n f o r m a r a l a m i n o r í a de los 
sucesos de V i l l a n u e v a de l a Serena, pe
ro que no h a b í a podido hacerlo, porque 
l a m i n o r í a no se o c u p ó m á s que del re
g l amen to . 

Los vitivinícolas 
Se r e u n i ó el g rupo v i t i v i n í c o l a , 

bajo la presidencia del s e ñ o r Gar
c í a Be r l anga . As i s t i e ron los d iputados 
que lo fueron en las Cortes Cons t i tu 
yentes y los electos adheridos, p a r a p ro
ceder a la r e c o n s t i t u c i ó n y cont inua
c ión del c i tado g rupo . 

Se n o m b r ó presidente de este grupo 
p a r l a m e n t a r i o al s e ñ o r G a r c í a B e r l a n 
ga, y vicepresidentes a los s e ñ o r e s Or-
t i z de S o l ó r z a n o , Casas, Ven tosa Roig 
y Cid , y secretarlo a l s e ñ o r Asp iazu . Se 
adh i r i e ron var ios d iputados y se acor
d ó i n v i t a r a todos los d iputados que re
presentan a las regiones v i t i v i n í c o l a s 
que f o r m e n par te del g rupo . 

Se separa de la Orga 
E l d ipu tado s e ñ o r R o d r í g u e z P é r e z 

se ha separado de la Orga, y en la fi
l i ac ión de su credencial aparece como 
republicano independiente. 

Intereses de Asturias 
Todos los diputados as tur ianos de 

Acción Popula r han v is i tado al m i n i s t r o 
da la G o b e r n a c i ó n para interesar le muy 
v ivamente sobre resoluciones que faci
l i t a r í a n las impor tac iones por los puer
tos astur ianos y otros de i n t e r é ? nro-
v inc ia i 

El Tribunal de Jac? 
E n el palacio de] Senado se reunie

ron ayer m a ñ a n a ocho de los v e i n t i ú n 
miembros que componen el T r i b u n a l de 
responsabilidades p o r los sucesos de 
Jaca. Conio no hubiera n ú m e r o bastan
te, no pudo tomarse n i n g ú n a c u e r d ó . 
El T r i b u n a l v o l v e r á a s e r ci tado en 
breve. 

E l presidente del mi smo , s e ñ o r P u i g 
d 'Asprer , c o n f e r e n c i a r á u n o de estos 
d í a s con el de las Cortes , s e ñ o r Alba , 
p a r a traJtar de los asuntos concernien
tes a este T r i b u n a l . 

Una alcaldada 
E n Paredes de B u i t r a g o , p rov inc ia 

de M a d r i d , p r o h i b i ó el alcalde l a asis
tencia a los vecinos a l a misa solemne 
en el d í a de l a Inmacu lada , con pre
t e x t o de l a epidemia de d i f t e r i a que se 
dejaba sent i r en el pueblo. 

Es to no fué o b s t á c u l o para que ese 
mismo d í a fueran autor izados por l a 
au to r idad mun ic ipa l el baile en los 
c í r c u l o s y todos aquellos festejos que 
son de cos tumbre en estos casos. L a 
e x t r a ñ a conducta del alcalde ha susci
tado u n á n i m e s protestas en el pueblo 

Traspaso de s-ervicios a 

la Generalidad 
P o r decreto de l a Pres idencia de l Con

sejo de m i n i s t r o s se i m p l a n t a el acuerdo 

L O S M E D I C O S C A L M A N S U T O S C O N 

P A S T I L L A S C R E S P O 

P A R I S . 13 .—El " J o u r n a l " publ ica un 
a r t í c u l o de su enviado especial en Ma
d r i d , G é o London, comentando los re
cientes sucesos sangrientos desarrol la
dos en este pais. E l a r t i c u l i s t a dice es
pec ia lmente : 

" E l h u r a c á n ha pasado, pero hay que 
decir que el pe l ig ro c o n t i n ú a . Den t ro de 
algunas semanas, t a l vez de var ios me
ses, puede producirse de nuevo o t r a ten
t a t i v a de desorden general . A ests res
pecto, es interesante de observar la ac
t i t u d del pa r t i do social ista. 

C ie r to es que. en una r e u n i ó n conjun
ta celebrada por los C o m i t é s ejecutivos 
del p a r t i d o y de l a U n i ó n General de 
Traba jadores se r e d a c t ó un manifiesto 
i n v i t a n d o a los adheridos a ambas orga
nizaciones a no abandonar el t raba jo en 
t a n t o no se d é la orden de hacerlo; pero, 
s in embargo , el documento que da a co
nocer esta dec i s ión e s t á envuelto en con
siderandos que rechazan sobre el Go
bierno l a responsabilidad de la a g i t a c i ó n 
y del disgusto que reina entre la masa 
obrera . 

A h o r a o nunca es e l momento de re
cordar que en el seno del pa r t i do socia
l i s t a existen dos tendencias: una mode 
rada y o t r a v iolenta que sigue las í n s 
piraciones del Len ín e s p a ñ o l , L a r g o Ca
bal lero. Si l a esc i s ión l l ega ra a p rodu
cirse, se p l a n t e a r í a de nuevo el proble
m a de la c r e a c i ó n del f rente obrero por 
anarquistas , comunistas y el ala izquier
da del social ismo. 

Even tua lmente , la f o r m a c i ó n de este 
bloque obrero seduce a algunos direc
t ivos de los tres par t idos , y en ello exis
te el verdadero pe l ig ro pa ra la causa de 
la democracia y del porven i r de l a po
l í t i c a e s p a ñ o l a " . 

» * « 
P A R I S , 13 .—El "Pe t i t P a r i s i é n " pu

bl ica un a r t í c u l o comentando la aper tu
ra del Pa r l amento e s p a ñ o l , y dice que 
las derechas y los socialistas han cho
cado b ru t a lmen te . Se h a b r í a podido pen
s a r — a ñ a d e — q u e hoy h a b r í a una t r egua 
en las pasiones p o l í t i c a s , pero, en los 
pasillos, algunos se preparan y a a poner 
o b s t á c u l o s en el camino de Ale j and ro 
L e r r o u x . 

Protes tamos indignados con t ra las te-
c h o r í a s cometidas en los d í a s ú l t i m o s 
Los generosos impulsos de la joven Re
p ú b l i c a e s p a ñ o l a han sup r imido la pena 
de muer te , pero los anarquis tas no son 
tan generosos. 

E l p e r i ó d i c o t e rmina preguntando: 
¿ Q u i é n ha sumims t rado ios fondos a 
esos anarquis tas que se dicen i b é r i c o s e 
in te rnac iona i i s tas? ¿ Q u i é n les ha soste
nido y les ha a rmado tan formidable
mente y con t a l abundancia de m u n i 
ciones ? 

Los anarquis tas de la F . A . 1. no son 
en todos los casos ricos capi ta l is tas que 
se d i v i e r t a n "haciendo t e r ro r i smo" , como 
otros se dedican a "hacer p i n t u r a " . 

* * * 

(De nuestro corresponsal 
L I S B O A , 13.—Un p e r i ó d i c o ext remis

ta publ ica una i n t e r v i ú q u é su corres 
ponsal m M a d r i d ha celebrado con ei 
d ipu tado don A n t o n i o R o y o V i l l a n o v a 
En su c o n v e r s a c i ó n extensa—el d ipu ta 
do a g r a r i o se declara republicano, y afta-
de que la a c t i t ud de los m o n á r q u i c o s es
p a ñ o l e s en este momento es Imprudente . 
Se declara as imismo enemigo del fascio 
y del comunismo, y a ñ a d e que el fascic 
es incompat ib le con la m o n a r q u í a y con 
la Iglesia Por ú l t i m o dice que los ún i 
cos m o n á r q u i c o s que se han presentado 
como tales en las ú l t i m a s elecciones, han 
sido los t rad ic iona l i s tas de las Vascon
g a d a s . — C ó r r e l a Marques . 

Una nota de¡ Comité de 
la U. G. T. 

A ú l t i m a ho ra de la t a rde se r e u n i ó 
el C o m i t é nacional de l a U . G. T. , y a l 
t e r m i n a r f a c i l i t a r o n la s iguiente no t a : 

"Reunido el C o m i t é nac ional de l a 
U . G . T. el d í a 13 del presente mes, 
ha deliberado acerca de los acuerdos 
r e c a í d o s en las reuniones conjuntas de 
las Comisiones e jecut ivas de este or
ganismo sindical y del p a r t i d o socialis
ta. Examinadas las notas en que las 
Comisiones ejecut ivas han cqndensado 
su pensamiento, t an to respecto a l ac
t u a l m o v i m i e n t o h u e l g u í s t i c o como a l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a en que se encuentra 
el p a í s , ha mos t rado su absoluta con
f o r m i d a d con lo expuesto en ambos do
cumentos, c r e y é n d o s e dispensado de 
ac larar los n i comentar los , dados los t é r 
minos e x p l í c i t o s en que h a n sido con
cebidos." 

La Compañía de Tranvías, 
multada 

V A L E N C I A , 13. —Desde las seis de 
la t a rde h a dejado de c i r c u l a r el ser
v i c i o de t r a n v í a s . E l gobernador ha 
impues to t ina m u l t a de 10.000 pesetas 
a l a C o m p a ñ í a . 

L a r e v o l u c i ó n anarquista de la Rioja 
A ,ma labor tenaz de propaganda durante varios años. 

Eb„raalgduenosn pueblo^ st inició £ f<m. Un médico, cosechero de 
vino, cabecilla revolucionario 

ENSEÑANZA PRIMARIA CON TEXTOS DE PERIODICOS EXTREMISTAS 

L o ex t r ao rd ina r io en el m o v i m i e n t o 
revolucionar io en los pueblos de la K io -
ia—no de la capital—es c ó m o ha podi 
do engendrarse. Se explica que la revo
luc ión comunis ta—esta ta l o l i b e r t a r í a -
prenda en comarcas de desarrollo indus
t r i a l o en regiones agrar ias , pero de 
terreno m í s e r o o donde las grandes pro
piedades crean agudo males ta r social. 
E n estos pueblecil los de la R i o j a no se 
da n inguna de esas circunstancias . L a 
propiedad e s t á bastante r epa r t ida y ca
si puede decirse que en l a m a y o r í a de 
ellos no existe el obrero puro . Casi to
dos poseen un t rozo de t i e r r a en pro
piedad o al menos en a r rendamiento 
Para m a y o r d i f i c u l t a d de exp l i cac ión , 
en M a d r i d nos preguntan personas aje
nas a la Rio ja , pero que conocen la l i 
mi t ada comarca de los sucesos, c ó m o 
pudo desarrol larse lo acaecido en pue
blos de sent imientos sanos y gentes de 
gran nobleza, y en a l g ú n pueblo de t r a 
dición derechista. U n arqui tec to i lus t re 
nos lo p regun ta de una manera especial 
en cuanto concierne a San Vicen te de la 
Sonsierra. que él conoce. 

Propaganda tenaz desde 

hace años 

E n verdad, nosotros no hemos podi 
do e x p l i c á r n o s l o . H a n in te rven ido fac 
tores m u y complejos; pero, sin duda, el 
m á s i m p o r t a n t e ha sido el de una pro
paganda tenaz y prolongada. E l p á r r o 
co de Br iones nos dice que la labor sin
dica l i s ta se in ic ió al l í en 1919, aunque 
d e s p u é s haya habido in ter regnos de sus
p e n s i ó n . 

H a y c é l u l a s ac t ivas de s indica l i smo 
anarquis ta , o bien de s impat izantes , en 
muchos pueblos, donde n i s iquiera te
nemos not ic ias de que haya apuntado 
u n b ro te revolucionar io a l conjuro del 
mov imien to de estos d í a s . Es decir, que 
é s t e pudo alcanzar mucha m a y o r a m 
p l i t u d y gravedad de l a que t u v o Co
nocemos uno de esos pueblos, que no ha 
habido que mencionar en los sucesos de 
estos d í a s , en el que hace t i empo a c t ú a 
un g r u p o comunis ta l i b e r t a r i o y en el 
que "C . N . T . " es el ú n i c o p e r i ó d i c o 
que se vocea en la calle; de M a d r i d no 
debe recibirse o t ro p e r i ó d i c o derechista 
que el del cura . 

Generalmente envenena, a u n g rupo 
de cada pueblo, el obrero in te lec tua l 
que regresa a las incomodidades de l a 
vida campesina d e s p u é s de haber re
cor r ido el mundo, t raba jando en las m i 
nas o en las grandes ciudades, a lgunos 
en F ranc ia . P i n t a la vida, aun en esto.5 
pueblos m í s e r a , de los campos, al lado 
del lujo de los r icos de l a ciudad Los 
grupos o c é l u l a s locales vecinos t ienen 
c o n e x i ó n . E s q u i z á el ca rp in te ro o el 
herrero del pueblo, o un campesino, que 
va y viene en su m u í a o en su bic ic le ta . 

Abundan t a m b i é n los m í t i n e s , el re
par to de hojas y fo l le tos y la labor de 
p e r i ó d i c o s revolucionar ios de M a d r i d . E n 
Briones vemos entre las bombas y ar
mas requisadas a los detenidos, revis
tas l i be r t a r i a s de todo g é n e r o . L a la
bor descr i s t ian izadora ha sido intensa. 
E n Briones , como en otros pueblos don
de existe potente, aunque p e q u e ñ a or
g a n i z a c i ó n s indica l i s ta , el n ú c l e o se 
apar ta de la Ig les ia . H a y , desde hace 
a l g ú n t iempo, n i ñ o s sin baut izar , ma
t r i m o n i o s c iv i les . 

E l celo p ropagand is ta de cada uno 
de estos p e q u e ñ o s grupos es grande. Por 
las paredes escriben sus g r i t o s de i V i 
va l a a n a r q u í a ! L a s le t ras " C . N . T . " 
aparecen t a m b i é n p in tadas en las ca
lles, y d u r a n t e el p e r í o d o e lectora l , s i 
guiendo l a t á c t i c a an t ie lec tora l y a in ic ia 
da muchos a ñ o s antes de la d ic tadura , 
han grabado t a m b i é n ó r d e n e s de abs
tenerse de vo t a r . " ¡ N o vo ta r ! " , leemos 
una y o t r a vez. 

Minorías decididas 

Este p rose l i t i smo h a p roduc ido su 
f r u t o . N o es necesario a d v e r t i r , que n i 
por lo m á s r emo to puede t i lda r se a es
tos pueblos de comunis tas l i be r t a r i o s ; 
en los s i t ios en que el f a n t á s t i c o r é g i 
men fué p roc lamado a c t u ó una m i n o 
r í a . Se t r a t a , sa lvo Labas t ida , que es 
algo menor , de pueblos de dos a t res 
m i l hab i tan tes . E n Br iones , donde nues
t r a I n f o r m a c i ó n pudo ser menos preci
p i tada , nos d icen que el Sindicato a g r u 
paba u n centenar escaso de personas, y 
el n ú c l e o eficaz s e r á mucho menor ; pe
ro son gentes decididas y entusiastas, 
v í c t i m a s de una ob ra de c a p t a c i ó n de 
e s p í r i t u s i n descanso, y que obedecen 
c iegamente las ins t rucciones que rec i 
ben. 

Sin duda, l a R i o j a es en el anarcosin
d ica l i smo u n a p r o l o n g a c i ó n del cen t ro 
de Zaragoza , que, con Barcelona, cons
t i t u y e n los r a d í o s de acc ión m á s impor 
tan tes del N o r t e . A l g o procede t a m 
b ién de B i l b a o ; pero l a i n f luenc i a de 
Zaragoza se m u e s t r a en las r ami f i ca 
ciones p o r l a s p rov inc ias c i rcundantes : 
Huesca, L o g r o ñ o , T e r u e l . E l estal l ido 
del m o v i m i e n t o se h a manifes tado en l a 
zona de l a r i b e r a del Eb ro , es decir, en 
la del f e r r o c a r r i l B i lbao-Zaragoza-Bar -

—Ruperto, no í b & i m b d a í á* ¿ s * modo, porque enredas 
l a n a . 

("Wocnenschau", Essen.") 

—¿Cerveza dorada o negra? 
—Negra. ¿No ve usted que estoy de luto? 

CXust ige Sachse", L e i j j a j ^ l . 
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celona, y me jo r dotada en toda clase de 
medios de c o m u n i c a c i ó n . 

Es dif íci l de precisar en q u é grado 
ha i n f lu ido el desarrol lo de l a labor re
voluc ionar ia l a m a l a s i t u a c i ó n econó
mica creada por la p o l í t i c a en el cam
po, y a d e m á s por las malas cosechas, 
especialmente en Briones . que ha suf r i 
do duran te cua t ro a ñ o s pert inaces pe
driscos. 

Revolucionarios de buena fe 

L o c ier to es que se han fo rmado n ú 
cleos anarcosindical is tas convencidos de 
la pos ib i l idad de su p r o g r a m a . Se han 
regis t rado casos de barbar ie , como el 
del arnoo que a s e s i n ó al guard ia c iv i l 
de San Asensio, y , parapetado en e l ' 
mismo lugar , h i r i ó a diferentes horas 
a otros t res : es posible que en a l g ú n 
pueblo se aprovechara a lguno de es
casos fondos municipales , y t a m b i é n pa
rece que en o t r o los repar t idores de 
raciones se quedaron con el m e j o r pes
cado para r e p a r t i r el ma lo ; pero, en 
general , la masa.de revolucionar ios eran 
convencidos de buena fe. Por eso en
t raban en las casas v io len tamente y no 
se preocupaban de pedir dinero, que iba 
a ser cosa inservible . P o r eso respeta
ron, en cuanto nosotros sabemos, a las 
personas, salvo a la Guardia c i v i l . Los 
sacerdotes de Br iones y de San Asen
sio no fueron molestados. A l p r i m e r o le 
imp id ie ron i r a l a iglesia , y hasta dis
pa ra ron un t i r o ; pero, al parecer, sin 
p r o p ó s i t o de d a ñ a r l e . A l segundo, en 
cuanto a s e g u r ó que c a r e c í a de armas, le 
dejaron en paz. H u b o a l g ú n coche que 
l l egó a en t r a r en. los pueblos y volvió a 
salir , sin que moles ta ran a los ocupan
tes. 

Autoridades revolucionarias 

Las autor idades locales han inf lu ido 
t a m b i é n en los hechos, sin que esto lo 
general icemos a todos los pueblos en 
que se p r o c l a m ó el comunismo l iber ta 
rio . "Donde ha habido un buen alcalde 
—nos d e c í a luego una au to r idad pro
v i n c i a l — , todo se h a vencido pronto ." 
E n San Vicen te de l a Sonsierra, una de 
las p r i m e r a s detenciones fué l a del se
cre tar io . T a m b i é n hay casos de labor de
moledora de u n maest ro , que prepara
ra el ambiente revoluc ionar io . Sabe
mos de va r ios casos de l a R io j a , aun
que en algunos de los v is i tados con mo
t i v o de l a fracasada r e v o l u c i ó n pregun
tamos no h a b í a quejas en este sentido; 
a b u n d a maestros ejemplares. 

No sólo son los pobres 

Se da el caso de que son comunistas 
l iber ta r ios quienes menos p o d í a espe
rarse. E l cabecilla de uno de los pue
blos, cont ra el que h a y orden de deten
ción hace ya dos o t res semanas, es un 
m é d i c o que, a d e m á s de t r i g o y m a í z 
y o t ros productos, recoge 2.000 c á n t a 
ros de v ino . E n las hi leras de detenidos 
silenciosos que v imos en los A y u n t a 
mientos, f i gu raban gentes bien vest i 
das. A uno le t r aen de casa u n abrigo 
s e ñ o r i t i l . N o s dicen que es el h i jo de 
un p rop ie t a r io bastante fuer te . 

Enseñan a leer en " C . N. T." 

A u n q u e en t re los detenidos f i g u r a n 
personas de edad, l a m a y o r í a son mu
chachos, muchos de ellos de diez y seis 
a diez y ocho a ñ o s . E l p rose l i t i smo anar
quis ta empieza en l a in fanc ia . L a m á s 
t r i s t e i m p r e s i ó n que tuv imos fué al es
carbar ent re bombas y proyect i les , y, 
"carnets" y " fo l l e tos" recogidos a los ex
t r emis t a s de Br iones , y encont ramos 
con u n cuaderno de u n rapazuelo, que 
aprende en él a escr ibir al dictado. Los 
s indical is tas t ienen hasta e n s e ñ a n z a pa
r a los suyos. U n cuadreno de escolar, ai 
que se le d ic t a con tex tos de " C N T " y 
l a " T i e r r a " , textos en que se hab la de 
la m a l a d i s t r i b u c i ó n de l a propiedad; 
pero con el solo a f á n de p romover odios. 
E l muchacho h a escr i to en l a p r i m e r a 
hoja, j u n t o a su nombre , u n " ¡ V i v a la 
a n a r q u í a ! " , y una serie de iniciales: 
"C . N . T . " , " F . A . I . " , " A . I . T . " , in ic ia
les de l a C o n f e d e r a c i ó n , de l a Federa
ción A n a r q u i s t a I b é r i c a y de l a Asocia
ción In t e rnac iona l del T raba jo , 

Emulación anarquista 

S e g ú n datos que nos proporc ionan en 
el Gobierno c i v i l , C. N . T . cuen ta en 
l a c iudad de L o g r o ñ o con 2.800 a f i l i a 
dos, s i bien l a m a y o r í a no son verdade
ros anarquis tas ; son obreros que no en
c u e n t r a n a s o c i a c i ó n que les p ro te ja en 
su t raba jo . Pero es notable el entusias
m o de los j ó v e n e s . L o s hay—nos d i 
cen—, que por sus poGos a ñ o s no pue
den e n t r a r en los grupos de acc ión y 
andan desalentados en busca de oca
siones p a r a hacer m é r i t o s que puedan 
dispensarles de la edad. E n t o t a l -ha
b r á en l a p rov inc ia unos 4.000 cot izan
tes y p e q u e ñ o s grupos de s impa t i zan 
tes. Nos aseguran que en va r ios pueblos 
h a y detenidas personas de fuera de l a 
local idad. T a m b i é n nos a f i r m a n que no 
ha habido o r g a n i z a c i ó n pol ic iaca para 
a tender a Idas y venidas de fuera de l a 
p r o v i n c i a . 

E n resumen: l a sorpresa revoluciona
r i a de l a R i o j a es el resu l tado de una 
labor tenaz, y mucho t i e m p o silenciosa, 
y de excitaciones de Prensa revolucio
na r i a , que l a a u t o r i d a d h a consentido. 
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Cardenal Vidal y Barraquer 

La crisis moral y su reme
dio por la Acción Católica 
U n ejemplar, 25 c é n t i m o s . De 100 a 500 
ejemplares, 22 pesetas el 100; de 500 a 
1.000, 20 pesetas el 100; y de 1.000 en 

adelante, 18 pesetas el 100. 
Ven ta y pedidos a 

A . C. D E P. 

A l f o n s o X I , 4-Apartado 466-Madrid 

E L CARNICERO TRINCHA E L ASADO 

4"Everybp<iy,a',t Londres . ) 

- u s t e d nuestra sección de 
os por palabras ^la 

• i i con 'r -ara numerosas ofertas 
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Los irigentes del m o v i m i e n to en B u j a l a n c e han huido ^ F- A. I. se esfuerza por 
ocultar su fracaso 

Entre los paisanos heridos figura el autor de la agresión a un teniente 
de la Guardia civil. El número de detenidos se eleva a ochenta. En el 
pueblo ha quedado restablecida la normalidad. En Villanueva de la Se
rena se ha practicado la detención de tres individuos de filiación socia
lista. Entierro en Valencia de los ferroviarios muertos en el des

carrilamiento de Puzol 

Unos aviones han realizado en León un reconocimiento por los sitios don
de se refugiaron los revolucionarios 

CORDOBA, 13.—Bujalance ofrece hoy 
un t r is te aspecto. Todas las casas per
manecen cerradas, incluso los balcones. 
Las pocas personas que c i rcu lan por las 
calles l levan en la mano un p a ñ u e l o 
blanco. 

Se bace difícil l a r e c o n s t i t u c i ó n d i los 
hecbos, porque las personas a quienes se 
pregunta se resisten a contestar, y otras 
dicen que no han oido nada. 

Los sucesos comenzaron el lunes, al 
pasar por una de las calles una pareja 
de guardias municipales , que fué agre
dida. Los guardias requi r ie ron al temen-
te de la Guard ia c i v i l s e ñ o r Gómez Cota, 
el cual, con una pareja, se d i r ig ió a i l u 
gar del suceso y fué recibido con una 
descarga hecba desde l a p l an t a baja de 
una casa. R e s u l t ó berido el teniente. Los 
revolucionarios buyeron por los tejados, 
bostigando s iempre a la Guardia c i v i l . 

Las escasas fuerzas que tenia Buja 
lance y el acercarse l a nocbe, m o t i v ó que 
nada pudiera bacerse y se e s p e r ó a l d í a 
siguiente. A y e r m a ñ a n a l l egaron refuer
zos, e inmedia tamente se e f e c t u ó el cer
co de l a manzana de casas en donde se 
babían guarecido los revoltosos. L a fuer
za t e n í a ó r d e n e s de no hacer uso de las 
armas en t an to no fueran agredidos, co
sa que no se h izo esperar, porque cuan
do marchaban tres individuos, a l ser ca
cheados por l a Guard ia c i v i l , otros revo
lucionarios d i spararon sobre l a B e n e m é 
rita. U n gua rd i a c a y ó a i suelo her ido y 
un grupo de revolucionarios se a p o d e r ó 
del guard ia c i v i l , l o l l evó a ras t ras u n 
trayecto de 500 metros y lo m e t i ó en una 
casa, en donde lo r e m a t a r o n con u n m a 
chete, a p o d e r á n d o s e los cr iminales del 
reloj y ©1 dinero, a s í como del a rmamen
to. Llegados los c o m p a ñ e r o s de l a v í c 
t ima a l a casa, f u é encontrado t a m b i é n 
en ella el c a d á v e r de u n sujeto como de 
sesenta a ñ o s , conocido por J o s é el T o r 
nero. E l teniente Rubio, con var ios n ú -

, meros, l og ró penet rar en una casa, des
de donde se host i l izaba a l a fuerza p ú 
blica, y e n c o n t r ó va r ias bombas de ma
no. E l teniente r e s u l t ó her ido de u n ba
lazo en una p ierna . 

Tres muertos y seis heridos 

E l Juzgado c o n t i n ú a sus actuaciones 
y ha tomado d e c l a r a c i ó n a var ios dete
nidos. 

H a s t a ahora han sido puestos en l i 
ber tad cua t ro de los detenidos a r a í z de 
los sucesos. 

* * * 

Los d iputados socialistas po r Badajoz 
hab la ron con el m i n i s t r o de l a Gober
n a c i ó n , a l que p id ie ron fuesen puestos 
en l i b e r t a d los socialistas y elementos 
de la U . G. T., detenidos en aquella p ro
v inc ia , y a que, como r e c o n o c i ó el jefe 
del Gobierno en su discurso de anteayer, 
no h a b í a n tenido p a r t i c i p a c i ó n en el mo
v i m i e n t o . 

E l s e ñ o r R i v o A v e l l o les c o n t e s t ó que 
e s t u d i a r í a con i n t e r é s el asunto, y que 
desde luego les adelantaba que s e r í a n 
puestos en l i b e r t a d t a n p ron to como 
quedase probada su incu lpab i l idad . 

Los desmanes, cometidos 
en la provincia de León 
L E O N , 13.—En Ponferrada c o n t i n ú a 

la t r anqu i l idad . L a s t ropas signen ins
taladas en el A y u n t a m i e n t o . A las on
ce de la m a ñ a n a vo la ron sobre la c iu 
dad tres aeroplanos provis tos de ame
t ra l ladoras . Los aparatos s iguieron 
rumbo a l a zona de Fabero. 

A Cacabelos, el pasado limes, a las 
cua t ro de l a tarde, l l ega ron tres ca
miones ocupados por unos 100 mineros 
de la cuenca de ^abero, y dispersados 
por el pueblo p u . e t r a r o n en las casas 
para ped i r las armas que hubiera . E n 
l a casa del i i ndus t r i a l Manue l C a m e l o 
robaron de l a caja unas 300 pesetas y 
algunas alhajas. E n grupos se d i r i g i e 
ron luego al cuartiel de l a Guardia c i 
v i l y con la B e n e m é r i t a sos tuvieron un 
t i ro teo , que aproximadamente d u r ó ho
r a y media . D u r a n t e l a re f r iega se oye
ron detonaciones producidas por bom-

ron muer tos un minero y u n paisano 
que a c o m p a ñ a b a a la Guard ia c i v i l . 

Incendian el cuartel de 

bas de d i n a m i t a . De l t i ro teo resul ta- guno. 

la Guardia Civil 

E n Vega de Espinareda, a m e d i o d í a 
del lunes, un n u t r i d o grupo de 500 m i 
neros, procedente de la cuenca dleá Fa
bero, aparecieron en lo al to del pueblo 
y pusieron bandera roja en el p o l v o r í n 
propiedad de Jenaro G. Alonso. Se i n 
cautaron de unas 20 cajas de d i n a m i t a 
y detonadores. Ac to seguido bajaron 
al pueblo y , pis tola en mano, exigieron 
al encargado del su r t i do r de gasolina 
que les d ie ra las l laves dl?l aparato, y 
aprovisionados de cant idad suficiente 
de aquel combust ible , roc iaron el cuar
te l de la Guard ia c iv i l , cont ra el cual 
a r ro j a ron t a m b i é n bombas de mano 
hasta que incendiaron el edificio. Los 
guardias, desde el i n t e r i o r del cuar te l , 
se d e f e n d í a n a t i r o s desde las venta
nas. A l t o m a r incremento las l lamas 
tuv ie ron que rendirse y en t regar las 
armas, de las cuales se apoderaron los 
rebeldes. 

Estos pene t ra ron en la casa de u l 
t r amar inos del s e ñ o r Alonso y le p i 
dieron las a rmas que tuviera , y acto se
guido el dinero de l a caja, r e c o r d á n d o 
le a l d u e ñ o que como corresponsal de 
var ios Bancos t e n d r í a efectivo. Les en
t r e g ó las l laves y se apoderaron de 
unas 300 pesetas. T a m b i é n de l a t i en 
da de u l t r a m a r i n o s de don Manue l Gar
c ía robaron var ios comestibles. 

A consecuencia de estos sucesos hay 
dos guard ias heridos, uno de bala en 
e l pecho, g rave , y o t ro de me t ra l l a , 
menos grave . 

Los pueblos e s t á n ocupados t o t a l 
mente por fuerzas de I n f a n t e r í a y de 
la Guardia c i v i l . Por l a m a ñ a n a vo la ron 
sobre l a cuenca m i n e r a t res aviones. 
Los aparatos regresaron a l a base de 
L e ó n d e s p u é s de hacer un detenido re
conocimiento, que no dió resultado al-

Y prepara para en breve una serie 
de actos de propaganda 

en Barcelona 
• — -

Desde un "taxis" arrojan una bote
lla con líquido inflamable contra 

una fachada del Ayuntamiento 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro co
rresponsal) 

B A R C E L O N A , 1 3 — L o s elementos de 
la F . A . I . , d e s p u é s del pleno fracaso 
de los sucesos ú l t i m o s , manif iestan cier
to op t imismo, porque, a pesar de te
ner a todos en contra , incluso los co
munistas , es la F . A . I . sola la que ha 
conseguido tener en jaque a los Go
biernos y a las autoridades. Y aun apa
r en t an creer que en la p r ó x i m a in ten
tona c o n s e g u i r á n imponerse to ta lmente . 

Pero, en real idad, no pueden ocul
t a r el quebranto y l a obse s ión que les 
embarga. • . • \ >.-

Sendos depósitos de explosivos en Gijón y Palma del Condado 
En uno de ellos se encontraron setenta y ocho bombas, cuatrocientos cin
cuenta cartuchos de dinamita, sesenta metros de mecha, pistolas y otros 
materiales. En el otro, veintitrés bombas y útiles para su fabricación. 
Han sido detenidos en Gijón nueve individuos, a los que se supone 

dirigentes del movimiento en la población 

E L COMITE DE HUELGA ORDENA A LOS OBREROS QUE SE REINTE
GREN EN E L DIA DE HOY AL TRABAJO 

R e s u l t ó mue r to en su propia casa el 
niño de ocbo a ñ o s Pedro Belmente M a r 
t ínez . L a madre, a l verle caer, d i jo al 
padre: " M i r a , e l chico, del susto, se ha 
caído al suelo". Cuando fueron a incor 
porarle, v ie ron con t e r r o r que estaba 
muerto. T a m b i é n m u r i ó en su casa D a -
miana N a v a r r o M o r a , que deja cua t ro 
hijos. L a he rmana y el h i j o m a y o r han 
declarado que l a he r ida no se l a p rodu 
jo la Guardia c i v i l . Efec t ivamente , a l 
practicarse l a autopsia se ha compro
bado que la bala era de escopeta. E l pa
trono D a m i á n G o m á r i z , que v iv í a en la 
plaza de Santa Cruz, n ú m e r o 5, s a l i ó de 
su casa con una p i s to la en la mano, y 
sobre él h ic ieron var ios disparos, que le 
produjeron l a muer te . 

Manuel Haro , de v e i n t i c u a t r o a ñ o s , su 
fre una herida en el m u s l o de p r o n ó s 
tico grave. Se h a confesado autor de l a 
a g r e s i ó n al teniente G ó m e z Cota. 

Salvador D í a z , de c incuenta a ñ o s , t ie 
ne una herida de a r m a de fuego en la 
r e g i ó n g l ú t e a . P r o n ó s t i c o grave. A n t o 
nio Olalla, de diez y nueve años , her ido 
por perdigonada. A l fonso V á z q u e z , de 
t re in ta y siete a ñ o s , he r ida g rave por 
arma de fuego en l a p i e rna izquierda. 
No se ha presentado a curarse hasta 
esta tarde. 

Juan Ortega, de cuarenta y cua t ro 
años , herido por e x p l o s i ó n de c á p s u l a s 
cuando las llevaba en l a mano. Manue l 
Mol ina , herida en el v i en t r e . F u é alcan
zado por una bala a l i r a sa l i r de su 
casa. H a sido t ras ladado a C ó r d o b a en 
grave estado. 

Los cabecillas han huido 

L a s casas en donde se h ic ieron fuer
tes los revoltosos e s t á n si tuadas en l a 
¿alie Doce de Octubre. U n a de ellas es 
domicil io de Alonso Coca, uno de los 
cabecillas, que h a hu ido . O t r o de los d i 
rigentes, t a m b i é n huido, es A n t o n i o 
M i l l a . 

E l abastecimiento de l mercado se ha 
hecho con r egu la r idad . P o r el alcalde se 
ha hecho p ú b l i c o u n bando, en el que se 
recomienda serenidad a l vecindario y 
a los obreros que se re in tegren a l t r aba 
jo. Es ta tarde estuvo en Bujalance el 
coronel de l a B e n e m é r i t a , s e ñ o r P e ñ a l -
ver. E l teniente Rubio h a sido t r a s l a 
dado a C ó r d o b a . 

Hay m á s heridos, pero ante el t emor 
de ser complicados en los sumar ios que 
se siguen por e l T r i b u n a l de U r g e n c i a 

se han presentado a r ec ib i r asisten
cia. 

E n v i r t u d de un bando publicado, en 
el que se recomienda l a ent rega de ar-
^^s, se han presentado en el A y u n t a -
niiento 75 escopetas, va r ios r e v ó l v e r e s y 
Pistolas, una caja de p ó l v o r a y c a r t u 
chos. Las detenciones se elevan a 80. Se 
•jusca a un sujeto, apodado " E l N i ñ o 
<Jel Acei te" , que fué quien m a t ó a l guar-
rla civi l - E n t r e los pr incipales cabecillas 
figura D a v i d M i l l a y o t r o apodado el 

P e r d i g ó n " . L a t r a n q u i l i d a d , a las cinco 
l a tarde, era absoluta . 

Juez especial 

Se recuperan en Coruña 485 kilos de dinamita 
Habían sido robados en el polvorín del ferrocarril a Santiago. 
El gobernador ordena que se despida a los huelguistas que no 

acudan al trabajo. Ha terminado la huelga de El Ferrol 

C O R U Ñ A , 13.—Se conocen m á s de
talles de lo ocurr ido en Oleiros. A p r i 
mera ho ra de l a tarde, fué cor tada una 
de las carre teras con var ios postes que 
a t ravesaron en ella. Tres guardias del 
puesto acudieron pa ra dejar libere el 
camino, y fueron t iroteados desde un 
bosque p r ó x i m o . Los guardias repelie
ron l a a g r e s i ó n . 

M i e n t r a s tanto , un grupo de h o m 
bres, creyendo que en el cuar te l esta
ban solas las mujeres de los guardias, 
se encaminaron hacia él con el p r o p ó 
s i to de que les fueran entregadas las 
a rmas . E n el cua r t e l se encontraba el 
cabo y un guardia , que repelieron a 
t i ro s a los asaltantes., Estos lanzaron 
una bomba por una de las ventanas, 
pero el a r tefac to c a y ó al suelo e h i r i ó 
a l cabo en l a f r en te y en u n ojo, y al 
gua rd i a en la boca. N inguno de los dos 
e s t á grave." Los otros tres guardias, al 
o í r los disparos, acudieron r á p i d a m e n t e 
e h ic ie ron h u i r a los revoltosos. Des-' 
p u é s a c u d i ó l a camioneta de guardias 
de A s a l t o y so r e s t a b l e c i ó el orden. Se 
han pract icado siete detenciones. 

Se recobran 325 kilos 

de dinamita 

C O R U Ñ A , 13.—En las p r imeras ho
ras de esta ta rde fueron encontradas 
por l a Guard ia c i v i l o t ras trece cajas 
de d i n a m i t a , con 325 k ñ o s en t o t a l , 
que, unidas a las encontradas en l a no
che de ayer, i n t e g r a n el t o t a l de los 
explosivos robados anteayer del d e p ó 
s i to de las obras del f e r r o c a r r i l a San
t i ago . 

Tiroteos 
C O R U Ñ A , 13.—Anoche hubo var ios 

t i roteos , sin consecuencias, cerca de 
los t ransformadores e l é c t r i c o s de es
t a c iudad. E n E l Bi r loque , s i to a dos 
k i l ó m e t r o s de esta ciudad, la Gnajr-
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d í a c i v i l e n c o n t r ó cua t ro cajas de dina
m i t a y explosivos con un peso to ta] de 
160 k i l og ramos . H a n sido l levadas al 
Parque de A r t i l l e r í a i 

E l gobernador ha publicado una circu
lar ordenando que si los huelguistas no 
se re in tegraban al t raba jo esta m a ñ a n a 
a las siete, s e r á n despedidos, y hace res^ 
ponsables de ello a las empresas respec
t ivas . Los empleados del Matade ro se ne
ga ron ayer a t r aba ja r , pero los carnice
ros sacr i f icaron y hoy hubo carne. Los 
mata r i fes municipales , ante esto, han 
vue l to hoy a l t r aba jo . 

Una bomba en la vía férrea 

< / Por eso prepara la F . A . I . 
— t a n p ron to como pase esta turbona
da—una serie de actos que la s i rva de 
propaganda y que pongan de relieve 
que sigue teniendo el control de la or
g a n i z a c i ó n obrera de C a t a l u ñ a y sigue 
inf luyendo en todos los ó r d e n e s del Es
tado. A h o r a p r e t e n d e r á l a inmedia ta 
reaper tura de los Sindicatos y Centros 
l ibe r ta r ios clausurados. T a m b i é n ex ig i 
r á la r e a d m i s i ó n de los despedidos de 
t r a n v í a s y autobuses. H a y una serie de 
"re iv indicaciones" en las que la F . A . I . 
p o n d r á todo su e m p e ñ o para vencer el 
p r inc ip io de au to r idad . Desde luego, el 
s e ñ o r Selvas s e r á objeto de una violen
t a c a m p a ñ a de desprestigio. 

Pero, en medio de su opt imismo, no 
pueden los anarcosindical is tas negar 
que, por esta vez, la r e v o l u c i ó n les ha 
fracasado. N o se t r a t aba esta vez de 
una es t ra tegia . E n el ú l t i m o m i t i n de 
l a Plaza de Toros Monumen ta l acorda
ron en firme hacer l a r e v o l u c i ó n a fe
cha fija, y en el Palacio de A r t e s de 
M o n t j u i c h di jeron que este seria el es
fuerzo def in i t ivo . E n la Asamblea de 
t r anv i a r i o s se a c o r d ó i r a la huelga, 
no por l o g r a r determinadas mejoras, 
sino para hacer la r e v o l u c i ó n social . Lo 
que ocurre es que han fracasado en el 
absurdo de ese c a ó t i c o mov imien to , que 
se ha estrel lado ante l a e n e r g í a de unas 
autoridades y ante l a Incapacidad re
vo luc ionar i a de sus propios dirigentes, 
que t o d a v í a no se han puesto de acuer
do acerca de s i l a r e v o l u c i ó n deb ió ha
berse hecho l a v í s p e r a de las eleccio
nes, o a l d í a siguiente de las mismas, 
o duran te las fiestas de Navidad .— 
A N G U L O . 

La muerte del doctor Freixas 

G I J O N , 13.—En l a C o m i s a r í a de Po
l ic ía mani fes ta ron que se ha descu
bier to toda al t r a m a te r ro r i s t a que ve
nia a la rmando a la pob lac ión y se ha 
detenido ya a los principales encarta
dos. E n un s ó t a n o de la avenida de 
A z a ñ a , n ú m e r o 5, fueron encontradas 
9 bombas de las l lamadas t r anv ia r i a s ; 
13 tubulares, 36 preparadas. 80 tapas 
para bombas, 65 bombas c i l indr icas , 
450 cartuchos de d inami t a en paquetes, 
80 k i los de c lora to de potasa. 4 de azu
fre y otras ma te r i a s ; 85 metros de me
cha y g r a n cant idad de municiones de 
fusi l , r e v ó l v e r y pis tola . A d e m á s , se 
e n c o n t r ó g r a n can t idad de met ra l la . 
Hasta ahora los detenidos son nueve, 
a los cuales se les acusa de ser los 
principales d i r igentes del movimien to 
en esta ciudad. 

Es ta tarde las fuerzas de Asa l to en
cont ra ron entorpecida con adoquines la 
carretera del Musel , en el bar r io de 
Natahoyo . Como este hecho ya se ha
bía regis t rado d í a s pasados y la carre
tera q u e d ó expedita por los propios 
guardias, hoy dieron una bat ida por 
aquellos alrededores, y en una taberna 
encontraron, un numeroso grupo de i n 
dividuos, a loe que obl igaron a r e t i r a r 
las piedras a hombros a una distancia 
de 200 metros del s i t io en que fueron 
colocadas. A d e m á s , se les a d v i r t i ó que 
si el caso se v o l v í a a repe t i r t e n d r í a n 
que l levar las piedras a un k i l ó m e t r o de 
distancia. 

c í a s desconocidas, 60 me t ros de mecha 
gruesa y o t ros 20 de delgada. 

Foco en la Felguera 

A d e m á s de este servicio, que como -is-
tedes c o m p r e n d e r á n es de ex t raord ina
r i a impor t anc i a y que c o m e n z ó a prac
ticarse anoche a las doce en la Felgue
ra, que es t a m b i é n o t r o foco i m p o r t a n 
te de anarcosindical ismo, se supo que 
iban a cometerse actos de "sabotage" en 
una l í nea e l é c t r i c a de a i t a t e n s i ó n de 
cinco m i l vol t ios , que d i s t r ibuye e n e r g í a 
a numerosos pueblos de A s t u r i a s y que. 
s e g ú n creo, lo sumin i s t r a t a m b i é n al fe
r r o c a r r i l del N o r t e . 

Fueron detenido? siete sujetos en el 
momento en que se d i s p o n í a n a colocar 
bombas en postes y en l a l ínea f é r r e a 
Dos bombas h a b í a n sido y a colocadas 
con mecha en un ros te y o t ras siete m á s 
en otros lugares d i s t in tos . Los deteni
das confesaron que t a m b i é n h a b í a n co

ba estado atento con ex t r ao rd ina r io ce
lo a las instrucciones del Gobierno y a 
in fo rmar l e de cuanto a c a e c í a . E n las 
ocasiones en que ha tenido que Inter
veni r el E j é r c i t o ha sido un modelo de 
discipl ina, y ha actuado de t a l mane
ra , que ha logrado sofocar los focos 
de rebe l ión sin tener una sola baja. 

En cuanto a lo ocur r ido en Vi l l anue -
va de la Serena, dijo que h a b í a exami 
nado la ficha del sargento P í o S o p e ñ a 
y que h a b í a llegado al convencimiento 
de que se t r a t a de u n ano rma l . F u é 
herido en la cabeza en la gue r ra de 
A f r i c a . Has ta el momento de ser he
rido h a b í a sido un modelo de d i sc ip l i 
na, pero poster iormente en Algec i ras 
y en puestos de otras guarniciones dió 
muestras de un temperamento i r r i t a 
ble y poco discipl inado. E n a t e n c i ó n a 
que h a b í a sido herido en c a m p a ñ a y 
para ev i ta r los incidentes que promo
vía por su c a r á c t e r en los cuarteles, 
fué destinado a un cargo pasivo, como 

Cuarenta y un detenidos 

G I J O N , 13.—Loe detenidos que han 
ingresado en l a c á r c e l a causa del mo
v imien to se elevan a 4 1 . Es ta noche 
fueron detenidos dos matar i fes que no 
se presentaron a l t rabajo . Igua lmen te 
fueron detenidos cinco ext remis tas com
plicados en la c o l o c a c i ó n de explosivos 
y bombas y en el halfazgo del d e p ó s i t o 
•d? d i n a m i t a de C a n d á s . 

L a Pa t rona l c e l e b r ó una r e u n i ó n pa
ra t r a t a r de l a huelga. A c o r d ó que ca
da Sindicato se r e ú n a por separado pa
ra adoptar la conducta a seguir al dar 
los obreros po r resuelta la huelga. 

Es ta noche hizo exp los ión una b o m 
ba en un t r ans fo rmador del bar r io de 
la Campona, en el que c a u s ó desperfec
tos. L a P o l i c í a ha pract icado un regis
t ro en el Ateneo L i b e r t a r i o de B e g o ñ a , 
en donde h a l l ó un tubo de h ier ro pre
parado para f ab r i ca r una bomba. De 
los 17 detenidos en P u m a r í n , fueron 
l iber tados siete. H a n sido detenidos c in
co m á s como complicados. 

Termina la huelga 

C O R U Ñ A , 13 .—A las cinco de l a ta r 
de, d e s p u é s de pasar el expreso de Ga
l i c i a , los revoltosos pusieron cerca de 
l a e s t a c i ó n de Cambre, una bomba que 
l e v a n t ó un t rozo de v í a . Por esta causa 
no ha podido l legar el correo de M a 
d r i d . 

Roban dinamita 
F E R R O L , 13. — Unos desconocidos 

p rac t i ca ron u n robo de d i n a m i t a en un 
d e p ó s i t o s i tuado en Mugardos , propiedad 
del c o n t r a t i s t a de las canteras del mis 
mo punto . Ot ros colocaron una bomba 
en l a base de un t r ans fo rmador , en el 
que hubo d a ñ o s considerables. 

H a n desfilado por la Residencia de los 
Mercedar ios numerosas personas de to
das las clases sociales para protes tar del 
atentado de que fueron objeto. T a m b i é n 
estuvo m u y concur r ida de p ú b l i c o la 
iglesia p a r r o q u i a l de Nues t ra S e ñ o r a del 
Socorro en s e ñ a l de protes ta cont ra los 
v a n d á l i c o s sucesos al l í ocurr idos. 

Vuelven al trabajo 

B A R C E L O N A , 13 .—El Colegio Ofi
c ia l de M é d i c o s de Barce lona ha m a n 
dado una n o t a a l a Prensa dando cuen
ta c ó m o o c u r r i ó l a muer te del doctor 
Fre ixas . E n l a nota se niega que fuera 
muer to por negarse a pres tar asisten
cia f a c u l t a t i v a a los sublevados de Hos-
pi ta le t . Dice que los revoltosos se apo
deraron del ci tado doctor y de su auto
móvi l , del cual le obl igaron a apearse, 
aun cuando d i jo que era m é d i c o . Dos 
individuos, p is to la en mano, le e n c a ñ o 
naban, y como el doctor Freixas m a n i 
festara que Iba a hacer una vis i ta , és 
tos le d i j e r o n : " Y a no h a r á s n inguna 
m á s " , y d i spa ra ron sus pistolas. U n o 
de los t i r o s iba d i r i g i d o a la cara, y 
el doctor F re ixas l o g r ó esquivarlo; el 
o t ro le a t r a v e s ó un costado. 

Intentan incendiar el Municipio 
B A R C E L O N A , 13.—Esta t a rde se dió 

cuenta en el Juzgado que duran te la 
madrugada pasada u n m o t o r i s t a m u n i 
c ipa l s o r p r e n d i ó a un " t ax i s " que desde 
él se a r r o j ó una botel la con l íqu ido In-
fllamable con t ra una de las fachadas 
del Mun ic ip io . L a circunetancla de que 
la bote l la fuera a estrellarse con t r a la 
pared maes t ra e v i t ó que se extendiera 
el fuego, y a que t an sólo se I n f l a m ó el 
l íqu ido . 

Hallazgo de armas y explosivos 
F E R R O L , 13.—Esta m a ñ a n a reanuda

ron el t r a b a j o t res m i l obreros de la 
Cons t ruc to ra N a v a l , que han dado por 
t e rminada l a huelga. L a p o b l a c i ó n pre
senta su aspecto n o r m a l . 

Sesenta hombres armados en 

CORDOBA, 13. — H a sido nombrado 
Ju€2 especial pa ra los sucesos de B u 
jalance el comandante de I n f a n t e r í a don 
Maine l Sagrado. 

k l gobernador m a n i f e s t ó hoy a los 
Periodistas que les au tor izaba a que 
ellos hicieran l a I n f o r m a c i ó n de los su-
^ s ocurridos ú l t i m a m e n t e . 

E l guardia c i v i l m u t i l a d o por los re
volucionarios se l l amaba F é l i x Woge-
Cüaffen Erenchu. 

Socialistas detenidos en 

TAQUIGRAFO 
120 palabras dictado durante cin
co minutos, t r a d u c c i ó n veinticinco 
minutos . N e c e s í t a s e tardes. Pre
sentarse D E B A T E , 10 a 12 m a ñ a 
na, ejercicio previo . Referencias 

los montes de Carbayo 
C O R U Ñ A , 13.—En los montes de Car-

bayo ha aparecido un grupo de unos se
senta i nd iv iduos armados. Con d i r e c c i ó n 
a aquel s i t io sal ieron dos camionetas, 
una con guard ias de Asa l to y o t r a con 
Guardia c i v i l . L l e v a n ó r d e n e s s e v e r í s i -
mas. 

U L T I M A H O R A 

Incendian una iglesia 

R A D I O P H I L I P S 
Nuevos modelos, inmenso surt ido. Venta 

plazos. Casa A H S A 
Calle Prado, 28, y San A g u s t í n , 2. 

Villanueva 

B A D A J O Z , 13.—En V i l l a n u e v a de la 
«e rena han sido detenidos A u g u s t o V á z -
quez R o d r í g u e z , C á n d i d o Zamora , con-
JerJe de la Casa del Pueblo, y Juan P é -

¿û e Villar' los trea de filiación 80015 

Z A R A G O Z A , 13.—En l a a n t i g u a ig le
sia de San Juan de los P a ñ e t e s , cerra
da a l cu l to y declarada m o n u m e n t o na
cional, se h a producido u n incendio. R á 
pidamente han acudido los bomberos, 
que t u v i e r o n que re t i r a r se po r baber es
ta l lado diversas bombas que los pistole
ros abandonaron en el t emplo cuando en 
él se h i c i e r o n fuertes con t ra l a fuerza 
p ú b l i c a el pasado viernes. A ú l t i m a ho
r a los t raba jos pa ra sofocar el sinies
t ro se l l e v a n m u y adelantados. 

La organización de la 
Guardia civil 

L a "Gace ta" de hoy pub l i ca un de
creto de l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , 
por el cua l se modif ica l a o r g a n i z a c i ó n 
ac tual de las unidades y servicio del 
I n s t i t u t o de l a Guardia c i v i l . 

locado o t ras bombas en la l ínea del fe- el de la zona de Vi l l anueva de la Se-
r r o c a r r i l de Langreo Todos estos ar te
factos fueron recogidos por la fuerza 
p ú b l i c a . 

Se han prac t icado var ios regis t ros 
domic i l ia r ios en Candas, cuyo resul ta
do ba sido la recogida de bastantes ar
mas y municiones. Se ha detenido a 
seis individuos que estaban y a convic
tos y confesos de haber colocado explo
sivos en el f e r r o c a r r i l de C a r r e ñ o a 
Gi jón . 

Como ustedes ven, todos los d í a s se 
descubren algunos p e q u e ñ o s focos en 
dis t in tos puntos de E s p a ñ a . E l m o v i 
miento que se preparaba no ha l lega
do a tener toda la i m p o r t a n c i a que los 
autores se p r o p o n í a n , gracias a las 
previsiones del Gobierno, pues puedo 
asegurar que de no babemos preocu
pado de seguir con toda a t e n c i ó n los 
manejos de los revolucionar ios , el mo
v imien to hubiera tenido u n a enorme 
resonancia y hubiese conmovido honda
mente al p a í s . 

L a Guardia civil ha tenido 

B A R C E L O N A , 13.—En San A d r i á n 
de Besols ha sido detenido Beni to Co-
rominas, en cuyo domic i l io se le en
con t ra ron escopetas, r e v ó l v e r e s , p is to
las y g r a n cant idad de cartuchos, ade
m á s de 50 paquetes de d i n a m i t a y pe
tardos. M a n i f e s t ó que todo esto se lo 
h a b í a entregado u n a m i g o suyo y é l no 
s a b í a de l o que se t r a t aba . 

Cómplices de un "sabotage" 

detenidos 

B A R C E L O N A , 13.—De Vi l l anueva de 
P a n a d é s comunican que l a G u a r d i a c i 
v i l de los Monjes ha detenido a otros 
individuos complicados en el ac to de 
"sabotage" en la l í n e a f é r r e a entre Los 
Monjes y A r b ó s . 

Hallazgo de botellas in

flamables 

G I J O N , 13 .—El C o m i t é de huelga ha 
hecho c i r cu la r una hoja en la que se 
ordena a los obreros que m a ñ a n a se 
re in tegren todos al t rabajo. Desde lue
go, m a ñ a n a s a l d r á n todos los p e r i ó d i c o s . 

Informes de! ministro de h 
Gobernación 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n hizo 
hoy a los periodistas las siguientes de
claraciones: 

— L a s i t u a c i ó n e s t á to ta lmente despe
jada. L a t r a n q u i l i d a d es completa en 
E s p a ñ a . E n Zaragoza, ayer por la no
che, han vue l to a t i r o t ea r desde los te
jados de var ias casas de los arrabales. 
Se supone que son seis o siete i n d i v i 
duos que se dedican a p roduc i r esta 
clase de alarmas, disparando ú n i c a 
mente pa ra tener en jaque a la fuerza 
p ú b l i c a . 

E l gobernador ha dado orden de que 
no se conteste a estos disparos, y su
pongo que la s i t u a c i ó n q u e d a r á no rma
lizada, porque se v a a real izar una ope
r a c i ó n p o l i c í a c a encaminada a detener 
a los revoltosos que aun quedan. 

T a m b i é n e s t á despejada l a s i t u a c i ó n 
en C ó r d o b a , como igua lmente en Coru 
ña , donde no ba ocur r ido novedad a l 
guna. 

Anoche se ha prestado en As tu r i a s 
un servicio excelente. 

L a Guard ia c i v i l y la de Asa l to t u 
vieron not ic ia de que en G i j ó n , en el 
ba r r io obrero, l l amado P u m a r i n , que 
dista unos dos k i l ó m e t r o s de l a pobla
c ión, se p reparaba una in ten tona . A l 
l legar la fuerza f u é recibida a t i r o s por 
un grupo de unos 16 indiv iduos . N o se 
p rodu jo n i u n solo her ido en l a fue r 
za p ú b l i c a , la cua l c o n s i g u i ó domina r l a 
s i t u a c i ó n y detener a los ci tados i n d i 
viduos, los cuales, estrechados m á s tar
de a preguntas , confesaron que estaban 
encargados de cus todiar una cueva, en 
la que h a b í a m a t e r i a l explosivo. Hecho 
un reg i s t ro en d icha cueva, se encon
t r ó un enorme arsenal de armas , b o m 
bas y mater ia les explosivos. U n o de los 
detenidos c o n f e s ó que en el domic i l i o 
de un t a l E n r i q u e F e r n á n d e z , vecino 
de Gi jón y que hab i t a en l a cal le de 
Cifuentes 5, h a b í a t a m b i é n u n d e p ó 
s i to de a rmas y munic iones . Se p r a c t i 
có un r eg i s t ro en esta casa y se h a l l a 
ron ocho bombas grandes, 10 cargadas 
con me t ra l l a , 16 u n poco m á s p e q u e ñ a s . 
60 de las l l amadas de pif ia , 450 c a r t u 
chos de d i n a m i t a , ocho k i l o s de c lora to , 
bastantes paquetes de sustancias, a l 
gunos paquetes m á s de o t ras sustan-

diez muertos 
A g r e g ó que estaba haciendo una re

lac ión de las v í c t i m a s ocasionadas por 
estos sucesos. Desde luego hay diez 
guardias civi les muer tos y numerosos 
heridos. E l Gobierno, como y a se ha 
acordado, se propone recompensar los 
esfuerzos realizados, t an to por elemen
tos civi les y m i l i t a r e s como por los 
obreros fe r rov ia r ios , que han t rabajado 
con enorme a b n e g a c i ó n y heroicamente. 
En estas recompensas h a b r á , n a t u r a l 
mente una g r a d a c i ó n que e s t a r á en 
r e l a c i ó n con los servicios prestados 
por cada uno. 

E s t á ya redactado el decreto que 
equipara los sucesos en donde ha l la ron 
la muer te los guardadores del orden 
p ú b l i c o a hechos de guer ra . 

A preguntas , d i jo que el conf l ic to de 
camareros se halla en manos del m i 
nis tro de Traba jo y expuso su i m p r e s i ó n 
favorable a l a r e s o l u c i ó n de l a huelga. 
D e s p u é s d i jo que se mos t raba satisfe
cho de la a c t u a c i ó n de l a fuerza p ú b l i 
ca, que a c t u ó con p o n d e r a c i ó n , sereni
dad y prudencia, y que ha obedecido 
ciegamente las ó r d e n e s recibidas. Es de 
s e ñ a l a r l a a c t i t u d del E j é r c i t o en su 
servicios auxi l ia res que en esta ocas ión 
ha prestado con todo entusiasmo y un 
magnifico e s p í r i t u , d á n d o s e por p r i m e r a 
vez el caso en la R e p ú b l i c a de que los 
mi l i ta res hayan actuado di rectamente 
bajo las ó r d e n e s del Poder c i v i l . Y debe 
ser un m o t i v o de honda s a t i s f a c c i ó n 
para toda E s p a ñ a . 

Lo de Villanueva de la Serena 

rena, donde han ocur r ido los sucesos. 
T e r m i n ó diciendo que el Gobierno ha
b í a tenido un t raba jo abrumador y que 
constantemente h a b í a n estado l a m i t a d 
de los min i s t ros en G o b e r n a c i ó n y la 
o t r a m i t a d en Guerra, en cont inuo con
tacto con las autoridades. 

Se descubre otro depósito 
de explosivos 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , en l a 
madrugada , d i jo que c o n t i n ú a n los re
g i s t ros fructuosos. A d e m á s del y a co
nocido en Gi jón , se ha efectuado o t ro 
a tres o cua t ro k i l ó m e t r o s de P a l m a del 
Condado, donde ha sido descubierto u n 
d e p ó s i t o de mater ias explosivas. H a n si
do hal ladas 23 bombas, u n j a r r ó n enor
me cargado de d i n a m i t a , con su mecha; 
siete tubos de h ie r ro con d i n a m i t a y me
cha, 60 detonadores y cinco me t ros de 
mecha. Se ha detenido a 17 individuos 
por tenencia i l í c i t a de efplosivos. E n 
Ja rand i l l a ( C á c e r e s ) han sido i gua lmen
te detenidos los autores de los disparos 
y co locac ión de petardos en l a noche del 
10, y han pasado a d i s p o s i c i ó n del T r i 
bunal de Urgenc ia . 

Loe que h a b í a n ido al paro a r r a s t r a 
dos por la C. N . T . con m o t i v o del mo
v imien to van entrando a l t raba jo en Sa
lamanca, Valencia , A l c o y y o t ros pun
tos. E n Valencia la n o r m a l i d a d de ser
vicios es perfecta. E n Cor ia se ha re 
suelto la huelga genera l que d ió o r igen 
a disturbios, sobre los que a c t ú a t a m 
b ién el T r i b u n a l de Urgenc ia , y se han 
reintegrado todos los obreros a l t r aba
jo . E n Pollos (Va l l ado l id ) ha ocur r ido 
un incendio casual en el A y u n t a m i e n t o 
y ha destruido las dos escuelas y el ar
chivo mun ic ipa l . Queda pendiente, por 
lo que al mov imien to se refiere, el paro 
de C o r u ñ a , p o b l a c i ó n en que t ienen g r a n 
predominio los s indical is tas ; pero las 
autoridades v i g i l a n estrechamente. 

Suscripción para las familias 

de los guardias fallecidos 
Acabo de r e c i b i r — d i j o el s e ñ o r Rico 

A v e l l o — u n a ca r t a de l a C o m p a ñ í a Te
l e f ó n i c a a c o m p a ñ a d a de u n cheque i m 
por t an te 10.000 pesetas con que dicha 
C o m p a ñ í a encabeza l a s u s c r i p c i ó n para 
los f ami l i a res de l a fuerza p ú b l i c a muer
tos en el mov imien to . M e h a producido 
g r a n s a t i s f a c c i ó n y lo hago p ú b l i c o en 
la seguridad de que a c u d i r á el p ú b l i c o 
a engrosar esta s u s c r i p c i ó n , y a que las 
v í c t i m a s en el c u m p l i m i e n t o del deber 
merecen todo g é n e r o de homenajes y 
uno de é s t o s puede favorecer a sus fa 
mi l ia res . 

B A R C E L O N A , 13.—Han sido encon
tradas cerca de l a plaza de toros a n t i 
gua, al lado de la e s t a c i ó n de M . Z . A , 
dos botel las con l iqu ido inf lamable, que 
estaban envuel tas en unos algodones. 
Se supone que estaban escondidas pa
ra a r ro ja r las esta noche al paso de al
g ú n t ren . 

Huelgas terminadas 

B A R C E L O N A , 13.—Las huelgas de 
Badalona y Canet de M a r han sido re
sueltas y todo el mundo t r aba j a . E l 
gobernador de T a r r a g o n a ha p a r t i c i 
pado que a dos k i l ó m e t r o s de Reus, en 
el camino de Constant i , h ic ie ron explo
s ión dos bombas en otros tan tos pos
tes de e n e r g í a e l é c t r i c a . Los artefactos 
causaron algunos d a ñ o s . 

L a circulación de tranvías 

cientos veinte coches con el 90 por 100 
del personal de l a an t igua Compaf i í a . 

Tranquilidad en Lérida 

L E R I D A , 13.—Prosigue l a t r a n q u i l i 
dad en la p rov inc ia . 

H a n l legado los autobuses de l í n e a , 
d e s p u é s de ser reparado el puente que 
vo la ron bace d í a s . 

H a ingresado en l a c l í n i c a el propie
t a r io de Calasans, don J a i m e Sese, que 
fué agredido a t i r o s por los revolucio
narios. Estos destrozaron e l a rch ivo y 
causaron o t ros destrozos en el A y u n t a 
mien to . 

E n Pera l t a de l a Sal fué proc lamado 
el comunismo l ibe r ta r io . Fue ron saquea
dos los comercios y se publ icaron b a n 
dos aboliendo la moneda y l a propiedad. 

B A C E L O N A , 13.—Ha cesado la i n - Las fuerzas l legadas de Huesca se i m -
t e r v e n c i ó n del Gobierno en la Compa- pusieron p r o n t a m ^ a t e a los revoltosos, 
fiia de T r a n v í a s . C i r c u l a r o n hoy tres-Se han p rac t i cado 27 detenciones. 

. ....... c -. 

Dos c o m p a ñ e r o s de ustedes me han 
v is i tado pa ra ped i rme detalles de lo 
ocurr ido en V i l l a n u e v a de la Serena, 
que parece ser es asunto que ocupa 
preferentemente l a a t e n c i ó n Y o les he 
dicho que no hay derecho a i n f o r m a r 
deformando l a rea l idad . E l c a s o e n 
c u e s t i ó n f u é t r a t ado c o n la m á x i m a 
prudencia. De aqu í se d ieron las ó r d e 
nes a l a fuerza p ú b l i c a p a r a que en to
do momento procurase cap tu ra r á los 
revoltosos, a fin de poder entregarlos 
ilesos a l a a c c i ó n de l a Justicia. L a 
fuerza r e s i s t i ó pacientemente hora t ras 
hora el fuego incesante de los rebeldes 
Y o tengo a q u í el i n fo rme del jefe que 
mandaba la fuerza, que es el del 11 Ter
cio de la Guard ia c i v i l de Badajoz, don 
J o s é F e r n á n d e z Mi ja re s , q u e , coinci 
diendo con los que me han fac i l i t ado el 
gobernador de l a p r o v i n c i a y var ios 
diputados republicanos que v i s i t a ron el 
lugar de los sucesos, denota que se pro 
cedió con toda paciencia, con toda cau 
tela y de acuerdo, desde luego, con las 
ó r d e n e s emanadas de a q u í cada media 
hora. 

A d e m á s al l í ha actuado u n juez cons 
tantemente , y , po r lo t an to , las a c t ú a 
clones judic ia les h a r á n ver a todos l a 
real idad de lo ocur r ido . Yo, por mi par
te, tengo la conciencia t r anqu i l a , pues 
me he desvelado por que no ocurriese 
nada que pudiera suponer e n s a ñ a m i e n 
to de la fuerza p ú b l i c a , y estoy seguro 
que no ha ocur r ido t a l cosa. Este caso 
no admi te p a r a n g ó n con n i n g ú n o t r o 
N o b a y — s e g ú n di jo ayer el president 
del Consejo—paridad posible. 

M a n i f e s t ó , por ú l t i m o , que a las t re 
y media de la ta rde e n t r a r í a en M a d r i d 
por el puente de Segovia, el c a d á v e r del 
sargento mue r to po r los revoluciona 
r ío s en V i l l a n u e v a de l a Serena, a cu 
yo en t ie r ro t e n í a el p r o p ó s i t o de acu 
d i r . D e s p u é s del en t ie r ro i r á a l P a r l a 
m e n t ó , donde no s a b í a si t e n d r í a que 
hablar , lo que l a m e n t a r í a , porque, ocu 
pada m i a t e n c i ó n en los sucesos o c u r r í 
dos estos d í a s , no he podido leer d é t e 
n idamente los expedientes electorale 
que ob ran en m i poder y los datos ver 
bales que me dieron. 

Dice el ministro de la Guerra 
E l m i n i s t r o de l a Gue r r a rec ib ió ayer 

tarde a los per iodis tas . Se r e f i r i ó , eh 
p r i m e r lugar , a los sucesos ocurr idos 
estos d í a s e hizo un elogio del compor 
tamiento del E j é r c i t o en toda E s p a ñ a 
Su o r g a n i z a c i ó n ha respondido comple 
ta y eficazmente, y en todo momen to 

Intentan incendiar una 
iglesia en Tetuán 

Es la segunda vez en pocos meses 
que atentan contra el mismo templo 

Una aclaración del ministro al su
ceso de Cuatro Caminos 

A y e r , m inu tos antes de las ocho y 
media de la noche, unos desconocidos 
rociaron con la gasol ina que a preven
ción l levaban en c u a t r o botel las, las 
puer tas del t emplo de N u e s t r a S e ñ o r a 
del P i la r , s i ta en el n ú m e r o 28 de l a 
calle de Ga r iba ld i , de T e t u á n de las V i c 
to r ias . 

Apenas comenzado el fuego se d ió av i 
so a l a Guard ia c i v i l y a] Parque de 
bomberos. 

E l teniente de la B e n e m é r i t a de aquel 
puesto, don Ignacio M a r t í n D í a z , con 
fuerzas a sus ó r d e n e s a c u d i ó r á p i d a m e n 
te al l uga r del s inies t ro . 

A c o r d o n ó el edificio por l a calle de Ga
r i b a l d i y la de Riego y c o m e n z ó los t r a 
bajos de e x t i n c i ó n . M i n u t o s d e s p u é s l l e 
garon los bomberos, que poco d e s p u é s 
h a b í a n sofocado el fuego, sin que se 
p roduje ran grandes d a ñ o s mater ia les . 
Unicamente l a pue r t a centra] q u e d ó que-
mada en una p e q u e ñ a par te . 

En el suelo se encont raron las cua t ro 
botellas que l l evaron los incendiarios. E n 
pocos meses es é s t a la segunda vez que 
se in ten ta prender fuego al t emplo . 

E l juez de I n s t r u c c i ó n de Colmenar 
Viejo, don A l e j a n d r o Royo F e r n á n d e z 
Cavada, c o m e n z ó inmedia tamente l a Ins
t r u c c i ó n de las oportunas di l igencias. 

Agresión a un guardia civil 

En la ca r r e t e ra de C h a m a r t í n f u é t i 
roteado, a las diez de l a noche, po r u n 
grupo un Guard ia c i v i l del Parque m ó 
v i l , el cual r e s u l t ó ileso. H a y un dete
nido que no supo expl icar su presencia 
en aquellos lugares. Con m o t i v o del su
ceso se rea l iza ron duran te l a noche n u 
merosos cacheos. 

El suceso de Cuatro Caminos 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n h a b l ó 
con los periodistas a ú l t i m a ho ra de l a 
ta rde en los pasillos del Congreso. D i j o 
que t e n í a mucho i n t e r é s en rec t i f icar la 

C o n t i n ú a a l final de l a p r i m e r a co-
hiiBBa de c u a r t a plana 
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Se fugan 58 recksos de la cárcel de Barcelona 
Practicaron una mina, y por ella pasaban a la alcantarilla. 
Veintiséis de ellos han sido detenidos cuando salían al ex
terior. Estaban encarcelados por atraco, robo y asesinato. 

B A R C E L O N A , 13.—Esta m a ñ a n a fué 
descubierto en l a c á r c e l de esta ciudad 
que los presos de l a g a l e r í a tercera , en 
l a cual e s t á n si tuadas las celdas por de
l i tos sociales, se fugaban de la p r i s i ón 
por una mina previamente abier ta e 
independiente de la que fué descubier
t a el o t ro d í a . De la m i n a pasaban a la 
a l can ta r i l l a y lograban ponerse a salvo 

E n t r e los presos que se han fugado, 
todos ellos encarcelados por atraco, ase
sinato y robo, f i g u r a n los asesinos del 
joyero de l a calle de S a l m e r ó n y los 
autores del a t raco y asesinato del ca
je ro del "Oro del R h i n " . En to t a l se 
han fugado 58 reclusos. 

S e g ú n noticias llegadas a los infor
madores, parece ser que hace dos d í a s 
los guardias de servicio por aquellos a l 
rededores v ie ron a una muje r que me
rodeaba por los contornos. L a mujer , al 
d i s t i n g u i r a los guardias, se r e t i r ó de 
aquel lugar , no s in antes dejar caer un 
papel, que los guard ias recogieron, y al 
examinar lo r e s u l t ó ser un plano de las 
a lcan ta r i l l as que hay en Barce lona . Se 
m o n t ó l a opor tuna v ig i l anc ia , y esta 
m a ñ a n a , por la a l can ta r i l l a del I n s t i t u 
to F r e n o p á t i c o de las Corts , donde hay 
v ig i l anc i a a cargo de l a Guard ia c iv i l , 
y a un k i l ó m e t r o de dis tancia de la c á r 
cel, se v ió sa l i r a unos individuos, que 
desde u n p r inc ip io infundieron sospe
chas. Se p r o c e d i ó a l a d e t e n c i ó n de es
tos sujetos, y pudo entonces descubrir
se que se t r a t a b a de, los reclusos que 
se h a b í a n fugado de l a p r i s i ó n . 

H a s t a las dos de l a tarde han sido 
deftenddos v e i n t i s é i s de los fug i t i vo s por 
dis t in tas a lcantar i l las . Los catorce q u é 
pr imeramente cayeron en poder de la 
P o l i c í a h a n reingresado en l a c á r c e l . 
E n t r e los detenidos nuevamente figu
r a n dos de los asesinos del joyero de 
la calle de S a l m e r ó n y algunos de los 
que t omaron par te en el aitraco a l "Oro 
del R h i n " . F a l t a n p o r detener, entre 
otros, F é l i x B i c a l i , o t r o de los asesinos 
del joyero de l a calle de S a l m e r ó n . 

Cómo se descubrió la fuga 

ro 184 de la p lan ta baja de l a g a l e r í a 
tercera, que ocupaba el recluso Ale jo 
M á s V ida l . --Jn el suelo hay un boque
te de 50 c e n t í m e t r o s de ancho por c in
co metros de profundidad, que comuni 
ca con la a l can ta r i l l a . Es ta mina es
taba en c o m b i n a c i ó n con la o t r a que 
fué descubierta hace poco en la gale
r í a cuarta , por lo que hace suponer que 
se proyectaba la fuga de la m a y o r í a 
de los presos. Desde el boquete hay una 
escalera pa ra poder descender, y luego 
una cuerda por la que se l lega a la 
a l can ta r i l l a . Es é s t a l a m á s i m p o r t a n 
te e v a s i ó n de presos que se ha regis
t rado en Barcelona d e s p u é s de la del 
14 de a b r i l , en que el populacho a b r i ó 
las puertas de la c á r c e l . 

Los delitos de algunos de 

El sargento de la Guardia 
civil muerto en Vfllamieva 

E L D E B A T E 

Fracasa la huelga de los 
comunistas en Sevilla 

B A R C E L O N A , 13.—La fuga se l l evó 
a efecto po r una m i n a que p a r t í a de la 
g a l e r í a tercera . 

L a fuga fué descubierta en l a V í a 
Laye tana , en donde el p ú b l i c o v ió que 
cinco ind iv iduos s a l í a n de una a lcanta
r i l l a y , d e s p u é s de despojarse de los 
"monos" que l l evaban y a r ro j a r lo s a l a 
a l can ta r i l l a , emprendieron veloz huida. 
Por o t r a par te , unos guardias civi les , de 
servicio en L a s Corts , observaron que 
una muje r p o n í a en una a l c a n t a r i l l a un 
hi lo , de l cual p e n d í a u n papel . L o s guar 
dias, e x t r a ñ a d o s d é l a maniobra , se acer
caron a dicho l u g a r y observaron que 
el papel que p e n d í a el h i lo po r l a alcan
t a r i l l a p o n í a : "Por a q u í es l a sal ida". 
Los guardias se s i t u a r o n a l l í e hicie
ron algunos disparos p a r a amedren ta r 
a los fug i t i vos . Es tos of rec ieron a los 
guardias entregarse s in resistencia a l 
guna. P o r dicha a l can ta r i l l a sa l ieron 
hasta 2 1 reclusos de los evadidos, que 
de nuevo fueron conducidos a l a c á r c e l . 

M á s tarde, l a Guard ia c i v i l c o n s i g u i ó 
detener en las a lcan ta r i l l as a otros c in
co reclusos m á s . 

Lo que declaran los detenidos 

Fué enterrado ayer en Madrid 

Al sepelio asistieron el ministro de 
la Gobernación y las auto

ridades del Cuerpo 

A las tres y media de l a ta rde de ayer 
l l e g ó a M a d r i d , por la ca r re te ra de E x 
t remadura , la camioneta que c o n d u c í a 
los restos del i n fo r tunado sargento de 
la Guard ia c i v i l , Car los Redondo V á z -
auez, m u e r t o en los sucesos desarrol la
dos en Vi l l anueva de la Serena. E n va
rios coches v in ie ron a c o m p a ñ a n d o a l ca
d á v e r la madre de la v í c t i m a , Manue la 
V á z q u e z ; sus hermanos, Dolores y L u i s , 
y o t ros fami l ia res , a s í como una c o m i 
s ión de l a Comandancia de Badajoz, for 
mada por un a l f é r e z , dos sargentos, dos 
cabos y dos n ú m e r o s . 

E l c a d á v e r fué depositado en l a su
cursa l de la Casa de Socorro de Pa la 
cio, establecida en el paseo de E x t r e 
madura . Al l í fueron l legando el genera l 
inspector de l a Guard ia c i v i l , s e ñ o r B e -
d i a ; el general de l a zona, s e ñ o r Bene
d ic to ; su ayudante, comandante C á m a 
r a ; coroneles De l a Cruz, Sant iago y 
Renagurer i ; o t ros var ios jefes y of ic ia
les y Comisiones del Colegio de H u é r f a 
nos, de todos los Terc ios de M a d r i d , y 
de l a D i r e c c i ó n General de Segur idad. 
T a m b i é n acudieron numerosos guard ias 
civi les francos de servicio. 

Poco antes de las cua t ro de la t a rde 
l l ega ron el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
y el subsecretario, s e ñ o r A z c á r a t e . I n 
media tamente se p r o c e d i ó a deposi tar el 
f é r e t r o en una c a r r o z a - a u t o m ó v i l . E l ca
d á v e r fué sacado por va r i o s m i e m b r o s 
del b e n e m é r i t o i n s t i t u to . L a c o m i t i v a fú
nebre se d i r i g i ó por el paseo de l a V i r 
gen del Puer to a l a p laza de E s p a ñ a , 
y s i g u i ó por l a G r a n V í a y l a calle de 
A l c a l á hasta el cementer io de l a A l m u -
dena, donde el c a d á v e r f u é i nhumado 
en una sepul tura perpetua costeada p o i 
el i n s t i t u t o de l a Guard ia c i v i l . 

E l f é r e t r o f u é l levado desde l a ca r ro 
za has ta l a sepu l tu ra p o r los dos sar
gentos, dos cabos y dos n ú m e r o s que 
h a b í a n venido de Badajoz. S e g u í a n a p ie 
el m i n i s t r o y todo el a c o m p a ñ a m i e n t o , 
excepto l a madre de l a v i c t i m a , a l a que 
pudo convencerse pa ra que se quedara 
en uno de los coches, a c o m p a ñ a d a por 
o t ro f a m i l i a r de l a v í c t i m a . 

A n t e l a sepul tura se d e s a r r o l l ó una 
escena emocionante. L a nieve c a í a en 
aquel momento con g r a n in tens idad. 
L a hermana del sargento, Dolores Re
dondo, se a b r a z ó a la caja y la b e s ó 
repetidas veces. Cuando l a caja h a b í a 
sido colocada y a en el fondo de l a fo 
sa, d ió u n v i v a a E s p a ñ a y o t ro a l a 
Guard ia c iv i l , que fueron contestados 
por todos los que a l l í se encontraban. 
U n sargento d ió t a m b i é n un v i v a a l 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n . 

A l despedirse las autoridades, el se-
elecciones se celebren el 7 de enero p r ó - ñ o r r , íco A v e l l o ded icó c á l i d o s elogios 
x i m o . L a Esquer ra m a n t e n í a el 14 de a la Guardia c i v i l , y m a n i f e s t ó el sen-

los fugados 

E n t r e los presos que se han fugado y 
no se ha logrado detener figuran: J o s é 
Escolano, procesado por varios delitos, 
y que recientemente h a b í a acumulado 
una pena que e x c e d í a de sesenta a ñ o s ; 
a d e m á s , se le s e g u í a n var ias causas por 
atraco. F é l i x V i d a l i , procesado por el 
a t raco y muer te de u n joye ro en l a ca
l le de S a l m e r ó n . Manue l Gallego, com
plicado en el a t raco a l c a f é "Oro del 
Rh in" . M a r t i n Serrareis , procesado por 
el atentado al juez de Tar rasa , cuya 
causa se iba a ver uno de estos d í a s . Jo
s é A n t i c h , procesado por v a r í a s causas. 
Manue l A l b e r t i , a t racador fichado, y al 
cual se le s e g u í a n va r ias causas. Pedro 
J o s é Pal lar , a t racador de un cobrador en 
Badalona. Ignac io Meler , complicado en 
el atraco a l a Sucursal del Banco de 
C a t a l u ñ a . A d e m á s , h a y otros atracado
res y pistoleros significados, pero que 
no son t a n conocidos como los anter io-

s. 

E n t r e los presos de la g a l e r í a tercera 
que no quisieron fugarse figura Gui l le r 
mo L l a m a , complicado en el a t r a co y 
muer te del cajero del ca f é "Oro del 
R h i n " , h i j o de u n ingeniero de Barce
lona. 

municipales catalanas 
Aun no han llegado a un acuerdo 

los diferentes partidos 

B A R C E L O N A , 13.—En el P a r l a m e n t o 
se ha reunido la C o m i s i ó n de Goberna
c ión pa ra t r a t a r del d ic tamen sobre el 
aplazamiento de las elecciones m u n i c i 
pales. L a L l i g a , po r f i n , a c c e d i ó a dicho 
aplazamiento, a c o n d i c i ó n de que las 

En esta población las precauciones 
se han reducido notablemente 

Ayer circularon en Zaragoza algu
nos tranvías y autobuses 

S E V I L L A , 13.—Esta m a ñ a n a , a pesar 
de que se h a b í a anunciado, los comunis
tas no han ido al paro. Sólo persisten 
en la huelga algunos a l b a ñ i l e s de l a 
C. N . T. y algunos barberos. Por lo de
m á s , l a ciudad presenta su aspecto nor
ma l , aunque las precauciones se mant ie 
nen. 

E s t a madrugada la P o l i c í a ha prac
t icado sesenta detenciones de otros t a n 
tos individuos sospechosos y en la pro
v inc ia t a m b i é n se han l levado a cabo 
muchas de a q u é l l a s . 

E l gobernador ha manifestado que en 
U t r e r a , en la noche pasada, u n g r u p o 
de individuos m e r o d e ó por los alrededo
res de la f á b r i c a de aceites de J o s é G i -
r a l , con el p r o p ó s i t o , a l parecer, de i n 
cendiarla. Para aquel l uga r sal ieron dos 
parejas de la Guardia c i v i l y var ios 
agentes de Po l i c í a , y al dar el a l to a d i 
chos Individuos, é s t o s contestaron con 
u n disparo. L a fuerza p ú b l i c a d i s p a r ó 
t a m b i é n cont ra ellos, pero sin conse
cuencias. 

Disminuyen las precauciones 

S E V I L L A , 13.—Esta ta rde se han re
ducido notablemente las precauciones en 
Sevil la, hasta el punto que las fuerzas 
de Seguridad pres tan servicio ord inar io , 
sin tercerolas. Solamente en los alrede
dores y en los pueblos es donde con t i 
n ú a n las precauciones. 

Circulan tranvías en Zaragoza 

E n cuanto las autor idades t u v i e r o n 
eonocimiento de l o ocur r ido , se perso
na ron en l a c á r c e l el presidente de l a 
Audienc ia , el Juzgado, e l jefe super ior 
de P o l i c í a , el gobernador genera l y va
r ios agentes. 

L a l legada de l a s autor idades coinci
dió con l a l legada de los p r i m e r o s fuga
dos, que h a b í a n sido detenidos po r la 
Guard ia c i v i l . L a s propias autor idades; 
i n t e r r o g a r o n a los evadidos. A l e j o M á s 
V i d a l , en cuya celda f u é encontrada la 
m i n a que daba a l a a l can t a r i l l a , m a n i 
f e s t ó que é l h a b í a prac t icado e l aguje
ro que a p a r e c í a en su celda, obl igado por 
var ios individuos, que le coaccionaban. 
Loe d e m á s reclusos d i j e ron que no in t e r 
v i n i e r o n pa ra nada en l a cala de l a m i n a ; 
que solamente se les c o m u n i c ó que h a b í a 
u n s i t i o p o r e l que se p o d í a n fuga r , y 
que y a en el i n t e r i o r de la a l c a n t a r i l l a 
encont raron a u n ind iv iduo con u n f a r o l , 
que les d e c í a : "Salud" , y les ind icaba el | 
camino que d e b í a n seguir . 

T e r m i n a r o n diciendo que cuando vio-
ron a l gua rd i a c i v i l que disparaba, se 
en t regaron s in resistencia. M á s V i d a ! 
a ñ a d i ó que dos de los ind iv iduos que 
m á s l e coaccionaron pa ra f a c i l i t a r la 
huida de los presos se apel l idaban Cam-
p ó n y Va l l ano , n inguno de los cuales han 
podido ser capturados. 

Expediente gubernativo 
B l gobernador general ha encargado 

a Tin c a p i t á n de guardias de Asa l to 
pa ra que, en su nombre , abra eü opor
tuno expediente guberna t ivo por l a f u 
g a de los recüusos . D e l a D i r e c c i ó n de 
Prisiones se h a recibido un of ic io de la 
c á r c e l anunciando la l legada de u n fun 
c ionar io pa ra incoar el opo r tuno expe
diente. 

L a mina t e n í a c i n c o metroc; 

L a m i n a aparece en l a celda n ú m e - 1 

dicho mes. Los del grupo " L ' O p i n i ó " , 
po r su pa r t e , p iden que se ve r i f iquen 
cuanto antes, y de n i n g u n a m a n e r a es
t á n dispuestos a acceder si no se cele
b ran m u y en breve. A pesar de todo , se 
cree que l l e g a r á n a u n acuerdo. 

A l suspenderse las elecciones, se ha 
suspendido t a m b i é n l a p r e s e n t a c i ó n de 
candidatos, y la J u n t a del Censo ha 
avisado a los presidentes y adjuntos de 
los colegios p a r a que no se presenten 
hasta nuevo aviso. 
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t i m i e n t o del Gobierno por todas las v í c 
t imas que ha habido estos d í a s . Los 
fami l ia res del desgraciado sargento 
fueron atendidos s o l í c i t a m e n t e por el 
comandante s e ñ o r Bustos, ayudante del 
genera] inspector del Cuerpo. 

El ministro relata la emo

ción del entierro 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n h a b l ó 
ayer tarde del en t ie r ro del sargento 
m u e r t o durante los sucesos de Vi l l anue
va de la Serena, al que acababa de asis
t i r . D i j o que h a b í a sido u n acto emo
cionante en ext remo, al que h a b í a asis
t ido mucho púb l i co , numerosos jefes y 
oficiales y m u c h í s i m o s individuos de la 
B e n e m é r i t a . As is t ie ron igualmente va
rios fami l ia res de la v í c t i m a , asi co
mo l a madre y dos hermanas. D u r a n 
te el ent ierro, los jefes y oficiales de 
la Guardia c i v i l no cesaron—dijo—de 
dar v ivas al Gobierno, a l a R e p ú b l i c a 
y al min i s t ro , y algunos de ellos i n 
cluso l l o r a ron de e m o c i ó n . 

• i » 

Z A R A G O Z A , 13 .—El t i ro teo de ano
che d u r ó , con p e q u e ñ o s in tervalos , has
t a el amanecer. E s t a m a ñ a n a , en el 
mercado de pescado de l a Plaza de l a 
L i b e r t a d , un grupo de ex t remis tas pro
dujo un formidable a lboroto con el p ro 
p ó s i t o de . i n t e r r u m p i r l a venta . I n t e r 
v i n i e r o n los guard ias de Asa l to , y h u 
bo un breve t i ro teo , sin v í c t i m a s , pero 
l a venta q u e d ó suspendida. La. huelga 
de la C. N . T. c o n t i n ú a . Se han-hecho 
numerosas coacciones. Los detenidos 
aumentan por momentos . Como las c á r 
celes de Zaragoza, Caspe y Ca la tayud 
e s t á n abarrotadas, esta ta rde ha sali
do pa ra Pamplona un t ren conducien
do a 125 detenidos con destino a aque
l l a p r i s i ó n . 

H a n c i rculado algunos t r a n v í a s y cua
t r o autobuses conducidos por guardias 
de A s a l t o y por motor i s tas de Obras 
P ú b l i c a s . Soldados de Ingenieros han 
prestado servicio de v ig i l anc i a para 
e v i t a r los atentados. T a m b i é n han sa
l ido algunos " t ax i s " . 

E s t a ta rde la P o l i c í a ha pract icado 
un reg i s t ro en la casa n ú m e r o 55 de 
la calle del conde de A r a n d a , y detuvo 
a tres hombres y cuat ro mujeres. A 
é s t a s se les ocuparon cinco pistolas y 
g r a n can t idad de c á p s u l a s y cargadores 
Las c á p s u l a s eran setecientas. E l co
merc io a b r i ó esta m a ñ a n a con algunas 
precauciones. E l gobernador ha habla
do este m e d i o d í a por " r ad io" , dando ai 
vec indar io la s e n s a c i ó n de t r anqu i l idad 
R e c o m e n d ó a todo el mundo que c i r cu 
le t r anqu i l amente por las calles, pues 
el orden e s t á asegurado, y a d e m á s no 
se puede estar a merced de un peque
ñ o g rupo de ext remis tas , que m u y pron
to c a e r á n en poder de la au to r idad . 

Se ha pract icado la autopsia a los 
c a d á v e r e s de Pascual Mi ra l l e s , H i l a r i o 
Sancho y M i g u e l L a t o r r e , este ú l t i m o 
capataz de las obras de r iegos de A l 
c a l á de Gurrea. E n A r i z a han sido de
tenidos como autores de la c o l o c a c i ó n 
de bombas en las lineas de comunica
ción, B e n j a m í n G a r c í a , F é l i x Alonso y 
An ton io Giner y M a r i a n o Santana. 

E n la e s t a c i ó n de M . Z. A . se han re
in t eg rado al t r aba jo 54 obreros de t a 
l leres. 

Bandos de las autoridades 

La rectificación del Censo 
electoral 

No debe confundirse éste oon el pa
drón de habitantes o el de cédulas 

Nota de A. P. sobre los documen
tos precisos para inclusiones, 

exclusiones y rectificaciones 

Los funcionarios públicos, cualquiera 
que sea el tiempo de residencia, pue
den incluirse en el censo al rectificarlo 

i n f o r m a c i ó n que algunos p e r i ó d i c o s han | 
publicado sobre l a muer te de u n s ind i - i 
calista en la b a r r i a d a de C u a t r o Cami - j 
nos. D i j o a este respecto que era u n in - i 
d iv iduo de p é s i m o s antecedntes, u n h o m 
bre a sueldo de los anarquistas p a r a que 
tirase con t ra l a fuerza p ú b l i c a y ar ro ja
se l í qu idos inf lamables. Cuando ocur r ie 
ron los sucesos se encontraba entre los 
grupos, y al producirse a q u é l l o s co r r i ó 
a refugiarse en una casa. Cuando los 
vecinos de és t a , los cuales y a se sabe 
que no le f ranquearon la en t rada en n in 
g ú n cuar to , avisaron a l a fuerza p ú b l i c a 
que al l í h a b í a un s indical is ta , los guar
dias le encont raron m u e r t o en el po r t a l 
Es, pues, fa lso todo cuanto se h a dicho 
de que fué mue r to po r l a fue rza p ú b l i 
ca. Es te ind iv iduo , m ien t r a s h u í a , fué 
herido por sus mismos c o m p a ñ e r o s , se 
i n t rodu jo en l a casa, y a l pretender s*i-
I l r d e s p u é s de que los vecinos se nega
ron a ocul tar le , c a y ó nuxerto en el por
t a l . A s í lo demuestra la r equ i s i to r i a de 
autopsia que se l e ha hecho. Es ta d i l i 
gencia ha servido t a m b i é n para compro
bar que l a he r ida le fué producida por 
una bala del cal ibre 9, que p e r t e n e c í a a 
los sindicalistas y no a l a fue rza p ú b l i 
ca. A d e m á s puede comprobarse que den
t r o de la casa n o hay n i n g ú n impac to 
de ba la y , por o t r a par te , los guard ias 
que acudieron para capturar le conser
vaban completa su d o t a c i ó n de c a r t u 
chos. E s t á , pues, claro que aquel i n d i 
viduo no fué muer to por la fuerza p ú 
blica, sino por sus propios c o m p a ñ e r o s . 

f u e r t e 

a p o y o 

p a r a l o s n i ñ o s 
es el Jarabe Salud. 

Esfe famoso reconstituyente 
combate con segura eficacia 

inapetencia 
debilidad 

desnutrición 
anemia 

Su actividad es maravillosa para 
fortalecer los huesos, enriquecer la 
sangre y favorecer el crecimiento 

normal de los niños. 
El Jarabe de 

H I P O F O S m O S S A L U D 
está aprobado por ta Academia de 
Medicina y puede tomarse en todo 

tiempo. 
No se vende a graiiel. 
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MADRID - TOLEDO 
Magníf ico servicio, salida 9 m a ñ a n a , re
greso 5 tarde, billetes ida y vuelta. B a r 

C A S C O R R O , Glorieta de Atocha. 

A c c i ó n Popular nos envia la siguien
te no t a : 

« P o r las preguntas que se hacen a 
esta S e c r e t a r í a electoral , se deduce que 
existe con fus ión ent re el p a d r ó n de ve
cinos, el de c é d u l a s personales y el 
Censo electoral , exist iendo la creencia 
d? que, por el hecho de estar incluidos 
en cualquiera de los dos padrones (ve
cindad o c é d u l a ) , debe estarlo en el 
Censo electoral , siendo esta creencia la 
causa de haberse quedado s in vo to g ran 
n ú m e r o de personas . que t e n í a n dere
cho a él . 

Por ello creemos conveniente hacer 
las s iguientes aclaraciones: 

P a d r ó n de habi tantes .—El p a d r ó n ge
neral de habi tantes e s t á a cargo del 
A y u n t a m i e n t o y comprende incluso a 
los r e c i é n nacidos; se hace cada cinco 
a ñ o s y se rec t i f i ca cada a ñ o . E l ac tual 
se hizo el a ñ o 1930 y se viene r e c t i f i 
cando en diciembre de cada a ñ o , efec
t u á n d o s e , por lo t an to , en este mes de 
dic iembre la tercera r e c t i f i c a c i ó n . 

L a A l c a l d í a Presidencia p u b l i c ó un 
bando en 24 del pasado mes, por el que 
se p o n í a en conocimiento del vecinda
r i o que, en el ac tua l mes de diciembre 
se p r o c e d e r í a a la r e c t i f i c a c i ó n y que 
d icha r e c t i f i c a c i ó n del p a d r ó n e s t a r í a a 
d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o en la p r imera 
quincena de enero, pa ra que se f o r m u 
len cuantas reclamaciones se crean 
opor tunas sobre las exclusiones o i n 
clusiones realizadas. 

E s t a r ec t i f i cac ión se realiza mediante 
los datos que t ienen o b l i g a c i ó n los ca
bezas de f a m i l i a de p a r t i c i p a r a la sec
ción de E s t a d í s t i c a del A y u n t a m i e n t o , 
P laza del Conde de M i r a n d a , 3, de las 
novedades que ocu r ran en las suyas por 
nacimientos , ma t r imonios , defunciones, 
cambios de domic i l io , etc., siendo, por lo 
t a n t o el p a d r ó n , e l documento p ú b l i c o 
y fehaciente que s i rve para ac red i ta r los 
requisitos de edad y t i empo de residen
cia que se precisan para ser incluidos 
en el Censo electoral . 

Con lo dicho, creemos que queda bien 
patente la conveniencia de empadro
narse. 

P a d r ó n de c é d u l a s . — E n é s t e se com
prende a todos los habi tantes desde los 
catorce a ñ o s en adelante, y tiene por ob
j e to la cobranza del t r i b u t o personal l l a 
mado de c é d u l a s personales. Su confec
ción e s t á a cargo de la D i p u t a c i ó n Pro
v i n c i a l . 

Como en dichos padrones se declara 
bajo la responsabilidad de los cabezas de 
f a m i l i a las c ircunstancias de nacimiento, 
p ro fe s ión y residencia de las personas 
que v iven con é l , y se rectif ica t a m b i é n 
anualmente, puede servir , a fa l ta del pa
d r ó n de habi tantes , para probar el de
recho, t an to del cabeza de f a m i l i a , como 
de sus famil iares , a ser incluidos en el 
Censo electoral por reunir las condicio
nes de edad y t i empo de permanencia . 

Censo electoral .—Es el reg i s t ro en el 
que figuran las personas de ambos se
xos que, l levando un a ñ o o m á s de resi
dencia en el T é r m i n o mun ic ipa l y cuen
t a n con v e i n t i t r é s o m á s a ñ o s de edad. 

Ei 13 de enero se expone 

Los purgantes irritan el intestino. 

ei LAXANTE SALUD 
lo normaliza con suavidad. 

Grageas en cajitas precintadas. 
Pídase en farmacias. 

SJX 
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V I V E R O S 
Manuel Sanjuán 
.Nombre comercial r e g i a 

t r a d o ) 
Gran establecimiento de arbo-

ricultura 
P A S C D A I S A N J D A N 

(Sucesor) 
S A B 1 Ñ A N (Zaragoza) 

iNumerosas y selectas colecciones de ár
boles frutales, vides de uva de mesa, al
cachofas, e s p á r r a g o s , fresas, á r b o l e s fo
restales y sombra, plantas industriales, 

rosales, etc. 
Catálogo gratis a solicitud 

La a n t i g ü e d a d de esta Casa (máa de se
senta a ñ o s ) y su Importancia comercial , 
expuesta en todo momento a demostra
ción, l a ponen a cubierto de confundir la 
como una m á s entre el f á r r a g o de com

petidores. 
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Z A R A G O Z A . 13 ,—El alcalde ha p u b l i 
cado un bando en el que recuerda a los 
v ig i lan tes nocturnos y a los porteros de 
las casas l a o b l i g a c i ó n en que se en
cuent ran de v i g i l a r l a ent rada en las 
fincas de las personas que no v ivan en 
las mismas. T a m b i é n recuerda a los p ro
pie tar ios la o b l i g a c i ó n que t ienen de ce
r r a r las azoteas y puertas que den a 
los tejados, cuyas l laves d e b e r á n ser en
tregadas a l a P o l i c í a t a n p ron to como 
lo requiera. 

E l gobernador, por su par te , ha dado 
o t ro bando por " rad io" , en el que dice 
que c o n c e d e r á con l a m a y o r rapidez l i 
cencia de uso de a rmas a todas aque
llas personas solventes que lo sol ici ten 
y acrediten debidamente su personal i 
dad. Con las faci l idades que da el gor 
bernador, d e s a p a r e c e r á n muchos de los 
requis i tos por los cuales se hace l a rga 
l a t r a m i t a c i ó n de licencias pa ra uso de 
a rmas . 

T a m b i é n el gobernador advier te a los 
propie tar ios de las casas que s e r á n res
ponsables si desde a lguna de sus fincas 
se d ispara a l a fuerza p ú b l i c a , y se 
comprueba no se h a n adoptado las me
didas gubernat ivas dictadas sobre el 
p a r t i c u l a r . 

Intentan incendiar dos 

H O J A D E A F E I T A R 

' r a t a 

6 1 , M A Y O R g X l T O O E i . O S A C E R O S ' r O L . E P A N Q S 
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ACADEMIA F l D E S -- IDIOMAS 
F R A N C E S . I N G L E S . A L E M A N . — P R O P E S O R E S N A T I V O S 

J A C O M E T B E Z O , 1 (junto al Cine Callao). 

conventos 
A L M E R I A , 13.—Anoche, a las doce, 

una p a r e j a de Segur idad que p a t r u l l a b a 
por l a calle de A l m a n z o r B a j a d e s c u b r i ó 
que a la puer ta del an t iguo colegio de 
los Hermanos de l a D o c t r i n a C r i s t i a n a 
h a b í a colocadas dos bombas. Los a r te 
factos t e n í a n la mecha encendida y an
tes de que h ic ieran e x p l o s i ó n los gua r 
dias las apagaron. U n o de los guard ias 
suf r ió en esta o p e r a c i ó n quemaduras l e -

:ves en una mano . L a s bombas estaban 
construidas con un tubo de h i e r r o de 

: veinte c e n t í m e t r o s de l a r g o . Poco des-
jpués se tuvo conocimiento de que se ha -
j'oia declarado u n incendio en un con-
i vento de la calle de J e s ú s G a r c í a . A c u -
j d ieron varios guardias y agentes de V i 
gilancia, que l o g r a r o n sofocar e l s inies-
t r o cuando h a b í a y a a rd ido una p a r t e 
de la puerta. M i n u t o s m á s t a rde se des
c u b r i ó que l a pue r t a del convento de l a 
calle del Colegio h a b í a sido rociada con 
gasolina, pero l a opor tuna l legada de 
los guardias i m p i d i ó a los incendiar ios 
l levar a cabo sus p r o p ó s i t o s . 

Una bomba en " L a V02 

de Cantabria" 

S A N T A N D E R . 1 3 . - Esta tarde, a las 
siete, en la calle de San tfoaé, ea e i beros. 

el censo 

Los funcionar ios p ú b l i c o s t ienen dere
cho a ser incluidos en el censo electoral 
"en los periodos de r e c t i f i c a c i ó n de l mis 
m o " , cualquiera que sea el t i empo de 
residencia que l leven en el t é r m i n o m u 
n i c i p a l . Su c o n f e c c i ó n y r e c t i f i c a c i ó n 
e s t á a ca rgo del I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y 
E s t a d í s t i c o Ca t a s t r a l . 

E n l a ac tua l idad se e s t á realizando 
por la J e f a t u r a P r o v i n c i a l de E s t a d í s 
t ica , mediante los da tos que f a c i l i t a n los 
centros oficiales, l a r e c t i f i c a c i ó n del cen
so. E l d í a 13 del p r ó x i m o mes se expon
d r á a l p ú b l i c o d u r a n t e quince dias las 
l i s tas de inclusiones, exclusiones y rec
t i f icaciones a rea l izar , y d u r a n t e esos 
quince d í a s el p ú b l i c o p o d r á sol ic i tar 
las rectif icaciones, inclusiones y exclu
siones que estime per t inentes , l a s que 
t e n d r á que ac red i t a r con los documen
tos que a c o n t i n u a c i ó n se p u n t u a l i z a n : 

Pa ra inclusiones. — C e r t i f i c a c i ó n de 
empadronamien to de habi tantes o del 
p a d r ó n de c é d u l a s personales a f a l t a de 
é s t a s . 

A f a l t a de estos documentos el ce r t i 
f icado de nac imien to del Reg i s t ro c i v i l , 
que debe f ac i l i t a r l o g r a t u i t a m e n t e , y de
c l a r a c i ó n de la Tenencia de A l c a l d í a de 
que el interesado l l eva m á s de u n a ñ o 
de res idenca en el t é r m i n o m u n i c i p a l . 

Pa ra exclusiones.—Certif icados de de
func ión , de p é r d i d a de vecindad, o ga
nanc ia de la misma en o t ro t é r m i n o m u 
n i c i p a l o d e m o s t r a c i ó n de que f u é una 
i n c l u s i ó n indebida p o r no ex i s t i r . 

Rectif icaciones.—De edad, sexo y pro
f e s i ó n , median te c e r t i f i c á o s l e s de em-
padr -Mentó de vecindad o del pa
d r ó n de c é d u l a s y cuando se t r a t e de 
cambios de domic i l io po r e l cont ra to de 
a r r endamien to del nuevo cuar to . " 

h a l l " de en t rada del p e r i ó d i c o " L a Voz 
de Cantabr ia" , hizo exp los ión una bom
ba de g ran potencia, que produjo la ro
t u r a de todos los cr is tales del edificio y 
d e r r i b ó una de las puertas de l a sala de 
fotograbado, en donde en aquel momen
t o estaban t raba jando varios obreros. 
U n a vendedora fué alcanzada por un t r o 
zo de me t ra l l a , que l a produjo una l i 
ge ra her ida en el labio superior . 

Poco d e s p u é s hizo exp los ión o t r o pe
tardo, colocado en la puer ta del gara
ge de l a q u i n t a que en l a avenida de 
Pablo Iglesias (antes Reina V i c t o r i a ) 
t iene don Ja ime R iva l a igua . E l arte
facto só lo produjo ligeros desperfectos 
en l a pue r t a del garage . 

E s t a noche, a las nueve, u n grupo 
de n i ñ o s que jugaba en las inmediacio
nes ds l a iglesia de la C o n s o l a c i ó n , ha
l ló o t ro petardo con la mecha apagada. 

A p r o x i m a d a m e n t e a las nueve de es
t a noche un grupo de desconocidos r o 
c i ó con p e t r ó l e o una de las puer tas del 
convento de las religiosas Reparadoras 
y le p r e n d i ó fuego. E l incendio, que fué 
adver t ido por elementos de la Comuni 
dad y los vecinos, f u é sofocado con ra
pidez, antes de la llegada de los bom-
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BOLETIN DE SUSCRIPCION 

Don Honricilia-
do en calle nú
mero . . . . . suscribe • • • • • • acciones 
nominativas de (1 ) . . • • • • • • . . . pe
setas cada una a la par, de cuyo importe total 
abonará un 50 por 100 en el acto de la sus
cripción, y el resto en tres plazos de la cuan
tía y en las fechas que con anticioación de 
tres meses señale el Consejo de Administra
ción, a partir del día 1 de enero de 1934. 

. . . de de 193. . 
(Firma del suscriptor) 

( 1 ) Escríbase en letra. Las acciones son de 500. 
250 y 50 nesetas cada una. 

NOTA - E l pago del 50 por 100 puede rea 
Hzarse por medio de giro postal, cheque a nom 
bre de la Editorial Católica. S. A., o transieren 
ria a la cuenta que EL DERATE tiene en -«'qW' 
de los Bancos de esta plaza. Raneo de España 
Español de Crédito, Banco de Vizcaya, Banco df 
Bilbao. Banco Hispano Americano o Banco An-
grlo-South. Es conveniente que los accionistas, a' 
Sacer el pago en una de estas formas, lo avisen di
rectamente a la Administración de la Editorial 
C atólica, S. A. 
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m m \EÍ un DE 
Comedores en los barrios popula

res, refugios para obreros sin 
hogar y otras obras 

• 
Realizará intensa propaganda para 

recordar a todos el hambre y 
el frío de los necesitados 

Reclama de sus soc ios el sacrificio de 
a l g u n o de sus gastos semanales 

S E CREA UN SECRETARIADO DE 
ASISTENCIA SOCIAL 

"No se trata de sustituir la obra de 
justicia social, que es preciso 

acometer urgentemente" 

Recibimos l a s iguiente nota de A c 
c i ó n Popu la r : 
1 " A c c i ó n Popular , movimilanto nacio-
j ^ l de c a r á c t e r po l í t i co , no tmede o l v i -
Sfer el e s p í r i t u esencialmente" social que 

- a i n f o r m a y caracter iza y por ello, pa
n d o s estos meses de intensa c a m p a ñ a 

• Jac to ra l , en que toda nues t ra o rgan i -
J J t i ó n ha respondido plena d'e entueias-
t r i i i y <3e téc:nica ' hasta conseguir un 
£ " | n f o , f r u t o de dos a ñ o s de t r aba jo 
a .nl/ 'á0 Y a n ó n i m o , érete un deber Ln-
^ J z a b l e in i c i a r obras de "Asis tenc ia 

^Ir; se trata de su s t i t u i r por la ca r i -
zar f que p0r •''usticia 63 preciso r e á l i -
. / i se trata con ello de reemplazar 
j L ^ . J f r e n t í s i m a labor de o r g a n i z a c i ó n 
^ " ' ^ l que la base de todo t r i u n f o 
S c o n l estable- Pero q"6 debe efectuar-

d .pdependenc ia a l a p o l í t i c a y por 
"n íen tos propios, aunque parale-

IOS. I 

) Angustiosa situación de 

La Diputación de Vizcaya 
gestiona un empréstito 

Se destinará su importe de 15 mi
llones para atender las obliga

ciones de la Gestora anterior 

EN F ' -LA PREDOMINABAN LOS 
SOCIALISTAS 

los humildes 

tuac ión d l f ^ l a r ve l a angustiosa si-
clases humildes m a d r i -

isi tado los bar r ios bajoe de 
onoce el c i n t u r ó n de hambre 

rodea a l a cap i t a l de Es

leñas, ha 
Madr id y 
y miseria 
p a ñ a . 

Sabe que »j 
v i l i z ac ió i qJ,3™10 ^ n o s o t r o s , en una c i -
muchos l o s V ^ , 5 6 . Ia ina 1,crist'ana' 8011 
pueden c o m e X ^ ^ ^ 1 1 6 1 1 1hambl,? J no 

\r. muchos los que t ienen 
en cobijo, i n f in idad los 

f a m i l i a y no encuentran 

que l a socie-
;arse pa ra que no ten-

frío y no ti 

d S r H ŝ  
trabajo. ^ 

gan que mendiñ,. 
?od í^ r ec l ama?¥^ la / a r idad los f e 
de justicia el á ^ * deberes s ^ á o s 
trabajo; que no 
aü derroche de 1 
junto al lujo oste 
rro pagano de 
quien no tenga un 
llevarse a la boca en 

yular y respon-
ÍB nuestros y a l 

que nos m i r a n 
el i n i c i a r obras 

echo a l a v ida y al 
s c r i s t i ano que j u n t o 

que nada les basta, 
.tador y al despilfa-
Vsfera sociedad, haya 

edazo de pan que 
del inv ie rno max i r i l e f í ¿a s heladafi n0C^5 

A c c i ó n Popular es tác A i B ^ , ^ a » « i -

pena en el mundo, p e ^ deber 
©n estas c i r c u n s t a n c i a t i a r a hacer ^o -
nor a su nombre de 
der a l entusiasmo de 
ftíterés y curiosidad c 
los que no nos conoce^ 
de asistencia social, s ^ m i r a " a l g u n a ' d i 
c a r á c t e r electoral n i /pf>l i t lc0i ^ m á g 
fin que el de pa l i a r e| de nuestros 
hermanos. 

V a m o s a in i c i a r l a lnsta]acl(5n de ^ 
medores de Asistencia sooial en los ba . 
prlos bajos y alrededSres de Madr id ( re . 
par tos de bolsas de y bonoSi 
refugios calientes e ljgiéniCog p a r a los 
obreros y necesitados ^ mendigos) que 

S L ? - n g a ? d ? d e r ^ r e c e r s e , p a r a las fa in l l ias desahuciadas de sUS casas 
f a l t a de pago. M á s aJelant€i Cagas.cu. 

^ ^ í l a t e r n i d a d - He. Los proyectos 
S - ^ T 0^ 61 f m í e x t e n s í s i m o , el real izar los depende de l a a c o ^ d a ' 
^ las clases social-!s m a d r l ] € ñ a g ^ 
cuentre nues t ra i m c i ; t i v a i 

Todos llamaoos a ia cruzada 

B I L B A O , 13.—Esta m a ñ a n a se ha ce
lebrado en l a D i p u t a c i ó n una r e u n i ó n ! 
del presidente de la C o m i s i ó n gestor^ 
y de representantes de la Banca p r i v a 
da y de Cajas de A h o r r o de l a p r o v i n 
c ía , p a r a t r a t a r de la e m i s i ó n de u n em 
p r é s t i t o de l a D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , po 
i m p o r t e de unos quince mi l lones de p r 
setas, p a r a atender a obligaciones qu 
p rov ienen de l a g e s t i ó n an ter ior , dond-
predominaban los socialistas. L o s re 
presentantes de l a Banca quedaron er. 
contes tar en breve. 

L a causa contra los atra

cadores de Algorta 
B I L B A O . 13.—En la Aud ienc i a se h r 

vis to la causa con t r a los t res a t racado 
res que asa l ta ron l a Caja de Ahor ro r 
mun ic ipa l en el pueblo de A l g o r t a . Fue 
ron condenados po r el T r i b u n a l de Ju
rado a cinco a ñ o s de p r i s i ó n , por el de
l i t o de robo, y a seis meses, por t e ñ e n 
cia i l í c i t a de a rmas . 

Mejora el conflicto de lo- i 

carniceros 

B I L B A O , 13.—Tiende a m e j o r a r r i 
conf l ic to planteado por los carnicero 
b i l b a í n o s . H o y se han sacrif icado en e 
M a t a d e r o p r i n c i p a l 14 reses mayore? 
E l resto, has ta comple ta r el consume 
de l a p o b l a c i ó n , fué puesto po r l a Fe 
d e r a c i ó n de Ganaderos. 

Para abastecer a la capita' 

B I L B A O , 13 .—Después de tres hora.c 
de s e s i ó n noc tu rna el A y u n t a m i e n t o ha 
acordado por unan imidad facu l ta r a la 
C o m i s i ó n especial de Abastos para que 
tome cuanta^ medidas crea conveniente 
a ñ n de e v i t a r el desabastecimiento de 
la cap i ta l , que y a se ha notado hoy en 
la carne a consecuencia <fé la a c t i t u d 
adoptada por los carniceros que se han 
negado a s a c r i ñ e a r reses. 

Distinción al alcalde de Bilbao 

B I L B A O , 1 3 . ^ E l encargado de Ne
gocios de l a Bppúb l i ca de Checoslova
qu ia comun i f l í desde M a d r i d a l a l ca l 
de B i lbao epe el Presidente de aquella 
R e p ú b l i c a ^ ha concedido l a Orden del 
L e ó n BWnco, en v i s t a de sus desvelos 
por l a /p ropaganda de los asuntos che-
cos lc^cos en Vizcaya . 

Los taberneros 

* ? U l a r se a todos los 
S e n . f l g : 0 I)ara que piensen en los 

S r r n r í ^ & ^ * mansalva 
derrochan, pa ra que ^ Z u t r d w que con 
sus prodigal idades p o ^ atend^r m u . 
chas necesidades. H o : ^ de do]or a t r a . 
viesa ac tua lmente e l M i m d o . Son horaa 

W ! , - ^ ? y - / e d i v í s i m a s responsa
bil idades A c c i ó n Pop-Var ha de recla
m a r de todos sus socici; el s a c r i ñ c i o de 
u n gasto semanal, d e Í U n p ia to de co
mida , etc., pa ra que s^ i m p o r t e se des
tín? a las obras de As is tenc ia social, 
con objeto de que s i rva de e jempio a 
todos los que, no s i e n ^ de A> p qu ie . 
r a n sumarse a esta i rnz&áa . Recuerda 
a todos los españoles": Sus deberes en l a 
ho ra presente, y al í ^ p e z a r ^ a a c t i -
!l^^0nStante caniI :&ña con este fln, 
/ S í ^ UIla S€cci6í T secre tar ia de 
Asis tencia social cor^ o r g a n i z a c i ó n y 
t é c i ü c a moderna, con ¡ c o n s t a n t e p r ü p a -
gaada en la Prensa, el l a calle, en " c i 
nes , en l a radio", y"requiere a todos 
los m a d r i l e ñ o s para qiÍ€ cada cuali den . 
t r o de su pos ic ión , ay^de con SUs dona . 
t lvos a la r e a l i z a c i ó n ^ ia obra. 

N o t a - L o s d o n a t i v ^ se recogen en 
tes o ñ c } ™ 5 de A- P.. \e once a u r ^ de 
la m a ñ a n a y • de oin-. 
tarde. 

4o a sdete de la 

Propaganda p ^ a los donativos 

n r S P p 1 ^ ' como se $ comprende, en 
p r i m e r t é r m i n o , comedores v refug'cs 

e n ^ a ^ a ^ ? ^e i r . real izando 

una par te del esca , . 
da de l a r e c a u d é ^ f " 1 , 1 6 ^ que-
a t r a e r donativos sí1Ón P a r a 
g a n d a constante efT ^ ^ v í L a p ropa-
dio" . recordando t1̂  PrfnSa' POr. ra" 
a lgo l a miser ia d 1 todos los que tiene:n 
sa t a m b i é n en ^ 103 ^ ^ á e s . Se pien-
b l r l a en los . . . ^ a PeHcula, pa ra exh i -
actos en la c i durante los en t re -

las chozas h e , W r | c o í a la v ida ^ 
M a d r i d blondas de l a c i n t u r a de 

j ^ p ^ ^ t ^ ^ a c o r r e r á a cargo de ' a 
Ción PopularJUVentud Fe inen ina de A c -
a r o n e r ^ ai se Prepara con entusiasmo 
«e creen Vfrente de los centros que 
felo ^ *"abaíar en ellos con todo 

t ; Í Í 6 S e í r 6 t a r i a d o . insp i rado por A . P., t e n d r á desarro,lo a u t ó Í ; o m o . 

leve i f l .crfc^r diez comedores en 
a n n t T 5 ^ j 0 s y \ t o d a l a c i n tu r a y 
t m e X ' P J e D s a ^ ^ c i a r l o inmedia-

B I L B A O , 13 .—El g remio de taberne
ros de B i lbao h a r á m a ñ a n a p ú b l i c a una 
no ta en l a que dicen que no han desis
t i d o de i r a l c ierre t o t a l e i n d e ñ n i d o 
como protes ta po r las medidas res t r ic 
t ivas en l a ape r tu r a de los estableci
mientos, sino que lo han aplazado en 
v i s t a de las actuales circunstancias . 

Ayer f a l l e c i ó nuestro 
compañero 

V í c t i m a de una r a p i d í s i m a enferme
dad, h a fal lecido ayer en M a d r i d nues t ro 
m u y quer ido c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n 
Francisco M a r q u í n e z P é r e z de A l d a . 

D e s p u é s de una ausencia de var ios 
a ñ o s , duran te los cuales t r a b a j ó en " E ! 
Hera ldo A l a v é s " y " E l Pensamiento Na 
v a r r o " , M a r q u í n e z h a b í a vuel to a com
p a r t i r con nosotros nues t ra labor d i a r i a 
hace escasamente veinte d í a s . E l g r a t o 
recuerdo que de él se guardaba en esta : 
Casa, por sus excelentes cualidades do-'" 
mo c o m p a ñ e r o y amigo, hizo que su vue l 
t a a E L D E B A T E fuera acogida como 
un fausto acontecimiento. A todos nos 
p rodu jo g r a n a l e g r í a el saber que de 
nuevo Ibamos a tener entre nosotros al 
a m i g o afectuoso y leal y al competente 
c o m p a ñ e r o . Su c o m p a ñ í a , empero, no ha 
podido ser m á s fugaz. 

M a r q u í n e z ha muer to casi repent ina- | 
mente . E l s á b a d o estuvo dedicado a su 
labor hab i tua l . Se r e t i r ó aquejado por 
una dolencia, al parecer, leve y pasaje
ra, y ayer por l a m a ñ a n a nos sorpren
d ió l a no t i c ia de su muer te . E l c o r a z ó n 
no h a b í a respondido al esfuerzo que re
q u e r í a l a enfermedad, y esto le c a u s ó 
l a rmier te r á p i d a m e n t e . 

N u e s t r o infor tunado c o m p a ñ e r o deja 
m u j e r y tres hijos p e q u e ñ o s . 

Expresamos a su viuda, d o ñ a Felisa 
Amesena Mardese; hijos, J o s é Gabr ie l , 
J e s ú s y Francisco, y d e m á s parientes, 
nues t ro m á s v i v o sent imiento po r l a p é r 
dida del c o m p a ñ e r o ejemplar. 

L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r se ver i f icó 
ayer a l cementer io de l a A lmudena . Ro
gamos a nuestros lectores una o r a c i ó n 
p o r el a lma ¿ e l finado. 

Se pierden dos aviones en 
el Canal de la Mancha 

O H E R B U R G O , 13 .—El prefecto m a r l -
t i m o ha ordenado que se proceda a apa 
r e j a r el rompehie los " P o l l u x " y se en
cargue de buscar a los aviones f r a n c é s 
e I n g l é s , que sal ieron uno de Croydon 
y o t r o de L y m p n e , y de los cuales no 
se t ienen n o t i c i a desde que atravesaban 
el canal de l a M a n c h a . 

E l " P o l l u x " a ú l t i m a ho ra de la t a rde 
h a anunciado que no h a b í a descubierto 
nada en el Cana l . 

MAS ADHESIONES AL PACTO SUB-
AMERICANO D E J O AGRESION 

B U E N O S A I R E S , 13.—Los Gobiernos 
de Honduras , Venezuela, Guatemala , N i 
caragua, han enviado su a d h e s i ó n al 
pac to de no a g r e s i ó n f i r m a d o ya po r 
A r g e n t i n a , B r a s i l , Mé j i co , Chile y U r u 
guay.—Associa ted Press. 

La Conferencia Panamericana 

M O N T E V I D E O , I S . — E l secretario de 
Instado de Estados Unidos, M r . H u l l , 
en s u discurso ante los representantes 
a la Conferencia Panamericana, ha ha
blado sobre la necesidad que t ienen los 
paires en eU§ regi&e&ts&e, de pestriii-

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

E l ilustre músico don Enrique Fernández Arbós, director de i a 
Orquesta Sinfónica, que ha dado ayer su última clase oficial, 
como profesor de violín, en el Conservatorio Nacional de Música 

R Í O 

EUGENIO Y SU DEMONIO 
u n 

V E N C I D O P O R F A T I G A 

A l p r i n c i p i o , s e g ú n e x p l i c a d o queda , d e f i é n d e s e n u e s t r o E u g e n i o 
m u y b i e n . E l l e c t o r de l o s au tos t i e n e l a i m p r e s i ó n de que é l , le da 
m i l v u e l t a s a l I n q u i s i d o r . E s t e , a l o que se d e j a v e r p o r e l g i r o de 
las p r e g u n t a s — y a p a r t e de jado el de t a l l e de l a m a c h a c o n e r í a y l a 
c r u e l d a d , t a l vez i n c o n s c i e n t e , de t a n t a l e n t i t u d , no parece q u e r e r l e 
a a q u é l d e m a s i a d o m a l . R e s u l t a d i v e r t i d o s o r p r e n d e r l e , t a l c u a l vez . 
en c o n a t o de a p r o v e c h a r , p a r a p r o p i a v e n t a j a , e l saber de l m é d i c o . 
— " D i g a este confesan te s i conoce a l g ú n r e m e d i o p a r a ' e v i t a r l a s ca
t a r a t a s " , le p r e g u n t a en c i e r t a o c a s i ó n ; con l o c u a l le sospechamos 
en r i e s g o o a p r e n s i ó n de p a d e c e r l a s ; y , c o m o e l lo se l e d ice j u s t a m e n 
te a E u g e n i o e n l a a u d i e n c i a en que le a t o r m e n t a n , hemos de reco
noce r q u e e l b u e n D o c t o r H u e r t a b a t e e l " r e c o r d " de l a c o n s u l t a g r a 
t u i t a . M á s l e j o s , c o m o E u g e n i o acaba de con fe sa r que Z a q u i e l an
t a ñ o le e n t r e g ó c i e r t o s s i gnos , l e t r a s o ca r ac t e r e s , c o n l o s cuales se 
g a n a b a e n e l j u e g o . " ¿ N o nos p o d r í a d e c i r c u á l e s s o n esas l e t r a s ? , 
i n q u i e r e e l o t r o i n o c e n t e m e n t e . 

A este ú l t i m a p r e g u n t a r e s p o n d e e l r eo que n o se acue rda . A la 
o t r a , n o s i n g r a c i a , que a n t a ñ o u n r e m e d i o t a l h a b í a s a b i d o ; m a s que , 
en l a c o y u n t u r a p re sen te , no t i e n e l a cabeza p a r a n a d a . . . A r e c o n o 
cer que Z a q u i e l sea u n e s p í r i t u m a l o , l e a l m e n t e se r e s i s t e , a t r a v é s 
de la l a r g a se r i e de a u d i e n c i a s . — " ¿ C ó m o no he de t ene r l e p o r bue
no, s i j a m á s d i j o n i h i z o n i m e m o v i ó a d e c i r o hacer , s i no cosas bue
nas ; y de los pecados que y o c o m e t í a , g r a n d e m e n t e le en fadaba , y 
por e l lo m e r e ñ í a ? " P a r e c e que , en las c o y u n t u r a s m á s g r a v e s , esto 
•ie r e ñ i r l e l o h a c í a e n l a t í n . " Q u a r e p e c a v i s t i ? " — r e f i e r e E u g e n i o , 
m a c a r r ó n i c a m e n t e , que u n a vez le d i j o — . " N o n f a d e s a m o r e m e i " . . . 
L a s o t r a s veces, e l con fe san t e l o d e c l a r a , s u l e n g u a j e h a s ido e l es-
n a ñ o l o e l i t a l i a n o . N u n c a el f r a n c é s n i e l t u r c o , n i s i q u i e r a c u a n d o 
ha e s t ado en F r a n c i a o e n T u r q u í a . . . E n l o que e l d e c l a r a n t e parece 
a c o b a r d a r s e un poco es, desde e l p r i n c i p i o , en l o de t e n d e r a a t r i b u i r 
a s u A n g e l t o d a l a i n i c i a t i v a en las a p a r i c i o n e s y e n c u e n t r o s , i n c l u s o 
de a q u é l l o s en que T o r r a l b a t e n í a que d a r l e a l g ú n sab lazo . E s t o ú l 
t i m o es l o que a l I n q u i s i d o r le r e s u l t a m á s i n v e r o s í m i l . T a m p o c o le 
cree a T q x r a l b a , c u a n d o , e n l o de l a a v e n t a r a d e l v i a j e a R o m a , p r e 
tende haberse r e s i s t i d o a l a i n v i t a c i ó n . N o s o t r o s , s i n e m b a r g o , sa
b e m o s que a q u í d e c í a n u e s t r o h o m b r e l a verdad- , o, s e g ú n s u p o é 
t i c a c o s t u m b r e , " a p r o x i m a d a m e n t e " la v e r d a d . 

Q u i e n d e b i ó de m e n t i r f u é u n t e s t i g o , que a l j u i c i o c o m p a r e c e y 
c u y a i d e n t i d a d en los a u t o s no pa rece c l a r a . D e c i e r t o pasa je se de
d u c i r í a que f u é u n n i ñ o , o a l g u i e n que d e c l a r ó h a b e r v i s t o a u n n i 
ñ o " e s p a n t a r s e de a lgo que E u g e n i o l l e v a b a g r a b a d o e n u n a s o r t i 
j a " y que , p o r las t r a z a s , p o d í a se r a l g ú n r e t r a t o o s i g n o i n f e r n a l . 
E l h e c h o es n e g a d o p o r e l c o n f e s a n t e : a t r a v é s de l a i m p a s i b i l i d a d 
r e t o r c i d a d e l d i a l ec to c o v a c h u e l í s t i c q , se a d i v i n a a q u í a l i n f e l i z acer
ca r se a l l í m i t e de sus f u e r z a s y y a c o n d u c i d o a l a f r o n t e r a d e l asco, 
a n t e l a m a l d a d de los o t r o s o s u r u i n d a d . G u a n d o , t r a s d e l e n v í o a 
T o l e d o , e l p roceso se r e a n u d a e n Cuenca , y e l a c u e r d o u n á n i m e de 
t o r t u r a se hace e f e c t i v o y se pasa a cues t iones de l u t e r a n i s m o o eras-
m i s m o y a i n t e r r o g a r l e s o b r e c u a n t o p e n s ó o d i j o e n l a a c t i v i d a d i n 
t e l e c t u a l de s u m á s r e m o t a j u v e n t u d — ¡ y , a t o d o e l l o , h a n t r a n s c u 
r r i d o y a t r e s a ñ o s y p i c o ! — E u g e n i o y a no puede m á s . A c a b a con
f e sando t o d o l o que se le p ide q u e conf iese . Se a r r e p i e n t e de c u a n t o 
le d i c e n debe a r r e p e n t i r s e . Se g a n a con l a c o b a r d í a l a i ndu lgenc i a^ y 
e l que l a s e n t e n c i a sea so lo de " c á r c e l y h á b i t o " c o n d u r a c i ó n deja
d a a m a n o y j u i c i o d e l I n q u i s i d o r R u e r t a . T a m b i é n se av iene a no 
ve r n i h a b l a r m á s a Z a q u i e l , c u y a ú l t i m a v i s i t a h a t e n i d o l u g a r q u i n 
ce d í a s an t e s , p e r o s i n que e l v i s i t a d o l e q u i s i e r a e scucha r n i v e r , 
a n t e s a p a r t á n d o s e de él y m e t i é n d o s e , l e j o s de é l , donde^ los o t r o s 
p r e s o s . . . T o d a v í a no q u i e r e confesa r , c o n t o d o , que Z a q u i e l sea u n 
e s p í r i t u m a l o . E s t o l o h a r á e n l a c á r c e l ; y t a r d a r á t o d a v í a en hacer
l o , c u a t r o a ñ o s . . . C u a n d o l o h i z o , no sabemos s i e l g a l l o c a n t a r í a 
t r e s veces. Q u i z á n o , p o r q u e e n el a g o t a m i e n t o m o r a l d e l h o m b r e y 
e n s u f a l l a a n t e los i m p e r a t i v o s d e l a v o c a c i ó n , h a s t a l a s m i s m a s 
aves de c o r r a l d e b i e r o n de o l v i d a r l e . 

Eugenio d'ORS 

( R e p r o d u c c i ó n reservada.) 

Se habla de un nuevo plan 
británico de desarme 

Sería presentado en la reunión de 
enero de la Conferencia 

Se van atenuando las esperanzas 
de un acuerdo entre Francia 

y Alemania 

G I N E B R A , 13 .—El corresponsal en 
Londres dea « J o u r n a l de G é n é v e » , dice 
que el p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o M a c -
donald, ha elaborado un nuevo p l an de 
desarme pa ra ser sometido a la Con
ferencia del Desarme en su p r ó x i m a 
r e u n i ó n de enero. 

A ñ a d e que s i r John S i m ó n , que va 
a pasar las vacaciones de N a v i d a d en 
la Costa A z u l , t e n d r á o c a s i ó n de t r a 
t a r con ©1 Gobierno f r a n c é s para po
nerle a l corr iente de los detalles del 
nuevo p l an de desarme. 

Las esperanzas que se t e n í a n funda
das en Londres sobre las conversacio
nes francoalemanas directas se han ate
nuado en g r a n pa r te en lo que se re» 
fiere a l resul tado f i n a l , y ac tua lmente 
incluso se hab la de l a s i t u a c i ó n que 
r e s u l t a r í a ante l a impos ib i l idad de po
ner de acuerdo las opiniones de P a r í s 
y las de B e r l í n . I n g l a t e r r a d e b e r í a en
tonces a d m i t i r u n aplazamiento l a rgo 
de l a Conferencia del Desarme, o bien 
pronunciarse en favor de una reanuda
ción de los t rabajos de Ginebra. 

Se mani f i es ta una tendencia de opi 
n ión favorable a l a segunda eventua
lidad, y algunas personalidades p o l í t i 
cas d e c í a n esta tarde que p o d r í a espe
jar que I n g l a t e r r a , p o n i é n d o s e de acuer-
i o con Francia,- t r a t a r a de l legar a un 
compromiso entre el p l an Macdonald 
o r ig ina l y el p l an que fué objeto de en
miendas en 14 de octubre. P o d r í a ha
cerse a A l e m a n i a algunas concesiones, 
pero no en lo que se refiere a los ar
mamentos que reclama, sino en lo re
ferente a una nueva m o d i f i c a c i ó n de lo 
que se l l ama p e r í o d o de ensayo. 

Sea lo que sea, esta tarde p r e v a l e c í a 
la idea de que, ante todo, es necesario 
l legar a la r e d a c c i ó n de un tex to de 
Convenio, y, s i como se espera, se pue
de l l ega r a un acuerdo entre I ng l a t e 
r r a y F ranc ia , c o r r e s p o n d e r í a a A l e 
m a n i a decir s i se asociaba o no a ese 
acuerdo. 

Estas tendencias son, indudablemen
te, susceptibles de m o d i f i c a c i ó n , a con
secuencia de los acontecim cntos, pero 
ponen de mani f ies to una corr iente m u y 
marcada, que no debe dejar de ser te
nida en cuenta. 

Ministro alemán a Londres 

B E R L I N , 13 .—El m i n i s t r o a t a m á n de 
la E c o n o m í a , doctor Schmi t t , ha mar
chado a I n g l a t e r r a , donde p a s a r á a l 
gunos d í a s p a r a asist ir a una boda que 
se c e l e b r a r á en Londres. 

Es de suponer que eu estancia en la 
Gran B r e t a ñ a le p e r m i t i r á ponerse en 
contacto personal y l ibremente con per
sonalidades competentes de la p o l í t i c a 
y de la e c o n o m í a inglesas. 

L a actitud japonesa 

Bolivia llama a filas a 
los reservistas 

ADEMAS, HA ENVIADO REFUER
ZOS AL CHACO 

El Paraguay sigue apuntándose 
victorias 

S A N T I A G O D E C H I L E ; 13 .—Not i 
cias recibidas en esta cap i t a l dan cuen
ta de que el Gobierno bol iv iano ha de
cidido l l a m a r a ñ l a s a los reservistas 
de 1917 a 1920, que en l a ac tual idad 
son hombres de t r e i n t a y seis a cua
renta a ñ o s . 

T a m b i é n se reciben not ic ias de L a 
Paz, s e g ú n las cuales la o p i n i ó n p ú b l i 
ca bo l iv iana considera que el Paraguay 
e s t á exagerando su reciente v i c t o r i a en 
el Chaco pa ra aparecer ante el mundo 
como n a c i ó n v ic tor iosa .—Associa ted 
Press. 

Refuerzos al Chaco 

L A P A Z , 13 .—El m i n i s t r o de la Gue
r r a ha dado cuenta de l a h a z a ñ a del 
coronel P e ñ a r a n d a , diciendo que h a b í a 
conseguido, a la cabeza de su Estada 
Mayor" y de 3.000 soldados, romper las 
fila.s enemiga* e incorporarse al grueso 
de las t ropas bol iv ianas operantes er 
aquella r e g i ó n . 

En premio a esta h a z a ñ a ha sido as
cendido a general por el Presidente de 
la R e p ú b l i c a . 

E l coronel P e ñ a r a n d a h a b í a sido en
viado con dichos 3.000 soldados al f ren
te pa ra reforzar a las t ropas que l u 
chan en el Chaco.—Associated Press. 

Noticias del Paraguay 

A S U N C I O N . 13 .—Un comunicado of i 
c ia l procedente del Chaco diefe que en 
un encuentro habido entre fuerzas de 
uno y o t r o bando han resultado muer
tos m á s de m i l soldados bolivianos. 

Seenjn el par te oficial esta v i c to r i a 
del E j é r c i t o paraguayo pu'rde conside
rarse como d e f i n i t i v a en el ple i to por 
la pose s ión de la r e g i ó n en l i t i g i o . 

Los soldados paraguayos han hecho 
13000 prisioneros al enemigo, h a b i é n 
dose apoderado de 500 ametra l ladoras , 
mi l la res de r i f les y municiones, t a n 
ques y d e m á s m a t e r i a l de guerra . 

Las bajas de los paraguayos ent re 
muer tos y heridos no l legan a 150. 

A ñ a d e el comunicado que los para
guayos p repara ron una encerrona a las 
fuerzas comandadas por el general Pe
ñ a r a n d a , que l l egaron pa ra prestar au
x i l i o a las cua r t a y novena divisiones, 
h a b i é n d o l e s cap turado 600 hombres y 
abundante parque de guer ra . P e ñ a r a n 
da h u y ó , dejando abandonados numero
sos muer tos y heridos en el campo de 
bata l la . 

Las not ic ias del t r i u n f o obtenido por 
el E j é r c i t o paraguayo sobre los bo l iv i a 
nos ha causado inmenso júb i l o en A s u n 
ción y d e m á s poblaciones de la R e p ú 
bl ica . 

E l ú l t i m o par te procedente del Cha
co, y en el cual se da l a no t i c ia de la 
g r a n v i c t o r i a obtenida po r las t ropas 
paraguayas, ha l lenado de j ú b i l o a la 

Creación del Estamento 
jurídico en Alemania 

En el nuevo Estado habrá cuatro 
Estamentos: del Trabajo. Agrí

cola, IVIilitar y Jurídico 

Se prohibe hasta abril la fundación 
de nuevos periódicos 

B E R L I N , 13 .—El comisario de Jus
t i c i a del Reich, doctor F r a n k , anuncia 
oficialmente la c o n s t i t u c i ó n del Es ta
mento J u r í d i c o , que, j u n t o con los Es
tamentos M i l i t a r , del Traba jo y A g r í 
cola, f o r m a r á una de las grandes or
ganizaciones de la e s t ruc tu ra del nue
vo Estado por Es tamentos . 

E l Es tamento j u r í d i c o e s t a r á fo rma
do por ocho grupos profesionales, a 
sabgr: jueces y fiscales, abogados, no
tarios, c a t e d r á t i c o s de Derecho, j u r i s 
tas especializados en cuestiones e c o n ó 
micas, procuradores de Tr ibunales , 
funcionarios de l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
Jus t i c ia y aspirantes a l a car re ra j u 
dic ia l . 

* * * 
B E R L I N , 13. — E l presidente de la 

C á m a r a Nac iona l de l a Prensa alema
na ha prohibido has ta 31 de marzo de 
1934 la f u n d a c i ó n de nuevos. diar ios o 
revistas, siempre que no hayan v is to 
l a luz p ú b l i c a antes del 14 del mes ac
t u a l . 

Un artículo del "Osservatore" 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 13.— 
"L'Osservatore Romano" c r í t i c a ené r 
gicamente al rac ismo a l e m á n , diciendo 
especialmente que debe condenarse el 
hechd de que las controversias de ra
za se hayan salido del ter reno de la 
po l í t i c a , t r a n s f o r m á n d o s e en ataques 
con t ra la R e l i g i ó n , y se l amen ta t am
b ién de que algunos cr is t ianos de A l e 
m a n i a no sigan s iquiera a Jesucristo 
porque " n a c i ó de una j u d í a " . 

Jefe socialista en libertad 

B E R L I N , 13 .—El ex presidente so
cia l is ta Loebe, ha sido puesto en liber
tad recientemente, en u n i ó n de cinco 
m i l detenidos p o l í t i c o s . 

Prohibición de lápidas a Hítler 

B E R L I N , 13.—La Jefa tura del p a r t i 
do nacional is ta social is ta publ ica un 
comunicado anunciando que el cancil ler 
H í t l e r ha prohibido de nuevo que le 
sean dedicados monumentos o l á p i d a s 
conmemora t ivas mien t r a s v iva . Ade
m á s , los que han sido inaugurados y a 
con t ra la vo lun tad del cancil ler , debe
r á n ser re t i rados inmedia tamente . 

n a c i ó n . E n el pa r te ci tado se dice que 
c o n t i n ú a n h a c i é n d o s e prisioneros y que 
las t ropas paraguayas han tomado el 
fuer te Samaklay, obligando a abando
nar lo a los soldados bolivianos, que con
t i n ú a n l a r e t i r ada con d i r ecc ión a Saa-
vedra.—Associated Press. 

T O K I O , 1 3 . — S e g ú n la Prensa, los 
representantes de los min i s t e r i o s de 
Guerra, M a r i n a y Negocios E x t r a n j e 
ros han decidido que l a p r ó x i m a Con
ferencia naval que debe convocarse en 
W á s h i n g t o n en 1935, d e b e r á l imi ta r se 
a d i scu t i r los problemas navales, sin 
que figuren en el orden del d í a cuestio
nes p o l í t i c a s , especialmente las que se 
ref ieren al E x t r e m o Oriente . 

Los Balcanes 

Actuación de los Tribunales de Urgencia 

S O F I A , 13 .—Un diar io b ú l g a r o da la 
not ic ia , que por c ie r to ha sido confir
mada en los c í r c u l o s oficiosos, de que 
el Rey Bor i s de Bu lga r i a , que ac tua l 
mente se encuentra en v i s i t a oficial en 
Belgrado, v i s i t a r á t a m b i é n oficialmen
te en Bucarest al Rey de Rumania . Pa
rece que l a en t revis ta entre ambos Rje-
yes se v e r i f i c a r á en l a segunda quince
na del p r ó x i m o mes de enero. 

Se agrega, a d e m á s . . que los dos Re
yes de R u m a n i a y Yugoes lavia devol
v e r á n j un to s l a v i s i t a a fines del mis 
m o mes y l a a p r o v e c h a r á n pa ra as is t i r 
a las fiestas que se c e l e b r a r á n en So
f í a con m o t i v o de ser el 30 de enero el 
c u m p l e a ñ o s del Rey B o r i s . E n los c í r c u 
los oficioeos se a ñ a d e que los Reyes de 
Ruman ia y Yugoes lav la h a r á n l a v is i ta 
a c o m p a ñ a d o s de sus respectivos minis
tros de Negocios Ex t ran je ros . 

El cadáver del sraardi? 

glr las t a r i f a s aduaneras, a fin de Ins
p irar a las d e m á s p a í s e s del mundo pa
r a que s igan el mismo ejemplo, ú n i c a 
forma de c o m b a t i r el maJestar econó
m i c o y social que se cierne sobre la 
humanidad . 

T e r m i n ó el representante n o r t é a m e 
r icano abogando por una po l í t i c a inter
nacional e c o n ó m i c a que vaya reducien
do poco a poco las barreras aduaneras. 
Asgosiateg Cress. 

U PROPMDH EH EL E X T R A M 
Por o rden del m i n i s t e r i o de A g r i c u l 

t u r a se designa a l jefe de la Of ic ina de 
Propaganda de la Obra de la R e p ú b l i c a , 
del Consejo Ordenador, de l a E c o n o m í a 
Nacional , para que estudie l a na tu ra l e 
za y desar ro l lo de la p ropaganda en el 
ext ran jero en los p a í s e s de I t a l i a , A l e 
mania, Rus ia e Inglaterra , 

LLEGO AYER A SALAMANCA Y 
SERA ENTERRADO HOY 

Entierro en Coruña del guardia de 
Asalto asesinado el martes 

por los extremistas 

S A L A M A N C A , 13 .—Ha causado g r a n 
i m p r e s i ó n en esta c iudad la muer te del 
G u a r d i a c i v i l A p o l i n a r G u t i é r r e z , una 
de las v í c t i m a s de los sucesos de V i l l a n u e -
va de l a Serena. Desde los catorce a ñ o s 
estuvo t raba jando en Salamanca hasta 
que fué a p re s t a r servicio m i l i t a r , desde 
donde i n g r e s ó en l a Guard ia c i v i l . Hasta 
el 30 de noviembre ú l t i m o estuvo en 
esta capi ta l d i s f ru tando u n corto pe rmi 
so por enfermo, y desde a q u í m a r c h ó a 
Vi l lanueva . Contaba v e i n t i d ó s a ñ o s de 
edad, y era m u y est imado por sus jefes 

Duran te todo e l d í a de hoy fueron 
numerosas las personas que desfilaron 
por el cua r t e l del A r r a b a l a t e s t imonia r 
su p é s a m e . 

P a r a las cuat ro de esta tarde se ha
bla anunciado l a l legada del f é r e t r o . 
Desde mucho antes de d i c h a hora m i 
llares de personas se s i tuaron en los 
alrededores de la p l aza de Colón^ que es 
donde se encuen t ra el cuar te l de la Be
n e m é r i t a . E n d icho c u a r t e l se colocaron 
tres mesas con pliegos, que r á p i d a m e n t e 
se l l enaron de firmas. D e s p u é s se comu
n i c ó que, debido a u n a averia del ca
m i ó n en que v e n í a el c a d á v e r , é s t e nc 
l l e g a r í a hasta ú l t i m a ftora de la tarde, 
y que el en t ie r ro se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
jueves, d e s p u é s de los funerales. 

A ú l t i m a hora de l a tarde l l egaron los 
restos del desgraciado guard ia , que fue
ron recibidos en e l Puente N u e v o per el 
teniente coronel de l a Guardia c i v i l , al 
que a c o m p a ñ a b a una C o m i s i ó n de l a co
mandancia . E l c a d á v e r f u é t ras ladado al 
cuar te l de la p laza de C o l ó n , e n donde 
se i n s t a l ó l a cap i l l a ardiente, por ia que 
el p ú b l i c o desfila incensamente 

M a ñ a n a c e r r a r á el comercio « la hora 
del ent ierro, Todos los gastos que ba 

L a s e c c i ó n segunda de l a Audiencia 
P rov inc i a l , que preside el s e ñ o r F a b i é , 
cons t i tu ida en T r i b u n a l de urgencia , 
c o n t i n ú a su labor pa ra j uzga r con toda 
la rapidez que l a ley establece los de l i 
tos que en estos d í a s se cometen con t ra 
el o rden p ú b l i c o . 

E n la m a ñ a n a de ayer c o m p a r e c i ó , en 
p r i m e r t é r m i n o , M i g u e l A l c á z a r . Su 
por t e d i s t ingu ido nos sorprende. Es i n 
geniero. ¿ Q u é r e l a c i ó n puede tener es
te muchacho con el mov imien to anarco
s indical is ta que padece E s p a ñ a ? 

E l d í a 9, poco d e s p u é s de .a media 
noche, fué cacheado por la fuerza p ú 
bl ica . L l evaba una p i s to la y no t e n í a 
l icencia. 

N o necesita saber m á s el fiscal, se
ñ o r Carsi , pa ra acusar a do.i M i g u e l 
A l c á z a r de tenencia i l í c i t a de armas y 
pedir pa ra él l a pena de cuat ro meses 
y un d í a de arres to . 

Es tamos ante el caso de Kia persona 
honrada, que, a l sa l i r de su cas i po r la 
noche, en estas horas de tu rbu lenc ia que 
v iv imos , se echa un a r m a al b.».sillo. no 
pa ra a tacar , sino pa ra defenderse; no 
pa ra cazar guardias alevosamente, sino 
pa ra colaborar , si Ueara él ^on '.os 
agentes de la au to r idad . 

Pero, claro, como a esta persona hon
rada, i g u a l que a l a m a y o r í a de los que 
lo son, no se les ha concedido licencia 
de armas, resulta que. una de dos: o se 
lanzan inermes a la calle, expuestas a 
que las ma te cualquier anarco-sindica-
l i s t a apostado t r a s una esquina, o t i e 
nen, si se previenen, que cometer un de
l i t o : el de tenencia i l í c i t a de armas. L a 
mentab le d i l e m a en que hoy se er -n-
t r a n in f in idad de personas iecentes. 

D e nada s i rven los laudables esfuer
zos que en defensa de 'su pa t roc inado 
hace el l e t rado s e ñ o r Escobedo. L a Sala 
condena a don M i g u e l A l c á z a r n c u a t r ' 
meses y u n d í a de arresto. 

I g u a l pena d i c t a a c o n t i n u a c i ó n con
t r a Rufino Salvador Redondo Este se 
defiende alegando que el -evó lve t que 
los agentes le encont ra ron en su casa 
era un viejo armatos te , que h e r e d ó de 
su padre, ú t i l s ó l o p a r a t i r á r s e l o a a l 
guien a l a cabeza, como s* le pudiera 
lanzar una bota claveteada. A d e m á s , el 
hombre t e n í a e l a r m a en uo b a ú l . 

U n m i n u t o de in fo rme fiscal , dos mi 
ñ u t o s de defensa a cargo de don Ra
m ó n R i v a , y los magis t rados que se 
ausentan, p a r a d i c t a r sentencia, por 
aquel la p u e r t a que t ienen a su derecha, 
po r l a que vue lven a salir, apenas des
aparecidos, para decirnos que condonfe-n 

or ig inado el t ras lado del c a d á v e r , asi 
como los del en t i e r ro , los sufraga l a co
mandancia de l a B e n e m é r i t a de Sala
manca . 

Entierro de un guardia de 

Asalto en Coruña 

C O R U Ñ A , 13.—Esta m a ñ a n a se ha 
celebrado el e n t i e r r o de l gua rd i a de 
Asa l to , m u e r t o po r los revoltosos ayer . 
Pres idieron las autor idades. A s i s t i ó el 
clero con c ruz alzada. E l A y u n t a m i e n t o 

a R u ñ n o Salvador Redondo a cuatro 
meses y un d í a de arresto. 

Vienen ahora j u n t o s dos procesados, 
los dos m e c á n i c o s y los dos c o m p a ñ e 
ros, t a m b i é n , de casa de h u é s p e d e s . V i 
ven ©n Madera , 1 1 . 

Sube a estrados un f a r m a c é u t i c o . En 
seguida viene un chico de l a R e l a t o r í a 
con un paquete envuel to en papel de 
per iód ico , atado con una c in ta ro ja . 

Desenvuelto, ve que tiene cuat ro pa-
queti tos de polvos. E l f a r m a c é u t i c o va 
metiendo el dedo en cada uno de ellos 
y l l e v á n d o s e l o d e s p u é s a l a boca. Se le 
ve mover los labios saboreando: "Es to 
es azufre en po lvo ; esto o t ro es clorato 
de potasa; lo de este paquete es un n i 
t r a to que desconozco; a q u í hay—llega
mos al p o s t r e — a z ú c a r cande pulver iza
da. "Ese n i t r a t o — i n t e r r u m p e un proce
sado—que este s e ñ o r no sabe lo que es, 
es sosa Solvay, del que uso siempre pa
ra l ava rme la cabeza". 

P r egun t a el fiscal, s e ñ o r H u i d o b r o : 
¿ C o n estos polvos puede fabricarse un 
explosivo? E l per i to no lo sabe. H a y , 
pues, que l lamar a un t é c n i c o que nos 
saque de dudas. 

Comparecen a la hora y media un 
c a p i t á n y un teniente del Parque de 
A r t i l l e r í a . Examen r a p i d í s i m o . Allí hay 
azufre, c lora to de potasa, - i zúcar y una 
cuarta clase de polvos, cuya na tu ra le 
za no pueden precisar sin someterlos 
a a n á l i s i s . 

Es sospechosa la tenencia de aquellas 
tres sustancias, y sobre todo que una 
de ellas sea azufre . Encerradas en una 
caja m e t á l i c a , j u n t o con una ampol la 
de á c i d o s u l f ú r i c o , puede cons t i t u i r un 
ar tefacto explosivo. 

Dec la ran los dos agentes que prac
t icaron el reg is t ro en Madera, 11. E n 
la maleta de J o s é F e r n á n d e z S á n c h e z 
encontraron el azufre, el c lora to de po
tasa y el a z ú c a r . Los o t ros polvos no 
identificados por los peri tos, pero que 
bien pudieran ser sosa Solvay, fueron 
hallados en el a r m a r i o de l a h a b i t a c i ó n 
de Francisco G a r c í a , el o t ro procesado. 

Este , a lo l a rgo del ju ic io , da repe
tidas muestras de impaciencia. N a d a 
tiene que ver con el mov imien to anar-
co-sindicalista; no pertenece a n inguna 
A s o c i a c i ó n . 

¡ S e ñ o r , es cosa grave que por encon
t ra r le a uno en un a r m a r i o unos pol 
vos para lavarse la cabeza, le me tan en 
la c á r c e l ! 

Sin embargo, su defensor no le de
fiende. Se suma a l a p e t i c i ó n del M i n i s 
ter io fiscal. Y la Sala condena a los dos 
procesados a siete meses de pr i s ión me
nor. 

En provincias 

B I L B A O , 13 .—Ante el T r i b u n a l de 
Urgenc ia se han v is to hoy cinco causas 
por de l i to de g r i t o s subversivos y es
c á n d a l o p ú b l i c o . J u a n Escauriaza ha s i 
do condenado a cua t ro meses y un d í a 
de c á r c e l , y los restantes a dos meses 
y un día . 

Remisión de armas 

Por orden del min i s te r io de Jus t i c ia 
se dispone que ios presidentes de l a s 

f ac i l i t ó una car roza p a r a t r a s l ada r e l ca- jAudiencias, los jueces de I n s t r u c c i ó n y 
d á v e r . A s i s t i ó inmensa caaitidad de pú - j i o s municipales r e m i t a n a las Coman-
blico, que c u b r í a 500 metros de e x t e n s i ó n ! d á ñ e l a s de l a Guard ia c i v i l de las res-
por 20 de ancho, y representaciones de 
todos los Cuerpos de la g u a r n i c i ó n y en
tidades y sociedades. 'El comercio c e r r ó 
gua guertaa durante el acto. 

pectivas provincias todas la^ a rmas que 
obren en sus archivos como piezas de 
c o n v i c c i ó n e ins t rumentos de del i to de 
los procesos que no se ha l l en en curso, 
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E l Athlétic de Madrid jugará contra el Sevilla 
Será el partido más importante de la próxima jornada. 
El domingo se cehbrará el campeonato de España, "ama

teur", de lucha grecorromana 

una lecc ión de g imnas ia sueca por las 
n i ñ a s del I n s t i t u t o Cervantes, i g u a l m e n 
te las s e ñ o r i t a s de este I n s t i t u t o r e a l i -

E ! domingo p r ó x : m o se j u g a r á n los zaron con P e r f e c c i ó n l a l e cc ión de g i m -
par t idos que se indican a c o n t i n u a c i ó n "asia s"eca U n combinado de las n i -

ñ a s y s e ñ o r i t a s anteriores sa l ta ron a l -

F o o t b a l l 
L a s é p t i m a jornada 

domingo p r ó x : m o se j m 

X I I I S a l ó n K o d a k 

correspondientes al campeonato de la 
L i g a . 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Arenas Club-Oviedo F . C. 
M a d r i d F . C.-Betis B a l o m p i é . 
Donost ia F . C . - A t h l é t i c de Bi lbao. 
F . G. Barce lona-Racing E>ntander . 
Valencia F . C.-C. D . E s p a ñ o l . 

S E G U N D A D I V I S I O N 
C. D . A l a v é s - M u r c i a F . C. 
S p o r t i n g de G i jón -C . D . Coruñr , 
Club C e l t a - U n i ó n de I r ú n . 
C. A . Osasuna-C. E . Sabadell 
Sev l l l a -Ath l e t i c Club. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Val l ado l id -Depor t ivo . 
Baraca ldo-Rac ing Ferrolano-
Avi les ino-C. D . L o g r o ñ o . 
Badalona-Granol lers . 
C. D . J ú p i t e r - G e r o n a . 
I m p e r i a l - A l m e r í a . 
A l i c a n t e - G i m n á s t i c a . 
Malaci tano-Jerez. 
C a r t a g e n a - G i m n á s t i c o . 
Elche F . C.-Zaragoza D . 
Levan te F . C . - H é r c u l e s . 
Ga l ida -Ciosv in . 
S a n t o ñ a - C l u b G i jón . 
Spo r t i va Ovetense-Torrelavega. 
Arenas -A . D . F e r r o v i a r i a . 
A . D , Tranvia r ia -Huesca . 

» * • 
Todos los par t idos se J u g a r á n en los 

campos citados en p r i m e r lugar . Los 
aoembres en negr i tas son los f avo r i t o s ; 
cuando aparecen con los mismos carac
teres quiere decir que lo m á s probable 
es un empate. 
I m p r e s i o n e » 

Bntr te tantos par t idos , n inguno se 
pnesenta con el I n t e r é s del que se j u 
g a r á en Sevil la, entre ios dos equipos 
m á s calificados pa ra el p r i m e r puesto, 
que aparecen abora un poco destacados 
de los d e m á s ; es un p a r t i d o que revis te 
l a m i s m a i m p o r t a n c i a ( M que se cele
b r ó el domingo ú l t i m o en San M a m é s . 
E n él se v e r á el me jo r equipo del mo
mento, con l a p a r t i c u l a r i d a d de que su 
resultado h a de in f lu i r , t a l vez de un 
modo decisivo, en l a c las i f i cac ión final. 

Si el A t h M i c m a d r i l e ñ o se aillnea 
completo, n^ s e r í a e x t r a ñ o que regrese 
con a l g ú n punto, y a que su delantera 
no es de las que retroceden ante una 
díeíenea de peso como l a sevi l lana. Por 
esta circunstancia, es de esperar que 
acuda a l l á nuestro seleccionador nacio
na l p a r a Ir concretando l a f u t u r a se
lección, p a r a aqu i l a t a r l a f o r m a o i n d i 
cac ión de var ias individual idades "po
sibles" p a r a dos puestos, preclsamentie 
los m á s d i f íc i les o dellcadoe: guarda
m e t a y delantero centro. E s u n via je 
casi forzoso, d e s p u é s del de San M a 
m é s el d í a 10, y p repa ra to r io del que 
d'=<be hacerse a Oviedo el d ia 24. Los 
cinco equipos de los ci tados par t idos 
deben dar , sin d i s c u s i ó n , de ocho a 
nueve jugadores, incluso suplentes, na
tu ra lmen te . 

Arenas-Oviedo y V a J e n c l a - B s p a ñ o l son 
buenos par t idos , po r l o menos m u y d i 
f íci les , de lo® m á s en el con jun to ; par
t idos que a lo me jo r el campo deja a 
un lado su inf luencia . 

No debe ser dif íc i l pa ra ©1 M a d r i d 
conservar ©1 puesto de honor a costa 
del Bietls. NI t ampoco a l S p o r t i n g g i -
j o n é s e! pasar a me jo r puesto, o al 
menos acercarse mucho m á s a los dos 
pr imeros . 

A s í como no h a b r á apenas v a r i a c i ó n 
eo los p r imeros lugares , es seguro un 
g r a n cambio en los ú l t i m o s , en ambas 
Divisiones, aunquiei en m a y o r escala en 
l a P r i m e r a . 

A p a r t i r del domingo puede resurg i r 
d Barcelona, p a r a ocupar a l final el 
puesto que le corresponde, 

Síe asegura que el M u r c i a h a llegado 
y a a f o r m a r su equipo, es decir, uno 
que v a l g a l a pena, que responda a los 
sacrif icios del club, de sus asociados y 
direct ivos. ¿ P o r u n Individuo solo? Ga 
r r e t a les d ió resudtado. M e j o r a «II a ta
que, pe ro f a l t a a ú n me jo ra r l a par te 
defensiva. Dada l a s i t u a c i ó n del A l a 
v é s , de descenso en todos los sentidos, 
l a nueva f o r m a c i ó n m u r c i a n a de poco 
s e r v i r í a s i no eonsigTie un pun to por 
l o menos. 

Poca cosa en l a c a t e g o r í a In fe r io r . 
L ive rpoo l gana a Viena 

L O N D R E S , 1 8 . — B l equipo die fú tbo l 
de L i v e r p o o l h a vieaicido al equipo aus
t r í a c o por cuat ro tantos a dos. 

Lucha grecorromana 
Campeonato de E s p a ñ a " a m a t e u r " 
A r r e g l a d a s las dificultades que impe

d í a n e l desplazamiento de l equipo cata
l á n a los campeonatos de E s p a ñ a de l u 
cha grecorromana , é s t o s t e n d r á n efecto 
el p r ó x i m o domingo, d í a 17, a las once 
de l a m a ñ a n a , en el g imnas io de l a So
ciedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a , que ga lan
temente l o h a puesto a d i s p o s i c i ó n de 
l a F e d e r a c i ó n Castellana. 

A l fuer te equipo c a t a l á n , Cas t i l l a 
o p o n d r á e l mejor cuadro de que dispo
ne, el cua l e s t á sometido a un constan
te entrenamiento bajo las ó r d e n e s del 
profesor s e ñ o r M a y e r . 

L a s invi tac iones pa ra este campeona
to pueden recogerse en l a Sociedad G i m 
n á s t i c a E s p a ñ o l a , de nueve a diez de 
la noche, todos los d í a s laborables, o e l 
d í a del campeonato, has t a las diez y me
dia de l a m a ñ a n a . 

M a ñ a n a daremos a nuestros lectores 
las c a t e g o r í a s y los nombres de loa l u 
chadores. 

Alpinismo 
Organizaciones de l a F . E . C. 

E l p r ó x i m o domingo 17, como de cos
tumbre , s a l d r á el a u t o b ú s de la* Federa
c ión de Estudiantes Ca tó l i cos pa ra la 
Sier ra . L o s bi l letes a l precio de seis p e 
setas pueden recogerse en l a Casa del 
Es tudiante , M a y o r , 1 , de c inco a siete. 

Deportes de invierno 
Concursos de l a S. E . A . P e ñ a l a r a 
L a Sociedad E s p a ñ o l a de A l p i n i s m o 

P e ñ a l a r a organiza p a r a el p r ó x i m o do
m i n g o , 17 de d ic iembre , e n e l Pue r to 
de Navacer rada , las pruebas de pa re 
jas m i x t a s , neóf i tos y menores. Detalles 
e inscr ipciones en S e c r e t a r í a , P i y M a r 
gal! , 5, de cinco a ocho todos los d í a s . 

L a ca r r e r a de relevos mix tos se v e r i 
ficará el domingo 24, en la P u e n í r í a . 

Gimnasia 
L a Gran Semana de la S. E . O . 

L a cuarta, i o m a j comienzo con 

t u r a hasta u n me t ro veinte c e n t í m e t r o s , 
y ejecutaron var ios ejercicios en las es
palderas con bastante p r e c i s i ó n . E n to
das sus actuaciones fueron aplaudidos 
calurosamente. 

Las s e ñ o r i t a s de la G i m n á s t i c a rea
l izaron vistosos ejercicios y saltos de 
pl in to , demostrando su fina so l t u r a y 
ag i l idad . Los neóf i tos de l a Veterena, en 
ani l las , paralelas y saltos de po t ro die
ron pruebas de su só l ida p r e p a r a c i ó n . 

M a r t í n Nuevo y Car re ra h ic ie ron una 
exh ib i c ión de boxeo, que fué del agra
do del p ú b l i c o . Todos los equipos fue
ron c a r i ñ o s a m e n t e acogidos, siendo ob
sequiadas las n i ñ a s y s e ñ o r i t a s con ca
jas de caramelos de l a Sociedad G i m 
n á s t i c a E s p a ñ o l a . I n s t i t u t o Cervantes y 
Colegio Nac iona l de Ciegas. E n resu
men; o t ra velada Interesante y s i m p á 
t ica . 

Ciclismo 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

Calendar lo In t e rnac iona l 
Se ha reunido en Z u r i c h l a F e d e r a c i ó n 

Cic l i s ta In t e rnac iona l con el f i n de es
tablecer el calendario de las pruebas 
internacionales que se d i s p u t a r á n el a ñ o 
p r ó x i m o . Se fi jó como sigue: 

Mes de f e b r é r o 
D í a 4 . — C r i t e r i u m in t e rnac iona l de 

"cross" c i c l o - p e d é s t r e de P a r í s . 
D í a 25.—Carrera en cuesta del M o n t 

A g e l en N i z a . 
Mes de m a r z o 

D í a s 6 a l 1 1 . — P a r í s - N i z a . 
D í a 18.—Carrera en cuesta del M o n t 

Fa ron . V u e l t a a Flandes. 
D í a 2 5 . — M i l á n - S a n R e m o y C r i t e r i u m 

nacional de l a r u t a en P a r í s . 

Mes de a b r i l 
D í a 1.—Paris-Roubaix. 
D í a s 7 y 8 . — M i l á n - T u r i n - N i z -
Dfa 8 . — P a r í s - B r u s e l a s . 
D í a 1 5 . — P a r í s - C a e n . 
D í a 2 9 . — P a r í s - T o u r s . 

Mes de m a y o 
1 mayo-10 j u n i o . — V u e l t a a I t a l i a . 
D í a s 1 a l 8.—Gran p r e m i o Wolbe r . 
D í a 6 . — P a r í s - L i l a . 
D í a 10.—Circui to de P a r í s . 
D í a 1 3 . — B r u s e l a s - P a r í s y P a r í s - A f t -

gus. 
D í a 20 .—Cri te r ium-Hebdo Sports . 
D í a s 20 y 2 1 . — P a r í s - S a i n t E t i enne . 
D í a 2 7 . — P a r í s - R e n n e s . 

Mes de j u n i o 

Pa r i s -Be l fo r t . 
- V u e l t a a B é l g i c a . P a r í s - V i -

D í a 3 . -
D í a 10. 

chy. 

D í a s 
M é s de Julio 

3 a l 2 9 . — V u é l t a a F r a n c i a . 

Mes de agosto 
D í a 5 .—Vuel ta a l L a g o L e m á n y G r a n 

P remio de las Naciones en L u x e m b u r g o . 
D í a 1 5 . — P a r í s - D i e p p e y C r i t e r i u m de 

los A g u i l u c h o s . 
D í a 18.—Campeonato del mundo . 
26 agosto-1 sept iembre. — V u e l t a a 

Suiza. 

M e s de sept iembre 

D í a 1 .—Cr i t e r ium de los Ases en Pa
r í s . 

D í a 9 . — P a r í s - P o i t i e r s . 
D i a 16.—Oran P r e m i o de las N a c i o 

nes. 

¿ Y las pruebas de E s p a ñ a ? 
Los reunidos se h a n e x t r a ñ a d o de 

que el c ic l i smo e s p a ñ o l no h a y a pedido 
n inguna fecha pa ra el a ñ o p r ó x i m o , por 
cuanto resu l ta que va r i o s organizado
res t ienen l a i n t e n c i ó n de r epe t i r las 
pruebas in ternacionales de los a ñ o s pa
sados, como, po r ejemplo, l a V u e l t a a 
C a t a l u ñ a . 

¡llllllllllllllilHIlMiHIll 

IÍITCOI? 1C p l a M Santo Cruz, 2 Ma-
L U l L m f i I D d r i d . Su adminis t fadora 
d o ñ a P. Ortega, remite billetes de Na
vidad y de todos los sorteos, enviando 

su Impor te . 
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Quinientas ocho f o t o g r a f í a s presenta 
l a Casa K o d a k en su e x p o s i c i ó n o t o ñ a l . 
E l conjunto se ofrece a l v i s i t an te fác i l 
y g r a t o : Heno de mov i l idad , v ib r an t e de 
emociones dis t in tas y de sugerencias d i 
versas. Tiene el a t r a c t i v o de lo v a r i o y 
el encanto de lo m u l t i f o r m e siempre 
den t ro de un sent ido de belleza, que le 
da va lor y s ign i f i cac ión a r t í s t i c a y la 
convierte en í n d i c e de un concepto es
t é t i c o general que raras veces se en
cuent ra en las exposiciones de ar t i s tas 
profesionales, en l a^ que lo e s p o n t á n e o 
aparece deformado, con frecuencia, por 
p r o p ó s i t o s de escuela y de manera . 

Es te índ i ce v a aumentando de v a l o r 
de a ñ o en a ñ o . Las f o t o g r a f í a s de af i 
cionados han rebasado fe l izmente los dos 
l í m i t e s , entre los que se mueve el p r i n 
c ip lan te : l a escena f a m i l i a r y l a repro
d u c c i ó n pasiva de las cosas. Como no es 
l í c i to suponer que todos los concurren
tes a l a e x p o s i c i ó n sean aficionados vete
ranos hay que pensar que se ha genera
l izado el sentido a r t í s t i c o de la fo togra 
fía, a lo que no es e x t r a ñ o el poder edu
ca t ivo y or ientador de estas exposicio
nes. 

Pocas pruebas recuerdan el p r o p ó s i t o 
de r e p r o d u c c i ó n pas iva y son muchas 
las que ofrecen a l que gus ta de profun
dizar en ellas, notas personales, indepen
dientes del mecanismo f o t o g r á f i c o , con
cepto de luz, de v a l o r a c i ó n de masas y 
t é r m i n o s , de act i tudes, de visiones, de 
conjunto y hasta del v a l o r emocional de 
Un momento . A s í l a f o t o g r a f í a vive, t r as 
m i t e sensaciones y hablan elocuentemen. 
te con el poder e x t r a o r d i n a r i o de l a su
gerencia y de l a e v o c a c i ó n . 

A s í adquiere i n t e r é s de mancha pic
t ó r i c a y de i n t e r p r e t a c i ó n a r t í s t i c a "De 
v u e l t a de la pesca", del s e ñ o r A r a , que 
insiste en este sent ido i n t e r p r e t a t i v o en 
su m a g n í f i c a " M a ñ a n a de niebla", de 
mis te r iosa belleza. 

"F ies ta lagar te rana" , del conde de 
Fon tana r , es una o r i g i n a l í s i m a y log ra 
da v i s i ó n de u n g rupo en mov imien to . 
E n cambio "Reflejos", del s e ñ o r A l c u 
b i l l a , es una sugerencia d e l i c a d í s i m a de 
q u l é t u d y serenidad, que r i m a con el si
lencio que, bajo l a l l u v i a , mues t ra l a 
c a r a c t e r í s t i c a " R ú a del V i l l a r " , obra de 
don Dan ie l G ó m e z . 

Como i n t e r e s a n t í s i m a s evocaciones le
janas presenta el s e ñ o r A i v i r a « 1 3 
puente Vie jo» , de Florencia , y « E l m a r 
de hiedo deJ F ü r k a » ; la s e ñ o r i t a Esp i 
nosa de los Monteros , « M e z q u i t a mi 
S t a m b u l » , y el s e ñ o r Cuervo « E l Taha j 
M a h a l » y « P a g o d a de p o r c e l a n a » . 

« P o r t a l i b r o s » , de la s e ñ o r i t a De Si t -
ges, es un o r i g i n a l estudio de compo
s ic ión , y su « R e b a ñ o en l a m a j a d a » re
cuerda, por s u valores p i c t ó r i c o s , los 
lienzos y los asuntos de I b a r r a . D o n 
Carlos A p a r i " ! presenta dos recias vis
tas de Arenas de San Pedro y su cas
t i l l o , y H u b e r t Olhich, enamorado de 
E s p a ñ a , nos mues t r a un « A t a r d e c e r en 
Santa P o l a » , « C a l l e j u e l a y e c l a n a » , y 
« T o r r e s del A l h a m b r a » . E l encanto 
Inefable de Granada y l a t ransparencia 
luminosa de su ambiente es t a m b i é n 
recogida con profundo sentido del p a i 
saje, por don Rafael de L u i s en « V e n 
tana sobre el A l b a i c í n » . E l s e ñ o r B u r -
gess tiene una e s p l é n d i d a f o t o g s a f í a de 
« S e g o v i a desde el A l c á z a r » ; o t ro ex
t ranjero , don G e r m á n Heber, nos pre
senta i n t e r e s a n t í s i m o s aspectos de San
t i l l ana dél M a r , mien t ras el s e ñ o r B i l 
bao mues t ra recuerdos e s p a f i o l í s ü n o s . 
Como « U n rincón de E s t e l l a » , « C l a u s t r o 
de San P e d r o , e « I g l e s i a de los T e m 
p l a r i o s » . Ett s e ñ o r B e r á s t e g u i expone 
dos f ó t o g r a f í a a verdaderamente expre
sivas « E n a l t a m a r » y «Sol de o t o ñ o » , 
admirables de sencillez y serenidad. 

M u y originales por m o s t r a r aspectos 
nuevos de cosas conocidas, son la del 
s e ñ o r A m a t o « V e n e c i a » , y l a de la se
ñ o r i t a Elena R o d r í g u e z « G e o m e t r í a ro 
m a n a » , que mues t r a la c ú p u l a de San 
P é d r o insc r i t a en un arco de p i n í s i m a 
fo rma . T a m b i é n mues t ran o r ig ina l i dad 
las f o t o g r a f í a s de Cád iz , que e n v í a don 
Sandalio G a r c í a Guerrero. 

Es imposible una e n u m e r a c i ó n deta
l lada de cuanto encierra de bello y de 
expresivo el s a l ó n « K o d a k » , y se I m 
pone una e n u m e r a c i ó n r á p i d a de lo 
m á s saliente. 

« C o n t r a l u z en S a n t a n d e r » , del s e ñ o r 
R á x m a u g é r ; « G u a d a l u p e » , de don Eduar 
do G u t i é r r e z ; « E n t r a d a del puer to de 
L a H a b a n a » , de l a s e ñ o r i t a Montgome-
r y ; « C a l l e de R o n d a » , del s e ñ o r Gon
z á l e z ; « U n pueblo e s p a ñ o l » , de don D a 
niel Castellanos; « E n v a r e o » , de don Ge
rardo Vargas Machuca ; « P u e b l o de L o -
t r e s » , del m a r q u é s de Aledo; « C a r t a 
i n t e r r u m p i d a » , de don Gabino G a r c í a ; 
« P i c o J a r d a s » , de don Jenaro A l a s ; 
«Mobl l i s ín m o b i l b , del s e ñ o r C h i p i l i o ; 
« P u e s t a de sol en F r a n c i a » , de l a se
ñ o r i t a Sol T a f u r ; « A n t e p u e r t o de Cór 
c e g a » , de M . R . ; « E l E l b a en H a m -
b u r g o » , de don F e m a n d o Can te ro ; 
« C l a r o de l u n a en Fuentelarretoas-, de 
don J o s é Salich, y « L a g o L e m a n » , de 
la s e ñ o r i t a M a r u j a Rosado. 

H A N S 

P E L I C U L A S N U E V A S 

O P E R A . — " E l mancebo de bo t i ca" 
Se ha querido hacer comedia del hom

bre t í m i d o y publer ino, a quien l a for 
t u n a de u n d ia le hace cambia r l a v ida 
y l a personalidad. Es ta comedia, por 
c ier to no sin orecedentes, hubiera .-«do 
plenamente c ó m i c a , s i en el " f i l m " no 
apareciera oscurecida por c i e r t a invero
s i m i l i t u d y a r t i f i c ia l i smo. Menos m a l 
que, a l fin y a l cabo, busca un p r o p ó s i t o 
de t ea t ra l idad con a l g ú n fundamento 
humano, cual es en el o t ro g rupo de 
personajes paralelos, ofrecer la perspec
t iva dual de que. como a la pa r que el d i 
nero consigue un amor , de conveniencia, 
la t im idez y la modest ia alcanzan otro 
m á s firme, porque l l eva dentro la ver
dad Para ello no hubieran htsóho falta 
c ier tas escenas s e m i v o d e v i l e s c á s y de 
bien poca gracia, como son los amofPfc 
r id icu los del mancebo ingenuo en la re
bot ica con l a mujer o t o ñ a l del bot icar io 
j n t r e naftal inas e ipecacuanas. 

L a c in ta tiene, a d e m á s , las notas sen
suales de la v isual idad de c ier tos semi-
nudismo* plaveros y la consabida 
e f u s i ó n amorosa. E s t á bien d i r i g i d a e I n 
terpre tada . 

L . O. 

G A C E T I L L A S T E A T R A L F S 

María Isabel 
E l nuevo gran é x i t o cómico de M u ñ o z 

Seca: "Los quince mil lones" . ¡ T r i u n f o de 
au tor e i n t é r p r e t e s ! 

Fontalba 
Es ta tarde, 80 representaciones de 'Co

mo tú , n inguna" . S a í n e t e de Q u i n t é r o y 
Gu i l l én . Clamoroso éx i to . C r e a c i ó n de 
Carmen Díaz . 

Cine Fígaro 
Hoy, a las cuatro y media, gran fun

c ión i n f a n t i l , con sorteo de juguetes. Bu
taca, una peseta. E n tarde y noche, g r a n 
éx i to del excepcional " f i l m " pol ic íaco de 
ex t raord inar io mis t e r io : " A las siete en 
pun to" . 

Infantiles Barceló 
H o y c ó m i c a s , dibujos (Char lo t ) , rega

los; butacas una peseta. 

Latina. "Dantón 
Maravi l losa r e c o n s t i t u c i ó n h i s t ó r i c a ríe 

t r á g i c o s y emocionantes episodios de la 
vida del popular f r a n c é s . Hablada en cas
tellano. Butaca, 1,25. Butaca de anfitea
tro , 0,40. 

greso de los Diputados; reportaje exclu
sivo de F o x Movie tone) . E l m a z a p á n de 
Toledo. E n A m é r i c a hay agentes de circu
l a c i ó n a é r e a . E l Ras t ro de Bruselas. 
Cross-country femenino. In ten tona revo
luc ionar ia en E s p a ñ a . Sucesos en Zara
goza. Descarr i lamiento del r á p i d o Barce
lona-Sevilla. Hansel y Gretel (dibujos so
noros), etc. Par t ido M a d r i d - A t h l é t i c B i l 
bao. 

C I N E DOS D E MAYO.—6,30 v 10.30: 
Los cinco chicos del Jazz (11-1-933). 

C I N E G E N O V A (Te l é fono 34373).-4,30: 
Secc ión infantil.—6,30 y 10.30 (la maravi
llosa opereta, m ú s i c a de Robert Stolz): 
No quiero saber q u i é n ere? í G u s t a v Froe-
l i ch v Liane H a i d ) (4-4-933). 

C I Ñ E I D E A L (Cine sonoro). — A las 
6,30 y 10,30: Forasteros en Hol lywood y 
Lobos pastores (14-1-933). 

C I N E M A D R I D (Te lé fono 13501).—6,30 
y 10.30: Los hombres deben pelear (un 
" f i l m " de la Met ro ; é x i t o creciente) (23-
9-933). 

C I N E D E L A OPERA.—6,30 y 10,30. 
La casa es se.ria (por Imper io Argent ina 
y Carlos Gardel ) y E l mancebo de bo
t i ca (éx i to c ó m i c o : Seleccione? Fi lmo-
fono) . 

C I N E D E L A P R E N S A . - 6 , 3 0 y 10.30: 
D é j a m e pasar una noche contigo (pr"" 
Jenny Jugo (enorme é x i t o ) . 

C I N E V E L U S S I A (Avenida Eduardo 
Dato, 32. Reportajes de actualidad).—11 
m a ñ a n a a 1 madrugada: Revista Para-
moun t n ú m e r o 18. No t i c i a r io Ufa 117 
C i n e m a g a c í n n ú m e r o 14. Alrededor del 
mundo n ú m e r o 2. Fé l ix y su pol í t ica (di
bujos) . 

C I N E M A A R G Ü E L L E S (Totalmente 
reformado).—4: Sección infantil.—6,30 v 
10,30: Just ic ia (26-9-933). 

C I N E M A B I L B A O (Te lé fono 30796).-
A las 6.30 tarde y 10,30 noche: Miladv 
(31-10-933). 

C I N E M A C H A M B E R I (Siempre pro
grama doble).—A las 4 (todas las locali 
dades, 0,50): Sobre la pista del oro (Bú
falo Bill) .—6,30 y 10,30: E l terror del re
g imien to y Violetas imperiales (en espa
ñol , por Raquel Mel le r ) (17-3-933). 

C I N E M A E S P A Ñ A . — A las 5 y 10,15: 
Hombres sin miedo. 

C I N E M A G O Y A . - A : Secc ión i n f a n t i l . -
6,30 y 10,30: C r e p ú s c u l o rojo (27-10-933) 

C O L I S E V M . — A las 6,30 y 10,30: L a na
ve del t e r ro r (escalofriante y emocionan 
te " f i l m " Pa ramoun t ) (12-12-933). 

F I G A R O (Te lé fono 23741).—4,30: Fun
ción i n f a n t i l . Sorteo de juguetes (butaca, 
una peseta).—6,30 y 10.30: A las siete en 
punto (g ran " f i l m " po l i c í aco ) . 

M O N U M E N T A L C I N E M A . — 6,30 y 
10,30: Mercedes (cantada y hablada en 
e s p a ñ o l ) . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . — 6,30 y 
10,30: R a s p u t í n y la zar ina (Jhon, E the l 
y L ione l B a r r y m o r e ) (6-12-933). 

P A N O R A M A (Nico l á s M a r í a Rivero , 7) . 
11 m a ñ a n a a 1 madrugada, cont inua (pre-

ú n i c o : butaca, una peseta): Imper io 

Melod ía de H a w a i ( P f n o r a m ^ 
Paramount Grá f i co (explicado en espa-

ocumental) . ñol ) . Murmul los de fue 
P L E Y E L (Telefono 25474). 

1 0 ^ Una noche en el Grand Hotel y 
Qn^nn Lenoux (26-9-933). 
SUpBnOGRESO.-6 30 7 10.30: L a amar-
gura del general Yen (1-12-933). 

P R O Y E C C I O N E S (Te lé fono 33976)--
A las 6,30 y 10,30: ¡50 d ó l a r e s una v ida! 

^ ROY A L T Y. - 5 tarde ¿ e c c j ó n cont i 
nua) , 6,30 y 10,30: L a m a s c ó t e (por Ens 
sa L ¿ n d i ) y Sin pat r ia (por R.chard Bar-

t 1 k T o N ^ » i A A S C R W l N A (Manue, 
Sllvela, 7. Te lé fono 42325).-A las 4 30 y 
a las 7- E l hijo del destino (2g-2-933). 

S A N C A R L O S (Te lé fono 72827).-A las 
6 30 y 10,30 (programa completo en es 
p a ñ o l , estreno): Susana tiene un secre
to (28-11-933). _ 

S A N M I G U E L . - 6 , 3 0 y 10,30: Los crí
menes del Museo ( ¡ T o d a en colores na
turales! ¡Un e s p e c t á c u l o de maravHla. 
;La s e n s a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a del ano.) 
(23-11-933). 

T I V O L I . - - A ias 4,15 ( i n f a n t i l ) : Charlot 
La Pandi l la , Mickey y muchos juguetes. 
A las 6,30 y 10.30: Busnos d ías 'cantos y 
bailes por Imper io Argent ina) . Zarago
za (comentada y cantada por Juan Gar
c ía ) y E l padrino ideal (por Annabella y 
Jean M u r a t ) . 

* » * 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-, 

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . La 
fecha entre p a r é n t e s i s al pie de « a d a 
cartelera corresponde a la de la publi-
caolón de E L D E B A T E de la c r í t i ca ri
la obra.) 

CINE SAN CARLOS | 

naranja c o m ú n , y de 1,50 a 2 pesetafl 
la mandar ina , precios t a m b i é n bastanto 
flojea. Del 3 al 9 de dic iembre han s a 
lido por el puer to de Valencia 39.607 
cajas; 560.571 medias cajas y 35.915 
bultos de mandar ina . E l a ñ o an te r io r 
en la misma fecha: 8.804 cajas: 563.805 
medias cajas, y 36.688 bultos de m a n 
darinas. Hasta el 3 de dic iembre sa
lieron por vía ter res t re con destino al 
extranjero , 7.040 vagones con 42.711 
toneladas. 

Cebollas 

E n este bulbo s u c e d i ó casi lo con
t r a r i o que con la e x p o r t a c i ó n de la na
ran ja : fueron los env íos bastante mo
derados, y a d e m á s , el t iempo f a v o r e c i ó 
su consumo. De ah'1 que los precios su
bieran en las ú l t i m a s subastas. Las 
ú l t i m a s cotizaciones fueron en L o n 
dres: los 45, de 10 a 11 chelines; 55, 
de 11 a 12, y P de ocho chelines a 
nueve peniques. E n Liverpool fueran 
m á s bajas a q u é l l a s . 

E n los centros productores pagaron 
1,5-0 pesetas por arroba al p r inc ip io de 
la semana, a u m e n t á n d o s e al f i n a l 0,25 
y a 0,50 por arroba. L a ac t iv idad es 
inút i l decir que c r ec ió en este aumen
to de precios. Del 3 al 9 de dic iembre 
han salido por nuestro puer to para I n 
g la te r ra , 43.693, y en igual fecha del 
a ñ o anter ior , 62.911. 

Arro 

H o y jueves. E S T R E N O 

S u s a n a tiene 
un secre to 

' D i v e r t i d í s i m a comedia hablada y 
cantada en español , por Rosita 
Díaz, Ricardo N ú ñ e z y Miguel L i 

gero). 

Antonia Mercé, "Argenti
na", en Capitel 

Dos conciertos de danzas los d ías 20 
tarde, y 22 noche con m a g n í ñ e o s progra
mas. 

Localidades: Danie l , Madrazo, 14, y 
C A P I T O L . 

Argen t ina y Carlos Gardel en L a casa 
es seria. Be t ty se divier te (dibujos sono-

' u i m m i i m i i m i i i m m m m i i i i i i i i i i i i m i i H 

| ...Que Marcial es el más gran-
| de se puede comprobar vién-
E dolé torear todos los días de 
= 11 mañana a 1 de la madru-
= gada en el 

m e Y e l u s s i a 
5 A V E N I D A E D U A R D O D A T O , 32. 
= Butaca, UNA peseta. 

ri i i i i i igiif ;Müi!fi i i! i ihu9n?íi i i i!! i! í i i i i9!i!;f> 

La naranja que se exporta este año es may buena 
Los precios, no obstante, están bajos. Suben los de la ceboUa. 

Los vinos se animan por e\ fin de la ley seca 

T A M B I E N H A Y A L Z A E N L O S A R R O C E S 

Las noticias favorables que se recU 
ben de M a d r i d respecto a la g e s t i á n 
Je lo.- d i rect ivos de la F e d e r a c i ó n Si 
dícal Ar rocera , y. a d e m á s , las medid 
gubernat ivas tomadas para ev i ta r fra 
de¿ c i ncumpl imien to de las d í spos ic i 
nes vigentes, cont r ibuyeron a un a 
p e q u e ñ a en los precios. Estos m e j o f 
rán , sin duda alguna, en cuanto se / ' 
gre a rmonizar los intereses de los 
ductores y de las industr iales , queLj?J 
ponemos no ha de ta rdar en l o g n ! ' . 
De todas maneras, el problema es r y 
difícil de resolver plenamente. ^ 

Los precios en Lonja son: Ar roz ' 
cara, viejo, a 29 y 30 pesetas l<"preci 
kilos. Idem en c á s c a r a , nuevo, ^ 
de tasa, 33. A r r o z blanco e labor¿ io ' 
saco, 45. A r r o z blanco m a t i z a ^ „ . 
saco. 46. Medianos, 37. Mor r e t , 

Producto. 
con-

uos pre-
77 pese-
Monqui-

este 
Segunda 
68. Pr i -

G A R C I A - C A L A M A R T E & C I A 
B A N Q U E R O S 

C A S A F U N D A D A E N 1 8 6 5 

A l c a l á , 4 4 y 4 6 

M A D R I D 

C U E N T A S C O R R I E N T E S i 

\ ta vista tnUr í s 2 % anual 

A 3 m e s e s . . . » . ( » 3 % " 
A 6 meses • . • « . » . . • . . . » • 3 , 6 0 % " 
A 12 meses o m á s . 4 % * 
Giros. Ordenes do p a g a O a r t u tfs c r é d i t o y situaciones do toado» pos
tales y te legráf icos sobre cualquier dudad de Bspafia. extranjero y ul tra
mar, disponiendo de corresponsales aun es las plazas do menor importancia 

Descuento y negoc iac ión de efectos comerciales sobre luspafis y princi
pales plazas de A m é r i c a as i como tetras a l cobre en isa condiciones 

m á e Teatajosaa 

Operaciones de B o l s a Compra y venta de tods c lase de valores, a l con
tado y a plazo. Inversiones y colocaciones de capitales, suscripciones s 

e m p r é s t i t o s y custodia de t í tu los . 

Negoc iac ión de papel extranjero. Cambios de monedas y compra y venta 
de billetes, letras y chequea, ofreciendo loa mejores cambios y fadl ldadea 
C á m a r a acorazada. Moderna ins ta lac ión de cajas individuales de dife-

rente* tamafios y precio», s e g ú n tarifa y reglamento. 

T E A T R O S 
B E A T R I Z . — A las 6 en punto: F u n c i ó n 

bené f i ca . I.8 Concierto por J e s ú s Cela, 
viol inis ta , y Juan Costa, piano; 2.° P o e s í a 
por J o s é M a r í a P e m á n ; 3.° Reci ta l de. 
p o e s í a s por Rosari to Iglesias; 4.° 169 de 
E l d iv ino impaciente.—10,30: 170 de E l 
divino impaciente (butaca, 5 pesetas) (28-
9-933). 

B E N A V E N T E (An ton io Vico . Telefo
no 21864).—6,30 y 10,30: T ú , el barco; yo, 
e l navegante.. . (de Serrano A n g u i l a ; 
gran é x i t o ; butaca, 5 pesetas) (7-12-933). 

C E R V A N T E S (Te l é fono 12114. Compa
ñ í a Mel iá-Cibr ián) .—6,30 y 10,30: Sevilla 
la m á r t i r (éxi to enorme; 3 pesetas bu
taca) (22-11-933). 

C I R C O D E P R I C E . — A las 6,30 y 10,30: 
L a posada del Cabal l i to Blanco (por l a 
noche beneficio de Nieves y E m i l i a Alia
ga, que e j e c u t a r á n var ios n ú m e r o s fue
ra de la obra) (11-11-933). 

C O M E D I A . — A las 6,30 (popular, 3 pe
setas bu taca) : E l Juzgado se d iv ier te — 
A las 10,30 (popular , 3 pesetas butaca) : 
E l Juzgado se d iv ier te (25-11-933). 

C O M I C O ( L o r e t o - C h i c o t e ) . — 6,30 y 
10,30: Canela f i na ( ¡ G r a n é x i t o ! ) (6-12-
933). 

E S P A Ñ O L (Xi rgu -Bor r á s ) .—6,30 : A l f i 
lerazos.—10,30: L a loca de l a casa (bu
taca, 3 pesetas). 

F O N T A L B A (Carmen D í a z ) . — 6,30 y 
10,30: Como tú, n inguna (butaca, 5 pe
setas) (4-11-933). 

F Ü E N C A R R A L (Gran C o m p a ñ í a Líri
ca. Empresa Valdeflores).—6,30 y 10,30: 
Azabache (gran é x i t o ) . 

LABA.—6,30 y 10,30: P u n c i ó n homena
je a don Jacinto Benavente con l a 100 
y i p i r e p r e s e n t a c i ó n de L a verdad inven
tada (butaca, 3 pesetas) (28-10-933). 

M A R I A I S A B E L — A las. 6,30 y 10,30: 
Los quince mil lones (nuevo gran éxi to 
c ó m i c o de M u ñ o z Seca) (23-11-933). 

T E A T R O C H U E C A ( C o m p a ñ í a de co
medias F i f i Morano y Fulgencio Nogue
ras).—6,30 y 10,30: E l j a b a l í (butaca, 
peseta). 

V I C T O R I A ( A u r o r a Redondo-Valeriano 
L e ó n ) . — A las 6,30 y 10,30: M I querido 
enemigo (populares, 3 pesetas butaca) 
(16-11-933). 

F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . Te
lé fono 16606).—A las 4: Pr imero , a re
monte . Hermanos Salaverr la cont ra A r a -
no e í t u r a i n . Segundo, a remonte, J u r i -
co y Vega con t r a E c h á n i z A. y Abar i s -
queta. 

CENES 
A C T U A L I D A D E S . — 1 1 m a ñ a n a a 1,30 

madrugada, cont inua (butaca, una pese
ta,): Revis ta femenina (comentada en es
p a ñ o l ) . Bandidos de C ó r c e g a (sensacio
n a l reportaje, comentado en e s p a ñ o l ) , 
G r a n gala: M i c k e y (nuevo dibujo sono
r o de W a l t D i sney ) . No t i c i a r los P a t h é y 
E c l a i r (en e s p a ñ o l ; i n f o r m a c i ó n mun
d i a l ) . M a d r i d : E l nuevo Par lamento ; i n 
cidentes callejeros en los Cuat ro C a m i 
nos. B i lbao : P a r t i d o de fú tbo l A t h l é t i c -
M a d r l d . C a t á s t r o f e del expreso Barcelo
na-Sevilla. 

A L K A Z A R (Cine sonoro) .A las 5, 7 y 
10,45: N o dejes l a pue r t a ab ie r t a (en es
p a ñ o l ; segunda semana) (8-12-933). 

A V E N I D A 6,30 y 10,30: Amer i can 
B l u f f y E l fan tasma de Crestwood. 

B A B O E L O . - 4 , 1 5 ( g r a n i n f a n t i l ) : Char
lot , c ó m i c a s , dibujos. Regalos. Butacas 
una peseta).—6,30 y 10^30: E l mar ido de 
l a amazona (en e s p a ñ o l ; éx i to c ó m i c o 
del d í a ) . 

C A L L A O . — 6,30 y 10,30: V u e l a n m i s 
oanciones ( M a r t h a Egge r th ) . P a r t i t u r a 
musica l de Schubert, por l a S i n f ó n i c a y 
los coros cantores de V l e n a ( ¡ L a actua
l idad c i n e m a t o g r á f i c a m a d r i l e ñ a ! ) (28-11-
933). 

C A P I T O L . — A las 6,30 y 10,30: E l h i j o 
I m p r o v i s a d o , Actual idades , Pa ramoun t 
G r á f i c o n ú m e r o 28 y Concierto por la Or
questa C a p í t o l ( t e l é f o n o 22229). 

C I N E A S T O R I A (Te l é fono 21370). — A 
les 6,30 y 10,30: G r a n éx i to de 20.000 a ñ o s 
en Sing Sing ( s e g ú n l a obra del alcalde 
L e w i s E . Lawes) (13-12-933). 

C I N E B E L L A S ARTES.—Cont inua de 
S a l : Ape r tu ra de Cortes en Madr id . E l 
presidente de la C á m a r a , s e ñ o r Alba, p r o 
nuncla su discurso (por p r i m e r a vez en 

V A L E N C I A , 13.—La s i t u a c i ó n de '•os 
mercados es la m i s m a o peor que la 
semana anter ior . Las cotizaciones t ien
den a la baja en l u g a r de sostenerse, 
porque a las circunstancias d's orden 
in te rnac ional que in f luyen en l a depre
c iac ión de los productos a g r í c o l a s , se 
a ñ a d e la f a l t a de una norma pruden
cia l que regularice las exportaciones. 
Comprendamos el j u s to a f á n de cada 
cual en la defensa del negocio, pero es 
de e x t r a ñ a r que la experiencia de los 
exportadores no les haya s e ñ a l a d o los 
b e n e ñ e i o s que a la l a r g a les p r o d u c i r í a 
la cautela y el escalonamiento de los 
env íos . A l final de l a t emporada v e r í a n 
que l a regu la r idad en los precios lee 
compensaba de la d i s m i n u c i ó n del vo
lumen expor ta t ivo . 

Y a sabemos que la competencia obl i 
ga a no dejar lo? centros productores 
poco abastecidos, pero este p-sfligro 
cierto, bien pudiera cont rar res tarse con 
las excelencias de l a calidad de los pro
ductos, y a que el consumidor se i n c l i 
na siempre por ella, aunque se le ofrez
can grandes cantidades de f ru tos ma
los o de floja cond ic ión . Pero los expor
tadores son pa r t ida r ios de l a absoluta 
independencia i nd iv idua l , p re f ie ren esa 
especii? de l o t e r í a en el desarrol lo del 
nes-ocio y a l l á ellos; lo malo es que el 
d a ñ o que a la l a r g a pueden suf r i r lo 
oadece t a m b i é n el productor , que po
d r í a obtener precios m á s remunierado-
res de sus cosechas. 

A q u í en Levante , parece que haya 
levantado algo los á n i m o s de los a g r i 
cultores el nuevo r u m b o die l a p o l í t i c a 
nacional , ya que han ido al Pa r l amen
to hombres c a p a c i t a d í s i m o s de esta y 
otras regiones, que por haber v iv ido es
tos problemas a c e r t a r á n a encaminar
los y resolverlos. 

g u í e n t e baja de precios. L o m á s dolo
roso es que la f ru ta que se exporta 
es de buena calidad y sana, gracias al 
r i go r con que f iscal izan los t é c n i c o s de 
la f i t o p a t o l ó g i c a . I n f l u y e en la baja de 
las cotizaciones el que a los env íos ex
cesivos de nuestra naran ja se unen los 
de Jaffa , que cada vez expor ta al 
Reino U n i d o mayores cantidades. 

E n Londres, y s e g ú n los d is t in tos ca
libres, se han cotizado las cajas de na
ranja desde siete hasta once chelines 
y seis peniques para las calidades bue
nas y seleccionadas de A l c i r a y Oar-
cagente; precios que, como se ve, son 
ruinosos unos, y escasamente remu-
neradores, o t ros . Las Navels logra ron 
de once chelines y seis peniques a t re
ce y seis. Las mandarinas , para las que 
fué superior l a demanda, los precios 
osci laron desde ocho a trece chelines, 
s e g ú n ca l idad y cal ibre . E n L ive rpoo l , 
poco m á s o menos, r i g i e ron los ante
r iores precios, y en H a m b u r g o y Bre-
men, los cal ibres gruesos un marco, y 
perdido 0,25 los p e q u e ñ o s ; siendo las 
cotizaciones de 5,50 marcos a 11,50. 

E n cuanto a los precios de compra 
en los centros productores, descendie
r o n algo, por f i na l i z a r la p r i m e r a tem
porada y tener la mayor parte de los 
comerciantes suficiente vo lumen de f r u 
t a p a r a atender a las necesidades de) 
momento . Pero lo poco que se compra 
es a una peseta y 1,50 a r roba pa ra la 

A l u b i a s . - Pocas ofertas y , 
siguiente, tendencia al alza, 
cios en Lonja son: Mal lorca , 
tas 100 k i los . Francesas, 75 
l i , 72. Pinet , 76. i ado 

Cacahuet. — Sigue estacio 
mercado. Los precios son: 
blanco, 68. Idem decolorad<.'o 75 Fá_ 
mera blanco, 75. P r imera y ' ¿ M 
brice, 62. Mondado 92. Depr .mera i 
t r o granos, corr iente , 68. ^ de] 24 
Superior. 80. Se han expc^ o de 
al 30 de noviembre P^Tlos 
Valencia . 64.062 k i l o g r a n ' 

Mercados de ^adnd 
(Cotizaciones del ' á l a 12) 

^ ; „ u *J-—No ha va r í a -Caza, aves y h u e v o ^ ^ 
do, con re lac ión a la i r " 
mos en nuestra crónici 
t u a c i ó n del mercado ^ 
guiares existencias $ 
mantienen algo flojo 

Se n o t ó menos 
y. los vendedores 

anterior , la si-
le aves, hay te

les pnecios se 

fluencia de huevos 
retenden que se los 

paguen con c u a t r o / y cilic0 P f ^ 
e n V c i e n t o ; p o r ^ •|:a m á s para loe ar-

s y dos para los de 
'Los de c á m a r a s man

een alguna firmeza, 
ignar quie tienen po-

ise n o t ó en el mer-
^de caza, los precios 
ktos a los publ íca los 
l l ó n anterior , y en 

diremos que son 

Aceites 

logrado una pesej 
gent inos 'y b ú ! g a r | 
Galicia y EgtptQ 
tienen los prej 
pero hay que c t ^ 
ca demanda." 

Poca act ividad 
cado de a r t í c u l o s 
siguen siendo exac 
en nuestra impres 
cuanto a ?xistencií1 

^iSmos3, a c o n 4 ^ c i ó n - ^ Prfqlofl 
que rigen y que consideramos firmes. 

A v e L - G a l l l n a s . \ ^ 4 * ^ P f f ? 
una; gallos, de 5 ^ T' Patos' de 4 a, , 
pavos, de 10 a l p : pollancos, de 5 a 
7.50, y los pollos, ide 3 a 4. a 

Huevos frescos.--De Galicia, de 23 a 
24 pesetas el 100; ^ Murc ia , de 25 a 
25.50; de la A r g e l i n a , de 19 a 20 de 
Bu lga r i a , a 20; d ^ Eg ip to , a 16, y a< 
Polonia, de 20 a 2 i - ^ „ f iiQ /ÍA 

Huevos de c á m a ^ — D e C o t i l l a de 
20 a 2 1 ; de Gal ic ia . <*> 18 * ™ ' * e * Z 
lonia , a 18, y de Ti,rc!uía- a 17- A1 m 
mo precio los de ^ u l g a r i a . 

Caza.—Conejos ^e p r imera , de 5 a 
6 pesetas la p a r e j ^ í d e m de0 s e f T ¿ 
de 4 a 5; ídem de terc'3ra' d6 3,.a 4 , o y : ¡ 
cuarta, de 2,25 a 2.75- ^ l iebreSJf 
pagan de 3 a 4 pes^as ^ y 183 pera 
ees, de 5 a 6 l a pareja-

Este producto , como muchos otros, 
se p r e s e n t ó en el mercado con tenden
c i a a la ba ja : no h a y e x p o r t a c i ó n , abun
dan las ofertas y esa fa l ta de ac t iv i 
dades ha in f lu ido en los precios. E l 
aceite de la r eg lón en los centros pro
ductores se compra a 16 y 18 pesetas 
ar roba, s e g ú n clase. E n p laza se cot i 
za a 170. 180, 190 y 200 pesetas loa 
100 k i los , t a m b i é n s e g ú n cal idad. De 
o ru jo verde, a 82 pesetas. Descolorado, 
a 110. 

Vino 
Con l a a u t o r i z a c i ó n dea mercado 

americano p a r a i m p o r t a r vinos, dentro 
de l a f a l t a general de actividades, se 
n o t ó duran te l a semana u n a miayor 
a n i m a c i ó n en las compras, espiecial-
mente en l a zona Requena-Utie l . Pero 
a q u í loe cosecheros piden los precios 
que las favorables cirounstanciias les 
pe rmi t en , p a g á n d o l o s el comercio. Pa
r a l a cosecha de 1982 los t in tos de 
U t l e l de buen color se p a g a n de 2 a 
2,10. Claretes, de 1,80 a 1,90. Clarete 
r e g i ó n , de 12 a 13 grados, de 2,05 a 
2,15. Idlafm de 13 a 14, de 2,30 a 2,40. 
I d e m id . , de 14,5 a 16, de 2,40 a 2,50. 
Mos to apagado b lanco r e g l ó n , de 2,15 
a 2,20. Todo por grado y hecto l i t ro . 
Cosecha de este a ñ o : T i n t o U t i e l co
r r ien te , de 1,75 a 1,85. I d e m de buen 
color, de 1,90 a 2. T i n t o Utilea de doble 
pasta, de 2 a 2,10. Rosado, de 2,10 a 
2,15. Mos to apagado blanco r eg ión , de 
2,10 a 2,20. Mis t e l a blanca, de 2.75 a 
2,80. M i s t e l a moscate l , de 2,40 a 3,50. 
A r r o p e oscuro, de 2,70 a 2,75. Del 27 
de nov iembre a 3 de d i c i e m b i ^ han sa
l ido po r nuestro puer to 1.689 bocoyes. 
21 ba r r i l e s y 400 bordelesas. 

Naranja 

AYUDA M- « S U e ^ ^ 
m o n o . 

i w m w n m m i M*™^ iSiTu cn/z, n m . 1 4 9 C 9 

T O D O S 
hacen verdaderos elogios de 

A B S O I . U T A I V I K N T E 

los Gabanes, Gabardinas Ch^cos ? 
que presenta 

D O S 
Gabanes-Cuero, 

S A S T R E R I A S A L A M A N C A 
asi como de todas sus prendas sobre me) 

F P E N C A R R A L . 4.—Teléfono lOB^ 

E n l a i m p r e s i ó n general de l a sema
na y a a ludimos a este p roduc to , s e ñ a 
lando l a a c u m u l a c i ó n de m e r c a n c í a en uuuv,ia ou uisuuiau vpw primera vez. «n i 1Q~L'A-'V/ , , _ „,v,oí 

E e p a ñ a se " í l l m a " una ses ión en e l Con-1 los cent ros consumidores c o » la. cubsl-

iiwiiniiiiHiiiiniiiiiniiiiBiiüBiiii •iuiibíiiiii 
AGRICULTORES!! 

¡¡GANADEROS!! 
L a t r a n s f o r m a c i ó n que la agri

cu l t u r a y g a n a d e r í a e s t á sufrien
do requiere que e s t é i s constante 
mente asesorados en vuestras em 
presas. 

L e e d "Agricultura 
Revis ta agropecuaria, de publ ; 

c a c i ó n mensual, i lus t rada con su 
plemento quincenal. 

Organo defensor de los in ter t 
ses agrar ios ; d ivulgador de lo t 
progresos de l a Indus t r ia a g r í c o l a 
I n f o r m a c i ó n quincenal de cosecha^ 
/ mercados. R e s o l u c i ó n gra tui ta 
de consultas a los suscriptores. 
Pedid n ú m e r o de muestra, que se 

e n v í a gratis . 

P R E C I O D E SUSCRIPCION 
E s p a ñ a , A m é r i c a y PortugaJ 
Otros 18 

R E D A C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
Oabaltero G r a d a , 24, p r imero derecha.^ 
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L A V I D A E N M A D R I D 
E x p o s i c i ó n f o t o g r á f i c a d e l 

c r u c e r o m e d i t e r r á n e o 

Se ha inaugurado ' ayer tarde, en la 
gociedad de Amigas del A r t e , la Expo
sición de f o t o g r a f í a s obtenidas duran te 
el crucero po r el Med i t e r r á r , i ; o , que or-
e-anizó el verano ú l t i m o la Facul tad de 
Fi losof ía . A l acto concur r ie ron el d i 
rector de Bellas A r t e s y el decano y 
c a t e d r á t i c o s de dicha Facu l t ad . 

En '-sta E x p o s i c i ó n figuran cerca d* 
dos m i l f o t o g r a f í a s , hechas por a lum
nos y profesores, y una eerie de dibujos 
y caricaturas. E s t a r á ab ie r ta hasta el 
día 24 del corr iente , de once a una de 
la m a ñ a n a y de tres a seis de l a tarde. 

A c t o s a p l a z a d o s 

Hasta nuevo aviso ha sido aplazada 
la c h i r l a sobre temas teatrales que ha
bía organizado para hoy la A s o c i a c i ó n 
de An t iguos alumnos del Colegio y L i 
ceo f r a n c é s , y en l a que iban a t o m a r 
parte don Ju l io G ó m e z día l a Serna, don 
Luis Bel l ido, don Juan Chavas y don 
T o m á s Sesefta. 

— H a sido t a m b i é n aplazada hasta 
los d í a s 15 a l 20 de enero p r ó x i m o , la 
Asamblea de Cooperat ivas de Casas 
Baratas, que iba a comenzar el d í a 18 
del actual . 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

N A C I M I E N T O S 
figuras, molinos, norias movimien to , cor
cho r ú s t i c o . Mayor , 82 ( p r ó x . C a p i t a n í a ) . 

Mayor , L, Puer ta del Sol 

COCHES PARA NIÑOS 

' A L M A C E N E S D E L P E I N E " 

M A N T A S P A R A R O P E R O S 

Estado general,—Sie ext ienden y a las 
preeiones bajas po r todo é l Sur de E u 
ropa. Las a l tas presiones e s t á n sobre 
Escocia e I s land ia . P o r toda l a zona 
m e d í a del continente soplan v ientos du
ros del Este con temperaturas bastan
te bajas. 

Por E s p a ñ a ha l l o v i d o p o r todas par 
tes, que po r las regiones del i n t e r i o r 
han sido nevadas. L a t e m p e r a t u r a ha 
seguido el descenso in ic iado. 

L l u v i a s r e c o g i d a » aye r .—En Santan
der, 61 m / m . ; Cuenca, 27; C o r u ñ a , 19; 
Orense, 14; Algec i ras , 13; Toledo, 12,4; 
Oviedo, 1 1 ; Huesca y Salamanca, 9; 
Palencia, 8; Gerona, 7 ; C á c e r e a , B a r 
celona y Pamplona, 6; G i jón y A v i l a , 
5; Santa Cruz de Tener i fe y M a d r i d , 
4; Segovla y Badajoz, 8; Zamora , 2,5; 
Ciudad Real, Val ladoUd y Sevi l la , 2 ; 
Pa lma dfe M a l l o r c a , Granada, C ó r d o b a , 
Al icante , Zaragoza y V l g o , 1 ; V i t o r i a ; 
0,9; M u r c i a , 0 , 1 ; Hue iva , San F e m a n 
do y San S e b a s t i á n , toapreciable. 

Tempera tu ras de ayer cu E s p a ñ a . — 
Albacete, m á x i m a 7 , , m í n i m a 0; Alge-
clras, m í n i m a - 6 ; A l i c a n t e , 12 y 5; A l 
m e r í a , 13 y 6; A v i l a , 0 y 2 bajo cero; 
Badajoz, 10 y 8; Baeza, 4 y 1 bajo ae
ro; Barcelona, 1 1 y 5; Burgos , 1 y 1 
bajo cero; C á c e r e s , 7 y 0 ; C a s t e l l ó n , 
12 y 5; Ciudad Real, 8 y 0; C ó r d o b a , 
10 y 1 ; C o r u ñ a , 9 y 4 ; Cuenca, 8 y 1 
bajo cero; Gerona, 10 y 4 ; G i j ó n , 7 y 
4; Granada, m á x i m a 8; Guadalajara , 
2 y 1 bajo cero; Hue iva , m á x i m a 15; 
Huesca, m á x i m a 5; J a é n , 8 y 2 ; L e ó n , 
5 y 1 bajo cero; L o g r o ñ o , 4 y 1 bajo 
oero; M a h ó n , 18 y 8; M á l a g a , 14 y 7; 
Murc ia , 15 y 1 ; órerwei , 6 y 4» Oviedo, 
7 y 8; Falencia , 8 y 0 ; Pamplona , 8 y 
1 bajo c e r o ; , P a l m a de Ma l lo r ca , m í n i 
ma 6; Pontevedra, m á x i m a 9? Sala
manca, m á x i m a 8; Santander, Y y 4; 
San Fernando, m í n i m a ñ ; San Sebas
t i á n , 1 1 y 4 ; Segovla, 2 y í ba jo cero; 
Sevil la, 12 y I j Sor ia , 2 y 1 bajo cero; 
Tar ragona , 1 1 y 4 ; Teniefl, 8 y 2 bajo 
cero; Toledo, 5 f t ; Tor tosa , t a y 6; 
Válemela , Sü ] | S; V a ^ a d o l l d , S y U V i -

« i i H i n i i i i n i H 

go, m á x i m a 10; V i t o r i a , 4 y 2; Zamora , 
8 y 3 bajo cero; Zaragoza, 7 y 2. 

P a r a h o y 

Ateneo (Prado, 21).—7 t., don M a r i a n o 
G a r c í a C o r t é s : " L a d i v u l g a c i ó n de las 
e n s e ñ a n z a s munic ipa l i s tas" . 

Casa de Guadala ja ra (Alca lá , 10).—7 
t., don A n t o n i o Gazol: "Cha r l a a p o l í t i c a 
de ciencia p o l í t i c a " . 

Concierto de M ú s i c a Sacra.—12 m. , en 
San Francisco el Grande. 

Curs i l lo de C u l t u r a Rel igiosa para Se
ñ o r a s (Catedral , Colegiata, 15).—6,45 t . , 
don B e n j a m í n de A r r i b a , Cuestiones de 
M o r a l ; 7,30 t., don Gregorio Sancho Pra-
di l la . P a t r o l o g í a . 

I n s t i t u t o P s i c o t é o n l c o (Embajadores, 
37).—7,30 t., profesor W o l f f : " E l cuadro 
de los sent imientos subconscientes en 
la escr i tura" . 

Sociedad de Cursos y Conferencias ( P i 
nar, 21).—6,30 t., J . Stepanow: " U n enig
m a de la h i s t o r i a : los etruscos y el ar te 
etrusco" (en f r a n c é s ) . 

Sociedad de P e d i a t r í a (Esparteros, 9 ) . 
7 t., s e s i ó n c i en t í f i c a . 

O t r a s n o t a s 

Casa de^ Cuenca.—El p r ó x i m o s á b a d o 
i n a u g u r a r á pus nuevos locales, instalados 
en la calle del P r í n c i p e , n ú m e r o 12, la 
Casa Regiona l de Cuenca. A l acto e s t á n 
invi tadas todas las Casas Regionales de 
M a d r i d . 

T I N T E N A N C Y 
Planchado V i c t o r i a , cuelloa y p u ñ o s . 

Z U R R A R A N , 15. T e l é f o n o 40262. 

Comisión municipal para 

S e e m i t i r á n o b l i g a c i o n e s p o r v a l o r 

d e o c h e n t a m i l l o n e s 

L A E M I S I O N S E P I E N S A H A C E R L A 

E N E N E R O 

P r ó x i m o y a el mes de enero comien
zan en el A y u n t a m i e n t o las gestiones 
encaminadas a p repa ra r l a e m i s i ó n del 
e m p r é s t i t o , que f u é fijada pa ra esta épo
ca, d e s p u é s de ap lazar la en el mes de 
octubre. 

L a e m i s i ó n que se p royec ta l levar a 
cabo es de 80 mi l lones de pesetas, 40 
pa ra el presupuesto ex t raord ina r io del 
in t e r io r , y otaos 40 para el ex t r ao rd i 
nar io del Ensanche. 

L a s Comisiones de Hac ienda y E n 
sanche han nombrado a los concejales, 
s e ñ o r e s A l v a r e z Her re ro y R e g ú l e z y a l 
vocal de l a ú l t i m a de estas Comisiones 
s e ñ o r Pacheco, p a r a que en u n i ó n del 
alcalde comiencen las gestiones necesa
rias cerca de l a Banca pa ra hacer l a 
correspondiente e m i s i ó n de obligaciones. 

L o s a c c e s o s a l a P l a z a 

de T o r o s 

L a C o m i s i ó n de Ensanche se o c u p ó 
ayer de los accesos a l a nueva p laza de 
Toros. T o m ó el acuerdo de exprop ia r los 
terrenos necesarios pa ra cons t i t u i r l a 
v í a que se e s t ima necesaria, pero se de
siste, po r ahora, de exprop ia r una zona 
de terrenos a ambos lados de esa vía, 
que, s e g ú n el p r i m i t i v o proyecto, se 
pensaba a d q u i r i r p a r a que una vez be
neficiada po r las obras de u r b a n i z a c i ó n 
que han l levarse a cabo, el A y u n t a m i e n 
to pud i e r a vender solares y obtener un 
beneficio con l a plus v a l í a exper imen
tada. 

L a C o m i s i ó n ha tomado el acuerdo de 
no exprop ia r esta zona en v i s t a del enor
me coste que ello s u p o n d r í a , y a que l a 
d e m o l i c i ó n de unos cuantos hoteles, s i 
tuados en la pa r t e m á s p r ó x i m a de l a 
calle de A l c a l á , h a b r í a de ascender a 
un m i l l ó n de pesetas. S e g ú n los c á l c u l o s 
de a l g ú n concejal , el gasto que supon
d r í a l a e x p r o p i a c i ó n completa de esta 
zona h a b r í a de i m p o r t a r cerca de 60 
mil lones de pesetas. 

L a c a l l e de C a z t a m b i d e 

L l e g a r o n ayer a l A y u n t a m i e n t o r a 
zonadas quejas sobre el estado de aban
dono en que se h a l l a el pav imen to de l a 
calle de Gaztambide, en el t rozo com
prendido en t re las de M e l é n d e z V a l d é s 
y R o d r í g u e z San Pedro. Ex i s t en en esta 
parte una serie de baches de i m p o r t a n 
cia, que d i f i cu l t an notablemente el t r á n 
sito. 

Se une, a d e m á s , la c i rcuns tanc ia de 
que, precisamente en el t rozo mencio
nado, h a y t res garages y los coches que 
en ellos enc ie r r an sufren notablemente 
las Consecuencia del m a l estado del pa
vimento . L a s quejas que se suceden con 
h a r t a frecuencia, se han hecho presen
tes en el A y u n t a m i e n t o en va r i a s oca
siones, s in que h a y a n logrado el é x i t o 
apetecido. 

ALMORRANAS - VARICES ~ ULCERAS 
C L I N I C A D O O T O B I I X A N E 8 . T r a t a m i e n t o c lent l f lco garantizado, s in o p e r a c i ó n 
K b m cobra hasta M t a r curado. H o t t a t a n , 16. T e l é f o n o 15970. De 11 a 1 y de 4 a 7. 
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¡ I E U R E K A ! ! 
P R O B A S E L C A U S A D O I N S U P E R A B L E P A R A H O M B R E S . A L P R E C I O 
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M U E B L E 
N O C O M P R A R S I N V I S I 

T A R L A CASA 

A P O L I N A R 
I N F A N T A S . 1 

AHORRAD C O M B U S T I B I F 
con los 

m m m m m s. l p . i d e i m e s i a es % 
Calorífugos 3e toHas clases y para todas 

temperaturas faKrícados por la 
Sociedad Española de Productos DolomiHcos 

Apartado 4 1 - SANTANDER 

E V I T A N S E 

T r a t a n s e - C u i d a n s e ' 
T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S 

OB LAS 

V i a s R e s p i r a t o r i a s 
cea eJ «apto» de t u 

Pas t i l l as V A L D A 
ANTISÉPTICAS 

Pero no m respondo del éxito ciño empleando 

L A S V E R D A D E R A S 
P a s t i l l a s V A L D A 

E X M A M t E PDES 

E N T O D A S L E S F A R M A C I A S 

E n G Á J M S 

om • ! « e s S m VALCA • h upe 

La huelga de camareros 
en vías 

H a m v u e l t o a r e a n u d a r s e l a s c o n 

v e r s a c i o n e s e n t r e p a t r o n o s 

y o b r e r o s 
-O-

A y e r , a ú l t i m a h o r a , l a i m p r e s i ó n 
e r a o p t i m i s t a 

E l d i r ec to r de Traba jo , s e ñ o r M a r i a l , 
ha f ac i l i t ado ¡a s iguiente nota, referen
te a l confl icto ac tual de los camareros: 

" E l m i n i s t e r i o de Trabajo , con el buen 
deseo de p r o c u r a r una so luc ión a' con
flicto planteado, d i c t ó una f ó r m u l a que 
pudo ser aceptada por todos, pero que, 
desgraciadamente, c h o c ó con las posi
ciones de in t r ans igenc ia de unos y otros. 
Los pat ronos acataban l a d i spos i c ión , 
pero, en una nota hecha p ú b l i c a , decla
r a r o n que solamente lo h a c í a n por un 
p e r í o d o t r ans i to r io , mien t ras durasen las 
actuales c i rcunstancias anormales. Esta 
condic ional idad era comple tamente i n 
aceptable. Los obreros, por su par te , 
somet ieron su a p r o b a c i ó n a una A s a m 
blea, con resul tado negat ivo, inf luyendo 
q u i z á en su d e c i s i ó n las reservas que 
p ú b l i c a m e n t e h a b í a hecho l a clase pa
t r o n a l . E n estas circunstancias , el asun
to escapaba y a de los l í m i t e s del min i s 
t e r i o de Traba jo , que h a b í a d ic tado la 
d i s p o s i c i ó n . Pasado el periodo de con
vu l s ión ú l t i m o , el m in i s t e r i o de Trabajo , 
en su deseo, que nunca le ha 'a l tado, 
de p r o c u r a r resolver un confl icto que 
t an to interesa a l pueblo m a d r i l e ñ o , ha 
in ten tado nuevamente reanudar las ges
tiones pa ra sondear el estado de á n i m o 
de una y o t r a parte, estimand'-- que qui 
z á el momen to s e r í a m á s favorable a 
una s o l u c i ó n . Desgraciadamente , ha po
dido comprobar que los puntos de vis
t a de unos y otros se m a n t e n í a n casi 
en la m i s m a fo rma . E l l o hace m u y difí
c i l su a c e p t a c i ó n , pues, dada l a índole 
del min i s t e r io , no p o d í a seguir o t r o ca
mino que el de la conc i l i a c ión , y a que 
o t ras soluciones de í n d o l e d i s t in t a co
rresponden a otros depar tamentos . 

U n a vez m á s l l a m a m o s a patronos y 
obreros a l a t rans igencia , insis t iendo en 
que el minis. terio no regatea n i rega
t e a r á nunca los esfuerzos que sean ne
cesarios p a r a que se l legue a una so
luc ión de a r m o n í a , y espera que el buen 
sentido se i m p o n d r á finalmente, ponien
do por encima de los intereses pa r t i cu 
lares los del pueblo de M a d r i d y de la 
R e p ú b l i c a . E s t a ta rde se c e l e b r a r á n 
nuevas reuniones en el min i s t e r io de 
Traba jo pa ra p r o c u r a r un acercamiento 
que pueda conducir a la / s o l u c i ó n de' 
confl icto." 

A ú l t i m a h o r a de l a ta rde de ayer 
l a i m p r e s i ó n general , t an to en los c í r c u 
los oficiales como en los obreros, era 
op t imis t a , y se espera que l a s o l u c i ó n 
del confl icto se acuerde en el d í a de 
hoy. 

E l C o m i t é c e n t r a l r e c o m i e n d a 

r e c t i f i c a r l a s p e t i c i o n e s 

L O Q U E D I C E L A P R E N S A D E M A D R I D 
( M i é r c o l e s 18 de d ic iembre de 1933) 

E L D E B A T E , " A B C", " E l Sol". . . 
" h i p o c r e s í a y v i leza" , s e g ú n " E l Socia
l i s t a " . H u b i e r a n querido —dice — "ver
nos sumados, con todas nuestras po
tencias, a l coro de protestantes. ¿ E n 
defensa de q u é ? Suponemos que en de
fensa del o rden q u e representa este 
Gobierno y en recia c o n d e n a c i ó n de los 
hechos que han venido a tu rba r lo . N i 
una n i o t r a pos tura nos complacen. 

porque, dis tantes y cont rar ios al 
m o v i m i e n t o en cuanto lo i es t imamos 
torpe y m a l d i r i g ido , nos sentimos so
l idar izados con él en cuanto signif ica 
una repulsa a si tuaciones y hombres 
que no pueden esperar de nosotros t r a 
to mejor que el de adversarios i m p l a 
cables." Y a lo saben los lectores. " E l 
Socia l i s ta" no condena los asesinatos, 
las bombas, los descarr i lamientos de 
trenes... sino en cuanto han sido tor 
pemente u t i l i zados . E n cuanto a las 
alabanzas de " L a L i b e r t a d " , "hay elo
gios que, por veni r de donde vienen, 
l lenan de sonrojo". " G u á r d e n s e sus elo
gios, que nos ofenden, nuestros a m i 
gos de c i rcunstancias . Los prefer imos 
en el terreno de la a g r e s i ó n . A l fin y 
al cabo, hace y a mucho t i e m p o — y a 
probar lo vamos — que nos sentimos en 
estado de gue r ra . " 

Ayer cayó sobre Madrid 
la primera nevada 

C o m e m z ó a p r i m e r a h o r a de l a m a 

ñ a n a y s-e r e p r o d u j o p o r l a t a r d e 

E n l a s p r o v i n c i a s d e A v i l a y C u e n c a 

n i e v a c o p i o s a m e n t e 

T r a s e l intenso f r í o de los ú l t i m o s 
d í a s , aye r c a y ó sobre M a d r i d la p r i 
me ra nevada. D u r a n t e la mad rugada 
no h a b í a cesado de l lover en menudas 
gotas, y a l rededor de las siete comen
zaron a caer los p r imeros copos. Pero, 
a pesar de que l a nevada c o n t i n u ó has
t a d e s p u é s de las nueve, no l l e g ó a 
cuajar en las calles, a causa de la l l o 
v izna que casi sin i n t e r r u p c i ó n hubo 
todo efl d í a . 

A p r i m e r a h o r a de l a t a rde n e v ó de 
nuevo, esta vez con m a y o r pers is ten
cia e in tens idad , dando l u g a r a que los 
tejados y los parques quedasen cubier
tos p o r l a nieve, lo m i s m o que algunas 
calles de escaso t r á n s i t o . S i n embargo, 
el f e n ó m e n o no produjo n i n g ú n t r a s 
torno en l a c i r c u l a c i ó n , apar te de a l 
gunas c a í d a s y accidentes de c a r á c t e r 
leve o r ig inados po r lo resbaladizo del 
suelo. 

E n los alrededores de M a d r i d , los 
efectos de l a nevada se n o t a r o n m á s 
sensiblemente. L a Ciudad L i n e a l of re
c ía po r l a ta rde u n pintoresco aspecto, 
como las d e m á s colonias de hoteles de 
los alrededores. 

ES f r í o se d e j ó sen t i r con g r a n i n 
tensidad d u r a n t e toda l a j o m a d a , y 
por l a noche c o n t r i b u y ó a entr is tecer 
las calles de M a d r i d que, s i n l a an ima
c i ó n de los c a f é s , presentaban un as
pecto desolado. T a m b i é n r e p e r c u t i ó lo 
desapacible de l d í a en l a concurrenc ia 
a los e s p e c t á c u l o s . 

C o p i o s a s n e v a d a s e n A v i l a 

y C u e n c a 

A V I L A , 13.—Se h a general izado l a 
nevada en toda l a p rov inc ia . E n l a ca
p i t a l h a nevado copiosamente durante 
la noche. Desde p r i m e r a s horas , b r i g a 
das de obreros municipales se dedica
r o n a l i m p i a r las calles, pero l a labor 
fué i nú t i l , y a que, a m e d i o d í a , la ne
vada a u m e n t ó y a las diez de la no
che cont inuaba . Los a u t o m ó v i l e s pasan 
el puer to con muchas d i f icu l tades . A 
Gredos h a n l legado de M a d r i d muchos 
excursionis tas p a r a p r a c t i c a r los de
portes de i n v i e r n o . 

L o s c a m i n o s , i n t r a n s i t a b l e s 

C U E N C A , 13.—Sobre esta cap i t a l ha 
nevado copiosamente. L a n ieve c u b r i ó 
en seguida l a s calles y d e m á s lugares 
de l a c iudad . E n l a p a r t e a l ta , el t r á n 
s i t o se hace difíci l . P o r l a p r o v i n c i a 
t a m b i é n n i e v a y los caminos, que es
t á n cubier tos de nieve, e s t á n i n t r a n s i 
tables. 

T a m b i é n e n L é r i d a 

L E R I D A , 13 .—En toda l a comarca 
ha c a í d o u n a abundante nevada, y e l 
f r í o es in tenso . 

i i i n i n i i i i n i i i n i i n i i i m 

L o s t e l é f o n o s d e E L D E B A T E 

s o n : 2 1 0 9 0 , 2 1 0 9 2 , 2 1 0 9 3 . 

2 1 0 9 4 . 2 1 0 9 5 y 2 1 0 9 6 

E l C o m i t é cen t r a l de l a F e d e r a c i ó n 
de l a I n d u s t r i a H o t e l e r a y Cafetera de 
E s p a ñ a h a r e m i t i d o a los C o m i t é s de 
huelga una car ta , en l a que les reco
mienda que rec t i f iquen sus peticiones, 
en el sent ido de que l a clase pa t rona l 
garant ice , po r medio de un pacto co
lec t ivo , u n salar io m í n i m o basado en la 
cont rapropues ta f o r m u l a d a a l a Pa t ro 
na l , o sea 300 pesetas mensuales para 
los establecimientos modestos, 375 pa
r a los de segunda c a t e g o r í a y 425 pa
r a los de p r i m e r a . E s t o se entiende sin 
per juic io de que quede a f avo r de los 
camareros e l exceso del porcentaje que 
sobrepase el l í m i t e i n f e r io r fijado en las 
casas que lo hubiere. 

T e r m i n a diciendo que é s t a es l a po
s i c ión firme que debe adoptarse, por
que m e r e c e r á e l aplauso de los huel
guis tas y del p ú b l i c o . 

L a C a s a d e l P u e b l o a c u e r d a 

" E l L i b e r a l " adula. A d u l a al p ú b l i c o 
obrero, a quien " E l Socia l i s ta" dice y 
repi te que no lean p e r i ó d i c o s de empre
sa capaces de ser minis ter ia les de to
dos los Gobiernos. "Sin la derecha con 
sus conspiraciones y sus turbias ma
niobras, ¿ c ó m o hubieran podido produ
cirse en E s p a ñ a tres sacudidas anar
cosindicalistas, r á p i d a m e n t e sofocadas, 
desde que se p r o c l a m ó la R e p ú b l i c a 7 
¿ D e d ó n d e s a l i ó el dinero que se en
contraba en las car teras de los dete
n idos?" Y l í n e a s m á s abajo: " Y a lo 
d i j i m o s en su d í a : p re fe r imos l a ley de 
Defensa de la R e p ú b l i c a a la ley de Or
den p ú b l i c o . A q u é l l a c a í a sobre los cu l 
pables y no se m e t í a con los inocen
tes. Es ta cae sobre todos. P o r una su
b l e v a c i ó n anarqu i s t a tiene que mandar 
galeradas al Gobierno c iv i l hasta " E l 
Siglo F u t u r o " . E n f i n . ¿ « a b e n los lec
tores lo que hay que hacer para que 
no se vue lvan a p roduc i r intentonas 
anarquis tas? ¡ L l e v a r a cabo l a refor
ma a g r a r i a ! 

Comenta " E l S o l " la maniobra d e 1 
s e ñ o r P r i e to queriendo hab la r de un 
nuevo Casas Viejas . " N o es tema apro
piado, en verdad, para que el s e ñ o r 
P r i e to malabar ice con él hasta conver
t i r l o en m i n ú s c u l o recurso par lamenta
rio. Los hombres que t ienen la desgra
cia de caerles encima una , t ragedia , lo 
nienos que pueden tener es respeto a 
las propias tragedias. Pero ya vamos 
viendo—con una ses ión basta—que de 
ahora en adelante, ta l vez para siem
pre, se t r a t a r á de presentar a los Go
biernos fu turos como incursos en lo.c 
mismos errores que acontecieron a lo? 
anter iores . Es uno de esos consuelo? 
que se l l a m a n tontos." 

" L a L i b e r t a d " dedica un ed i to r ia l de 
alabanza al jefe d e r G o b i e r n o y a l se
ñ o r A l b a . Y o t r o a comba t i r la revo
luc ión , defendiendo "las evoluciones". 

" A B C". U n extenso edi tor ia l de 
c o n t e s t a c i ó n a los dos ú l t i m o s a r t í c u 
los del s e ñ o r Or t ega y Gásse f . E l voto 
de abr i l del 31 no era un voto t r ans 
cendental elaborado por los siglos. Si 
algo se vió t an pronto como la R e p ú 
bl ica p a s ó a ser una cosa pos i t iva , es 
"precisamente que el voto de abr i l no 
h a b í a contado con la H i s t o r i a n i para 

nada t u v o en cuenta el pasado. " ¡ N o 
es esto, no es esto!", fué el c lamor cre
ciente del p a í s , y su p r i m e r vocero el 
s e ñ o r Or t ega y Gasset. E m p e z ó a c ru
j i r el r é g i m e n , que hoy t iene frente a 
si todo lo que t u v o la M o n a r q u í a y m u 
cho m á s . " ¡ N o es esto, no es esto!" 
"Diez , mil lones de ciudadanos que no 
filosofan... han elegido m o n á r q u i c o s , re
publicanos y fuerzas que no se han de
finido en la f o r m a de gobierno. ¿ L o 
quiere m á s claro el s e ñ o r Or t ega y Gas
se t? N o hay c u e s t i ó n de r é g i m e n . E l 
voto nacional no condena ni salva el 
r é g i m e n . Va, como el s e ñ o r Or tega en 
sus ca t i l inar ias , con t ra casi todo lo que 
ha hecho la R e p ú b l i c a en el bienio, y 
cont ra eso va t a m b i é n la representa 
ción p a r l a m e n t a r i a del voto nacional . ' 
Por lo d e m á s , los m o n á r q u i c o s tienen 
derecho a ex i s t i r , a pesar d e l t a r d í o 
voto del s e ñ o r Or tega por la ley de De
fensa de la R e p ú b l i c a . Y mien t ras exis
tan, "el r é g i m e n tiene q u e estar en 
c u e s t i ó n " . 

* * * 
Vamos a ver, ¿ q u i é n d i jo que los so

cial istas son en m u y g r a n parte res
ponsables, con sus p r é d i c a s revolucio
narias, ' del m o v i m i e n t o anarquis ta? A 
ver, ¿ q u i é n d i jo que el s e ñ o r L a r g o ha 
ido proclamando por esos mundos d í 
B ü d a que si no ganaba las elecciones 
se e c h a r í a a la calle con sus j e n í z a r o s 
y p o n d r í a la bandera roja en los edifi
cios oficiales, y que el d ía - 3 se podía 
ir a las urnas y el 10 a las barr icadas ? 
Vamos, hombre! ¡ D e c i r eso! " ¡ Q u é 

t r i s te e s p e c t á c u l o dieron ayer en el he
mic ic lo nacional los hombres de las 
derechas e s p a ñ o l a s ! " Y "no se diga 
qua rompemos una p l u m a en defensa 
de! pa r t i do socia l is ta y de la U n i ó n 
General de Trabajadores . N i estas or
ganizaciones necesitan de nuestro apo
yo n i "Hera ldo de M a d r i d " cu l t iva el 
halago y la a d u l a c i ó n a los sdeialistas 
ni a nadie. Nada de eso." Todo esto lo 
dice "Hera ldo" , claro e s t á . Nosotros nos 
l i m i t a m o s a reproduc i r . 

Por c ier to que cosas m á s o menos 
parecidas, pero coincidentes en el fon
do, pueden leerse en " L u z " y " L a Tie
r r a " , que tampoco adulan a los socia
l i s t as n i a nadie. Y conste que se pue
de decir una cosa aparentando que se 
dice o t r a . O haciendo graciosos y s ig
nif icat ivos remilgos . " L u z " e s t á cada 
noche m á s filósofo. Publ ica ei'empre en 
el l u g a r prefer ido de su ú l t i m a plana, 
bien una profunda m á x i m a , bien un ge
n ia l atisbo, bien una suger idora frase. 
L a de hoy dice • as í , n i m á s ni menos: 
"Pa m í que nieva". 

Yo no pongo los ojos en las Cortes, 
dicen que dijo un ex m i n i s t r o socialis
ta, r e f i r i é n d o s e a l a diferencia exis ten
te entre el ac tua l y el e x ' i n t u i d o Par
lamento. Y comenta " D i a r i o Un ive r 
sal" . "Es decir, lo con t ra r io de lo que 
él, sus cor re l ig ionar ios y sus afines de
c ían a todas horas mien t ras dura ron 
las Const i tuyentes . Por lo vis to para 
ellos no hay P a r l a m e n t o mien t ras no 
se le hacen a la medida ; n i calle, mien
tras se sientan en el banco azul ." 

"Aunque el s a ñ o r P r i e to no quiera 
—reflexiona " L a N a c i ó n " — , lo c ier to 
es que sus predicaciones, y las predi 
caciones dq .sus corre l ig ionar ios , m o t i 
va ron l a a n a r q u í a en el campo, y que 
r e c i é n t / e m e n t e , el s e ñ o r L a r g o Caba
llero, y el p rop io s e ñ o r Pr ie to , han ee-
tado cantando la., r e v o l u c i ó n sangrienta , 
censurando a l Jefe del Estado e i m p u l 
sando las m á s bajas pasiones del sec
t a r i smo . " 

" L a Epoca" a ñ a d e : "Mesurada ener
g í a por pa r te del Gobierno; alteza de 

miras po r la de los jefes de m i n o r ' a 
que ofrecieron su apoyo al Poder; y 
vis ión de las responsabilidades, que sie 
d ibujan ya, marav i l lo samen t f s e ñ a l a 
das por el s e ñ o r Goicoechea y puestas 
a la luz en la v i v i s e c c i ó n pract icada 
por el s e ñ o r Gil Robles." 

" In fo rmac iones" dice: Cuidado. L a 
bata l la la han de dar las derechas cuan
do a ellas les convenga y no cuando 
convenga a sus adversarios. Nada de 
l iqu idac ión a t ropel lada y es t é r i l de la 
intentona revolucionar ia . " L a R e p ú b l i 
ca v E s p a ñ a necesitan qu»? acaben cier
tas impunidades y ciertos pr iv i leg ios 
que hacen posibles las descaradas pre
paraciones y comisiones de los delitos 
contra el orden y con t ra la seguridad 
y el derecho a la v ida . No se puede se
g u i r en el plan de to le ra r que cualquier 
ciudadano alcance f á c i l m e n t e , en el 
momento oportuno, el arma, el i n s t r u 
mento de muerti? conveniente a sus ins
t in tos y p r o p ó s i t o s violentos. N o se 
nuede to le ra r por m á s t iempo el que 
sólo sufran la r e p r e s i ó n aqüélTos que, 
a! fih y a la postre, en el hecho revo
lucionario a c t ú a n como actores que to 
do lo exponen, mien t ras permanecen 
t ranqui los sin su f r i r la menor molest ia 
ma te r i a l ni mora l , los que an imaron 
con sus p r é d i c a s p o n z o ñ o s a s y sus ha
bilidades de estrategas la violencia y 
la s u b v e r s i ó n . " 

E L S E Ñ O R 

1 T O 
GUERRA 

General de División 
H A F A L L E C I D O E L D I A 1 2 D E 

D I C I E M B R E D E 1 9 3 3 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s San tos 

S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n 

d e Su S a n t i d a d 

R . í . P . 

S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a , 

d o ñ a C a r m e n C o r d ó n y P i n o ; 

h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n J o s é , 

d o n R a f a e l , d o ñ a J o s e f a P i n i 

nos y d o ñ a M a r í a ; s o b r i n o s y 

d e m á s f a m i l i a . 

E l e n t i e r r o se e f e c t u ó e n el 

d í a d e a y e r ; p o r d i s p o s i c i ó n 

d e l f i n a d o , n o se i n v i t ó . 

Agencia F ú n e b r e M i l i t a r , Claudio Coe-
Uo. 42. Te l é fono 54859. M a d r i d . 

•]!¡l!IB¡lll!l!ll!!liiiilSillllB<IIIIBIIIIIBiiim!!¡iî  *í m <i«lllllllll 
La cátedra de Genética 

Las conferencias p ú b l i c a s de la cá 
tedra de G e n é t i c a de l a F u n d a c i ó n del 
conde de Cartagena, quedan suspendi
das pa ra reanudarse d e s p u é s de las va
caciones de Navidad , en el d í a que opor
tunamente se a v i s a r á por la Prensa. 

i n t e r v e n i r 

E n una de las ú l t i m a s reuniones de 
la Jun ta a d m i n i s t r a t i v a de la Casa del 
Pueblo se e x a m i n ó el estado del con
flicto planteado por los Camareros, y se 
a c o r d ó i n t e r v e n i r p a r a ve r s i se en
cont raba una f ó r m u l a de a r reg lo . E n 
c u m p l i m i e n t o de este acuerdo, don T r i -
f ó n G ó m e z v i s i t ó a l d i rec to r de T r a b a 
j o , de qu ien i n t e r e s ó una r á p i d a so
l u c i ó n . 

Chocan dos automóviles 
E n l a cal le de M a r í a de M o l i n a cho

caron ayer los a u t o m ó v i l e s 45.938, gu ia 
do por A d o l f o A g u i l a r , y el 43.886, que 
gu iaba J u a n A r e n a l A v i l a , 

Los conductores e Isabel L l o p i s Pas
to r , que v i a j aba en e l segundo v e h í c u l o , 
fueron asistidos en l a Casa de Socorro 
del d i s t r i t o de Buenav i s t a de lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

Los v e h í c u l o s r esu l t a ron con desper
fectos. 

L a d r o n e s a p r o v e c h a d o s 
D u r a n t e l a mad rugada de ayer unos 

ladronea e n t r a r o n en una t i enda de go
rras, s i t a en l a p laza de N i c o l á s Salme
r ó n , n ú m e r o 1, p rop iedad de A r i s t e o L o 
zano A r r i b a s , y se l l eva ron g é n e r o s po r 
va lor de 500 pesetas. 

A b r i e r o n u n boquete en u n a de las 
paredes y en t r a ron e n l a r e l o j e r í a de Je
s ú s Ru iz C o s í o , de donde se l l e v a r o n re
lojes po r v a l o r de 15.000 pesetas. 

M u e r t e r e p e n t i n a 
E n las oficinas del I n s t i t u t o N a c i o n a l 

A g r o n ó m i c o f a l l ec ió repent inamente, a l 
parecer a causa de u n ataque cerebral , 
el j a rd ine ro de d icho cent ro , J o s é Con-
t re ras Potenciano, de sesenta y u n a ñ o s 
de edad. 

E l Juzgado i n s t r u y ó las opor tunas d i 
l igencias y o r d e n ó el t r as lado de l ca
d á v e r a l D e p ó s i t o . 

UN ESPASOL AHOGADO Eli FRANCIA 
B E Z I E R S , 13.—En e l cercano pueblo 

de Capestang, u n i n d i v i d u o de naciona
l idad e s p a ñ o l a , l l amado Pedro V i v e s , de 
t r e i n t a y cuatro a ñ o s , h a c a í d o casual
mente a l Cana l del M i d i , pereciendo 
ahogado. 

UN METRO DE NIEVE EN VENECIA 
M I L A N , 13 .—El espesor de l a nieve 

alcanza a 40 c e n t í m e t r o s , y en algunos 
si t ios, como en Venecia, a u n m e t r o . E n 
U d i n e l a t e m p e r a t u r a es b a j i s i m a . 

También ¡os niños prefieren 
D e n s , porque endulzo, 
refresca y perfuma la t o c a 

« • « • * j . 

T u b o g r a n d e , 

2 p f a s . 

P e q u e ñ o , 1,25 

T i m b r e a p a r t * . 

S A B E A M E N T A 

L a s p e r s o n a s m a y o r e s 

p r e f i e r e n D e n s p o r l o 

s u a v e m e n t e q u e l i m p i a 

y l o b i e n q u e d e s i n f e c t a ; 

y l o s n i ñ o s , p o r s u s a b o r 

a m e n t a d u l c e . D e n s a y u 

d a b i e n a l o s p a d r e s y a 

l o s m a e s t r o s e n s u l a b o r 

e d u c a d o r a . H a c e q u e l o s 

n i ñ o s n o d e s c u i d e n l a 

h i g i e n e b u c a l y t e n g a n 

d i e n t e s l i m p i o s y s a n o s . 
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y 
Correos.—Han sido aprobados en el se

gundo ejercicio los siguientes opositores: 
305, don Rafae l C a n t ó n , 20,62; 308, don 
Federico Canoz, 16,98; 318, don R a m ó n 
Carnicer, 27,30, y don Rafae l Carrascosa, 
24,96. 

E l tercer ejercicio lo han aprobado: 
290, don Lucas C a l d e r ó n , 22,55;' 327, don 
Alfonso C a r r i ó n , 20,82; 394, don R o m á n 
Custodio, 17,74, y 462, don Camilo Ló
pez, 17,57. 

E s t á n convocados para hoy, en el se
gundo ejercicio, los n ú m e r o s 370, 386, 388, 
390, 393, y 397; como suplentes, los n ú 
meros 403, 421, 429, 435, 457 y 467. Para 
el tercer ejercicio se convoca para ma
ñ a n a , d í a 15, a los n ú m e r o s 571, 589, 601, 
621, 630 y 634; suplentes, los 681, 687, 703, 
741. 742, 782, 808, 822, 874, 923, 959, 1.009, 
1.016, 1.071, 1.111, 1.118, 1.125, 1.147, y 
1.187. 

T a q u i m e c a n ó g r a f a s de Guerra.—Fue
ron aprobadas las opositoras siguientes: 
N ú m e r o 757, d o ñ a C o n c e p c i ó n Galindo, 
2.232; 758, d o ñ a Isabel Galindo, 3.536; 
759, d o ñ a Juana Galindo, 2.464; 760, d o ñ a 
Car lo ta Gá lvez , 2.304; 761, d o ñ a Juana 
Gallardo, 2.893; 764, d o ñ a V icen ta Gál le -
go, 3.643; 766, d o ñ a M a r í a Teresa Gaos, 
2.839; 767, d o ñ a M a r í a de la C o n c e p c i ó n 
G á r a t e , 3.946; 769. d o ñ a Manuela G a r c í a . 
3.196; 771, d o ñ a P i l a r G a r c í a , 2.874; 772. 
d o ñ a M a r í a del Perpetuo Socorro Gar
cía, 3.482; 778, d o ñ a Carmen G a r c í a Co
lomo, 2.892; 783, d o ñ a Juana G a r c í a Gó
mez, 3.071, y 784, d o ñ a E lena G a r c í a Gu í 
sasela, 2.964. 

Se convoca pa ra hoy desde el n ú m e r o 
813 a l 840; pa ra m a ñ a n a , d í a 15, desde el 
841 a l 860. 

Aux i l i a r e s de Contabi l idad del Estado. 
Fue ron aprobados, con l a p u n t u a c i ó n que 
se Indica, los opositores siguientes: 453, 
don Ignacio R o d r í g u e z , 26,75; 1, d o ñ a 
E l i sa A c e ñ a , 24,5; 50, don Francisco A c u 
ñ a , 21 ; 63. don Lu i s E s p a ñ o l . 26.5; 69, 
don Jav ie r Aranguren , 21,5; 72, don J o s é 
D í a z , 21,25; 92, don J o s é Moreno-Nieto , 
21, y 96. don Eduardo Apa r i s i , 23. 

Aux i l i a r e s de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — P a 
r a hoy, d í a 14. se convoca desde el n ú 
mero 3.374 al 3.435. 

Inspectores del T imbre .—Habiendo ter
m i n a d o l a l ec tu ra de todos los ejercicios, 
el T r i b u n a l c a l i f i c a r á los trabajos. N o 
e s t á f i jado a ú n el d í a exacto en que d a r á 
comienzo el segundo ejercicio, pudien-
do presumirse que s e r á en los p r imeros 
d í a s del mes p r ó x i m o . 

P o l i c í a . — H a n aprobado el p r i m e r ejer
cic io los opositores siguientes: 1.409. don 
Sa tu rn ino Coronado; 1.474, don E m i l i o 
A b i s ; 1.478, don Manue l M a r t í n e z ; 1.479, 
don Jav ie r S u á r e z ; 1.480, don Francisco 
M u r t r a , y 1.495, don Obdulio S a n t i r i á n . 

N o han concur r ido los opositores con
vocados para real izar el segundo ejer
c ic io . 

Sanidad Nac iona l .—La "Gaceta" de 
ayer publ ica la r e l a c i ó n de aspirante? 
presentados a l c o n c u r s o - o p o s i c i ó n con
vocado pa ra proveer 18 plazas del Cuer-
JM5 de Sanidad Nac iona l . 

Emoción, belleza, interés 
aon las notas c a r a c t e r í s t i c a s de 
l a novela del insigne R e n é Baz in 

"La voz de la sangre" 
euya segunda parte publ ica es

t a semana 

LECTURAS PARA TODOS 
E s t a revis ta l i t e ra r ia , l a de m á s 
g a r a n t í a m o r a l y e s t é t i c a en su 
g é n e r o , I n s e r t a r á l a semana que 

viene 

"El ídolo de 
los ojos verdes" 

novela de u n I n t e r é s excepcional 
del escr i tor I n g l é s C. t y s . 

N ú m e r o suelto, 30 c é n t i m o s en 
toda E s p a ñ a . Suscripciones a l 

Apa r t ado 466, M a d r i d . 
i m i B i n i H i m i i n i i i H i i í H 
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| UNGÜENTO GARCIA j 
Cura s in o p e r a c i ó n n i dolor 

= Panadizos > Granos - F o r ú n c u l o s = 
Quemaduras 
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L I M P I A B A R R O S 
y a r t í c u l o s d « l impieza, b r i l l o Sol, l o me
j o r pa ra pisos. Casa V e l á z q u e z . Hor t a -

leza, 47. Te l é fono 18324. 
m n i m nniiniiiiiiniiiiB 

A L F O M B R A S 
•Tapices, esteras. Gran saldo m i t a d precio. 

L i n ó l e u m 5,50 pesetas m . ' 
S A L I N A S . — <3 A B B A N Z A , 6. 

T e l é f o n o 8 2 8 7 0 
• i n i i H i i i n i n ^ 

C A S A J I M E N E Z 
Aparatos fo tográf icos , c i 
n e m a t o g r á f i c o s , objetivos, 
alhajas, relojes, b i s u t e r í a , 
mantones de- M a n i l a , 

mant i l l as . 

P r e c i a d o s , 5 6 

I n g e n i e r o s , E s t u d i a n t e s 
2.000 estuches de d iba jo , de 6 a 250 pe 

•etas. V E G U T L L A S . L E G A X T T O S . 1. 
aiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiniiiiiiiiniiiiiiiniiiiBiiiiiBiiiiir 

V I N O S P U R O S 
D E V I D 

Elaborados con uva y mostos seleccio
nados. Sauternes, Ostrero, Moscatel . T i n 
t o F i n o y Especiales Dulce y Seco 

para Misa. 
A . SERRANO.—Paseo del Prado, 48. 
Te lé f . 71007. — Sandoval , 2. Teléf. 44400. 

Servicio a domic i l io . 
• l i n i i i H i i n i n i i i i n i i n i i i i i n ^ ^ 

M A Q U I N A S F R O T A R P I S O S 
Escobones barrer , L u s t r e í n a ( b r i l l o sue
los) , L i n ó l e u m , Ar t í cu lo s cuarto b a ñ o . 
G R A S E S . Clavel , 8. esquina. Teléf. 16190. 
« : H • n H • i s a • i a o . 

A N T E S D E L B A L A N C E 

LIQUIDACION ANUAL 
de todos los a r t í c u l o s de temporada, a 
precios excepcionales: Gabanes, Imper
meables, Gabardinas, Batas, Batines, 
T ra j e s de Spor t , Chaquetas de An t í lope , 
Chaquetas de Golf, Sweaters, Mantas de 
lana , pie l y seda para viaje, Raquetas 

y Skis de las mejores marcas. 
A d e m á s venderemos a precio^ especia
les los famosos B a ú l e s - a r m a r i o , Male
tas y Neceseres H A R T M A N N . Los me

jores del mundo. 
I M P O R T A N T E : Por dejar las Seccio
nes de Radio, F o n ó g r a f o s y L á m p a r a s 
realizamos todo e l Stock de estos ar
t í c u l o s a precios i nc re íb l e s , admit iendo 

ofertas por lotes. 

A M E R I C A N S T O R E 
Aven ida Conde P e ñ a l v e r , 8 y 10. M a d r i d 

Anuncio de cátedras 
vacantes 

Todas las plazas sin cubrir en la 
actualidad y las anunciadas 

cuyos ejercicios no se hu-
biesen celebrado 

OTRAS 62 PLAZAS A CONCURSO 
Y 63 A OPOSICION 

L a "Gaceta" de ayer publica la siguien
te orden de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a : 

1. ° E l p á r r a f o tercero y ú l t i m o de la 
regla segunda de la Orden de 6 de j u 
nio de 1932, queda modificada, por lo que 
se refiere a los alumnos seleccionados de 
Segunda e n s e ñ a n z a , en el sentido de l a 
presente d ispos ic ión . 

2. ° Los alumnos seleccionados de Se
gunda e n s e ñ a n z a cuyos padres o tutores 
no residan en las localidades donde si
gan sus estudios, v i v i r á n en internados o 
Residencias del Estado a cuya adminis
t r a c i ó n se h a r á entrega p e r i ó d i c a m e n t e 
del impor te de la beca. 

3. ° Los alumnos seleccionados a que se 
refiere el a r t í c u l o anter ior s e r á n d i s t r i 
buidos entre los internados o Residen
cias del Estado en la fo rma que acuerde 
el C o m i t é Superior de Selección de A l u m 
nos, teniendo en cuenta las_ peticiones de 
los interesados, las facilidades de comu
n icac ión , la capacidad y d e m á s condicio
nes de los internados y la conveniencia 
de evi tar la a g l o m e r a c i ó n de alumnos en 
un mismo I n s t i t u t o . 

4. ° E l Comi té Superior de Selección 
p r o c e d e r á inmediatamente a hacer la 
nueva d i s t r i b u c i ó n de los alumnos selec
cionados de Segunda e n s e ñ a n z a que si
gan sus estudios en localidades dist intas 
de aquellas en que residan sus padres 
o tutores. 

Aquellos alumnos que deban trasladar
se de I n s t i t u t o no h a b r á n de hacerlo m á s 
tarde del p r imer d í a lectivo de enero 

5. ° Los alumnos s e ñ a l a d o s en los ar
t í cu los anteriores se i n s c r i b i r á n en los 
Ins t i tu tos en que exista internado sin que 
tengan que realizar desembolso alguno. 
Los secretarios de estos Centros se d i r i 
g i r á n a las S e c r e t a r í a s de los Ins t i tu tos 
de donde procedan los alumnos seleccio
nados para normal iza r la s i t u a c i ó n aca
d é m i c a de és tos . 

1 2 5 p l a z a s 

L a "Gaceta" de ayer publ ica t a m b i é n 
la siguiente orden de I n s t r u c c i ó n p ú 
bl ica : 

" A r t í c u l o 1.° Que de las 125 plazas va^ 
cantes, y no anunciadas, en los I n s t i t u 
tos oreados por la R e p ú b l i c a en el pe
r íodo a b r i l 1931 a j u l i o 1933, se provean 
62 por concurso y 63 por opos i c ión ; de 
é s t a s , 42 por opos i c ión res t r ing ida (en 
la f o rma preceptuada por el decreto de 
25 de septiembre de 1933, (a r t . 5.°), y 21 
por opos ic ión l ib re . 

A r t . 2.° Que las vacantes que corres
pondan a l concurso de m é r i t o s entre ca 
t e d r á t i c o s , se anuncien inmediatamente 
para su p rov i s ión , si bien los c a t e d r á t i 
cos que las obtengan q u e d a r á n obl iga 
dos a t e rmina r el curso en los I n s t i t u 
tos de origen, s e g ú n lo dispuesto en el 
a r t í c u l o 7.° del c i tado decreto. 

Las plazas que d e b e r á n anunciarse a 
concurso son las siguientes: 

M a t e m á t i c a s . — Nebr i j a ( M a d r i d ) , Cal
d e r ó n ( M a d r i d ) , V e l á z q u e z ( M a d r i d ) , M i 
guel Servet (Zaragoza), Va l l ado l id (Nue
vo I n s t i t u t o ) , Orihuela , Tecla, Jaca, To-
rrelavega, Linares y B é j a r . 

F í s i c a y Q u í m i c a . — N e b r i j a ( M a d r i d ) , 
M i g u e l Servet (Zaragoza), Jaca, Santa 
Cruz de la Palma, Cuevas de Almanzo-
r a y Torrelavega. 

H i s t o r i a N a t u r a l . — Nebr i j a ( M a d r i d ) , 
C a l d e r ó n ( M a d r i d ) , Va l l ado l id (Nuevo 
I n s t i t u t o ) , Yecla. Jaca y Torrelavega. 

A g r i c u l t u r a . — V e l á z q u e z ( M a d r i d ) , M i 
guel Servet (Zaragoza), Va l l ado l id (Nue
vo I n s t i t u t o ) , Tecla , Linares y Santa 
Cruz de la Palma. 

L i t e r a t u r a . — V e l á z q u e z ( M a d r i d ) , Va l l a 
do l id (Nuevo I n s t i t u t o ) , Tecla, Jaca y 
B é j a r . 

L a t í n . — Nebr i j a ( M a d r i d ) , C a l d e r ó n 
( M a d r i d ) , Migue l Servet (Zaragoza), L i 
nares y Bé j a r . 

F i l o s o f í a . — N e b r i j a ( M a d r i d ) , C a l d e r ó n 
( M a d r i d ) , V a l l a d o l i d (Nuevo I n s t i t u t o ) 
Jaca, Linares , Cuevas de Almanzora y 
Mel i l l a . 

G e o g r a f í a e H i s t o r i a . — V e l á z q u e z (Ma 
d r i d ) , Migue l Servet (Zaragoza), Tor re 
lavega. Linares y B é j a r . 

F r a n c é s . — C a l d e r ó n ( M a d r i d ) , Veláz
quez ( M a d r i d ) , Va l l ado l id (Nuevo Ins t i 
t u t o ) , Tecla , Jaca y Torrelavega. 

Dibujo .—Nebri ja ( M a d r i d ) , M i g u e l Ser
vet (Zaragoza), Tecla , Linares y B é j a r . 

A r t 3.° Que las vacantes correspon
dientes a opos ic ión res t r ingida se anun
cien desde ahora, pa ra que los ejercicios 
puedan dar comienzo el d í a 1.° de agos
to de 1934. 

E l plazo de so l ic i tud de i n s c r i p c i ó n es
t a r á abierto hasta el f i n a l de mayo p r ó 
x i m o para que los profesores encarga
dos, procedentes de los cursos de selec
ción, puedan acredi ta r el haber desem
p e ñ a d o las clases correspondientes al 
curso 1933-34. 

A r t . 4.° L a opos i c ión res t r ing ida de 
que habla el a r t í c u l o 5.° del decreto c i 
tado se v e r i f i c a r á siguiendo el Regla
mento de oposiciones vigente, previamen
te revisado y s impl i f icado por el Consejo 
Nac iona l de Cul tura , de acuerdo con el 
c r i t e r io establecido en la orden de 8 de 
j u n i o de 1932 ("Gaceta" del 9 ) . 

O p o s i c i ó n r e s t r i n g i d a 

A r t . 5.° Las plazas que h a b r á n de ser 
cubiertas por o p o s i c i ó n res t r ing ida son 
las siguientes: 

M a t e m á t i c a s . — N e b r i j a ( M a d r i d ) , Cal
d e r ó n ( M a d r i d ) , V e l á z q u e z ( M a d r i d ) , M i 
guel Servet (Zaragoza), V a l l a d o l i d (Nue-. 
vo I n s t i t u t o ) , Jaca y Torrelavega. 

F í s i c a y Q u í m i c a . — C a l d e r ó n ( M a d r i d ) , 
V e l á z q u e z ( M a d r i d ) , V a l l a d o l i d (Nuevo 
I n s t i t u t o ) y B é j a r . 

H i s t o r i a N a t u r a l . — V e l á z q u e z ( M a d r i d ) , 
Migue l Servet (Zaragoza), Linares , San
ta Cruz de l a P a l m a y Cuevas de A l m a n 
zora. 

Agr i cu l tu r a .—Nebr i j a ( M a d r i d ) , Calde
r ó n ( M a d r i d ) y B é j a r . 

L i t e r a t u r a . — C a l d e r ó n ( M a d r i d ) , N e b r i 
j a ( M a d r i d ) y M i g u e l Servet (Zaragoza). 

L a t í n . — V e l á z q u e z ( M a d r i d ) , Va l l ado l id 
(Nuevo In s t i t u to ) , Tecla y Torrelavega. 

F i l o s o f í a . — V e l á z q u e z ( M a d r i d ) , Miguel 
Servet <Zaragoza), Elche, Torre lavega y 
B é j a r . 

G e o g r a f í a e H i s t o r i a . — N e b r i j a ( M a 
d r i d ) , C a l d e r ó n ( M a d r i d ) y Val ladol id 
(Nuevo I n s t i t u t o ) . 

F r a n c é s . — N e b r i j a ( M a d r i d ) , Miguel 
Servet (Zaragoza), B é j a r y Cuevas de 
Almanzora . 

D i b u j o . — V e l á z q u e z ( M a d r i d ) , C a l d e r ó n 
( M a d r i d ) , V a l l a d o l i d (Nuevo I n s t i t u t o ) y 
Torrelavega. 

A r t . 6.° Las plazas destinadas a la opo
s ic ión l ib re no s e r á n anunciadas hasta 
que se hayan ver i f icado las oposiciones 
restr ingidas. 

Dichas plazas son las siguientes: 
M a t e m á t i c a s . — T e c l a , Santa Cruz de la 

Palma, B é j a r y Linares . 
F í s i c a y Q u í m i c a . — L i n a r e s y Tecla . 
H i s t o r i a Na tu r a l .—Mel i l l a y B é j a r . 
Agr icu l tu ra .—Torre lavega y Jaca. 
L i te ra tu ra .—Linares y Torrelavega, 
L a t í n . — J a c a . 
F i l o s o f í a . — S a n t a Cruz de l a P a l m a y 

Tecla. 
G e o g r a f í a e Historia*.—Jaca y Tecla . 

F r a n c é s . — L i n a r e s y Santa Cruz de la 
Palma. 

Dibujo.—Jaca y M e l i l l a . 
A r t . 7.° A las vacantes que ahora se 

anuncian a opos ic ión res t r ingida o l ib re 
se a ñ a d i r á n , guardando la proporcional i 
dad prevista, todas aquellas plazas que, 
anunciadas en el a r t í c u l o 2.° de esta or
den, no se provean por fa l ta de c a t e d r á 

ticos numerarios que las sol ici ten, '» 
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K E A Q U I C O M O S E C A L M A 

I N M E D I A T A M E N T E E L D O L O R 

S I N M A S A J E S N R A S 

No hoy rozón poro padecer de dolores reumáticos, neurálgicos, muscu
lares o los producidos por lumbogo, ciático, Contusiones, trios, rigidez 
de miembros, torticolis, cansancio físico, porque antes de cinco minutos 
de oplicarse el linimento de Sloan, desaparecen. El linimento 
de Sloan gano siempre o) dolor. 

Cómo? Porque descongestiono, reav* 
vo la circulación de lo sangre, reduce 
lo inflomación sí lo hoy y ejerce su 
acción contra-irritonte. Al oplicorio, 
pora lo que no es preciso frotar, se 
siente un calorcfllo como si bafiopon 
los royos del sol la parte dolorida. 
No mancho. Se seco al momento. 

lo» deportistas lo usan después de 
ejercicio o en ios contusiones que re
ciben. Trece millones de hogares em
plean el linimento de Sloon. No debe 
faltar en ninguna caso, porque es un 
armo infalible contra el dolo*. 

l I N I M E N T O n t e 

S L O A N 
M A T A D O L O R E S 

Escuelas y maestros 
Consejo P r o v i n c i a l de P r i m e r a e n s e ñ a n -

za.--Destinos: Nombradas por orden su
perior para la Escuela mate rna l del 
Grupo escolar " M a r i a n o de Cav ia" do
ñ a Adela R o d r í g u e z y d o ñ a Mat i lde Ma-
llén, se cubren sus puestos, la resulta 
v d e m á s vacantes en esta f o r m a : 

Maestras: Para M a d r i d , Grupo Con
cepc ión A r e n a l " , d o ñ a Va len t ina Ve ar-
dei n ú m e r o 113; M a d r i d , Grupo Nico
lás S a l m e r ó n " , d o ñ a Luisa Vaquero, 139; 
Madr id , Grupo " M a r í a Guerrero . dona 
A u r o r a Medina , 140; M a d r i d , Grupo Ro
sario A c u ñ a " , d o ñ a M a r í a A n t o n i a Ruiz, 
141; Canillejas, Escuela U n i t a r i a , dona 
M a r í a C o n c e p c i ó n Costa, 142; Canillejas, 
Escuela U n i t a r i a , d o ñ a A le j and ra V a l -
verde, 143; Carabanchel Al to , Campa
mento, d o ñ a M a r í a Teresa Fernandez, 
144- Carabanchel A l t o , Campamento, do
ñ a Carmen Rubio, 145; Vi l laverde . (Ro
sales), d o ñ a Orencia R i n c ó n . 146; Bara
jas, Escuela U n i t a r i a , d o ñ a M a n a Mue
las, 147; Alcobendas, Escuela Un i t a r i a , 
d o ñ a Francisca Colmenarejo, 148; Ma-
jadahonda, Escuela Un i t a r i a , dona Mar
ciana Casaos, 149; T o r r e j ó n de Ardoz 
Escuela Un i t a r i a , d o ñ a Carmen N . Sua 
rez, 150; R a s c a f r í a , Escuela Un i t a r i a 
d o ñ a Remedios Zaloma, 151, todas ellas 
de la l is ta del 16 de jun io 1933; Bustar-
viejo ( s u s t i t u c i ó n ) , d o ñ a P u r i ñ c a c i o n 
Sainz, ofrecida por el Consejo local pa
ra servir esa plaza, repetidamente de 
sierta. _ : ._ 

Maestros: Para Vallecas, Grupo Ea 
blo Iglesias", don J o s é G a r c í a , n ú m é r o 
106, l i s ta p r i m e r a cursil l istas aprobados, 
Canillejas, Escuela Un i t a r i a , don Anto
n io Caro, 107, í d e m i d . ; Canillejas, Es
cuela U n i t a r i a , don G e r m á n Prieto, 108, 
ú l t i m o , por no completar datos el 109 
n i el 110; Carabanchel A l t o , Campa-
meato, don Manuel C ó r d o b a , 33, l ista 
general ; Carabanchel Al to , Campamen
to, don Juan Pérez , , 41, l ista general; V i : 
l laverde (Rosales), Un i t a r i a , don J o s é 
A. V á z q u e z , 257, por estar s irviendo en 
M a d r i d el an te r io r ; Barajas, Escuela 
Un i t a r i a , don Juan Laso, 339, l is ta ge
nera l ; Alcobendas, Escuela Un i t a r i a , don 
Tic iano Redondo, 369, l is ta general ; Ma-
jadahonda. Escuela Un i t a r i a , don San
t iago Galaz, 371, l is ta general ; Alcalá 
de Henares, Escuela Un i t a r i a , don Cán
dido H e r n á n d e z , 656, por renuncia y ser
vic io de los tres anteriores; A lca l á de 
Henares, Escuela Un i t a r i a , don Eduar
do R í o s , 785, por es tar sirviendo en Ma
d r i d el an te r io r ; Galapagar, Escuela Uni
tar ia , don E m i l i a n o J i m é n e z , 926, lista 
general; Loeches, Escuela Un i t a r i a , don 
Manuel S á n c h e z , 963, l ista general ; Col
menarejo, Escuela Un i t a r i a , don J. Be
nedicto S. Covisa, 1.114, l is ta general; 
T o r r e j ó n de Ardoz, Escuela Un i t a r i a , don 
Mauro R . V a r a de Rueda, 1.118, lista 
general ; R a s c a f r í a , Escuela Un i t a r i a , 
don Carlos de Lozoya, 1.240, l is ta ge
neral . 

Pueden recogerse los t í t u l o s previo 
reintegro de 7,50 pesetas en pól izas y 
una peseta en sellos de H u é r f a n o s del 
Magis ter io . 

L a nueva l i s ta de maestras e s t á en 
ponencia, y la de " M é r i t o " o " A n t i g ü e 
dad" quedan en suspenso — no anula
das—mientras sol ici ten excedentes y cur
sillistas aprobados. 

Los presupuestos se e n v í a n a la Ha
b i l i t ac ión en cuanto son despachados 
por el inspector respectivo, con el fln 
de que cada maestro pueda recoger el 
de su escuela al perc ib i r haberes; no 
quedando en esta o ñ e i n a m á s que los 
duplicados para que cualquier compa
ñ e r o tenga medio de tomar datos en ca
so de e x t r a v í o . 

—Se c i t a a d o ñ a M a r í a del Carmen 
, Rubio López , d o ñ a P i l a r Hernando Bel , 
i don A l v a r o Catar ineu y don J o s é Cho-
' cameli para hacerles entrega de docu
mentos. 

Horas de despacho: a las doce o a 
las cinco. Calle de Anton io López , n ú 
mero 1, 

Reparto de juguetes a los 
niños pobres 

Como en años anteriores, los Pa
dres de Familia abren con este 

fin una suscripción 
L a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de Padres da-

F a m i l i a nos remi te l a siguiente no t a : 
"Es ta A s o c i a c i ó n , que prosigue cotí^ 

toda ac t iv idad y entusiasmo su g ran 
obra de amor , acercamiento y compene
t r a c i ó n entre todas las clases sociales, 
organiza t a m b i é n este a ñ o , con motivo 
de l a t r a d i c i o n a l fiesta de la E p i f a n í a , 
un repar to de juguetes a los n i ñ o s de 
los Colegios g ra tu i tos . 

Siempre es g r a t o a las a lmas nobles 
el ejercicio de la car idad, pero mucho 
m á s debe serlo cuando se t r a t a de lle
v a r a los n i ñ o s pobres l a inmensa ttle-
g r í a de poseer un juguete , s a t i s f a c c i ó n 
para muchos de ellos no conocida m á s 
que por esta é p o c a del a ñ o . Por eso ha
cemos un l l amamien to a la generosidad 
de las personas pudientes para que, me
di tando mucho sobre las ventajas de 
nuestra obra y la conveniencia de que 
este a ñ o el repar to alcance mayores 
proporciones que en los anteriores, en
v íen sus donativos con t a l fin a l a Se
c r e t a r í a de nuestra A s o c i a c i ó n , calle de 
Manue l Si lvela , 7, o avisen al t e l é fono 
42325. pa ra pasarles a domic i l io el re
cibo f i rmado y sellado, por el impor te 
que indiquen." 
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S E Ñ O R I T A 
Le interesa aprender corte y confecc ión 
sin moverse de su hogar. Puede diplo
marse r á p i d a m e n t e por correo como pro
fesora, ganando 300 pesetas al mes. Es
cr ib id " I n s t i t u t o de Modas". Angeles, L 

B A R C E L O N A . ( I n c l u i r sello). 
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¡ O J O ! ¡ O J O ! ¡ O J O ! 
L I Q U I D A C I O N RKSTOS 

Camisetas rusas caballejo 2,25 
Bragas y camisetas n iña 0,60 
Jerseys s e ñ o r a y n i ñ a 1,95 
Camisetas s e ñ o r a , superior 1.95 
Piezas tela blanca 5 metros 3.95 
Medias seda s e ñ o r a 1,60 
I d e m superior hi lo 1,35 
Opal sedalina color 0,65 
Saldo toallas, desde 0,25 
Camisas caballero seda 7,50 
C o r s é s fajas s e ñ o r a 2,15 

j O J O ! 43, LEGAN1TOS, 43 i G J O ! | 
Los viernes, bonitos regalos. 
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H A M 2 T I R O S , 3 C I E R R E S 
G A R . T O D A S P O L V O R A S 

P e s e t a s 1 2 9 
F . D U M E N I E U X . E I B A R 
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No hay tos rebelde con las 

P A S T I L L A S B O N A L D 
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M a r r u e c o s y C o l o n i a s 

R O B O E N C A S A D E U N M A G I S T R A 
DO E S P A Ñ O L 

T A N G E R , 13 .—Ayer se c o m e t i ó u n 
robo en el domic i l i o del mag i s t r ado es
p a ñ o l del T r i b u n a l m i x t o , s e ñ o r D í a z 
M e r r y , que se encuent ra en E s p a ñ a con 
licencia. Los ladrones descerrajaron l a 
pue r t a del piso y se l l eva ron cuanto 
quisieron, i g n o r á n d o s e l a c u a n t í a de lo 
robado por ausencia de los d u e ñ o s . Co
m o presuntos autores han sido deteni
dos u n i n g l é s y un i t a l i ano . 

E L T R E N T A N G E R - F E Z 
T A N G E R , 13 .—A consecuencia de las 

a v e r í a s producidas en l a l í n e a po r las 
pasadas l luv ias , c o n t i n ú a sin poder sa
l i r el t r e n T á n g e r - F e z . 

N U E V E M I L L O N E S D E F R A N C O S 
P A R A L O S F U N C I O N A R I O S 

T A N G E R , 13 .—En l a d i s c u s i ó n hab i 
da en l a Asamblea l eg i s la t iva con oca
s ión de los nuevos presupuestos, se ha 
puesto de rel ieve que de 18 mi l lones de 
francos que suponen los ingresos, y a 
que los cua t ro restantes son donativos 
de las d i s t in t a s Potencias, nueve m i l l o 
nes se emplean en sueldos p a r a los f u n 
cionarios, que n i s iquiera t i enen c a r á c 
t e r t é c n i c o , fcoda vez que h a n tenido 
que hacer a q u í e l aprendizaje. 

S E R N A 
( A N G E L J . ) 

Relojes de pared ocas ión 
F U E N C A R R A L , 10. M A D R I D 
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O P T I C A Y F O T O 
L A B O R A T O R I O 

V A R A Y L O P E Z 
5, P R I N C I P E , 5 
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A l H A 
P A P E L E T A S 
D E L M O N T E 
L A CASA Q U E M A S P A G A 

S A O A S T A , 4 « ^ S f 

IIBI1IIIBIII1IBIII IIBIIIIIBIIIHBIIi 
F A J A S 

"Cauchodama" 
Sin costuras. 
Ental ladas. 

SAGASTA, 12. 
B E M 

mu IIBIIÜIBII 

Fábrica camas doradas 
V A L V E R D E , 8, cpd . — R I E G O , 13 

V A L V E R D E , 1.—BRAVO M U R I L L O , 112 
S U C U R S A L V A L L A D O L I D : M I G U E L 

ISCAR. 5. 

E x á m e n e s e x t r a o r d i n a r i o s 

Por orden del m i n i s t e r i o de I n s t r u c 
c ión p ú b l i c a se dispone que se celebren 
e x á m e n e s ex t r ao rd ina r ios en enero pa
r a los a lumnos de la ca r re ra de Vete
rinaria que les f a l t e l a a p r o b a c i ó n de 
a lguna d i sc ip l ina de los cursos p r i m e 
r o y segando por e l p l an de 1912. 

E l a e r ó d r o m o d e G e t a f e 

P o r o r d e n del m i n i s t e r i o de Comuni
caciones se dispone que e l A e r ó d r o m o 
m i l i t a r de Getafe se cierre a l t r á f ico 
a é r e o , y que en lo sucesivo quede dedi
cado a sus fines m i l i t a r e s . 

E l homenaje a Mella 
S u s c r i p c i ó n p a r a la e r e c c i ó n del mo 

n u m e n t o y e d i c i ó n de las obras del 
g r a n t r i b u n o . 

LaBta n ú m e r o 212. Suma an te r io r , 
243.278,10 pesetas. C. H H . D . C , de La 
Fe lguera , 3 pesetas; C. P P . P., de M i e -
ree, 4 ; R . B . , de Barcelona, 3 ; M . C. J., 
de T a r r a s a , 4 ; C. V . , de M i g u e l t u r r a , 
10; C. P P . S., de M o t i l l a , 3; M . C. A . 
M . , de Pozoblanco, 1 ; L . M . P.. de A s -
t o r g a , 4 ; P . B . P., de A s t o r g a , 3 ; 1. S. 
O., de L é r i d a , 3; B . V . del , de M a d r i d . 
4 ; K . G . , de í d e m , 1 ; S. E . L . E. , de 
í d e m , 2.000; T o r r e , Celedonio de la, de 
í d e m , 1 0 ; B . Z . A . , de Per iana , 3; G. 
M . J . , de M u r c i a , 2 ; S. P. S., de Ponte
vedra , 3 ; C. P P . A . F. , de Val lado l id , 
3; R . H . , de Bi lbao , . S u m a y sigue, 
245.346,10 pesetas. 

Se s iguen recibiendo donat ivos en el 
Secretar iado General, San M a r t í n , 10, 
y en l a cuenta cor r ien te "Homenaje a 

ftftlU", ab ie r ta m «l Banco de Ef igaña , 

Tra jes S p o r t y N o r u e g o s 

de todas clases y precios, chaque
tas ante y gabardinas. 

A r e n a l , 4. — V A L - F E R , S a s t r e r í a . 

A P L A Z O S 
Muebles, tej idos, s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , etos 

A L M A C E N E S M A D R I L E Ñ O S 
M A G D A L E N A , 4 
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IXI JA V. ?" 

0E VENTA EN LAJ PRINCIPALES FERRETERIAS 



i \ iAá>xii*¿.—Ano ¿ Ü v U i . — b i n m . j.5Ua E L D E B A T E ( 9 ) 
Jueves 14 de Oicienibre de 1931* 

Inf o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E J A D R I D 

Interior • % 

F. de 50.000 
E. de 25 000 
D, de 12.500 
O. de 5.000 
B. de 2.500 
A . de 500 
G y H. de 100 y 20( 

Exterior 4 % 

Ant r . D ía 13 

F. de 24.000 
E. de 12.000 
D. de 6.000 
C. de 4.000 
B. de 2.000 
A, de 1.000 
G y H, de 100 a 200 

Amortlzable 4 % 

E. de 25.000 
D. de 12.500 
C. de 5.000 
B. de 2.500 
A. de 500 

Amort . B % 1900 

F. de 50.000 
E. de 25.000 
D. de 12.000 
O. de 5.000 
B. de 2.500 
A, de 500 

Amort . 5 % 1917 

F, de 50.000 
E. de 25,000 
D, de 5.1)00 
C, de 2.500 
B . de 2.500 
A, de 500 

Amort . 5 % 1926 

F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B. de 2.500 
A. de 500 

Amor. 8 % 1927,1. 

F . d « 60.000 
B, de 25.000 
D . de 12.500 
C, de 6.000 
B . de 2.500 
A, de 500 

Amor t . 5 % 1927 e. 

F. 'e 60.000 
E, de 25.000 
D . de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 600 

Amor t . S % 1928 

H , de 260.000 
G. de 100.000 . . . . . . 
F . de 
E, de 
D, de 
C, de 
B . de 
A, de 

50.000 
25.0*30 
12.500 
6.000 
2.500 

600 

Amor t . 4 % 1928 

H , de 200.000 
G. de 
F , de 
E, de 
D . de 
C. de 
B . de 
A . de 

80.000 
40.000 
20.000 
10.000 
4.000 
2.000 

400 

A m o r t . 4 % % 1928 

F , de 60.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 6.Q0O 
E , de 2.500 
A , de 600 

Amor t . 5 % 1929 

F , de 60.000 
E , de 25.000 
D . de 12.500 
C, de 6400 
B , de 2.500 
A . de 500 

Otros valore* 

Bonos oro 6 % A. 
_ — — B 

¡Tesoros 6,50 % A. 
— — B . 

Fomento I n d . 5 
F e r r o v i a r i a s * AÁ 

6 7 
6 7 
67|8 5 
67 

8 0 
SO 
8 1 
8 1 
S I 
8 3 
7 í) 

8 0 
7 9 
7 9 
7 9 
7 9 

8 7 
8 8 
8 8 
87 
8 7 
87 

98 
99 
99 
99 
99 
99 

69 
[78 
72 
72 
72 
72 
7 2 
J2 

3 6 
84 
84 
85 
85 
8 5 
8 5 
85 

90 
90 
9 1 
90 
90 
9 1 

98 
99 
99 
99 
99 

2 1 0 
210 
1 0 1 
1 0 1 

96 
9X 

£0 

68125 
6 G 

82 

7 9 

99 

99 
9 9 
9 9 
9 9 
9 9 

85 
85 
85 
85 
85 
85 

72 
7 2 
72 
72 
72 
72 

9 1 
91 
9 1 

99 
9 9 
9 9 
9 9 

2 1 0 

1 0 1 
1 0 1 

9 1 

2 5 

3 L 

7 5 

4 0 

4 1928. A. . 

1929. A. 

Ayuntamientos 

Madrid 1868 3 % 
Exprops 1909 5 % 
D. y Obras 4 % 
V. Mad. 1914. 5 % 
1918. 5 % 
Mej. Ur. 5 % % 
Subsuelo 5 % % 
1929. 5 % 
Bns. 1931. 5 Va % 
Int . 1931. 5 Va 

Oon g a r a n t í a 

Prensa, 6 % 
C. Emisiones, 5 % 
Hldroerráflca. 6 % 

- 6 % 
Trasatl . . 5 Va % m 
Idem id . id . nov... 
Idem id. 6 % 1926 
Idem Id. 5 % 1928 
Turismo, 6 % 
E. T á n g e r - F e z . 
E, a u s t r í a c o 6 %.. 
Majzén. A 

Ant r . Día 18 

97 
9G 
8 7 
8 7 
8 7 
X 7 S 0 
8 7 5 0 
8 7 & 0 

116 
9.4 
97 50 
7'2 
7 1 
76 
8 1 
69 
84 
84 

9 5 
8 1 
7 5 
9 2 
82 
82 
85 
7 4 
77 
97 
98 

103 

9 7 | l 5 

87|50 
8 7 5 0 
87 |50 
8 715 0 

72 
7 1 

S 5 

97 

108 

•1 0 

('éú uiás Ant r . D í a 13 

Hip. 

(J. 

4 ' % .. . . . . . . . . . . 
• 

6 % %......-.;. 
« % -. 

bocal, e %., . . . . 
- 5 % %,: 

Interprov, 5 %...-..: 
- e% 

(J. Local, 6 % 1,932 
- 5 % % 1932 

Efec, Kxtranjeros 

E. argentino 
Marruecos 
Céd, argentinas.:. 

— Üosta ' Rica,'. 

Acciones 

Banco CJ. Lxicai .. 
E s p a ñ a .., 
Exterior 
Hipotecarlo 
Central 
E, de Crédi to ...... 
H . Americano ...... 
L . CJuesada 
Previsores. 25 ...... 

- , so 
Klo de la Plata... 
GuadaiqiilvtT 
Í ; Electra. A ....... 
- - B ...... 
H . Española , V. ;.. 

8 8 
9 1 
9 8 

102 
87 
8 U 
84 
9 4 5 0 
97 

7 5 
5 0 

25 
3 5 
5 01 

102 

8.1 
8 0 

1 
3 50 

100 
54 6 

3 3 
2 6 6' 

7 7 
190 
139 
195 

7 5 
70 
70 

1 0 1 
126 
126 
14*7 

5 0 

5 0 

9 1 
9 8 

1 0 2 
8 7 
80 
83 
9'4 

1 0 2 

5-4-5| 

1 9 0 

l l 9 

Antr . D ía 18 

C.(. Chace, A, tí. 
Idem, t . o. 
Ídem, t. p 
Mengemor , 
Alberche 
Sevillana , 
U. E. Madr i l eña 
Telefónicas, pref 
Idem, ordinarias 

342 
342 5 0 

146 
42 
7 5 7 5 

108 
108 
105 5 0 

R i t portador 2 7 0| 
270: 
26 3 
2 1 2 

4 0 
40 

Cotizaciones de Barcelona 

Acciones 

T r a n v í a s Bar . ord. 
"Metro" 
Ferroc. Orense .. . 
Aguas Barna 
C a t a l u ñ a de Gas. 
Chade, A, B , C... 
Hullera Españo la . 
Hispano Colonial. 
Créd i to y Docks... 
Asland. ordin. ... 

— prefer. . . . 
Croa 
Petrolitos 
Hispano - Suiza .. 
Indus. Agr íco las . . 
Maquinista terrea. 
Tabacos Fil ipinas. 
Rl,f. portador .. 
Alicante 
Norte 
Explosivos 

Obligaciones 
Norte 8 % 1.*., 

An t r . D í a 13 

2.«..... 
8....... 

— esp. 6 
Valen. 5 % 
Prior. Barna. 8 % 
Pamplona 3 % , 
Asturias 3 % l . " . . 

— — Z.*.. 
— — 8.».. 

Segovla 8 % 
— 4 % 

Cord.-Sevilla 8 % 
O, Real-Bad. 6 %. 
Alsaaua 4 % %. . . 
H . - ü a n t r a a c 8 %. 
M . Z . A . 8 % 1.a 

— — 2.« 

— Artza o 
E , 4 % 

—- F , 6 ... 
— 0 . 8 « . 
— a . 6 % 

Almatusa 4 
Trasat l . 6 %, 1920. 

— — v m . 
Chade 6 % . . . . . 

42 
24 
14 

163 
9 9 

8 4 2 
46 

2 40 
1 7 5 

5 9 
83 

1 0 8 
27 

1 2 0 
165 

3 4 
3 0 6 
2 7 0 
2 2 1| 5 0 
2 3 3 
7 0 2 

57 
5 7 
50 

64 
52 
5 4 
53 
52 
86 
84 
55 
52 
5.11 
5 1 
48 
58 

' 57 
48 
75 
65 
63 
52 
78 
76 
7 1 
73 
78 
86 
82 
7 1 
12 
1 1 

1 0 2 7 5 

25 

163 
99 

340 
4 6 

2 8 7 
14 5 

27 

3 0 1 
2 7 0 
2.17 
247 
7 0 2 

55 
52 

87 
8-4 
56 
52 
511 

4 9 

50 Duro F e l g u é r a ... 
5 0 Euskalduna ... . . . . . . 

S. Medi te r ráneo . . . 
5 o Resinera 
5 0 Explosivos HM.»;.. 

Norte 
Alicante 
in te r ior 4 % ... . . . 

5 0 

50 

50 

Cotizaciones de Bilbao 
A n t r . D í a Acciones 

Banco de Bilbao... 
B. Urquljo V. ... 
B . Vizcaya, A. .. 
F . o. L e Robla .. 
Santander-Bilbao. 
F . c Vascongados 
Electra Vlesgo .. 
f i . E s p a ñ o l a ...... 
H . Ibé r i ca 
U. EL Vizcaína ... 
Chades 
Setolazar nom. .., 
R l í portador ...... 
Rl f nom. . . . . . . . . . . . i 

i?. 

1 0 6 0 
1 3 0 

105 0 
2 9 0 
2 2 0 
135 
415 
146 
6 20 
6 7 2 
8 7 2 

6 2 
2 7 0 12 0 6 

1 0 9 0 

108 5 

185 
4 1 7 
14 9 
645 

Antr . D í a 

Naviera NervíOn.. 
Sota y Á z n a r 
Altos Hornos 
Babcock Wilcox.. 
Basconla 

Idem, t . c. 
Idem, f. p g 
Idem, nominativas 
Duro Pelguera ... 
Idem, t . c 
Idem, t. p 
Guindos 
Fósforos 
Pe t ró leos . . . . . . . . . . . . 
Tabacos 
C, NaVal. blancas 
Unión y t^énlx "., 
Andaluces 
M . Z. A. 
Idem. f. c. 
Idem, t . i> 
Metro Madrid 
Norte 
Idem. t . e. 
Idem. f. p S¿. 
Madrid. Tir-nvlas 
Idem: t. c 
Idem, f. p. 
El Aguila 
A Hornos 
Azucareras, ord.... 
Idem, t . . c. 1 
Idem, f. p. 
— (Cédulas b; 
Espaft. Petróleos , 
Idem. t. c 
Idem, f. p 
Explosivos 
Idem. f. c. . . . . . . 
Idem. f. p 
Idem en alza . . . 
Idem, en baja ... 

Cotizaciones de París 

3 % perpetuo .. 
— amortizable... 

Banco de R a n c l a 
Crédl t Lyonnals.. . 
Soclétó Généra ie . . . 
Parts-l-yOn-Med. 
Mldl .., 
Or leáns 
Blec t r i c i t é Sena... 
Thomp. HoüstOn.. . 
Minas Courrieres. 
Pefiarroya 
Kulmann t.s 
Caucho indochina. 
Pathe Cinema (c.) 
Russe cons. 4 %. 
B. N . de Méjico.. 
W a g ó n s L i t s 
RloUnto 
b a u t a r ó ^Nitrato... 
Petroclna 
Roy al Dütch. . . . . . . . 
Minas Tharsls...... 
L'Abelíló . . . . . . . . . . . . 
tf'énlx (vida) .. . . . . 
Aguilas í..kíviíís.„. 
ü w e n z a 
Piri tas de Huelva, 
Minas de Segre ... 
T r a s a t l á n t i c a 
F . C del Norto.. . 
M . 2 . A. 

An t r . D í a 13 

6 7 
7 7 

1 1 5 8 0 
2 1 3 0 
1 0 8 3 

875 
715 
8 3 8 
5 6 3 
243 
3 2 4 
2 5 2 

2 6 £ 5' 
-..3 2 0, 

6 6 
5 

1 8 6 
9 6 

15 3 8 

i 4 00 
,18 3 0 
¡ i2 8 1 
: ¡ 5 6 5 

¡ 6 1 2 
El 2 9: 

5 4 0 
1 5 8 0 
; 50 

j ; 10 
• 7 2 5 
i 385 

67 

1 1 5 0 0 
2 1 0 0 
1 0 7 8 

8 8 0 
7 2 2 
8 3 2 
5 6 2 
2 42 
3 2 0 
248 

l .6 4-7 
3 1 8 

" 68 

1 8 1 
96 

1 5 4 0 

403 
1 8 1 0 

2 7 7 
5 6 0 
6 1 0 

29 
5 5 0 

280 
105 
1 2 1 
200 

3 7 
430 

17 
2 2 1 
2 2 2 

1 ¿ 5 
25 1 
2 5 1 

9 9 

4'4 

108 
10 8 
1 0 5 9 5 

1 2 0 
203 

4 3 1 

218 
218 

125 
2 4 7 
2 4 7 

7 5 9 9 

1 0 0 5 0 
2561 72 ' 

4 4|2 5 
44 50 
43150 

100 
2 6 5 0 
2 6 7 5 

700 
7 0 1 

Comentarios de 

L o e x t r a ñ o , comentaba ayer 
la gente en el mercado al ver 
los pr imeros s í n t o m a s de debi
l idad que se regis t raban en los 
corros d e s p u é s del alza de estos 
ú l t i m o s d ías , lo e x t r a ñ o es que 
la Bolsa se haya mantenido en 
esta s i t u a c i ó n de pr iv i legio , con 
l a revuel ta en la caJle. E n cual
quier p a í s en que se hubiera 
producido un hecho de esta ín
dole los mercados hubieran acu
sado una d e p r e s i ó n inmedia ta y 
de caracteres que d i f í c i lmen te 
h u b i e r a n podido ser contrarres
tados, i 

L a Bolsa se hallaba, a pesar 
de estas vacilaciones que se ob
serva en los cursos de los valo
res, bien impresionada. E l deba
te par lamentar io del martes ha
cía, ver, s e g ú n los comentaris
tas, que el Gobierno que pueda 
formarse cuenta con una base 
bastante ampl ia y al seguro de 
posibles contrat iempos. 

; T o d o c o t i z a d o ? 

Cotizaciones de Londres 
A n t r . D í a 13 

Pesetas . . . . . . . . . . . . . . . 
Francos ¿............t 
Dólares 
Lilbs. canadienses. 
Belgas 
Francos suizos ... 
L i ras 
Marcos 
Coronas suecas ... 

— danesas.. 
— noruegos. 

Chnes. aus t r í acos . 
Coronas checas, . 
Marc. finlandeses 
Escudos fiort. . . . . . 
Dracmas u. . . . 
Leí 
Pesos argentinos. 

— uruguayos. 

40 
83 

5 

23 
¡16 
6 2 
13 
19 
22 
19 
29 

1 0 9 
2 2 6 
1,09 

5,5 0 
3 5 
35 

40 18 
8 3 

5 

28 
16 
62 
13 
19 
22 
19 
29 

1 1 0 
2-2 6 
1 0 9 

5 5 1 
35 
35 

Obllfr aciones 

Alberche. 1930 ... 
Idem, 1931 
Gas Madrid 6 
H, Españo la 
Chade 6 % 
Sevillana 9.* 
U . B . Madr i l . 5 % 
Idem 1928 6 % .. 
Idem 1930 6 % ., 
Telefónica 5 % % 
Norte, L» 

— 2.» 
— 3.» 
— 4.» 
— 5.» 

Alman.-Val . 8 % 
Asturias, 3 % 1.» 

— 2.» 
— 3.« 

Alsasua. 4.60 %... 
Huesca-Canf., 4 % 
Especiales 6 % ... 
Pamplona. S % .. 
Prioridad B. 3 % 
Valencianas. 5.50 
Alteante l.« 3 « 
5 % A 
4.50 % B 
4 % C 
4 % D 
4.50 % B 
5 % F 
6 % G 
5,50 % H 
6 % 1 
5 % 3 
C. Real-Bad 
Oórd.-Sevilla 
Metro 5 % A 
Idem 5 % B 
Idem 5.50 % C .. 
M. T r a n v í a s 6 % 
Azuc. sin estam 
— estam 191V 
— _ 1931 

Int . oref 
B. de Pe t ró , 6 % 
Asturiana 1919 

— 1920 , 
— 192fi 
— 1929 , 

Pefiarroya fi % ., 

MONEDAS 

P*rancos 
Suizos 
Releas 
Liras 
Libras ^ 
n ó l a r e s 
Marcos 
Escudos port 
Pesos argentinos 
Florines 
Coronas noruegas 

— checas 
— danesas 
— suecas 

92 
93 

10'3 
89 

103 
93 
92 

103 
102 
' 9 0 

54 
52 
5 8 
52 
5 1 

275 
5 0 
53 
50 
64 
62 
86 
52 
55 

8 4 
2 4 9 

70 
63 
63 
66 
72 
77 
84 
8 1 
87 
7 1 
75 

239 
9 1 
91 

9 3 
l i>6 

75 
84 

6? 
85 
8 9 
8 9 
8 6 
8 5 
8 0 

48 
237 
170 

64 
40 

7 
2 

3 6 
2 
4 
2 

3 0 
1 
2 

75 

2 5 

5 0 

2 6 

6 9 7] 
6 9 9 

5 0 

8 9 

93 
103 

90 50 
5 5 

5 9 

86 

5 5 

25 a 

15 

84 

85 

80 

48 
23 7 
1 7 0 

64 
40 

7 
2 

3 6 
2 
4 
2 

3 6 
1 
2 

6 0 

No cabe duda, a ñ r m a b a algu
no, que el mercado lo que coti
za en estos momentos es la si
t u a c i ó n po l í t i ca . Es ta es la que 
ha cotizado d ías a t r á s . 

E l problema e s t á en averi
guar si realmente se ha cotiza
do ya í n t e g r a m e n t e el factor po
l í t ico o queda algo que ponde
rar . 

Pa ra algunos, el elemento po
l í t ico e s t á descontado y a tota l 
mente, de suerte que por este 
lado no cabe esperar nuevas 
mejoras en los cursos de valo
res. 

Pa ra otros quedan t o d a v í a 
puntos que tener en cuenta, y 
entre ellos, l a f o r m a c i ó n del 
nuevo Gobierno. U n equipo gu
bernamenta l que restaure la 
confianza, y la Bolsa, que e s t á 
deseando" subir y aprovecha pa
r a ello todas las ocasiones, i n i 
c i a r á nueva a s c e n s i ó n . 

F i n d e a ñ o 

En favor de las familias 
de los ferroviarios 

La Compañía del Norte pasará ín
tegro el sueldo que disfrutaban las 

víctimas habidas estos días 
E l Consejo de la C o m p a ñ í a del N o r t e 

c e l e b r ó ayer una r e u n i ó n , en la que co
n o c i ó la f e l i c i t a c i ó n que el Gobierno ha 
d i r i g ido a l personal f e r rov i a r i o po r su 
a c t u a c i ó n duran te las perturbaciones so
ciales estos d í a s r e g i s t r a d á s . 

E l Consejo se c o n g r a t u l ó del hecho, y 
a c o r d ó d i r i g i r una c i r c u l a r al personal 
f e r rov ia r io , en la que le da las gracias 
por su compor tamien to y a su vez le fe
l i c i t a . 

A d e m á s el Consejo ha acordado acud i i 
en aux i l io de las f ami l i a s de los ferro
v iar ios que han sucumbido en estas ca
t á s t r o f e s , con el objeto de que no sufran 
en su- pos i c ión e c o n ó m i c a n i n g ú n que
branto, para lo cual, a d e m á s de las in 
demnizaciones que establece la ley de 
Accidentes, la C o m p a ñ í a p a s a r á a las 
fami l ias de las v í c t i m a s el sueldo í n t e g r o 
que les corresponda. Como el asunto es 
algo complejo, se e s t u d i a r á n i n m e d i a t a 
mente las f ó r m u l a s para l levar este 
acuerdo a la p r á c t i c a . 

Otras notas 
Por decreto del min i s t e r io de Jus t ic ia , 

publicado en la "Gaceta" de ayer, se de
c la ran i n h á b i l e s para los efectos de pre
s e n t a c i ó n a la a c e p t a c i ó n y a l cobro y 
levantamiento de protestos de efectos de 
comercio en l a plaza de Zaragoza, los 
d í a s 9 y 11 del mes actual . 

C o m i t é a s e s o r a r a n c e l a r i o 

En España hay 619.701 obreros en paro forzoso 
» « — *mm* M 

D e j u l i o a s e p t i e m b r e a u m e n t ó e n 7 5 . 0 0 0 el n ú m e r o d e p a r a d o s . 
E n p a r o c o m p l e t o h a y 3 8 0 . 0 0 0 ; e n p a r o p a r c i a l , 2 3 9 . 0 0 0 . L a c i f r a 
m a y o r c o r r e s p o n d e a l a s i n d u s t r i a s a g r í c o l a s , q u e t i e n e n 3 9 5 . 0 0 0 

p a r a d o s y a l a de l a c o n s t r u c c i ó n 

E X I S T E N E N E S P A Ñ A 3 . 3 3 9 O F I C I N A S D E C O L O C A C I O N 

Siempre se caracter iza el fin 
de a ñ o , a r g ü í a n ayer, por una 
re la t iva firmeza en el mercado. 
Las l iquidaciones de ejercicio y 
la f o r m a c i ó n de balances e s t á n 
interesados en esta firmeza. 

De a q u í que muchos no se 
asusten ante la debil idad ayer 
in ic iada en el sector fer rovia
r i o y de que descuenten que el 
alza s e g u i r á por unos d í a s en el 
departamento de Fondos públi
cos. 

Si no fuera por esta circuns
tancia, t e rminaban los comen
taristas, es posible que el alza 
no fuera t a n sostenida y que 
en los p r ó x i m o s d í a s las reali
zaciones fueran m á s intensas 
que las actualmente registra
das. 

E l g r u p o e l é c t r i c o 

E l grupo de valores e léc t r i cos 
es al sector indus t r i a l , lo que 
el departamento de valores del 
Estado es a toda la Bolsa. 

Es ta es, a l menos, l a caracte
r í s t i c a de la ú l t i m a s e s ión . 

Todos ellos se inscr iben en al
za. Pero entre todos destaca es
tos d í a s la H i d r o e l é c t r i c a Espa
ño la , que en dos d í a s logra pa
sar del 145 a 152. 

E l e m p r é s t i t o m u n i c i p a l 

Y a se ha hablado oficialmen
te del nuevo e m p r é s t i t o muni 
cipal . 

Una Comiá ión , in tegrada por 
el alcalde, s e ñ o r Rico, y los con
cejales s e ñ o r e s Alvarez Herrero , 
R e g ú l e z y Pacheco, g e s t i o n a r á n 
cerca de la Banca pr ivada la 
e m i s i ó n . 

Es ta a s c e n d e r á a ochenta m i 
llones de pesetas: cuarenta del 
I n t e r i o r y otros cuarenta del 
Ensanche. 

F u e r a de l c u a d r o 
AdemAs de loa valorea Incluidos en el 

ó u a d r o , se han cotizado: 
Bonos oro, fin corriente, 211; Tesoros 5 

toor 100, 101,05; Bonos E x p o s i c i ó n , 98,75; 
H . E s p a ñ o l a , fin corriente, 149,50; nuevas, 
145,50. 

B O L S I N D E L A M A Ñ A N A 
Explosivos, fin corr iente . 703, 702, 701, 

TOO, 698, 697, 695, 694; en alza, 708 y 706; 
Nor tes , 249, 248,50; en baja, 246,50; en 
Wza 250; « n alza t r i pe al d í a 15, 250; A l i 
cantes, 220, 219, 219,50, 219, 218,75; Azuca-
| e ras ordinar ias , 44,25 dinero; Ri f , porta-
fior, 271, 270. 

B O L S I N D E L A T A R D E 
„ A l i c a n t e s , 217,50 por 217; Nortes, 249 

pape l ; Explosivos, 699 por 697. Todo a fin 
cor r ien te . 

C O T I Z A C I O N E S D E B A R C E L O N A 
B o l s í n de la m a ñ a n a . — N o r t e s , 250; A l i 

cantes, 220; Explosivos, 703,65; Chades, 
851; R i f , portador, 272,50; Azucareras, or
d inar ias , 44,25. 

Cierre.—Norte, 246,25 d inero ; Al icante , 
S16,50 dinero; Explosivos, 697,50; R i f , por
tador , 268,75; Chade, 349. 

P A R I S 
Pesetas 208,50 
L i r a s , 134,15 
L ib ras M 83,65 
D ó l a r e s 16,50 

B O L S A D E B E R L I N 
Cont inental Gummdwerke 
Chade A k t l e n A-C 

136 
139 

G e s f ü r e l A k t i e n 84 
24 A. E . G. 

ba rben 123 
Harpener 86 
Deutsche B a n k & Dlskontoges. 47 
Dresdener B a n k ' 55 
B . A . T 26 
Reichsbank A k t i e n 164 
P h ó n i x „ 42 
Hapag A k t i e n 27 
Norddeutscher L l o y d A k t i e n . . . 29 
Siemens und Halske 138 
Deutsche Ablosungsanleihe . . . 16,50 
4 % % H a m b u r g e r Hipo theken . 90,00 
Siemens Sohuckert 97 
Gelsenkirchner Eerghau 54 3/8 
Ber l ine r K r a f t & L i e h t 117 

B O L S A D E Z U B I C H 
Chade, serie A-B-G 715 
Idem, Idem D 142 
Idem, í d e m E 134 

1/2 

1/2 
3/8 
3/4 

3/8 
1/4 
8/4 

5/8 
1/4 
1/4 
1/2 

L ib ras . . í . . 16,94 -
D ó l a r e s - 3,34 
Marcos 123,30 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 
(Cotizaciones del d í a 18) 

Radio Corpora t ion 7 7/8 
Gen era l Motors 34. .1/4. 
U. S. Steels 47 .3/8 
E leo t r i c B o n d C.0 14 
A m e r i c a n Te l . & t e l 120 
In t e rna t . Te l . & Te l . " 14 
General E lec t r i c . . . I 20 
Consol Gas N . Y . 38. 
Pennsyivania Raii lroad 31 

1/8 

3/8 <•• 
--•5/8 • 
1/2 

236.50-
59.65 
12.25 
11.95 

5.92 

B a l t i m o r e and Ohio , 2511/8 . 
Canadian Pacific ... 
Anaconda Copper ... 
N a t i o n a l C i t y B a n k 
M a d r i d 
P a r í s , 
Londres 
M i l á n 
Z u r i c h 

13 1/4 
14 : 1/2 
18 3/4-
12,58 

6,03 
5,055 
8,095 

29,81 
B e r l í n 36,74 
Buenos Aires "83,28.;; 
B O L S A D E M E T A L E S D E L O N D R E S 

(Cotizaciones del d í a 13) 
Cobre, disponible 30 ' SSÜ 
A t res meses . . . . . . . i . . . . . 30 • 7/8 
E s t a ñ o , disponible 229 1/16 
A tres meses 229 1/16 
Plomo, disponible . 1 1 5/8 
A tres meses í l " 1 3 / 1 6 
Cinc, disponible 14 13/16 
A tres meses , .". . 15 1/8 
Cobre electroUtico, disponible. 33 1/2 
A t res meses ' 34: : l / 2 -
Oro "126 
Plata, disponible : . 18 9/16 
A t res 

Onzas 236.50 
Isabel 236.50 
Francos 
Libras ' ........V.....r.. 
D ó 1 ares. .;..."V...U'. 
Cubano 
L i ras 236.50 
Suizos 236.50 
Belgas 236.50 
J le j icano 
A l e m á n 235 
A r g e n t i n o | 234 
Costa R i c a 

B I L L E T E S : 
Francos franceses 47.90 
D ó l a r e s 
L ib ras , 
L i ras ; A 

- i R e i c h s m a r k siss*jis«.. 
Francos suizos 237.20 
Francos belgas 33.90 
Flor ines 
Escudos 
Coronas suecas 

234 

7.89 
40.15 
64.30 

1.2.90 

4.90 
36,15 

2.02 

I d e m Bonos nuevos . . . . . . . . . . . . 
Acciones Sevillanas 
C é d u l a s Argen t inas . . . . . . . . . . . 
Donau Save A d r i a 
I t a lo -Argen t ina 
E l e k t r o b a n k 
Moto r Columbus 
1 G . Chemie . . . . 
B r o w n Bovery 
Pesetas . ^ a , 

1/2 
3/4 

33 
155 

30 
83 

101 
650 
262 
550 
125 

42,20 
20,2325 

meses - 18 -. 5/8 ; 
B O L S A D E L O N D R E S 

Acciones: Chade, 8; Barcelona Trac -
t i o n ord., 16 1/2; B r a z i l i a n Trac t io r i , 
11 7/16; H i d r o E l é c t r i c a s securiti.es ord., 
6 3/16; Mexican L i g t h ond power órd. , 5; 
í dem, í d e m , pref., 9; Sidro ord., 3 1/2; 
P r i m i t i v a Gaz of Baires, 13 7/8; E lec t r i -
cal Mus ica l Indust r ies . 15; S o ñ n a , 1 1/4. 

Obligaciones": E m p r é s t i t o de Guerra, 5 
por 100, 100 1/2; Consolidado inglés , 2-y 
medio por 100, 73 7/8; Argen t ina , . 4 por 
100 R e s c i s i ó n , 89 1/2; 5 y medio por 100, 
Barcelona Trac t ion , 46; C é d u l a A r g e n t i 
na, 6 por, 100, 23; Mexican TramWay ord., 

1/2; W h i t e h a l l E l é c t r i c I n v e s t m é n t s , 
19 1/4; L a u t a r o N i t r a t e , 7 por 100. pref. , 
5 1/2; M i d l a n d Bank , 82 1/2; Ar in s t rong 
W h i t w o r t h ord., 6; ídem, í d e m , 4 por 100, 
debent, . 76; C i t y o f L o n d . E l e c t a L i g h t . 
ord. , 34 1/2; í d e m . ídem, 6 por 100, pref., 
30; I m p e r i a l Chemical ord., 31 1/8; ídem,, 
í d e m , deferent., 8 1/2; ídem, ídem, 7 por 
100, pref . 29 7/8; East R a n d Consolida
ted 15 l / ¿ ; í dem, P r o p Mines , 37; U n i o n 
Corpora t ion , 4 7/8; Consolidated M a i n 
Reef, 2 3/16; C r o w n Mines," 9 3/8. 

C A M B I O S D E O R O Y B I L L E T E S 
(Faci l i tado por Soler y T o r r a Hermanos 

Banqueros.) 

O R O : , , • 
Alfonstf ..-..-...:..;;;•>•..;<..w*»»***** 

Coronas noruegas 1.96 
Coronas danesas 1.74 
Pesos uruguayos 3.35 
Pesos chilenos 0.25 
Pesos argent inos 2.05 
Pesos Costa Ejica - 160 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
Buena en conjunto t a m b i é n é s t a jo r 

nada b u r s á t i l , si bien no con l a unani 
midad del d í a anter ior , n i con l a regula
r idad con que se inscr ib ieron e l mar tes 
los dis t intos departamentos. 

Los p r imeros momentos ref lejaron y a 
Una r e a c c i ó n cont ra l a tendencia f inal del 
bols ín de l a ta rde precedente. Ci rcu laban 
en aquella hora d iversos ' rumores sobre 
conflictos de Zaragoza y otros puntos, y 
parece que los á n i m o s empezaban a i m 
presionarse. - 1 

Pero la flrmfeza t u v o - u n p u n t o de; de-, 
b i l idad al a b r i r l a ses ión oficial , a. in f lu 
jos sobre todo del mercado c a t a l á n ; los 

iii.lfeiililbiiii!ii;iiiniiiiiBiiiiiwiiinii¡iÉÍHi!iniiii¡iiiiiniiilíi 5 0 P L A Z A S C O N 
6 . 0 0 0 P E S E T A S 
de In terventores del Estado en Fe r ro 
carriles. T í t u l o : Bachi l le r o s imilar . 
Edad, ve in t iuno a t r e in t a y chico a ñ o s . 
Para el p rograma oñeial , que regala
mos, "Nuevas, Contestaciones" y prepa
r a c i ó n en las: clases o por correo CON 
P R O F E S O R A D O D E L "CUERPO, dirí
janse al I N S T I T U T O R E U S , Preciar 
dos, 23 y Puer ta del Sol, 13. E x i t o s : E n 
las ú l t i m a s oposiciones a dicho Cuerpo, 
ingresamos e l 80 por 100 de nuestros 

alumnos. 

i i i i i ini ini i ini i i ini ini i i ini iB^^^ 
„ i ^ _ * H I S T E R I S M O 

e u r a s t e n i a p S I C o s i s 
S A N A T O R I O ' N E U R O P A T T C O , -Caraban-
chel B a j o ( M a d r i d ) . Tres pabellones. Uno 
especial p a r a - señoras . Cuatro m é d i c o s . 
Tratamientos-" modernos. D i r e c t o r : Doc
t o r Gonzalo B . Lafora , P L A Z A D E L A 

Í N D E P E N D E N O I A , 8, M A D R I D . 

valores especulativos acusaron flojedad 
en los precios, pero m á s que nada se no
t ó u n marasmo en el negocio de valo
res industriales, y sobre todo en la es
p e c u l a c i ó n . 

C a m b i ó t a m b i é n a poco l a d e c o r a c i ó n , 
aunque el negocio no m e j o r ó mucho. Los 
precios elevaron su n ive l . Y o t ra vez, al 
cerrar , se n o t ó u n l igero decaimiento, i n 
dicio evidente de l a i ndec i s ión en que 
se debaten los corros. I n d e c i s i ó n , s in em-
b a r i í o . no exenta de firmeza. 

Pero la nota del d í a e s t á en los valo
res del Estado, que en todos sus aspec
tos revelan una s i t u a c i ó n pr ivi legiada. 

E l mercado ha comentado con favor 
el p r imer debate par lamentar io del lu 
nes: la a d h e s i ó n de las fuerzas de dere
cha a l Gobierno en los actuales momen
tos y -circunstancias i m p r e s i o n ó bien. 

* * • 
E n Fondos púb l i cos hay alzas genera

les. Mas no es sólo esta c a r a c t e r í s t i c a la 
que l l a m a la a t e n c i ó n en esta jo rnada : el 
tono general de l departamento es lo m á s 
destacado, incluso en toda l a Bolsa. Con 
los precios h a subido t a m b i é n el nego
cio y queda dinero en re la t iva abundan
cia. 

Pa ra Bonos oro resta dinero a l contado 
a 210,50 y a fin corr iente a 211,50 por 
211. 

Dinero t a m b i é n para Obligaciones del 
Tesoro al 5,50 por 100, a 101,25; las 5 por 
100 de a b r i l quedan con dinero a 101,05; 
las de octubre quedan pedidas a 101. 

Nive lado el mercado para V i l l a s nue
vas, que t ienen dinero a 84 y a este cam
bio c ier ran . Se oye papel para V i l l a s 
de 1918. 

E n el g rupo de C é d u l a s queda equi l i 
brado el mercado de las Hipotecarias, 
a lguna de las c u á l e s t iene dinero a la 
vista. 

Dis t in tas tendencias en C é d u l a s del 
C r é d i t o L o c a l ; 5 por 100 in te rp rov inc ia 
les y 5,50 por 100, con lotes, aparecen 
algo m á s flojas. E n cambio las 6 po r 100 
in terprovinc ia les . , mejoran su p o s i c i ó n . 

Por orden del m in i s t e r i o de A g r i c u l 
t u r a se dispone que se cons t i tuya un 
C o m i t é asesor sobre factores indust r ia
les en ma te r i a arancelar ia , in tegrado por 
u n presidente, u n secretario y 26 vocales. 
Es te C o m i t é f u n c i o n a r á en pleno y en 
c o m i s i ó n permanente, que e s t a r á inte
grada por el presidente del C o m i t é , don 
Carlos E . M o n t a ñ é s C r i q u i l l ó n ; el secre
tar io , don J o s é Capmany y A r b a t ; y los 
siete vocales siguientes: don V e n t u r a 
A g u l l ó de l a Escosura, don Gustavo Na
var ro , don Al f r edo A r l a n d í s D u r á , don 
A n t o n i o M o r a Pascual, don L u i s Beraza 
y Z á r r a g a , don Juan Pascual del Pob i l 
Amel le r , don Edua rdo Requela P a p i . 

E n el mes de agosto de este a ñ o apa
rec ió la p r i m e r a e s t a d í s t i c a oficial del 
paro forzoso en E s p a ñ a , publicada por la 
Oficina Centra l de Co locac ión y defensa 
contra el paro, del min i s t e r io de T r a 
bajo. 

E l servicio se ha ido regularizando, y 
aun cuando en la actual idad no existen 
en todos los Munic ip ios oficinas y regis
tros de co locac ión , las e s t a d í s t i c a s actua
les pueden considerarse, por lo menos, 
como índ ice de la s i t u a c i ó n . 

S e g ú n la e s t a d í s t i c a antes mencionada 
el paro forzoso en p r imero de j u l i o a l 
canzaba en E s p a ñ a a 544.837 obreros, de 
los cuales 285.898 eran parados to ta lmen
te y 258.939 estaban parados parc ia lmen
te, es decir, t rabajaban solo algunos d í a s 
a la semana. 

E n c o m p a r a c i ó n con las cifras de sep

tiembre 
cuadro: 

podemos f o r m a r el siguiente 

Concepto Ju l io Septbre. Di fcs . 

Paro completo.. 
Paro parcia l ... 

285.898 
258.939 

380.121 
239.580 

+ 94.223 
— 19.359 

To ta l 544.837 619:701 +74.864 
Es decir, que el paro ha acrecido en 

74.000 obreros m á s , pero a d e m á s d ismi
nuye el paro parcia l , pero a costa del paro 
completo que experimenta un g ran cre
cimiento, con lo cual el problema apare
ce agravado. 

D i s t r i b u c i ó n 

E n el estaco adjunto puede verse la dis
t r i b u c i ó n de los obreros parados, en los 
distintos grupos por profesiones. Inserta
mos a d e m á s los datos correspondientes a l 
mes de j u l i o para establecer las compara
ciones y que pe rmi t an observar el creci
miento en cada una de las actividades: 

GRUPOS D E A C T I V I D A D E S 

Indus t r ias a g r í c o l a s y forestales 
— del mar 
— de la a l i m e n t a c i ó n 
— extract ivas 

Siderurgia y me ta lu rg i a 
P e q u e ñ a me ta lu rg i a 
Mate r i a l e l é c t r i c o y c ient í f ico 
Indus t r ias q u í m i c a s 

— de l a c o n s t r u c c i ó n 
— de l á madera 
— textiles 
— de con fecc ión , vestido y tocado. 

Artes Gi 'áficas y Prensa 
Transpor tes fe r rov ia r ios 
Otros t ransportes terrestres 
Transportes m a r í t i m o s y a é r e o s . . , . 
A g u a gas y e lec t r ic idad 
Comunicaciones 
Comercio en general m 
H o s t e l e r í a 
Servicios de higiene r 
Banca, Seguros y Oficinas 
E s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s 
Otras indus t r ias y profesiones 

To ta l . 

Salta a la v is ta que el crecimiento co
rre a cargo pr inc ipa lmente de las indus
t r ias a g r í c o l a s forestales, de la construc
ción y de comercio en general. 

F u e n t e s de i n f o r m a c i ó n 

Los datos referentes al paro forzoso, 
contenidos en las e s t a d í s t i c a s que pub l i 
camos, proceden de las oficinas y regis
tros de co locac ión diseminados por toda 
E s p a ñ a . Exis ten en tota l 3.339 oficinas y 
registros. L a p r o v i n c i a que cuenta con 
mayor n ú m e r o es Salamanca, con 255; la 
que menos, Pontevedra, con siete, s e g ú n 
los informes m á s recientes. 

Allí donde t o d a v í a no existen estas ofi
cinas, los datos han sido suministrados 
por los Ayuntamien tos . 

E n la Oficina Cent ra l de Co locac ión y 
Defensa cont ra el paro se t rabaja act iva
mente por perfeccionar las e s t a d í s t i c a s , 
si bien tropiezan para ello con la a p a t í a 

Alza en Banco de E s p a ñ a , 
Las R í o de l a P la ta siguen teniendo 

dinero a 74, con papel de l a m i s m a m? 
no a 75. 

E l corro e l éc t r i co , en auge, con gran 
efervescencia, que no se refleja entera
mente en las cotizaciones de cierre, so
bre todo por lo; que se refiere a H . Es
p a ñ o l a s , que abren con dinero a 149, se 
hacen a 152 a fin corriente, y quedan 
ofrecidas a 149 por 148 dinero. Deman
da en Guadalquivi r , a 101; Electras, pe
didas, a 126; nuevas, 415 por 405; Alber-
chep, dinero, a ' 44. Mengemor, papel, a 
148. 

No se han movido g ran cosa las Te
l e fón icas , d e s p u é s del alza de estos úl 
t imos d í a s : las preferentes, ofrecidas, a 
108,-y las ordinarias , con dinero al abrir , 
a 106, quedan pedidas sólo a 105,75. 

» * * 
Algo estancado e l g rupo minero , en 

e l que sólo, se oyen a p r i m e r a h o r a R ü , 

portador, a 270 por 269. Para nomina
t ivas sale papel, sin cambio. 

F i r m e el grupo de monopolios, singu
larmente Tabacos, que realiza progresos 
diar ios y de a lguna consistencia. 

* • • 

Al te rna t ivas en el grupo fer roviar io , pe
ro de escaso margen. Alicantes abren pe
didos a 217,50, llegan a 218 y al final res
ta papel a este precio, con dinero a 217,50, 
En Nortes hay papel a 248,50 por 248; 
el p r ime r dinero visible fué a 247,50. 

Petrol i tos t ienen ofertas a 27,50 y di
nero a 26,50. 

Nada én Azucareras. 
T r a n v í a s , sin v a r i a c i ó n , con su merca

do de siempre. 
M u y aquietado el corro de Explosivos, 

que abren a 701 por 699 a fin corriente, 
y quedan ofrecidos al final a 699. 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E U N 

C A M B I O 
Amor t i zab le 3 por 100, F, 72,60. 72,70 y 

72,75 ; 5 por 100 1920. D . 93 y 92,95; H . Es
p a ñ o l a , fin corriente, 152 y 149,50; A l i c a n 
te, fin corriente, 217,50 y 218; Explosivos, 
fin corriente, 700 y 699 

N I V E L A C I O N D E O P E R A C I O N E S 
L a Jun ta Sindica l h a acordado proce

der a l a n i v e l a c i ó n de las operaciones 
realizadas a f i n de mes en H i d r o e l é c t r i 
ca E s p a ñ o l a a 152. Los saldos se entre
g a r á n el d í a 15. 

I M P R E S I O N D E B I L B A O 
B I L B A O , 13.-—La ses ión de Bolsa de 

hoy ha ofrecido dos aspectos. Uno de ac
t iv idad y firmeza en l a c o n t r a t a c i ó n de 
t í t u l o s locales y el otro de calma en la 
e s p e c u l a c i ó n . E n general, el mercado si
gue entregado a l op t imismo. 

Fondos p ú b l i c o s . — R e g i s t r a n menos ne
gocio que en la ses ión anter ior . Baja l i 
geramente el Amort izable 1927 con i m 
puesto. Las restantes Deudas repiten sus 
cotizaciones ú l t i m a s . 

Obligaciones.—Apuntan buena tenden
cia. J'odao las t ra tadas meioran sus cam
bios, menos las I b é r i c a s , que confirman 
el anterior . 

Bancos .—-Es tán m u y firmes y t ienen 
animada c o n t r a t a c i ó n . 

Los Bancos de Bi lbao suben 35 puntos; 
los Vizcaya A, otros 35, y los de l a serie 
B , 7 pesetas y media, quedando todos 
con o r i e n t a c i ó n de alza. Se sol ici tan Ban
cos de E s p a ñ a sin contrapar t ida . 

F e r r o c a r r i l e s . — F l o j e ó un poco este sec
tor , debido a realizaciones en Barcelona. 
Los Nortes bajaron dos puntos y los A l i 
cantes, uno. Los Vascongados sin var ia
c ión . 

E l é c t r i c a s . — S e c t o r firme. Las I b é r i c a s 
mejoran de nuevo 25 pesetas; las Vies-
gos, 2,50, y los Saltos del Duero. 5. Las 
E s p a ñ o l a s , dos duros y medio. 

E n los sectores minero, naviero y se
guros no hay negocio. 

Grupo s i d e r ú r g i c o . — A l t o s Hornos me
jo ran medio duro y diez Babcok Wi lcox , 
teniendo en cuenta que este valor no ha 
sido t ra tado desde hace t iempo en la 
Bolsa de Bilbao. Los dos quedan m u y so
l ici tados. T a m b i é n hay i n t e r é s por Me
d i t e r r á n e o s . Basconias y E c h e v a r r í a s , s in 
que llegue a efectuarse negocio. 

Valores varios.—Los Explosivos t ienen 
u n mercado indeciso. Sin embargo, mejo
r a n algo su cambio anter ior , aunque que- g . ¿ ^ u r a f í s i c a . — 8 , 2 0 : « L a P a l a b r a » ! 
dan ofrecidos. Las Papeleras vuelven a 0 -. , . ^ , , . r,orvi_QT,0 

9: N o t a s n e c r o l ó g i c a s . — 1 1 : Campana
das. Par te deü Servic io M e t e o r o l ó g i c o 
de C a t a l u ñ a . — 1 2 : S e c c i ó n de belleza; 
recetas; reglas de sociedad; lec tura de 
una h i s t o r i a o cuento semanal; f o l l e t í n . 
12,30: Gorrespondencia f e m e n i n a.— 
12,45: M ú s i c a selecta.—13,30: I n f o r m a 
c ión t e a t r a l y car te lera .—14: B o l e t í n 
Oficial de la ( jenera l idad de C a t a l u ñ a . 
S e c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . Actua l idades 
musicales. « T a b o u c h e » , « D a n z a de las 
m u ñ e c a s » , « A l h a m b r a m í a » , « L a moza 
del c á n t a r o » , « L a Guard ia A m a r i l l a » , 
«El can tar del a r r i e r o » . Bolsa de t r a 
bajo. — 15: S e s i ó n r ad iobené f i ca . — 16: 
S e s i ó n p e d a g ó g i c a dedicada a loa n i 
ños . U n a ronda l l a popu la r ca ta lana: « E l 
p a í s de los t o n t o s » . — 1 6 , 3 0 : P i n — 1 8 : 
Conc ie r to : « D o n Lucas del C i g a r r a l » , 
« S e r e n a t a » , « P o l o g i t a n o » , « L o s dos 
c h a v a l i l l o s » , « L ' o b r a de P a l e s t r a » , « E l 
cabal lero s i n n o m b r e » , « L a danza de l a 
c a u t i v a » , « E l m a l de a m o r e s » . — 19: 
P r o g r a m a del radioyente.—19,30: C o t i 
zaciones .— 20: Discos selectos. — 20,30: 
Curso de G o o g r a f í a e H i s t o r i a de Ca
t a l u ñ a . — 2 1 : Campanadas horar ias . Par 
te del Servic io M e t e o r o l ó g i c o de Cata
l u ñ a . Cotizaciones.—21,05: Notas de so
ciedad.—23: No t i c i a s . 

R A D I O V A T I C A N O . — A las 10 de la 
m a ñ a n a , con onda de 19 metros . A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros . 

S E P T I E M B R E 

Paro com
pleto 

230.289 
4.365 
4.277 
7.507 
6.236 
9.337 

592 
702 

61.166 
8.499 
2.698 
3.802 
2.076 

444 
4.093 
1.642 

477 
460 

7.413 
2.331 

376 
3.912 

306 
17.121 

380.121 

Paro par
cia l 

164.964 
3.983 
1.440 
2.505 

15.478 
1.754 

244 
370 

16.857 
3.81S 
8.378 
2.649 

152 
314 

1.388 
2.072 

81 
67 

920 
343 
131 
296 
133 

11.258 

239.580 

To ta l 

395.253 
8.348 
5.717 

10.012 
21.714 
11.091 

836 
1.072 

78.023 
12.312 
11.076 
6.451 
2.228 

758 
5.481 
3.714 

558 
517 

8.333 
2.674 

507 
4.208 

439 
28.379 

619.701 

J U L I O 

To ta l 

341.018 
8.517 
5.207 
7.165 

24.157 
10.274 
1.037 
1.013 

67.081 
12.478 
13.428 
4.810 
2,173 

474 
5.849 
1.239 

787 
10 

6.141 
3.026 

311 
3.482 

329 
25.831 

544.837 

de numerosas entidades que no se han 
preocupado t o d a v í a de organizar sus ofir-
c i ñ a s y registros. 

Exis te el p r o p ó s i t o de l legar a una pre
cisión t a l que sea posible conocer por par
tes diarios, t e l e fón icos inclusive, la situa
ción social. De este modo la Oficina Cen
t r a l de Colocac ión p o d r á actuar con éxi to 
e incluso s e r á fact ible el trasvase de pa
rados de una local idad a otra, de una a 
otra r e g i ó n . Para ello es preciso a d e m á s 
que los informes sobre c las i f icación de 
profesiones sean concretos y exactos. 

Ot ro de los puntos que interesan t am
bién en la actual idad es la i n c o r p o r a c i ó n 
de las e s t a d í s t i c a s e s p a ñ o l a s a las inter
nacionales sobre el paro. Los datos son ya 
remit idos p e r i ó d i c a m e n t e a Ginebra coñ 
este objeto, de modo que p o d r á n ser lle
nadas las lagunas con que en la par te re-
fererite a E s p a ñ a a p a r e c í a n estas e s t ad í s 
ticas. 

R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para hoy: 
M A D R I D . U n i ó n Radio ( E . A . J . 7, 

^24,3 m e t r o s ) . — D e 8 a 9: «La Pala
b r a » . — 11,45: Calendar io a s t r o n ó m i c o . 
San to ra l . Recetas cu l inar ias .—12: Cam
panadas de G o b e r n a c i ó n . « L a P a l a b r a » . 
Oposiciones y concursos. Gaceti l las . B o l 
sa de t raba jo . P r o g r a m a s del d í a . — 
12,15: S e ñ a l e s horar ias .—14: Campana
das de G o b e r n a c i ó n . S e ñ a l e s horar ias . 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . Car te lera . « E l 
fa l l e ro» , « E v a » , « L u c e s de Buenos A i 
r e s » , « E l maes t ro C a m p a n o n e » , A l l e -
g r e t t o de l a « O c t a v a s i n f o n í a » , « L a ca
p r i c h o s a » , « L o s h u g o n o t e s » , « L a T e m -
p r a n i c a » , « L o s gnomos en el r e lo j» , 
<'Torre B e r m e j a » , « A d i ó s a M a r i q u i ñ a » , 
« L a hermosa G a l a t e a » . — 15: Cambios 
de moneda.—15,40: « L a P a l a b r a » . Re
v i s t a de l ibros.—15,50: Not ic ias .—19: 
Campapadas de G o b e r n a c i ó n . Cotizacio
nes. Nuevos socios. Jueves infant i les .— 
21,15: Lengua inglesa.—21,30: Campa
nadas de G o b e r n a c i ó n . S e ñ a l e s hora
rias. « L a P a l a b r a » . T e a t r o r a d i o f ó n i c o : 
"Madre , ia m i madre" . Concurso de 
can to : " K a t i u s k a " , " E l barbero de Se
v i l l a» , « V a r i a c i o n e s » , « L a m e n t o ind io» , 
« N o c h e s de p r i m a v e r a » , « C a r n a v a l de 
V e n e c i a » , T e a t r o r ; d i o f ó n i c o: « ¡ A 
e s e . . . ! » . — 23,45: « L a P a l a b r a » . — 24: 
Campanadas de G o b e r n a c i ó n . — D e 1 a 
2 : P r o g r a m a par los oyentes de habla 
inglesa. M ú s i c a de baile. 

B A R C E L O N A . — 7 , 1 5 : « L a P a l a b r a » . 

a 
dar o t ro avance de cinco enteros, y los 
Ebros o t ro de diez puntos, quedando los 
dos valores pedidos. Las T e l e f ó n i c a s pre
ferentes repiten cambio, y las ord inar ias 
ba jan cuat ro enteros y cuarto. L a i m 
p r e s i ó n general del rneroado es de alza, 
no obstante el t i tubeo de l á e s p e c u l a c i ó n 
i^ffiliPilllBIIIII'BIIII'PWP'' r " K|i'"W!rFm-píi'r «"•"• W'"'t 

D I P U T A D O S 
j u n t o Congreso 

H. T R I A N O N P A L A C E 
T r a t o inmejorable, cambio d u e ñ o 

P L A Z A C O R T E S , 3 
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S a n t o r a l y c u l t o s 
D I A 14.—Jueves.—Santos N i c á s i o , ob.; 

Diósfcoro, Arsenio, Is idoro, Z ó s i m o , Teo
doro] Justo y Abundio , mrs . ; Pompeyo 
y E s p i r i d i ó n , obs.; Agnelo, ab. y M a t r o -
niano, erm., cfs.; Santa E n t r o p í a , v g . y 
m á r t i r . 

L a misa y oficio d iv ino son del V I I d í a 
de la In f r aoc tava de l a Inmaculada , con 
r i t o semidoble y color azul. 

A d o r a c i ó n Nocturna.—San Ignacio de 
Loyola . 

Ave M a r i a.—A las 11 y a las 12, misa, 
rosario y comida a 40 mujeres pobres, 
que costean, respectivamente, d o ñ a Mer
cedes G o n z á l e z de F e r r e r y s e ñ o r i t a s de 
Sá inz . 

Cuarenta Horas (iglesia de San A n t o 
n io ) . 

Cor te de M a r í a . — D e l Dest ierro, San 
M a r t í n (P . ) . De los Arqui tec tos , San Se
b a s t i á n . 

Pa r roqu ia de las Angust ias .—A las 7,: 
misa perpetua por los bienhechores Se l a 
par roquia . 

Par roquia del Buen Consejo.—De 7 a. 
U , misas cada media hora. 

P a r r o q u i a de Covadonga.—A las 8, m i 
sa c o m u n i ó n general para los Jueves 
E u c a r í s t i c o s . 

• P a r r o q u i a de San G i n é s . — A las 8 no
che, rosar io y v i s i t a a Nues t r a S e ñ o r a 
de las Angust ias . 

P a r r o q u i a de Santa M a r í a de l a A l m u -
dena.—A las 7,30, misa c o m u n i ó n de los 
Jueves E u c a r í s t i c o s y b e n d i c i ó n ; por l a 
tarde. A d o r a c i ó n Perpetua. 

P a r r o q u i a de San M a r t í n . — C o n t i n ú a 
la novena a Santa L u c í a : A las 5,30 t . , 
expos ic ión , rosario, e s t a c i ó n , s e r m ó n por 
don En r ique V á z q u e z Camarasa, novena, 
" t a n t u m ergo", reserva. 

P a r r o q u i a del F u r í s i m o C o r a z ó n de 
Mar í a .—A las 8, mi sa c o m u n i ó n general 
de los Jueves E u c a r í s t i c o s y ejercicio de 
la H o r a Santa. 

Pa r roqu ia de Santiago.—A las 5,30 t . j , 
c o n t i n ú a l a novena a Nues t ra S e ñ o r a de 
la Esperanza con s e r m ó n por don F é l i x 
Alañón Navas. 

Ig les ia de San A n t o n i o (D. Sexto) 
(Cuarenta Horas) .—A las 8, expos ic ión ; . 
10, misa solemne, y a las 6 t . , solemnes 
completas y p r o c e s i ó n de reserva. 

B a s í l i c a Pont i f i c ia .—A las 6,30 y 8, co
m u n i ó n general de los Jueves E u c a r í s t i 
cos. Por l a tarde, a las 6,30, H o r a Santa. 

Buena Dicha .—A las 8,30, mi sa comu
n i ó n de los Jueves E u c a r í s t i c o s , y po r l a 
tarde, a las 6, ejercicio de la H o r a Santa. 

Calatravas.—A las 12, se r e z a r á l a no
vena a Santa L u c í a . 

Santuar io del Perpetuo Socorro.—A las 
7, 8 y 9,30, c o m u n i ó n de los Jueves Eu 
ca r í s t i cos . Por la ta rde , a las cinco y me
dia, Hora Santa. 

C o n t i n ú a n en i g u a l fo rma , y en las 
iglesias anunciadas ú l t i m a m e n t e , las no
venas a la C o n c e p c i ó n Inmaculada . 

» * * 

(Este pe r iód ico se publica con censa
ra ec les i á s t i ca . ) 

E x á m e n e s d e I n g r e s o e n 

M a d r i d e n j u n i o p r ó x i m o E S C U E L A N A V A L M I L I T A R 
A C A D E M I A A C E Y T U N 0 

N o se e x i g e e l B a c h i l l e r a t o c o m 

p l e t o . P r e p a r a c i ó n i n t e n s i v a e n l a 

par I n g e n i e r o » y i s i m de la Armada . De los dieciseis ingresados en l a Escuela ea KftX, finaitiB fjpfti^yi nMk 
parados en es ta Academia. 
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Aimabe l l a , en su genia l c r e a c i ó n 
de " M a r í a " , emocionante " f i l m " 
que pasado m a ñ a n a , s á b a d o , se 

estrena en e l Cine Aven ida 
(Foto Uf i lms . ) 

L a be l la i n t é r p r e t e de " E l h i j o 
improvisado**, que con ex t r ao rd i 
na r io é x i t o de p ú b l i c o se p royec ta 

en e l Oap i to l 

« F o t o Paramount . ) 

ACTUALIDADES 

Nuevo programa 
B a « i p r o g r a m a , verdadera

men te notable , estrenado en A c -
tuaJidaxlea, destaca xena pedíouia 

tfe áStoxSM ttaacms & W a l t D i s 
ney, Éltu!Ia<Sa «Gcran ga la M í o -

m 

G A A L 

Ib que oradía cons&nfemeo/e su 
disafa e&fknfe y su á Jce&xaráb 

fgnemo, é m oémmbk <h 
F S A N B S R A 6 A A L 

CXCUAMAS t.STella 

P a r a demos t ra r él i n t e r é s enor
me que t iene este «f i lm», baste 
decir que ent re las eatreJlas que 
t o m a n pa r t e en é l , f i g u r a n Char -
lo t , Greta Garbo, Joan G r a w f o r d , 
Douglas Fa i rbanks , Bus te r Kea-
ton , , J o h n B a r r y m o r e , Maur i ce 
Chevaller, S tan L a u r e l y Oliveir 
H a r d y . 

E l p ú b l i c o p a s ó u n r a t o m u y 
agradable y s a l i ó a l t amente com
placido de l e s p e c t á c u l o . 

A R C E L O 
Como. e ra de esperar, el é x i t o 

de « E l m a r i d o de l a a m a z o n a » 
ha sido de f in i t ivo , seguramente 
m á s po r IOB chistes « m o r c i l l a s » 
que se in t e rca la ron en l a s a l a d í 
s i m a v e r s i ó n e s p a ñ o l a . Bs de ha
cer n o t a r ed l u j o inus i tado de es
t a pellícula bufa , m á s que c ó m i 
ca, pues h a y escenas t a n grac io
sas y con derrocbe de lu jo , que 
hacen recordar o t ras superpro
ducciones serias de f a m a m u n 
d ia l , como efl. desfile de e j é r c i t o s 

C A L L A O — 
"Como m i a m o r nunca 
m o r i r á , m i s i n f o n í a siem-
que q u e d a r á incompleta ." 

F r a n z S c h ú b e r t . 

Campanas gigantescas que to 
can a g l o r i a para cantar el ar
te supremo de Sohúlber t . Esto es 

VUELAN 
MIS CANCIONES 

L a obra pocrtenbosa de la cine
m a t o g r a f í a oontemiporán< 

M a r t h a E g g e r t í i , g e n t i l i n t é r p r e 
t e del ma rav i l l o so " f i l m " " V u e 
l an m i s canciones", que cons t i tu 
y e e l é x i t o de l a t emporada en el 

a r i s t o c r á t i c o O n e de l Cal lao 
(Foto Uf i lms 

Ap laud ida po r todos los 
p ú b l i c o s de E u r o p a y por 
e l de M a d r i d , que l lena 
diar iamente el s a l ó n . n a 

U 
F l U i f t 

SEGUNDA 

SEMANA 

( a q u í de mujeres ) , con sus com-
pletoa per t redhos de guer ra , Jn-
dtuso las f a m o s a s c u á x M g a s , 
s í e m p r » t a n espectaculares. 

JLdeméa , exhibe en s u p r o g r a 
m a algunos t rozos de « L a g r a n 
duquesa A l e j a n d r a » , que estre
n a r á BaroeW en M a d r i d , m u y en 
breve ; « s «1 ú l t i m o é x i t o en Ber -
H n de l g r a n m ú s i c o F r a n z L e -
bar , en donde no se sabe q u é ad
m i r a r m á s , s i e i asunto, una his
toria deüloada , « m o t i v e , a veces 
c ó m i c a , y s iempre Interesante, o 
rnm bellos pasajes musicales. 

L A OBRA CUMBRE 
DE ANNABELLA 

¿ C ó m o J u z g a r á e l p ú b l i c o m a 

d r i l e ñ o l a a t r e v i d a r e a l i 

z a c i ó n d e " M a r í a " ? 

¿ U n nuevo camino en el a r t e 
d n e m a t o g r á f i o o ? ¿ U n a a t r e v i d í 
s i m a r e n o v a c i ó n e n los procedi 
mien tos? L o c i e r to es que en 
B e r l í n s u estreno en e l g r and io 
so « c i n e m a » de la M e t r o p o l - F i l m -
ver le ih , f u é u n é x i t o s i n prece
dentes, y que desde a l l í v iene a 
ser Juzgada por e l p ú b l i c o m a 
d r i l e ñ o — t r a í d a po r U f i l m s — e n e l 
b i en acredi tado l o c a l de l A v e 
n ida . 

« M a r í a » es u n «f i lm» s in d i á 
logo y , s i n embargo, e s t á r e p u 
tado como l a m e j o r pe l icu la sono
ra . Los pocos protagonis tas ape
nas hablan. L a t r anspa renc ia de 
l a a c c i ó n no necesita palabras . 
H a b l a e l « m i l i e u » : é l campo, las 
campanas de l a ig les ia , l a m ú s i 
ca, que e s t á s iempre en p r i m e r 
plano. 

Pa ra rea l i za r t a l r e n o v a c i ó n de 
procedimientos, po r los que se 
l l e g a a una belleza depurada, era 
preciso h i lvana r lo en una t r a m a 
sencil la, ingenua, que se enten
d ie ra po r s í m i s m a y c u y a l ó -

Charles Ruggles , p ro t agon i s t a de 

l a p e l í c u l a " S i y o t u v i e r a u n m i 

l lón" , que p r ó x i m a m e n t e se estre

n a r á e n e l Cine de l a Opera 

(Fo to Paramount . ) 

vada y p ú b l i c a de R o m a , en los 
t iempos en que N e r ó n I n t e n t ó ex
t e r m i n a r a los c r i s t i anos . 

L a m a g n í f i c a p i s ta , en l a cual 
se celebran las grandes f e s t i v i 
dades romanas , t i ene unos 320 
metros de l o n g i t u d ; de anchura, 
mide cas i o t ros t an tos , y en sus 
g r a d e r í a s y t r i b u n a s pueden sen
tarse m i l l a r e s de personas. Es 
un exacto y m a r a v i l l o s o dupl ica
do de l famoso c i r c o M á x i m o . E n 
este m o n u m e n t a l estadio es don
de pelean a mue r t e , en emocio
nantes encuentros, setenta y c in 
co forn idos gladiadores . A l l í es 
donde se l l e v a n a cabo las acci
dentadas y pa lp i t an t e s carreras 
de carrozas. Centenares de ino
centes c r i s t ianos perec ieron en d i 
cha p i s t a bajo las ga r r a s de leo
nes africanos, con g r a n contento 
y aplauso del nefas to N e r ó n y de 
su r o m a n a chusma. 

L a V í a Severo, u n a cal le r o m a 
na, en l a que se l evan t an i n n u 
merables edificios de l a é p o c a , es 
o t ro de las enormes « s e t s » cons
t ru idos p a r a es ta p r o d u c c i ó n . En' 

3 S A V E N I D A 
P a s a d o m a ñ a n a , S A B A D O , 
p r e s e n t a l a a t r e v i d a r e a l i z a 
c i ó n d e P a u l F e j o s q u e v a a 
j u z g a r p a r a E u r o p a y A m é 

rica e l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o . 

P 
de U L A R G Ü I F I L M S 

P r o n t n ' W C A P I T O I 

UN FILM 
PARAMOUNT 

glca e m a n a r a de l a p rop ia a c c i ó n . 
Y , sobre todo, buscar en e l a r t e 
incomparab le de Amnabella l a i n 
t é r p r e t e genia l de esta obra cine
m a t o g r á f i c a , t e j ida sobre l a m á s 
bel la leyenda h ú n g a r a . 

E n todos los centros c inemato
g r á f i c o s europeos se aguarda con 
mus i t ado i n t e r é s e l fa l lo de l p ú 
bl ico de M a d r i d . 

U n a h is tor ia que c a u t i v a r á 

La Gran Duquesa 
Alejandra 

Por su lujo, por su gracia, po r 
su m ú s i c a de F r a n z Lebar 

" E L SIGNO DE LA CRUZ" ES 14 
CIl iTA HIAS SUNTUOSA OE CUAN

TAS HA HECHO OE M I L L E 
Considerado por todo e l m u n 

do c o m o p r i m e r g r a n d i r ec to r de 
loe e s p e c t á c u l o s c i n e m a t o g r á f i c o s 
m á s deslumbrantes , O e d l B . de 
M i l l e h a ba t ido todos los pasa
dos « r e c o r d s » de fastuosas esce
nas en l a p r o d u c c i ó n Pa ramoun t , 
«Bl S igno de l a C r u z » . 

D u r a n t e cua t ro meses de i n 
tensa ac t i v idad , cuat rocientos ar
tesanos estuvieran constantemen
te ocupados en l a c o n s t r u c c i ó n 
del imponente decorado de los 
« s e t s » , que r e f l e j an Ha v i d a p r i -

esta ca l l e se f i l m a r o n t u m u l t u o 
sas escenas e n l a s que, a veces, 
t o m a r o n p a r t e m á s de c ú a t r o m i l 
f iguran tes . Es te deta l le d a r á una 
excelente idea de las grandiosas 
proporciones del escenario. 

Una nueva película de 
Franziska Gaal 

"VERONICA" 
Fresco t o d a v í a el é x i t o de « P á -

p r i k a » , des lumbradora r e v e l a c i ó n 
d e u n a nueva es t re l la de acusa
d í s i m a personal idad, toda a l e g r í a 
estal lante y dulce encanto femer 
n i ñ o : F r a n z i s k a Gaal, se anun
c ia e n el A l k á z a r é l estreno de 
su segunda p r o d u c c i ó n , una co
media mus i ca l l l e n a de l a m á s 
f i n a g r a c i a : « V e r ó n i c a » , en l a que 
a c o m p a ñ a n a F r a n z i s k a Gaal, 
P a u l H o r b i g e r , el f e l i z p ro tago

n i s t a de «Mi l i c i a de p a z » , W a l l -
g u r f e Hiflda H i l d e b r a n d . 

SI « P á p r i k a » fué l a r e v e l a c i ó n 
fu lminan t e , « V e r ó n i c a » s e r á la 
m á s r o t u n d a c o n s o f l i d a d ó n de 
aquel é x i t o y l a c o n s a g r a c i ó n de
f i n i t i v a de F r a n z i s k a G a a l como 
una de las m á s todlscutibles p r i -

d i rec to r Geza ven B o l v a r y , y el 
( M m a r a v i l l o s o compos i to r Ro-
be r t Stolz, p a r a d a r idea de que 
ge t r a t a de una opere ta he rmo-
g í s i m a , de asunto admirab lemen
te t e j ido y con una m ú s i c a sen
c i l lamente in sp i r ada y exquis i ta . 

POTO h a y m á s . H a y u n g a l á n 

L a deliciosa a c t r i z M a r l e n n e Die -
t r i c h en l a p e l í c u l a " E l c an t a r de 
los cantares" , ú l t i m a p r o d u c c i ó n 
de l a insigne a r t i s t a , que p r ó x i -

m a m e n t é veremos en M a d r i d 
(Fo to Paramount . ) 

E l m a r q u é s de Por t ago , e n l a pe

l i c u l a " S i e r r a de Ronda" , que en 

breve admi ra remos en M a d r i d 

(Foto Capi to l io . ) 

meras f igu ras del «c ine» europeo. 
« V e r ó n i c a » , a l se rv ic io de sus 

excepcionales i n t é r p r e t e s h a pues
t o u n l i b r o g r a c i o s í s i m o y d i n á 
m i c o , l leno de s i tuaciones h i l a 
ran tes y una m ú s i c a pegadiza y 
a legre de F r a n z W a c h s m a n n . L a 
d i r e c c i ó n de l « f i lm», del que es 
exc lus ivo concesionario C a r l o s 

como Gus t av Proel loh, t a n popu
l a r y t a n excelente a r t i s t a , que 
a ñ a d e a esta opere ta s i ngu l a r un 
a t r a c t i v o indef in ib le con su ac
t u a c i ó n l l e n a de s i m p a t í a y de 
n a t u r a l i d a d 

P o r l o d e m á s , el a rgumen to es 
encantador. E n él p a l p i t a una 
novela amorosa que nace y va 
creciendo mansamente , hasta por 
fin ocupar t oda l a a t e n c i ó n de! 
espectador l l e v á n d o l e interesado 
como n i n g u n a o t r a p e l í c u l a ha
b r á conseguido. 

« U n h o m b r e de c o r a z ó n » es, en 
fin, m á s que una nueva opereta, 
l a verdadera opereta, agradable, 
amena y ex t r ao rd ina r i amen te d i 
ve r t i da . 

MARLENE DIETRICR EN " E L CAN-
TAR OE LOS CANTARES" 

« E l nuevo « f i lm» de Mar lene 
D i e t r i c h — d i c e el d i a r l o « C o m e 
d i a » — « E l c an t a r de los c a n t a r e s » 
que, como es sabido, h a sido rea
l izado bajo l a d i r e c c i ó n de R o u -
ben M a m o u l i a n , ha ten ido en Pa
r í s u n é x i t o s in precedentes, que 
aumenta a cada nueva produc
c ión . E l p ú b l i c o p a r i s i é n no se 
cansa de a d m i r a r la m a g n í f i c a 
c r e a c i ó n de Mar l ene en e s t e 
« f i lm» . J a m á s l a g r a n a r t i s t a ha 
mos t rado m á s sensibi l idad n i es
pontaneidad que e n este papel . 

P R O X I M A M E N T E 
MARLENE 

m u í 
11 EL CANTAR 

DE LOS 
CANTARESrr 

ES UN "FILM" PARAMOUNT 
Stella, es de C a r i Boese, que ha 
l levado a cabo en « V e r ó n i c a » una 
de sus m á s a for tunadas creacio
nes. 

E l estreno de « V e r ó n i c a » t en 
d r á l u g a r é l p r ó x i m o lunes en el 
«cine» A l k á z a r . 

"UN HOMBRE DE 
, CORAZON" 
B a s t a r í a el n o m b r e de l c é l e b r e 

C A P I T O L 
Edificio Carrión 
Teléfono 22229 

Todos los d ías , a las 6,30 y 10,30, l a grandiosa aventura 

El h i j o i m p r o v i s a d o 
Obra p remiada por la Academia del humor f r a n c é s . 

Revis ta Pa ramoun t (actualidades) 
Pa ramoun t Gráfico, n ú m e r o 28 y 

Selecto concierto por la Orquesta Cap í to l 
D i r e c t o r : M A E S T R O F R A N C O 

Siempre e l mejor programa en la me jo r sala de M a d r i d . 

que d i f ie re comple tamente de los 
personajes que la D i e t r i c h ha en
carnado hasta hoy. E s una nue
v a Mar lene , a la que se descu
bre a medida que se desarrol la 
el t e m a de este « C a n t a r de loa 
c a n t a r e s » , que e l l a a n i m a i n t e n 
samente con su o r i g i n a l persona
l idad . 

L a es t re l la e s t á rodeada en es
te « f i lm» de otros i n t é r p r e t e s de 
p r i m e r a c a t e g o r í a , c o m o son 
B r i a n A h e m e , L i o n e l A i w i l l y 
A l i s e n S k l p w o r t h , c u y a sob r i a 
l abor a r m o n i z a de modo perfec
to con l a sencillez del t r aba jo de 
l a p ro tagon is ta , s i n grandes ges
tos, s i n é n f a s i s , n i g r i to s , M a r 
lene D i e t r i c h da a l a h e r o í n a de 
«EL can t a r de los c a n t a r e s » u n 
encanto y una s e d u c c i ó n i r r e s i s 
tibles. 

L a c r i t i c a ha coinc id ido e n 
considerar esta c r e a c i ó n como l a 
m á s bella de l a ca r re ra de l a es
t re l la , qu ien y a cuenta con t a n 
tos é x i t o s resonantes. L & b r i l l a n 

te acogida de este nuevo «f i lm» 
da l a P a r a m o u n t « n P a r í s con
sagra a u n m i s m o t i e m p o el t a 
lento de l a a r t i s t a y él m é r i t o 
dea d i rec tor , que ha sabido reno
v a r y d a r pleno v a l o r a las do
tes excepcionales de su i n t é r 
p r e t e . » 

D e s d e N u e v a Y o r k 

Una "taxi-girl" recibe 
un millón de dólares 
N u e v a Y o r k noviembre (de 

nuestro corresponsall) . V i o l e t t 
S m l t h « t a x l - g i r l » de u n d á n c i n g 
de l a Calle 42 de N u e v a Y o r k , 
esperaba pacientemente que u n 
cl iente fuese a i n v i t a r l a a ba i la r , 
cuando u n caballero, cuya edad 
avanzada no indicaba, c ie r tamen
te, a u n aficionado a las danzas 
modernas, se a c e r c ó a e l la mis t e 
r iosamente p i d i é n d o l e le pres ta
r a a t e n c i ó n unos instantes . E l 
caballero se p r e s e n t ó como 
M r . J ohn Glidden, uno de los i n 
dustr iales m á s conocidos en N u e 
v a Y o r k . S e g ú n d i jo a l a mucha
cha, h a b í a decidido d i s t r i b u i r t o 
da su inmensa f o r t u n a ent re u n 
c ie r to n ú m e r o de personas, en-

bandido a ac tuar como po l ic ía , 
inves t igando por s í , l á persona^ 
l idad de l asesino en el plazo pe
ren to r io que t a r d a r á n en l l egar 
los agentes. 

« E L F A N T A S M A D E CREST-
W O O D » e s t a b l e c i ó en los Es ta 
dos Un idos un « r e c o r d » de p u b l i 
c idad radiada . D u r a n t e las seis 
semanas que precedieron a su 
estreno se r a d i ó e l p r i nc ip io de 
la h i s to r ia , dejando la s o l u c i ó n 

P r ó x i m o e s t r e n o 

0 C A P I T O L 

oeucu GÜ/TAV 

Opereta de s ingular a t r a c c i ó n , por 
Geza v o n Vo lva ry , con m ú s i c a de 
Bober t Stolz, interpretada por Gus

tav Froe l ich . 

F ranc i sca Gaal y P a u l Horb ige r , 
felices i n t é r p r e t e s de " V e r ó n i c a " , 
que e l p r ó x i m o lunes se e s t r e n a r á 

en e l A l k á z a r 
(Foto C E . ) _ 

Una escena de " D a n t o n " , i n a g n í -
fleo " f i l m " que en r iguroso estre
no presenta hoy e l Cine de la 

L a t i n a 

t e ramente desconocidas, a f i n 
de desheredar a s í a los m i e m 
bros d e su f a m i l i a . Por lo v is to , 
V i o l e t t S m i t h f i g u r a b a en su l i s 
t a . I n m e d i a t a m e n t e le e n t r e g ó 
u n cheque de u n m i l l ó n de d ó 
lares, pagaderos a l a v i s t a . 

M i s s V i o l e t t se ba negado a 
hacer d e c l a r a c i ó n n i n g u n a res
pecto a sus proyectos a loa 
miembros de l a Prensa, pero la 
D i r e c c i ó n del Codisevm nos infor 
m a haberse asegurado la exclusi
v idad ded relato de V i o l e t t Smi th , 
que el p ú b l i c o p o d r á ver p r ó x i 
mamen te en « S i y o t u v i e r a un 
m i l l ó n » . 

E l « F A N T A S M A D E C R E S T -
W O O D » es o t r a cosa, t o t a l y 
comple tamente diferente; es un 
d r a m a de g r a n emot iv idad . L a 
i n t r i g a g i r a en derredor de un 
asesinato cometido en condiciones 
tales, que las sospechas envuel
ven a va r ias personas, todas ellas 
posibles autores de l a c r i m i n a l 
venganza. 

E n este « f i lm» se da l a nove
dad de que c i rcunstancias insos
pechadas o b l i g a n a u n elegante 

del e n i g m a a l a i n v e n t i v a de los 
radioyentes . 

R A P I O P I C T U R E S c o n c e d i ó 
premios po r v a l o r de 6.000 d ó l a 
res p a í a quienes acertasen el des
enlace de l a novela. T o m a r o n par
te en e l concurso m á s de 200.000 

L A T I N A 
( T o t a l m e n t e r e f o r m a d o ) 

H O Y E S T R E N O 

e n M a d r i d 

D a n t o n 
m a g n í f i c a r e c o n s t i t u c i ó n h i s tó 
r i c a de t r á g i c o s y emocionan
tes episodios de la vida del po

pula r f r ancés . 

H A B L A D A E N E S P A Ñ O L 

personas, y la e x h i b i c i ó n del 
«f i lm» c o n s t i t u y ó la fe no ta r i a l 
de la j u s t i c i a del fa l lo . 

E n « E L F A N T A S M A D E 
C R E S T W O O D » in te rv ienen hasta 
doce p r imeras f iguras que han 
sido protagonis tas en a l g ú n 
«f i lm». Las principales son R l -

1 4 
E S T R E L L A S 

7 
D I R E C T O R E S 

A C O N T E C I M I E N T O SENSA
C I O N A L s e r á 

SI YO TUVIERA 
UN MILLON 

P r ó x i m a m e n t e , E S T R E N O 

O P E R A 
cardo Cortez, K a r e n M o r l a y , una 
de las m á s bellas actr ices de 
H o l l y w o o d , A u i t a Louise, Pauline 
Freder ick , H . B . Warne r y otros. 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los 
anuncios leídos en E L 

DEBATE 

iHTOíUAl (Alfonso X I . — Te l é fono 16606) 

A las cua t ro 

P r imero , a remonte: 

¿ e r m a n o s S a l a v e r r í a c o n t r a 

A r a ñ o e I t u r a i n 

Segundo, a remonte: 

J u r i c o y V e g a c o n t r a Echa -

n i z A . y A b a r i s q u e l a 
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A N U N C I O S P A L A B R A S 
Hasta diez palabra» 0,60 pía». 

Cada palabra más. . , ... . . . . . . . . . • • . 0,10 * 
Más 0,10 pta». por inserción en concepto de timbra. 

ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN EN: 

Alas. Empresa Anunciadora, Ca-
r rera de San J e r ó n i m o , 3, praL 

Agencia Corona, Fuencarra i . 63 
moderno. 

Agencia I^atrnno, Preciados, 62. 
Quiosco calle de Alcalá , frente al 

Banco do K s p a ñ a . 

S I N A U M E N T O D E P R E C I O 

A B O G A D O S 
SEÑOR Cardenal, abogado. Consulta, tres-

siete. Cervantes, 19. Teléfono 13280. (8) 

A G E N C I A S 
p L T I M A S voluntades, penales, otras do

cumentaciones, r á p i d a m e n t e . Díaz. Doctor 
Cárceles. 5. principal izquierda. (5) 

DETROTIVE diplomado, todas misiones se
cretas, económicamente . Teléfono 44523. 
Apartado 4.092. Madrid . (5) 

DETECTIVE diplomado, investigaciones re
servadís imas , garantizadas, documentos. 
Díaz. Doctor Cárceles , 5, principal iz
quierda. (5) 

A L M O N E D A S 
COMEDOR desde 125 pesetas. Marqués de 

Leganés . 5. esquina Ancha. (V) 
LIQUIDACION muebles lujo, dormitorios, 

comedores, tresillos, estilo moderno, pre
cios ba ra t í s imos por dejar negocio; l i 
quidación verdad. Atocha. 27. entresuelo. 

(V) 
L IQUIDACION comedores, despachos, al

cobas, armarios, sil lerías, pianos, espe
jos. Traspaso comercio con edificio. Le-
ganitos. 17. (20) 

MUCHOS muebles ba ra t í s imos . Marqués 
Leganés , 5, esquina Ancha, (V) 

DESPACHO español, 300 pesetas. Marqués 
Leganés . 5 esquina Ancha. (V) 

COMEDOR a lemán , desde 775 pesetas, mu
cha variedad. Flor Baja, 3. (5) 

MAGNIFICO comedor 1.850 pesetas, valor 
2.800; otro, 1.600; otro, 1.500; otro, 1.350. 
Flor Baja, 3. (5) 

ESTUPENDA alcoba, comedor, gran lujo, 
1.100 pesetas. Flor Baja, 3. (5) 

TRESILLOS confortables 360 hasta 700 pe
setas, gran sur t ido; comedores desde 260 
pesetas; cubistas. 625. Flor Baja, 3. (5) 

DESPACHO arte español 390 hasta 1.100 
pesetas. Flor Baja, 3. (5) 

ORAN venta salones, cuadros, bargueños , 
tapices, l á m p a r a s . Núñez Balboa, 17, oa-
Jo derecha. (3) 

NOVIAS: Comprad vuestros muebles, ca
mas doradas, plateadas. Solicitar ca tá lo
go gratis. Desengaño . 20. Veguillas. (10) 

DESPACHO, tresillo, recibimiento, tapices, 
l á m p a r a s , cuadros, porcelanas, varios. Le-
ganitos, 13. (8) 

PROCEDENTE herencia, realizase magni 
flca colección cuadros antiguos, moder
nos. Postigo San Mar t in , 10. (4) 

CAMAS doradas, plateadas, ba ra t í s imas , 
comedores, alcobas, despachos, armarios, 
tresillos, camas turcas 30 pesetas, colcho
nes, infinidad muebles. Cañ iza res , 10, en
tresuelo. (10) 

DESPACHO, recibimiento español , 800; a l 
coba, colchones, camas. G u z m á n Bueno, 
5: tardes. (3) 

DESPACHO seminuevo, 300; comedor, tre
sillo, alcoba, perchero, jamugas. Puebla, 
i . (5) 

ALCOBA jacobina, cama dorada, 315; des
pacho español , vale 1.500, en 8C0 pesetas; 
si l lería, 90; bu ró americano, 90; m á s mue
bles. Reyes, 20, bajo derecha. (7) 

¡PABTICULAB liquida todo el piso, mue
bles modernos. Ayala , 94. (8) 

MUEBLES de todas clases, ba ra t í s imos , 
camas doradas. Valverde, 26. (8) 

ORAN ocasión, alcoba moderna, 995. Duna, 
27. Trigueros. (5) 

PEGALO Pascuas. 200 armarios luna, 50, 
55 y 60; dos lunas, 95; comedor jacobino, 
215; comedor cubista, 390; alcoba jacobina 
con cama dorada. 295; tresillo, 150; des
pacho jacobino, 325; camas doradas, 97. 
Luna, 27. Trigueros. (5) 

A L M O N E D A , l iquidación porcelanas, bron
ces, muebles de, arte. San Roque, 4. (2) 

JUEVES, viernes. A r i s t ó c r a t a vende sa lón 
dorado, despacho, comedor, recibimiento, 
relojes, cuadros. Gómez Baquero, 31 (an
tes Reina). (2) 

GRANDIOSA oportunidad. Sin estrenar 
fan tás t ico despacho español , elegante co
medor, tresillo, suntuosa alcoba moder
na, recibimiento. Montera, 16, principal. 

(V) 

.OCASION! Por cesar negocio liquido sur- CORREOS, Telégrafos . Obtenido n ú m e r o s 
tldo cubiertas recauchutadas y usadas. uno, dos. M a r í n . Claudio Coello 65 (Rl 
Precios irrisorios. Cardenal Cisneros, 49. v - v ^ u , w . w 

ESPECIFICOS 
COCHE Erskine, nuevo, sin matricular, v „ 

17 HP. . siete plazas, conducción inte-j N ̂ ! :„Q, A,LIJ; A-,5?specIflco de f ó r m u l a na-
nor. separac ión , barato. Teléfono 15796 

(5) 
U R G E N T E vendo Paige cinco asientos, to

da prueba, muy barato. Calle Tortosa 
(Pasaje), mercado. (V) 

¡ ¡ ¡ C U B I E R T A S ! I ! Repa rac ión y recau-
chutado garantizado. Especialidad gigan
tes Invar . Alberto Aguilera, 18. (3) 

E N S E Ñ A N Z A conducción automóvi les , mo
tocicletas, reglamento, mecánica , 50 pe
setas. Escuela Automovilistas. Niceto A l 
calá Zamora, 56. (2) 

ESCUELA chóferes "La Hispano". Conduc
ción m e c á n i c a Citroen, Ford, Chevrolet, 
Renault, otras marcas. Santa Engracia, 

. 4- (2) 
P A R T I C U L A R vende conducción pequeña , 

seis cilindros, toda prueba. Costanilla A n 
geles, 13. (T) 

V E N D E S E Renault primaquatre, nuevo. 
Garc í a Paredes, 78 (garage). (5) 

P A R T I C U L A R Citroen B-10, cabriolet de-
capotable, toda prueba, urge, ba ra t í s imo . 
Teléfono 41700. (9) 

ESSEX dos puertas, 4.000 pesetas, mat r icu
la 37.000. Teléfono 70276. (T) 

O A K L A N D faetón, toda prueba, 1.500 pe
setas. Teléfono 70276. (T) 

C A F E S 
"CAFE Viena". Luisa Fernanda, 21. Res

taurant selecto. Salón bodas, banquetes. 
Buena orquesta. (2) 

C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los mejores, se arre

glan fajas de goma. Relatores, 10. Te
léfono 17158. (24) 

V I C I . Zapatos económicos y elegantes, úl
timos modelos. Conde Romanones. 12. 

(23) 
C A L Z A D O muy prác t ico , manual. Jardi

nes, 13. F á b r i c a . Venta al público. (21) 
COMPONED bien vuestro calzado. Augus

to Figueroa, 22, junto al estanco. (E) 
CALZADOS niño, señora , caballero, l iqu i 

damos por exceso existencias. Almacenes 
Serra. San Bernardo, 2. (7) 

COMPRAS 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular, 

da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 

PAPELETAS de Monte y alhajas. La Ca
sa Central da mucho m á s dinero que las 
d e m á s casas. Postas, 7 y 9. (V) 

A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga m á s 
que nadie. Granda. Espoz y Mina, 3. en
tresuelo. (T) 

COMPRO obligaciones O. M . U . Vindel. An
t igüedades . Plaza Cortes, 10. (21) 

LA Casa Orgaz: Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé
fono 11625. (2) 

COMPRO m á q u i n a s escribir, aunque estén 
e m p e ñ a d a s . En r íquez López. Puerta Sol, 
6. (9) 

! ' A R T I C U L A R compro muebles, ropas, ob
jetos arte, libros. Teléfono 74743. Cuen
ca. (8) 

PAGO verdaderos precios muebles, objetos. 
Adolfo. Teléfono 53968. (5) 

B I B L I O T E C A S , libros antiguos, encuader-
naciones antiguas. Vindel . Prado, 31, pla
za Cortes. 10. (21) 

PAGO extraordinariamente muebles, por
celanas, trajes caballero, pisos. Recoletos, 
12. Teléfono 57398. (3) 

M U E B L E S , objetos, pisos enteros, pago ia* 
mejorablemente. Teléfono 16269. (10) 

PAGO altos precios, alhajas oro, plata, 
platino, dentaduras. Plaza Mayor, 23 
(esquina Ciudad Rodrigo). Fundada 1800. 

(3) 
A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro, 

plata antiguos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7. P l a t e r í a . 

(2) 
COMPRO liquidaciones de géneros punto, 

b i su te r í a , objetos de regalo y a r t í cu los 
de propaganda. Señor Sancha. Avenida 
Conde Peña lve r , 5. (5) 

A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L A S E hotel, todo confort, 250 pese

tas. Roma, 18 (Madrid Moderno). Te l é 
fono 53195. (5) 

W N T O Gran Vía, espléndido exterior, ca
lefacción, baño, 365, apropiado oficinas, 
pensiones. Concepción Arenal , 3. (2) 

BJNTO plaza Callao, espléndido exterior, 
calefacción, baño, 426; interior, 190, apro
piados oficinas, pensiones. Miguel Moya, 
4. (2) 

B X T E R I O B . 14 pieza*, 176 pesetas. Lagas-
ea, 12. (T) 

U S O grande, «oleado, lujosa easa, hotel. 
N ú ñ e z Balboa, 40. (3) 

¡ALQUILASE piso nueve habitaciones, todo 
confort, 46 duros. Perraz, 55. (6) 

A U L A S espaciosas, amuebladas, a lqu í lan-
se, hay m á q u i n a s . Escribid, indicando 
gr epa rac ión y horas. Castro. La Prensa, 

armen, 16. (2) 
10 C A L amplio, oon buena vivienda, se 

alquila, 225 pesetas. N a r v á e z , 26. (T) 
SE a lqu i l a r í a finca con grandes locales. Se 

N vende terreno. Carlos Arniches, 40. Ra
zón: A n o n i ñ a Pieles. Paseo Atocha, 3. (5) 

l ü N T O Puerta Sol, principal, diez gran
des habitaciones, baño , ascensor. Atocha, 
4 t r iplicado. (3) 

SIENDAS, con, sin vivienda; garage, dos 
camionetas; naves. Embajadores, 104. (2) 

CUARTOS, 35-55; át icos, 85; tiendas, ga
rage, naves. Embajadores, 104. (2) 

PONDRIA piso amueblado. R a z ó n : R íos 
Rosas, 4, cuarto izquierda. (16) 

HOTEL confortable, alto Perdices, a lquí la
se. -Castellana, 10. Teléfono 50234. (E) 

E X T E R I O R , soleadís imo, b a ñ o , ascensor, 
teléfono, 130 pesetas. Hermosilla, 63. (T) 

EXTERIORES seis habitables, oficina tres, 
confort. Moya, 8, plaza Callao. (T) 

SE alquila cuarto casa moderna, habita
ciones amplias con mucho sol. Colegiata, 
13. ^ (T) 

VENDO, alquilo, dos naves propias indus
tria en Pasaje Romero, 4. Teléfono 12002. 

(23) 
INFORMACION detallada pisos desalquila

dos y amueblados. Preciados, 33. Teléfo
no 13603. (5) 

DESPACHO elegant í s imo, económico. Te
lefono. Pr íncipe , 14, primero derecha. (5) 

SOTANO amplio, a lmacén , barato. E s p í r i 
t u Santo, 31. (A) 

f lSO amueblado ae desea para diez per
sonas, incluidos servidumbre. Tel. 54592. 

(T) 

A U T O M O V I L E S 
' ^ Q U I L E R au tomóvi les lujo, bodas, abo

nos, viajes, excursiones con autocar. Aya-
la, 13 moderno. (20) 

NEUMATICOS de ocasión. L a casa mejor 
fur t ida . Santa Feliciana, 10. Teléfono 
OD237. Se garantizan las reparaciones. 

(21) 
+íCI]yTO dinero por coches como garan
tía. General P a r d i ñ a s , 93. (5) 

NASH roadster, perfecto estado, rende 
particular. Garage. Núñez Balboa, 8. ( T ) 

1 ' C A D E M I A Americana Automovilismo, Mo. 
torismo. Conducción, mecánica, 100 pése
las con carnet. General Pardiñas, 93. (5) 

>l N E U M A T I C O S ! I Accesorios. 51P a r a 
Oomprax barato!} Casa Ardid. Génova, 
». iunyj.Qñ provincia». (V; 

COMADRONAS 
PROFESORA Mercedes Garrido. Asisten

cia -embarazadas, económicas , inyeccio
nes. Santa Isabel, 1. (20) 

PARTOS E s t e f a n í a Raso, asistencia em^ 
barazadas, económica . Mayor, 40. (11) 

PROFESORA partos, consultas embaraza
das, retrasos menstruales, médico especia
lista. Montera. 23. (1.6) 

M A R I A Mateos, profesora partos. Cónsul^ 
tas, hospedajes embarazadas. Autor iza
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 

DOCTOR especialista, embarazado, faltas 
m e n s t r u a c i ó n , matr iz . Reconocimiento 
económico. Hortaleza, 61. (2) 

CONSULTAS 
CURACIONES prontas, al ivio inmediato, 

venéreo , sífilis, blenorragia, espermatoi 
rrea. sexuales. Cl ínica especializada. Du
que Alba , 10: diez-una, tres-nueve. Pro
vincias correspondencia. (5) 

A L V A R E Z Gut ié r rez . Consulta v í a s urina-; 
r í a s , blenorragia. Preciados, 9: d iez-uná , 
siete-nueve. (5) 

U R I N A R I A S , venéreo , blenorragia, sífilis. 
Consulta particular, honorarios modera
dos. Hortaleza, 30. (5) 

A N T I G U A Clínica de Santa B á r b a r a . Ve
né reo , sífilis, once a una, cuatro a nue
ve; obreros, una peseta. Fuencarrai, 59. 
(Ent rada Emil io Menéndez P a l l a r á s , ^2.) 

BAYOS X . Reconocimientos cinco pesetas. 
Especialista enfermedades e s tómago , h í 
gado, intestinos, e s t reñ imien to . Curac ión 
sin operar. Corredera Baja, 5. (6) 

D E N T I S T A S 
A L V A R E Z , especialista dentaduras, precios 

económicos . Consulta gratis . Magdalena, 
28. primero. (5) 

D E N T I S T A Cr is tóba l . Plaza del Progreso, 
16. Teléfono 20603. (T)-

ENSEÑANZAS 
COLEGIO "Goya". Primera. Segunda en

s e ñ a n z a . Sección Comercio. Internos, ex
ternos. Caste l ló . 39. hotel. Dirección: P. 
Correas. 

FRANCESA diplomada, lecciones part icu
lares, colectivas. Alcalá , 185, primero n ú 
mero cuatro. (5) 

I N G L E S . Clases particulares y colectivas. 
Tutor, 6, primero izquierda. ( T ) 

I N S T I T U T R I Z francesa lecciones, diplo
mada, español , externa. M a r q u é s U r q u i -
jo, 34. ( T ) 

INGRESO Escuela Ingenieros de Cami
nos. P r e p a r a c i ó n eficaz por alumnos es
pecializados del úl t imo curso. Plazas l i 
mitadas. M a r q u é s Valdeiglesias, 8. ( T ) 

cional y científica, que cura las enfer
medades del e s tómago , intestinos e h íga
do. (2) 

I .OMBRICINA Pelletier. Purgante delicio
so para n iños . Expulsa lombrices. 15 cén-
timo»- • (9) 

T E Pelletier. Ev i t a el e s t r eñ imien to , con
gestiones, vahídos , hemorroides. 15 cén
timos. . (9) 

GRIPE, evitar la y curar las consecuen
cias," purificar la sangre, tonificando 
vuestro, .organismo con lodasa Bellot. 
Venta Farmacias. (22) 

AZUCAR en la orina. Se suprime con Gly-
cemal. Gayoso. (T) 

F I L A T E L I A 
COMPRAMOS, vendemos, cambiamos se

llos, colecciones. L ib re r í a . Pozas. 2. (5) 
CENTRO Fi la té l ico . P i Margall , 11. Vende, 

compra, cambia. (V) 

FINCAS 
Compra-venta 
VENDO dueño directamente, casa ouen si

tio, buena renta. Teléfono 51071. (T) 
ORTIZ DE SOLOItZANO y Plzarro. Agen

tes de p r é s t a m o s para el Banco Hipote
carlo de E s p a ñ a . Compra-venta de fin
cas rús t i ca s y urbanas. Luchana. 20. Te
léfono 45350. Madrid. (T) 

FINCAS r ú s t i c a s y urbanas, solares, com
pra o venta "Hí span la" . Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá. 16 (Pa
lacio Banco Bilbao) . (3) 

PARA p a n a d e r í a y pas te le r í a s©. vende lo
cal espacioso con nomo muy bueno, v i 
vienda, j a r d í n y nave para materiales, en 
el cemro de Ciudad Lineal, calle de Gre
gorio Benitez. Precios a plazos:. 15,000 
pesetas Informes: Asociación de Crédi to 
Mercant i l . Serrano, 1. Madrid . Teléfono 
54971. (9) 

VENDESE hotel todo confort. Roma, 18. 
Madrid Moderno. Teléfono 53195, . (5) 

C H A L E T , moderno, j a r d í n 2.000 metros te
rreno, propio sanatorio, industria, alre
dedores Alicante, vendo faciliades pago. 
Escr ibid: Chalet. Montera, 15. Anuncios. 

(10) 
P A R C E L A S alto Perdices, véndense . Fa

cilidades. Castellana, 10. Teléfono 50234. 
(E) 

E N T R E piños , hotelito precioso, confort, 
500 metros j a rd ín , dos garages, por te r ía , 
gallineros. Vendo facilidades, arriendo, 
permuto casa. Teléfono 15609. (2) 

F INCAS r ú s t i c a s compro y cambio por ca
sas en Madr id . Br i to . Alca lá . 94. Madrid. 

(2) 
H O T E L barr io Salamanca, esquina calle 

importante, tres plantas, todo confort, 
j a rd ín , buena const rucción, precio 36.000 
duros, urgente. Villafranea. Génova, 4: 
cuatro-seis. (3) 

H O T E L todo confort, dos plantas, sit io in 
mejorable,-75;000 pesetas. Señor Sol. Cas
tellana, 16. (2) 

OCASION. Vendó casa Chamber í 55.000 pe
setas, hipoteca 45.000. Apartado 7.092. (T) 

V E N D O casa 550.000 pesetas, adqu ié rese 
por 150.000. Teléfono 57571. (T) 

V E N D O finca p róx ima Pontevedra, casa, 
dependencias, 16 h e c t á r e a s , excelentes 
tierras todo cultivo. Ferrocarr i l , carrete
ras. Rubio. Conde Duque, 10. (2) 

CASA inmediata Puerta Sol, .7 %, malven
do 85.000. F e r r é . Apartado 12.075. (5) 

COMPRO casa 40.000 duros, buena renta, 
s i tuac ión p r ó x : m a centro. Vega. Carre
tas, 3. Continental. (V) 

V É N D E S E finca cén t r i ca , barata. Echega-
ray, 14. S e ñ o r a Samper. Principal dere
cha. (V) 

CONDE. Admin i s t r ac ión , compra y ventas 
de fincas. Mayor, 6, pr incipal : 12 a 2, 4 
a 7. . . (V) 

H I P O T E C A S 
RODENAS, agente p r é s t a m o s para Banco 

Hipotecario. Administro fincas. Hortale
za, 80. (5) 

CONDE. Hipotecas. Mayor, 6: 12 a 2, 4 a 7. 
(V) 

H U E S P E D E S 
PENSION Domingo. Aguas «corrientes, con 

fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. se
gundo. (20) 

COLEGIO "Gpya':. Castel ló, 39, hotel. Ad
mite estudiantes internos de familias ca
tólicas. Dirección P. Correas. (T) 

PENSION Elias, todo confort, cocina se
lecta. Alfonso X I , 4, tercero derecha. Pa 
lacio da E L . D E B A T E . (T) 

PENSION. Castillo, Arenal, ,23. Católica, 
muy económica, calefacción: Teléf. 11091. 

• • (T) 

CORTE, confección, métodos rápidos , mo
dernos, 15 pesetas. Conde Romanones, 2. 

(5) 
PROFESORA alemana, lecciones f rancés , 

a l e m á n , económico. Doctor Castelo, 18, 
á t i co izquierda. vT) 

H A C I E N D A p r e p a r a c i ó n por funcionarios 
Cuerpo, t aqu imecanogra f í a , contabilidad. 
Or togra f í a . Atocha, 41. (5) 

LECCIONES inglés, precios naoderados, 
compe ten t í s ima inglesa. Teléfono 52643. 
Velázquez, 69. ^ 

A P R E N D E D t a q u i g r a f í a Garc ía Bote, ta
qu ígra fo Congreso, s i m u l t á n e a m e n t e con 
textos escolares. i 

I D I O M A S . Ing lés , f rancés , a l emán , i ta l ia
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. (21) 

A C A D E M I A Bilbao. Auxi l iares Hacienda, 
bachillerato, t aqu ig ra f í a , mecanogra f í a 
(alquilamos), contabilidad, idiomas, d i 
bujo. Fuencarrai , 131, segundo. (20) 

PROFESORA inglesa, experimentada, ^en-
señando inglés a niños y s eño r i t a s , ofré
cese. Precios moderados. WpIseJey. Her-

msm* a-

PENSION Maganto. En El Escorial. Ha
bitaciones con aguas corrientes. Calefac
ción. P e n s i ó n completa. 8 pesetas. (T) 

PENSION confort, calefacción, estables 
precios reducidos. N a r v á e z . 19. Metro Go-
ya. (T) 

E S T U D I A N T E S estables, familias, 6,50, 8,75 
v iv i r conofor tabi l í s imo. Edificio nuevo, ca
lefacción central , regiamente instalado, 
frente Palacio Prensa. H . Daltymore. M i -
gueA Moya. 6, segundos. (5) 

PENSION Sadava. B a ñ o s , teléfono, ascen
sor, calefacción, precios módicos; Liber
tad, 12, tercero (5) 

ESTABLES, desde 10 pesetas, g ran con
fort , j a rd ín . P e n s i ó n Santa Ana. Zurba-
no, 8. (5) 

E N S igüenza (Hotel Elias), todo confort. 
Sucursal Hotel Central. Madrid . (21) 

PENSION Paz. Desde diez pesetas, confort. 
Eduardo Dato. 6, segundo. (10) 

R E S I D E N C I A Hagar para' s e ñ o r i t a s , d i r i 
gida fami l i a distinguida. Fuencarrai , 21, 
principal . (3) 

PENSION Cris tóbal . Confor tab i l í s ima, des
de 10 pesetas. Preciados. 4, pr incipal . (16) 

TODO confort, calefacción central , dos 
amigos, desde ocho pesetas, excelente 
trato. P i Margal l , 7. (4) 

A L Q U I L O gabinete precioso o p e n s i ó n com
pleta, barato. Ballesta, 1, tercero. (16) 

PENSION Hernando, completa 7 pesetas, 
baño , ca lefacción, ascensor, te léfono. Ro
manones, 11 moderno. (5) 

SOLICITO h a b i t a c i ó n amplia, independien
te, calefacción, con pensión, preferencia 
cocina vegetariana, casa exclusivamente 
poca fami l ia . Riza l . Preciados, 58. Anun
cios. . (5) 

PROPORCIONAMOS huéspedes y gratui ta
mente re lac ión hospedajes. Preciados, 33. 

P E N S I O N completa, todo confort, mat r i -
monib, s e ñ o r i t a o caballero. Teléfono 
21583. (5) 

G A B I N E T E caballero, todo confort, aguas 
corr ientés . Reina, 13, entresuelo izquier
da. (5) 

P A R T I C U L A R todo confort. Bravo M u r i -
11o, 27, entresuelo 6. (4) 

HERMOSAS habitaciones, con, sin. Espí 
r i t u Santo, 39, primero derecha, (4) 

HUESPEDES en famil ia , ofrezco pensión 
completa, todo confort. Pregunten J imé
nez. Eduardo Dato, 12, segundo. (T) 

H A B I T A C I O N , dos, tres amigos, baño. 
Farmacia^ 14, segundo derecha. (3) 

C O L I N D A N D O Gran Vía . pensiones cén
tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4; 
Concepción Arenal, 3. (2) 

A L Q U I L O habitaciones 4,50, tres platos, 
postres, teléfono, baño . A r r i e ta, 8, en
tresuelo" izquierda. (2) 

P E N S I O N honorable para s e ñ o r a s y «eño-
ritas. Sacramento, 6. (A) 

M A T R I M O N I O católico a d m i t i r í a dos se
ñoras , s e ñ o r i t a s estables, precios econó
micos, calefacción, baño, ascensor. Zur-
barán, 15, primero izquierda. Teléfono 
35793. (T) 

A L Q U I L O hermosas habitaciones soleadas, 
todo confort, cá,lefaeeÍÓn Central, en fami-

. lia, con ,0 sin. Alberto Aguilera, 5, entre
suelo derecha. (D) 

H A B I T A C I O N E S , con b a ñ o , 5 pesetas. Ho-
:- tel; Bristol.- Pi Margal l , % (7) 
P E N S I Ó N económica, uno, dos amigos. 

Cardenal Cisneros, 32, principal izquierda. 

P A R T I C U L A R espléndido gabinete exterior 
a caballero, sin. Barco, 11, segundo. (10) 

P A R T I C U L A R cede hermoso gabinete ex
terior, económico. Hortaleza, 38, tercero 
izquierda. (8) 

A L Q U I L A hab i t ac ión caballero, sin, con
for t . M a r q u é s Cubas, 23. (T) 

S E Ñ O R A honorable, confort, s eño r i t a o 
sacerdote. General Porlier, 32, bajo B . (T) 

S E Ñ O R A bi lba ína desearla señores esta
bles, casa todo confort. Teléfono 23664. 

(T) 
G A B I N E T E exterior, m u y céntr ico, dos 

amigos, pensión completa, económica. Te
léfono 56740. (T) 

SEÑORA cede habitaciones amuebladas a 
señora , señor i t a , estables. Plaza Santo 
Domingo, 11, entresuelo izquierda, (2) 

F A M I L I A distinguida, casa lujosa, confor
table (buena calefacción central), exce
lente comida, matrimonio, dos amigos, 18 
pesetas, junto Goya-Velázquez . Teléfono 
60513. (T) 

PENSION Barquil lo, ca tól ica , recomenda
da, matrimonios, famil ia , gran confort. 
Barquillo, 36, primero. (5) 

HUESPEDES en familia, calefacción, baño, 
ascensor. Abada, 19, principal izquierda. 

(5) 
E X T E R I O R , con, sin, económico. R a z ó n : 

Cardenal Cisneros, 92. Lecher í a . (5) 
PENSION "Costa Azul" . Recomendable por 

su seriedad y buen t ra to entre las me
jores de Madr id . Desde nueve pesetas. 
Eduardo Dato. 27, primero C. (16) 

P A R T I C U L A R . Habitaciones exteriores, ca
lefacción, aguas calientes. Juan de Aus
t r ia , 6. tercero izquierda (glorieta Cham
ber í ) . (4) 

PENSION confortable, famil iar , excelente 
cocina, precio módico . Claudio Coello, 24. 

(5) 
CATOLICOS: Gabinetes soleados, baño, 

con, sin. Plaza Cortes, 11, principal. (T) 
F A M I L I A R , catól ica, todo confort. Fer

nando V I , 17, primero derecha. (T) 
P A R T I C U L A R desea huéspedes , habitacio

nes independientes, baño . Caños , 6, p r i 
mero derecha. (10) 

P E N S I O N Narbón , todo confort, aguas co
rrientes, matrimonio, amigos, pensión 
completa, desde ocho pesetas. Conde Pe
ña lver , 8. Gran Vía . (10) 

H A B I T A C I O N confort, con, sin. Churruca, 
14-16, principal B centro izquierda. (8) 

AÑO Santo. A los señores que vayan a 
Roma. Pens ión central, recomendable por 
su seriedad y absoluta moral idad; todo 
confort, cocina excelente, precios módi
cos. Se habla español . Trombini . V i a L i 
guria, 38. Roma. (8) 

CEDO hab i t ac ión , con, sin, señor i ta , caba
llero, calefacción, baño , teléfono. Acuer
do, 29, entresuelo D. (8) 

PROFESORA idiomas cede habitaciones. 
Todo confort. Mejor sitio barrio Sala
manca. Frente "Metro". I n fo rman : Car
men, 32. Tinte. (2) 

A persona distinguida cedo lujosa habita
ción, precio moderado, calefacción, te lé
fono, baño . Preciados, 9. (2) 

DORGE. Eduardo Dato, 16. Aguas corrien
tes, calefacción, ascensores, baños , te lé
fono. Pens ión completa, desde 16 pesetas 
para matr imonio. (9) 

H . Thylde. P e ñ a l v e r , 8 (Gran Vía ) . Hab i 
taciones sin pensión para caballeros so
los o matrimonios. Aguas corrientes, ca
lefacción, ascensores, b a ñ o y te léfono. 
Absoluta seriedad. (9) 

E N famil ia d a r é pensión estable, confort. 
P a r d i ñ a s , 8, primero izquierda. ( T ) 

E L E G A N T I S I M A pensión, propia dipu
tados. Plaza las Cortes, 4. Palermo. (E ) 

G A B I N E T E para estables casa particular, 
todo confort. Principe, 18, segundo. (T) 

F A M I L I A distinguida, ún ico huésped, ca
lefacción, baño , céntr ico, sin. N ú m e r o te
léfono 42183. (T) 

S E Ñ O R A cede hab i t ac ión señora , señor i 
ta. M a r q u é s de Santa Ana, 9, principal . 

(T) 
R E S T A U R A N T Mercedes. Montera, 29. Es

pléndido, inmejorable, cubierto 1,75 y 3 
pesetas, por abono 1,50 y 2,50. (7) 

P E N S I O N Can táb r i co . Cambio de dueño , 
grandes reformas. Recomendable por su 
excelente t ra to . Pens ión completa, desde 
8 pesetas. Cruz, 3. Toda la casa. (21) 

M O N T E M A R . Avenida Dato, 31. Pens ión 
completa, 10 a 15 pesetas. (9) 

P E N S I O N Areneros. Casa confortable. Es> 
tables, matrimonios, familias, desde 7,50. 
Alberto Aguilera, 5. (8) 

P E N S I O N Rodr íguez . Precios especiales 
familias, estables. Habitaciones desde 5 
pesetas. Pens ión completa, 10-20. Menús 
especiales personas delicadas. Avenida 
Conde P e ñ a l v e r , 14-16. (T) 

PASEO Recoletos, 14. Habitaciones, cale
facción, ascensor, teléfono, baño, aguas 
corrientes, cocina esmerad í s ima . (V) 

P A R T I C U L A R cede bonito gabinete, alco
ba. Hileras, 7, segundo derecha. (V) 

LIBROS 
F O L L E T O S anticoraunistas. Agr i cu l tu ra 

rusa, industr ia rusa. L ib re r í a Religiosa. 
Carmen, 14. ( V ) 

P R O C E D I M I E N T O eficacísimo para con
ver t i r incrédulos, sermones callejeros, 
propaganda por impresos. (V) 

" C A R T I L L A de Automóvi les" , Arias y Ote
ro, segunda edición. (Apéndice : Coche 
usado). (6) 

RECOMENDAMOS los "Manuales Monar" : 
" V a d e m é c u m de l a Acción Cató l ica" y 
" L a Acción Cató l ica y l a Pol í t ica" . L i 
b re r í a s , 3,50. (T) 

MAQUINAS 
C O N T I N E N T A L . Máqu inas escribir Insupe

rables. Portables y para oficina. Conce
sionarios "Maquinaria Contable". Valle-
hermoso, 9. (3) 

M A Q U I N A S coser Sinxe' inf in i 
dad modelos. Garantizadas cinco años . 
Tal ler reparaciones. Casa Sagarruy. Ve-
larde, 6. Teléfono 90743. (22) 

T A L L E R E S repa rac ión toda ciase máqui
nas escribir, teniendo existsneia de pie
zas para todos modelos. Casa Americana. 
Pé rez Galdós, 9. (T) 

M A Q U I N A escribir Undenvood, en 350 pe
setas. Morell . Hortaleza. 23, entresuelo. 

(21) 
M A Q U I N A S nuevas y reconstruidas en 

buenas condiciones de pago, alquiler, re
paraciones, accesorios para toda clase de 
m á q u i n a s de escribir, calculadoras. Otto 
Herzog. Andrés Mellado, 32. Teléfono 
35643. (T) 

M A Q U I N A S escribir Undenvood, Royal, su
madoras Burroughs, Barret, Addo, Sund-
strand, Dalton, calculadoras Mercedes-
Euklid, Walther Brunsviga, facturado 
ras. Nuevas, reconstruidas "Master Gra 
de" y de ocasión, Accesorios. Contado 
Plazos. Alquiler. Impor tac ión directa 
"Maquinaria Contable" Vallehermoso. 9 
Teléfono 42787. (3) 

MAQUINAS escribir, coser. "Wertheim" 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peña lver , 3 (21) 

MODISTAS 
P E L E T E R I A , hace reforma. Venta pieles, 

desde peseta. Inmenso surtido. Bola, 13. 
(3) 

MODISTA económica a domicilio. Teléfo
no 42766. (T) 

M U E B L E 5 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 

muy baratos. Torrl jos, 2. (23) 
N O V I A S : Duque de Alba, 6. Muebles ba

ra t í s imos . Inmenso surtido en camas do
radas, madera, hierro. (24) 

MUEBLES, camas doradas, sas t re r ía , te
jidos, 10 meses plazos. San Bernardo. 89. 

(22) 
( i R A N B r e t a ñ a . Camas y muebles. Plaza 

de Santa Ana. I . (T) 

O P T I C A 
GRADUACION de la vista gratis. Técni

co espec'alizado. San Bernardo, 2. '5) 
u R A T I S g r a d u a c i ó n vista, procedimientos 

modernos, t écn ico especializado. Calle 
Prado. 16. (11) 

OPTICAS Arnau . Proveedor Clero, Ordenes 
religiosas, 15 por 100 descuento, gradua
ción Vista gratis, personal competente. 
Plaza Matute, 4; Conde Romanones, 3. 
Madr id . ' (V) 

P E L U Q U E R I A S 
P A Q U I T A . P e l u q u e r í a s eñoras . Fuencarrai, 

10. Teléfono 24417. Permanentes 8 pese
tas. Especialidad tintes-masajes. (11) 

P E R D I D A S 
B O L S I L L O señora iglesia Carmelitas. Aya-

la, 37 a Goya, 19, donde gra t i f icaré . (T) 

PRESTAMOS 
BUSCO capitalista 25.000 ampliar negocio 

honorable, produciendo 50 %, todas ga
r a n t í a s , referencias, pido, doy. P r ínc ipe 
Vergara, 89, bajo izquierda. (4) 

C A P I T A L I S T A S : Cada mi l pesetas rentan 
cincuenta al mes, g a r a n t í a s en vuestro 
poder. Mayor, 6, p r inc ipa l : 12 a 2, 4 a ^ 

CONDE. P r é s t a m o s a comerciantes, propie
tarios, descuentos letras. Mayor, 6, pr in
c ipa l : 12 a 2, 4 a 7. (V) 

R A D I O T E L E F O N I A 
CASA especializada reparac ión toda clase 

aparatos radio, g a r a n t í a absoluta. Tor r i -
jos, 66. Teléfono 58292. (2) 

RADIO. Los mejores aparatos y económi-
oos. Casa Fuentes. Arenal, 20. (6) 

S A S T R E R I A S 
SASTRERIA Peinado. Reformo y vuelvo 

trajes, gabanes, librea. Almagro, 12. ( T ) 
GABANES, forro seda, desde pesetas 60. 

"Pac". Rosalía Castro. 19. ( T ) 
G A B A R D I N A S impermeabilizadas, desde 

pesetas 60. "Pac". Rosal ía de Castro, 19. 
(T) 

"PAC" descuenta 10 % presentando estos 
anuncios. Rosal ía Castro, 19. (T) 

SASTRERIA Reguero. Hechura fina traje 
o g a b á n , 55 pesetas. Pr ínc ipe , 7, entre
suelo. (T) 

HECHURA traje, g a b á n , 40 pesetas; vuel
ta, 25. Arrieta, 9 (5) 

T R A B A J O 

Ofertas 
PARA articulo moderno de temporada, de 

fácil venta por sus resultados, concede
r í amos represen tac ión en Madrid a per
sonas acostumbradas al t rato comercial 
con el público. Dirigirse por escrito, acom
p a ñ a n d o fo tograf ía e informes a: G. V . 
Z. A Apartado 599. Madrid. ¿2) 

COCINERA sencilla con lavado, se desea. 
Zurbano, 52. P o r t e r í a . (T) 

F A B R I C A N T E afamadas marcas anlsados-
licores-coñac. solicita cooperadores capi
talistas para establecer industr ia en Ma
drid. Ofertas: Don José Naranjo. Fran
cisco SUvela. 18. (T) 

PAOIL1 TAMOS trabajo fácil por nuestra 
men ta en pueblos y capitales, personas lo 
soliolten. bien pagado. Escriban: / paria-
do 6.026. Madrid. (5) 

PAGO buenos sueldos r ep re sen tándome , 
t r a b a j á n d o m e (localidades, provincias) 
Apartado 544. Madrid. <6) 

OFRECEMOS trabajo todas provincias, di
versos asuntos. Informes gratis . Apar
tado 6.037. Madrid . (5) 

E N S E Ñ A M O S Marcel, agua, manicura, to
do, 50 pesetas. Arenal, 26. Pe luquer ía . 

(V) 

M U Y P R O N T O 

ALMAI 

LICENCIADOS Ejercito, aspirantes ingre
so Guardia c iv i l , d i r ig i rse : Marte. Hor
taleza, 116 (5) 

LICENCIADOS Ejé rc i to , Armada, aspiran
tes destinos. Escribid r á p i d a m e n t e : Apar
tado 4.092. Madrid . (5) 

CHICA que sepa cocina y doncella sepa 
su obligación. Sin pretensiones. Inút i l 
presentarse sin buenos informes. Montes-
quinza, 44, primero derecha. (T) 

OFRECEMOS servidumbre informada. Ex
celentes cocineras, doncellas. Agencia Ca
tólica " E l Pilar", Jau Mena, 11. Teléfo
no 27101. (T) 

ESCRITOR novel de cuentos, para traba
jo diario necesito. Escr ib id : Señor San
cha. Avenida Conde Peña lve r , 5. (5) 

PARA explotar patente art iculo enorme 
consumo, gran ut i l idad, necesito socio 
administrador, disponga 10.000 pesetas. 
Moreu. Pr ínc ipe , 14. (16) 

COLOCACIONES particulares, administra
dores, cobradores, mecanógra fos , orde
nanzas, porteros, 16.000 colocados. Cos
tanil la Angeles, 8. (5) 

PROPORCIONAMOS servidumbre todas 
clases, seriamente informada. Preciados, 
33. Teléfono 13603. (5) 

A L Q U I L O pisito pequeño y elegantemente 
amueblado, gran confort. Alcalá , 187, (5) 

NECESITANSE agentes productores am
bos sexos, asunto fácil, excelentes con
diciones. Apartado 8.026. (3) 

Demandas 
l»O.N( E L L A S , cocineras, n iñeras , amas, no

drizas, etc., of récense informadas. Agen
cia Catól ica Hispanoamericana Fuenca
rrai . 88. Teléfono 25225. (5) 

AGENCIA Catól ica. Ofrece cocinera, don
cella, chica para todo, ama seca. Larra, 
15. 15966. (3) 

F A R M A C E U T I C O joven, con aná l i s i s clí
nicos, desea' colocación Madrid . Duran-
tez. Teléfono 94386. (T) 

T I E N E 25.000 pesetas, necesito reemplazar 
socio c a t a l á n . Escr ib id : Autorreclamo. 
Francisco Giner, 9. (3) 

DONCELLA', señora , hablando francés , sa
biendo perfectamente obligación y costu
ra. Teléfono 27101.' _ (T) 

OFRECESE doncella en casa poca familia, 
sabiendo coser, con informes. Santo To
mé, 6. (T) 

FINCAS urbanas Madr id ofrécese adminis
trador solvente, adelanta alquileres, ga
rantiza contratos. Teléfono 55885. (T) 

COMISIONISTA con coche, r e p r e s e n t a r í a 
para Extremadura, L a Mancha y Anda
lucía, a r t í cu los serios, igual a comercios 
que a particulares. Abelardo. Carretas, 
15. Continental. (3) 

OFRECESE cocinera sin pretensiones. Hor
taleza, 16. H u e v e r í a . (8) 

SEÑORA joven, culta, informa, conocien
do negocio hotelero, ofrécese encargada 
o cosa a n á l o g a . B . C. Prensa. Carmen, 
16. (2) 

D O N C E L L A formal desea colocación, con 
informes. López Hoyos, 109. Prosperidad. 

(16) 
EX cortador sastre gatichave desea colo

carse. Sin pretensiones. Hermosilla, 94, 
entresuelo izquierda. (T) 

C H A U F F E U R - m e c á n i c o , competente, t re in
ta años , modestas pretensiones. Rober
to Castrovido, 2. Teléfono 70051. (T) 

INGLESA ca tó l ica desea colocación inter
na, provincias o extranjero. Escr ib id : 
Elena. Ayala, 55, bajos. (T) 

MAESTRA católica e d u c a r í a a domicilio 
niños Pr imera e n s e ñ a n z a . Teléfono 51614. 

(5) 
E X T R A N J E R O joven, correcto, español , i n 

glés, f rancés , profundos conocimientos 
comercio E s p a ñ a , representante impor
tantes f áb r i ca s accesorios, recambios "au
tos", solicita empleo. Inmejorables refe
rencias. Rex. N ú m e r o 720. P i Margall , 
7. (4) 

SEÑORA navarra of récese ama de gobier
no o s e ñ o r a c o m p a ñ í a . Valverde, 12, p r i 
mero. (5) 

T R A S P A S O S 
LOCAL cént r ico , dos escaparates, barato. 

R a z ó n : Preciados. 4. P o r t e r í a . (T) 
TRASPASO merce r í a por ampl iac ión de 

negocio. R a z ó n : Fuencarrai, 105. Señor 
Mar ín . (8) 

DROGUERIA, p e r f u m e r í a cén t r i ca , por ce
sación negocio, precio ins ta lac ión . Centro 
Comercial. Pr ínc ipe , 18. (T) 

E N F E R M E D A D , f á b r i c a mantecados por 
mayor, acreditada. Callejón Preciados, 4, 
segundo. (3) 

SEIS magn í f i ca s pensiones, todas confort, 
acreditadas. Callejón Preciados, 4, segun
do. (3) 

TRASPASO cajón en Mercado, facilidades 
pago. Teléfono 42820. (5) 

V A R I O S 
l O l i ü A N A . Condecoraciones, banderas, es

padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Principe. 9. Madrid . (23) 

S E Ñ O R A S : S3 arreglen su sombrero a la 
ú l t ima moda, desde dos pesetas. Conde 
Barajas, 1. (21) 

A T E N C I O N : No componer vuestras alha
jas sin pedir precio. Fuencarrai, 12. Por
t a l . (5) 

M U D A N Z A S económicas . Transportes Es
p a ñ a . Costanilla Capuchinos. 3. Teléfono 
14834. (4) 

L I M P I E Z A pisos, económico, acuchillado, 
0,70 metro y encerado. Teléfono 36991. (E) 

R E P R E S E N T A N T E acreditado ramo libre
r í a y p a p e l e r í a desea editoriales. J o s é Cl i -
ment. Almirante Cadarso, 21. Valencia. 

(T) 
CASA J i m é n e z . Aparatos fotográficos, cine

matográf icos , objetivos, alhajas, relojes, 
mantones Manila, a r t í c u l o s regalo y fan
tas ía . Alqui ler velos novia, mantones Ma
nila, mant i l las , peinas. Preciados, 56. (211 

D E P I L A C I O N e léc t r ica , ex t i rpac ión radical 
ael vello. Doctor Subirachs. Montera, 47. 

(8) 
¡ A T E N C I O N ! ¡ ¡ A b r i g o s de cuero!! Que

dan como nuevos usando producto paten
tado, ún ico sitio de venta. Cañ i za r e s , 14. 
Osuna. Curtidos. Madr id . (7) 

C A L L I S T A clrujana. P e ñ a , practicante. 
San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 

B A R N I Z A D O R , , tapicero, muy económico. 
Se garantizan los trabajos. Avisos : 30176. 

(T) 
D E T E C T I V E diplomado, todas misiones se

cretas, e c o n ó m i c a m e n t e . Teléfono 44523. 
Apartado 4.092. Madr id . (5) 

ASEGURABA Evaris ta , que a l a crema 
Limodén, no h a b r á caries que resista. 

(E) 
NEGOCIO en Bilbao lo desea comerciante 

gran g a r a n t í a , magní f ica Exposic ión, me
jo r calle Bi lbao. P . Rojo. Alcalá , 75. Ma
drid. (E) 

APARATOS heladores por series refrige
radores, ca rn i ce r í a s , restaurantes, e t cé 
tera, por ausencia, l iquido precios inve
rosímiles . Moreu. P r í n c i p e , 14. (16) 

I N D U S T R I A L E S , comerciantes: Si que
ré is dar a conocer vuestros productos, 
vuestros establecimientos de una mane
ra segura, eficaz, s in desembolso algu
no de pesetas, v is i tad "Reunidas de Pu
blicidad". Teléfono 21438. Avenida Con
de Peña lve r , 5. Nuestros agentes visita-
rá.n a usted y le e x p o n d r á n el procedi
miento. (5) 

O N D U L A D O E A domicilio, muy p rác t i ca . 
Marcel, 1,50; corte, 0,75. Teléfono 74476. 

(5) 
ARREGLO camas hierro, metal, colchones, 

sommiers. Teléfono 72826. Casa Puente. 
(7) 

E L mejor y el mayor stock en discos de 
todas las marcas lo e n c o n t r a r á en Aeo-
lian. P e ñ a l v e r , 22. (V) 

N A D I E como Aeolian en precios, calidad y 
condiciones. Aeolian. P e ñ a l v e r , 22. (V) 

CIRUJANO, callista. Cano. Abonos, 3 pe
setas; manicura, 2. Mayor, 17 moderno. 
Teléfono 25628. (20) 

B A U L E S , maletas, cajas viajantes, arre
glo. Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 

CAFES tueste natura l estilo cubano, to
dos los d í a s . Manuel Ortiz. Preciados, 4. 

(20) 
SI a usted le gusta tomar buen café, cóm

prelo en casa de Manuel Ortiz. Preciados, 
4. Preciados, 4. Preciados, 4. (20) 

M A N Z A N I L L A la ñ o r del Al to Aragón , de 
Montmesa. Manuel Ortiz. Preciados, 4. 

m 

S E Ñ O R A S : Preciosos sombreros terciopelo 
o fieltro, precios únicos, reformas, cinco 
pesetas. Caballero Gracia, 18-20. Fuenca-
rral , 28, entresuelo. (o) 

CUTIS hermoso, obtenido con el t ra ta
miento especial a domicilio, por experto 
dermató logo londinense, empleando pro
cedimiento efiacísimo. Wolseley. Hermo
silla, 3. í*> 

PINTAMOS habitaciones cuatro pesetas, 
estilos, colores modernos, antiguos, tra
bajos ba ra t í s imos . Pida presupuesto gra
tis. 26925. (2) 

V E N T A S 
^ K M O N I U M S , planos ocasión, contado, pla

zos, alquileres. Rodríguez. Ventura Vega, 
3. (24> 

rOLDOS. lonas, saquer ío . Imperial, 6. Te
léfono 16231 Madrid. Remito muestran 

BALERÍAS Fe 1 reres Echegaray. 2?. Cua
dros decorativos, cuadros, coleccioné^, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. Bxpo-
siones oennanenies. (T) 

1 UADKÓS, an t i güedades , objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Gale r ías Fe-
rreres Echegaray. 27. (T) 

1 AMAS. Fábr ica La Higiénica . Nuevos pre
cios. Nuevos modelos. Bravo Murillo, 48. 

(6) 
i AMAS, muebles a plazos. E l L«uvre. Ro

berto Castrovido. 4. (3) 
VENDO pianola americana: de 11 a 1. Ro

mero Roo ledo. 24, segundo derecha. (V) 
i 'OR marchar, vendo todo piso, solo par

ticulares, comedor, alcoba, tresillo, gabi
nete, despacho enceradora, cortinas, 
l á m p a r a s , buró . M a r q u é s Duero, 6, bajo 
izquierda. (5) 

l i U R L E T E S invisibles desde 0,30 metro co
locado. Teléfono 44178. Cruz, 21. (2) 

RUGENTISIMO, comedor, despacho, alfom
bras, saloncito, sil lería, cuadros, porce
lanas, varios Velázquez, 27. A b s t é n g a n 
se comerciantes. (3) 

CONTRA robos palanqueta, ineftcáz por ce
rrojos ocultos movidos misma cerradura. 
Modelo Exposic ión. Madera. 13. Cerraje
r ía . « ) 

V ENDO b a r a t í s i m o trajes usados caballero, 
seminuevos, gabanes, americanas, panta
lones sueltos. Inmenso surtido. Núñez 
Balboa, 9, bajo izquierda. <3) 

VENDO todo piso lujoso, colección cuadros 
antiguos, tapiz grande, sa lón dorado. E s 
cr ib id : Apartado 9.105. Hermosilla, 103. 
Caja Postal Correos. ÍTÍ 

PARAGUAS, bolsos, ópt ica , gran surtido y 
reformas. Arroyo. Barquil lo, 15. (T) 

SOMBREROS caballero, áeñora , telormas, 
limpio, t iño. Valverde, 3. Casa Lucas. (5) 

P A R A roperos. Saldamos abriguitos, chales 
y pelerinas, procedentes de muestrarios. 
Nuncio, 8. F á b r i c a . (T); 

PIANOS de ocasión, ú n i c a m e n t e de cali
dad, garantizados, primeras marcas, con
tado, plazos. Fuencarrai, 43. Hazen. (V) 

AUTOP1ANO Fischer, magníf ico, nuevo, 
verdadera ganga. Fuencarrai , 43. HaJseiL 

P I A N O Ronisch, seminuevo, ocasión ver
dad. Fuencarrai, 43. Hazen. (V) 

POR ausencia, particular deshace todo su 
piso. Magníficos muebles. Despacho. A l 
coba imperio. Comedor mismo estilo. Sa
lón, varias alfombras, cuadros, l á m p a r a s , 
objetos a r t í s t i cos . Orellana, 13. (T> 

URGEN vender buenos muebles. Alcalá, 84, 
cuarto derecha: once a siete. A b s t é n g a n 
se prenderos. (K) 

A R M O N I O , transpositor, buen uso, vendo 
300 pesetas. Jacinto Benavente, 2. (T) 

CABLES, limas inglesas, por balance. Ló
pez. Duque Alba, 3. Telefono 74297. (T) 

V E N D E S E comedor sin estrenar, estilo mo
derno. R a z ó n : Teléfono 41529. (T) 

P I E L E S , desde 0,75; renardinas, 2 pesetas. 
Los Italianos. Cava Baja, 16. (7) 

L A S ú l t i m a s novedades en discos y rollos 
de todas marcas las e n c o n t r a r á en Aeo
l ian. Conde Peña lve r , 24. (V) 

CAMAS esmaltadas, lavables, sommier ace
ro, colegios, internados. Precios fábr ica . 
Torrijos, 2. (23) 

PIANOS bara t í s imos , plazos, reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfono 
20328. (10) 

G R A N ocasión. Se vende acreditada "espe
cialidad f a r m a c é u t i c a " por no poder aten
derla debidamente. Precios 25.000 pesetas 
al contado, produce anualmente 7.000 pe
setas l íquidas, susceptible de rá,pido au
mento con ligera propaganda. Apartado 
13.005. Madr id . v5> 

P A R A cons t rucc ión de llaves todos siste
mas. Cañ iza res , 1. Teléfono 25300. (5) 

R A D I O receptores desde 150 pesetas. Con
tado, plazos. Oliver. Vic tor ia , 4. (3) 

REGALOS para Pascuas y Roperos. Ropas 
para niños. Saldo vestidos, modelos atra
sados, 2 pesetas. Canastillas recién, 6,55. 
Maldonadas, 5. ( T ) 

VINOS para consagrar, blancos-tintos, pu
ros, selectos. A g u s t í n Serrano. Paseo 
Prado, 42. Teléfono 71007. Sandoval, 2. 
Teléfono 44400. ( T ) 

U R G E N T E . Comedor moderno, armario 
tres cuerpos, colchones, enceradora, va
rios. Hermosilla, 87. (5) 

M A G N I F I C O piano, pianola eeminuevo, 
tercera parte valor. Pez, 22, primero de
recha, í**) 

ESTERAS. Tapices coco, terciopelos, lim
piabarros, b a r a t í s i m o s . ¡ Ojo! Pez, 18. Te
léfono 25646. (10) 

ARMARIOS jacobinos dos lunas biseladas, 
110 pesetas. Puente. Pelayo, 35. <V) 

A L H A J A S , ropas, m á q u i n a s de coser, es
cr ibi r e infinidad de a r t í cu los de ocasión. 
Precios ba r a t í s imos . E s p í r i t u Santo, 24. 
Tienda. (20) 

B U R L E T E 10 cén t imos metro. Hortaleza, 
96. Teléfono 30723. P a r a lustrar píaos lo 
mejor Br i l l o Espejo. (5) 

ESTERAS, tapices coco, tapices terciope
lo, l impiabarros y pasos para portales. 
Ba ra t í s imo . Santa Engracia, 61. Teléfo
no 40976. (5) 

ESTERAS, limpiabarros, medidas para "au
tos" y portales. Preciosos tapices coco. 
Hortaleza, 76. ¡Ojo esquina Gravina! Te
léfono 14224. (5) 

CAMAS doradas completas, 50 pesetas. Pre
cios incompatibles. Puente. Pelayo, 35. 

(V) 
A L F O M B R A S , tapices, s© liquidan. Lega-

nitos, 1. (20) 
M A G N I F I C O comedor y tresillo, estilo, mo

dernos. Torri jos. 58. (8) 

V I E N A 
PASTELES, pastas, dulces. Viena Cape

llanes. Fuencarrai, 128; Mar t ín Heros, 35. 
(2) 

P A N de Viena integral. Viena Capellanes. 
Atocha. 89; Arenal. 30. (2) 

BOMBONES, caramelos. Viena Capellanes. 
Alarcón, 11; Génova, 25; Goya, 37. (2) 



M a d r i d - A ñ o XXIlI . -Núm. 7.503 A T E 
Jueves 14 de diciembre de 1933 

P O S T A L M I L I T A R 
E l duque de Ahumada , para irles a la 

mano a los bandoleros del pasado siglo 
que en algunos casos no eran o t r a cosa 
que caballeros de la Edad Media que no 
h a b í a n sabido nacer a t iempo, c r e ó la 
Guardia c i v i l , merced a la cual el ban
dolerismo p a s ó a la H i s t o r i a y los es
p a ñ o l e s pudieron v i v i r t ranqui los en el 
campo. Cada puesto de guardias, aun
que no estuviera const i tuido m á s que 
por una pareja, era una especie de cas
t i l l o roquero, que nadie osaba atacar, 
porque el que t a l hiciera, sabia que en 
ello le iba la vida, que si no p e r d i ó en el 
ataque, p e r d e r í a d e s p u é s bajo el peso de 
la ley. " D u r a 1=3? sed lex". Y hemos de 
convenir en que si con esa dureza de la 
ley no les iba bien a los maleantes, a los 
hombres honrados no les iba m a l . 

Sombrero en mano y con una reveren
cia a lo m a r q u é s de Sp íno l a , hay que sa
ludar a los bandoleros del pasado siglo, 
s i se les compara con los que asesinaron 
a los guard ias de Casti lblanco, con los 
causantes del descarr i lamiento del r á p i 
do de Barcelona a Sevilla.. . y con tan tos 
otros que hacen el m a l por el placer, sin 
duda, que encuentran en causarlo... ¿ S o n 
hombres o son f ieras? Son unos pobre-
citos enfermos, me d i r á n los d i s c í p u l o s 
de Lombroso que necesitan de una me
dic ina apropiada y de un r é g i m e n carce
l a r i o con una d i rec tora de prisiones que 
at ienda a todas sus necesidades... Sin 
duda alguna, el loco sevil lano ten ia ra
z ó n : somos m á s ,los que andamos suel
tos que los encerrados en los maj i ico-
mios ; pero si locos o i m b é c i l e s ( m á s creo 
lo segundo que lo p r i m e r o ) no revisa
mos nues t ra l eg i s l ac ión a toda pr isa y 
no se ordena que pague con la v i d a to 
do aquel que se a t reva a a tacar a l a 
fuerza armada, bien se puede asegurar 
que en esta r e v o l u c i ó n por entregas que 
venimos v iv iendo desde hace dos a ñ o s 
y medio, los c a p í t u l o s siguientes s e r á n 
peores que los vividos, y el ú l t i m o p o d r á 
t i t u l a r s e : " E l t r i u n f o de l a a n a r q u í a " . 
S í , porque esos guardias " b e n e m é r i t o s 
de l a P a t r i a " (nunca mejor dicho que 
ahora) son hombres que, sdn conocer a 
V i r g i l i o , pueden pensar con é s t e que "los 
prados y á han bebido bas tan te" sangre 
suya, y , con los soldados de Federico, en 
K o l l i u , da r en jus t ip rec ia r sai v ida y de
j a m o s a los d e m á s el cuidado de de
fender la nuest ra . F o r t u n a de Dios , que 
el honor, ese honor del que Sa r í e n los 

hombres modernos "es la p r i n c i p a l d i 
visa del gua rd i a c i v i l " , s e g ú n reza su 
ca r t i l l a , y por rendir le cul to los guar 
dias ofrendaron, siempre y ofrendan, 
valientes, su v ida en el altar" de la Pa
t r i a . 

;Por algo y para algo p id ieron un d í a 
los revolucionarios que se disolviera l a 
Guardia c i v i l ! L a r é p l i c a a esa p e t i 
ción no puede ser otra, s i E s p a ñ a ha 
de v i v i r , que d i s m i n u i r el E j é r c i t o y 
aumentar las fuerzas de aquel I n s t i t u 
to, puesto que, s e g ú n l a C o n s t i t u c i ó n , 
renunciamos a hacer la guer ra , y , se
g ú n los hechos, tenemos la gue r ra so
cia l en casa. Y es m á s ; siendo como es 
mis ión del E j é r c i t o , no ya sólo b a t i r a 
los enemigos exteriores, sino a ü e n d e r 
al restablecimiento del orden y al c u m 
pl imien to de las leyes, se impone m o d i -
flcar esencialmente la ley de Rec lu ta 
miento, hecha creyendo que los h o m 
bres son m u ñ e c o s , que dejan a la puer
ta del cuar te l sus ideas, y d i s t r i b u i r 
las fuerzas, no con arreglo a los c ap r i 
chos cía un cacique, no pensando en l í 
neas e s t r a t é g i c a s . . . , sino atendiendo a 
poder caer r á p i d a m e n t e varios n ú c l e o s 
del E j é r c i t o sobre las zonas que se 
consideran peligrosas. Con cuidar y 
mejora r las carreteras y tener a las i n 
mediaciones de esos n ú c l e o s numeroso? 
autobuses, m a i a ñ o para los locos que 
den en pe r tu rba r -al orden. Los s e ñ o r e s 
diputados t ienen la palabra . Y sean las 
ú l t i m a s m í a s pa ra rendir un t r i b u t o de 
a d m i r a c i ó n hacia esos guardias que, un 
día y o t ro , sin desmayar, desde hace 
m á s de dos a ñ o s , y a ú n sabiendo que el 
t emor que antes se les t e n í a se ha des
vanecido por culpa de las leyes, va l i en
tes, sia enfrentan con las mul t i tudes pa
ra quebrantar sus p r imeras a r remet i 
das. 

T a n honroso es m o r i r po r la P a t r i a 
en una encrucijada como en un campo 
de batal la , y es m á s bravo, i n f i n i t a 
mente m á s , el que solo o a c o m p a ñ a d o 
de dos o tres guardias, d e s a f í a la muer
te f rente a grandes masas, que el sol
dado que, a c o m p a ñ a d o de m i l l a r e s de 
c o m p a ñ e r o s , asal ta una t r inchera . . . 

E s p a ñ a entera, con e x c e p c i ó n de los 
locos que han querido p e r t u r b a r su v i 
da, l lena de dolor, seguramente que con 
el pensamiento se a r r o d i l l a ante los 
guardias muertos , los besa y m u s i t a 
una o r a c i ó n . ¡ Q u é menos ha de hacer! 

Armando G U E R R A 

LO INSUSTITUIBLE, p o r K HITO 

C A S A 
C ( J A p - r £ L 

De U A 

S U A & O i A 

DEL COLOR DE 
M I CRISTAL Los montes viajeros 

E n la provincia de Guipúzcoa , un 
monte se h á puesto en inesperado mo
vimiento de t ras lac ión . E l hecho h a 
alarmado m u c h í s i m o a los habitantes 
del pa ís , sin necesidad de que el estado 
de a l a r m a h a y a sido declarado oficial
mente con arreglo a l a ley de Orden 
públ ico , lo que prueba que cuando exis
te un motivo suficiente para ello es 
inút i l que l a autoridad se moleste en 
decir: " S e ñ o r e s : hay que alarmarse". 

Por fortuna, parece que el movimien
to se h a contenido, y a sea porque el 
mismo monte se h a y a asustado de su 
audacia, y a porque le hayan faltado las 
fuerzas p a r a llevar adelante su atrevi
do pensamiento. M á s vale asi. L a hu
manidad e s t á acostumbrada a que los 
montes permanezcan quietos, siglos y 
siglos, y l a c o n s t r u c c i ó n de los pueblos 
en las c imas, en las faldas o en los 
alrededores, se basa en el supuesto de 
esa quietud. L o s montes no se han com
prometido expresamente a estar siem
pre en el mismo sitio, pero su larga 
permanencia en el lugar en que brota
ron h a hecho nacer por prescr ipc ión el 
derecho del hombre a que no se mue
van. 

Cuando el. hombre edifica su morada 
al abrigo de una e l e v a c i ó n del terreno 
cuenta con l a seriedad g e o l ó g i c a , y en 
el la conf ía m á s que en un contrato re
dactado en regla. L o ú l t i m o que puede 
pasarle a l pobre ser humano es que los 
montes Se burlen t a m b i é n de él y hoy 
e s t é n aquí y m a ñ a n a allí dando queha
cer a los g e ó g r a f o s . 

Pase que los ríos observen u n a con
ducta m á s veleidosa. L o s r íos nunca 
han tenido mucha formalidad: se tuer
cen, se dividen, se secan, se desbordan 
y hacen m i l t o n t e r í a s y diabluras. Pe 
ro un monte siempre f u é cosa seria y 
modelo de estabilidad. 

A veces una cadena de elevadas mon
t a ñ a s puede resultar molesta para el 
pueblo edificado en sus inmediaciones; 
pero, por antiguo que el pueblo sea, ca
be suponer que es m á s antigua la mon
t a ñ a , y, por consiguiente, son los fun
dadores los que tienen l a culpa de la 
Jjicómoda proximidad. E n todo caso, y 
por m á s que los habitantes g r u ñ a n y se 

quejen de su elevado vecino, que les d i 
f i c u l t a las comunicaciones, s i un d í a a l 
despertarse v i e r a n que se h a b í a mar 
chado de al l í no p o d r í a n ev i t a r el sen
t i r se t r i s tes y como abandonados por 
un amigo, fast idioso, pero e n t r a ñ a b l e . 

A h o r a m á s que antes es necesario 
que los montes e s t é n f i r m e s y quietos. 
Desde que los hombres vuelan , los g r a n 
des accidentes del te r reno son ú t i l e s pa
r a la o r i e n t a c i ó n de los a é r e o s vagabun
dos. Es a d e m á s indispensable que los 
mapas f í s i cos puedan estar vigentes d u 
ran te un t i e m p o m a y o r que los p o l í t i 
cos, que h a r t o cambian con las guerras , 
las revoluciones y d e m á s baru l los h u 
manos. Bueno, que todo se al tere y se 
mude , y que has ta donde alcance el 
poder enredador del hombre v ivamos 
en pleno t r a s to rno y no sepamos y a a 
q u é atenernos en nada; cosas nuestras 
son que noso t ros las hacemos y nos
o t ros las aguantamos. L o t e r r ib l e s e r í a 
descubri r que existen seres m á s pode
rosos, que han tomado l a cos t ra del g lo
bo como tablero de ajedrez y se divier
ten jugando con las m o n t a ñ a s como 
peones. Eso y a s e r í a demasiado t r á g i 
co p a r a nues t ro c o r a z ó n . 

T i r s o M E D I N A 

El censo de los gitanos 
en Yugoeslavia 

B E L G R A D O , 13.—Algunos p e r i ó d i c o s 
de l a local idad han in ic iado una campa
ñ a proponiendo a las autor idades que se 
hagan ta tuajes a los g i tanos del p a í s a 
f i n de poder hacer un censo exacto so
bre estas t r i b u s de vagabundos, pues 
se da el caso de que cada g i tano usa i n 
debidamente diez o doce nombres d is
t in tos , lo que hace imposible toda t en 
t a t i v a de i n c l u i r l o en los censos. 

Da a luz cuatro niños 
O R I H U B L A , 13.—La vecina de este 

pueblo, Josefa Molero, h a dado a luz 
cua t ro n i ñ o s . 

P a l i q u e s fememno? 
E P I S T O L A R I O 

¡¡Siempre en su puesto!! 

CRONICA DE SOCIEDAD 
A las cuatro de la tarde del pasado 

domingo, en la pa r roqu ia de San I g n a 
cio, de San S e b a s t i á n , se c e l e b r ó la bo
da de la b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a A n 
tonia de Arcos, condesa de C láv i j o , con 
el joven a r i s t ó c r a t a , don T o m á s de Ca
ro y Gui l lamas . 

L a novia v e s t í a elegante t ra je de ca
lle y abrigo, guarnecido de valiosas pie
les, y el novio iba de et iqueta. Fueron 
padrinos el conde de T o r r u b i a , m a r q u é s 
de V i l l a m a y o r , hermano del novio y la 
marquesa v iuda de B e n d a ñ a . 

Como testigos firmaron el ac ta ma
t r i m o n i a l , por el novio, el m a r q u é s de 
B e n d a ñ a , el m a r q u é s de Sobroso, el ba
r ó n von Nagel y don Eduardo Brunet , y 
por l a novia , el m a r q u é s de San Migue l , 
el duque de Gor. el m a r q u é s de B a z t á n . 
el conde de las In fan tas y el m a r q u é s 
de Somosancho. 

Los invitados, toda la a r i s tocrac ia es
p a ñ o l a residente actualmente en aquella 
capi ta l , fueron e s p l é n d i d a m e n t e obse
quiados con una merienda, y los condes 
de Clav i jo , emprendieron por la noche 
un la rgo viaje de bodas por el ex t ran
jero. 

—Ha sido pedida la mano de la en
cantadora s e ñ o r i t a M a r í a Rosa de Alós 
y Llorens . h i ja de tos marqueses de Ha -
ro, p a r a el joven a l f é r e z de navio , don 
J o a q u í n Cervera y Abreu , nieto del he-
ró ico a lmi ran te don Pascual Cervera . 

—En A g u i l a r de la Fron te ra ha sido 
pedida l a mano de l a encantadora se
ñ o r i t a M a r í a de l a A n t i g u a A r a g ó n y 
C a r r i l l o de Albornoz , nieta del m a r q u é s 
de Senda Blanca, pa ra el joven juez de 
Aoiz N a v a r r a ) , don T o m á s M a r c o Gar-
m e n d í a . 

L a boda se e f e c t u a r á en el p r ó x i m o 
mes de a b r i l . 

= L a joven s e ñ o r a de don J o s é M a r í a 
Pascual y Trenor , h i jo de los s e ñ o r e s 
de Pascual y Ser ra (don J o s é M a r í a ) y 
sobrino de los marqueses de S e r d a ñ o l a , 
nacida Rosario T r i a d ó y N o l i a. ha dado 
a luz fe l izmente en Barcelona, a un ner-
moso n i ñ o , a quien se le p o n d r á n el 
bautizo los nombres de J o s é Luis . 

— L a s e ñ o r a de don J u l i o Hosta led 
B e l l ver, nacida B a l b í n a B á r c e n a Barto
l o m é , h a dado a l uz fe l izmente u n her
moso n iño , su p r i m o g é n i t o . E l " r ec ién na
cido r e c i b i r á en el baut ismo el nombre 
de su padre. 

— E n Sevil la ha dado a l uz fe l izmen
te u n hermoso n i ñ o , que es el s é p t i m o de 
sus hijos, l a s e ñ o r a de Murube , nacida 
Salud Escobar y Buiza . h i j a de don A l 
fonso Escobar y R a m í r e z y sobrina de 
los marqueses de Valdeiglesias . 

— L a s e ñ o r a de don Car los Lizasoain 
y M u g u i r o , nac ida E m i l i a V e r á s t e g u i , 
ha dado a luz fel izmente en San Sebas
t i á n , a una hermosa n i ñ a . 

=r:Los marqueses de l a Vega de A n -
zo. d ieron ayer u n a lmuerzo en su ele
gante residencia de l a calle de Serrano, 
en honor del embajador de I t a l i a y l a 

s e ñ o r a de G u a r i g l í a y del embajador 
de Cuba, s e ñ o r H e r n á n d e z C a t á , al que 
asist ieron un grupo d é amigos de dichos 
s e ñ o r e s . 

L a func ión benéf ica del Bea t r iz 
L a f u n c i ó n bené f i ca anunciada para 

aye r en el teatro Beatr iz , y que r. .é 
suspendida por no hal larse en M a d r i d 
el s e ñ o r P e m á n . se c e l e b r a r á esta tarde, 
a las seis, con el m i s m o p r o g r a m a . 

Las localidades sobrantes pueden re
cogerse e r f la t aqu i l l a del teatro ci tado. 

San Euseblo 
Pasado m a ñ a n a celebran su santo, el 

m a r q u é s de L a m a d r i d , el vizconde de 
G ü e l l y los s e ñ o r e s B e r t r á n y Serra, 
Güel l y L ó p e z Sert . 

Viajeros 
Se han t ras ladado: de I t a l i a a San Se

b a s t i á n , la duquesa de Zaragoza y l a mar
quesa de Alven tos ; de A u s t r i a a Dresde. 
la duquesa de Parcent ; de A u s t r i a a Che 
coslovaquia, los p r í n c i p e s M a x de Ho-
henlohe. 

A r i s t ó c r a t a s fallecidos 
E n su residencia de Las Arenas ( B i l 

bao) ha fallecido l a s e ñ o r a d o ñ a A m a l i a 
de la Puente y A t r i s t a i n , que gozaba allí 
de grandes s i m p a t í a s . E r a he rmana de 
d o ñ a Jesusa, marquesa v iuda de Zuya, 
a quien, a s í como a l a d e m á s f a m i l i a do 
la f inada, damos nuestro p é s a m e . 

Otras n e c r o l ó g i c a s 
E n M a d r i d ha fal lecido el general de 

d iv i s ión don C é s a r Aguado Guerra . Con 
taba setenta y seis a ñ o s , y p r o c e d í a del 
A r m a de I n f a n t e r í a . A su v iuda damos 
nuestro p é s a m e . 

—Confor tado con los auxi l ios espir i 
tuales, fa l l ec ió anoche en su casa de 
M a d r i d el joven escultor don Fernando 
Palacios, hermano de nuestro querido 
amigo y colaborador don L u i s Palacios 
Pellet ier . E l ma logrado joven contaba 
al m o r i r t r e i n t a y u n a ñ o s de edad y 
deja algunas obras notables . 

E l en t ie r ro t e n d r á l uga r esta tarde, 
a las tres, desde la casa mor tuo r i a . Pa
d i l l a , 78, al cementer io de la Almudena 

Reciban los fami l i a res del finado y 
¿ s p e c i a l m e n t e su hermano don Luis , 
nuestro p é s a m e m á s sentido. 

L a última clase 
maestro Arbói 

Los sordomudos turcos 
quieren ir al servicio 
E S T A M B U L , 13 .—La A s o c i a c i ó n de 

Sordomudos de T u r q u í a acaba de apro
bar una r e s o l u c i ó n declarando que se 
sienten p ro fundamente ofendidos po r el 
Gobierno, al declarar los " i n ú t i l e s " pa ra 
el servicio m i l i t a r . 

Los sordomudos h a n acordado hacer 
una m a n i f e s t a c i ó n de p ro tes ta en caso 
de que el presidente K e m a l B a j á no se 
disponga a sa t is facer sus pet iciones. 

E s t a A s o c i a c i ó n h a organizado una 
serie de actos p ú b l i c o s en f a v o r de sus 
demandas. 

E l ena ( V a l l a d o l i d ) . — N o . No somos 
nada de eso que usted " j u r a r í a que so
mos". N i sacerdote, ni rel igioso en la 
Orden que nombra , n i tampoco c a t e d r á 
t ico en la Univers idad que cita, n i . . . en 
n inguna . Somos... Se lo diremos de una 
vez: Somos... " E l A m i g o Teddy". ¡Cu
r i o s í s i m a ! 

F . G . (Santander) .—Respuestas: 1." 
L i s i t u d dudosa. 2." D i r i j a esta pregunta 
al Apos to lado de la Prensa , calle de 
Rafae l Calvo. 30. aqu í en Madr id . 3.a. 
Desde luego, sí. 

Una as tur iana (L lanes ) . — Muchas 
gracias , en nombre de G i l Robles, bon
dadosa lectora. 

X . de X . ( T a l l a n a ' . — Dice: "Hace 
cosa de un mes hice a usted u\<; pre
g u n t a cuya c o n t e s t a c i ó n no me satis
f izo del todo, pui=6 creo que usted echó 
la consulta por la pa r te h u m o r í s t i c a , 
que t an to abunda por ah í . a 'o que c-a-
rece". Pero, hombre, d i lñoto galaico, 
venga a c á : ¿ d e d ó n d e saca usted que 
nosotros d e s d e ñ a m o s á los gallegos, 
gente s i m p á t i c a , si la hay. raza mag
níf ica ' por sus v i r tudes , y por tantos 
eetilos o rgu l lo de E s p a ñ a ' ' No. Rect i 
fique ese jiMíio equivocado. Gal icia es 
m u y hermosa, y sus hijos, todos, d ig 
nos de ella. A h o r a b tén : usted nos d i 
r i g i ó una consulta... po l í t i ca (que re
p i t e ) y aqu í , en esta secc ión , que no 
es p o l í t i c a , las respuestas (por corte
s í a ) a ese g é n e r o de consultas, pro
curamos "desviarlas" hac ia , lo ameno... 
o h u m o r í s t i c o , como usted dice. ¡ P a 
labra , que si s iempre nos p u s i é r a m o s 
graves y transcendentales en las res
puestas (en todas el las) , la secc ión se 
c o n v e r t i r í a en... un ca tafa lco! O, s i 
usted lo prefiere, en un " la tazo" ho
rrendo. Y, claro, a c a b a r í a por no te
ner m á s lectores que... el que la re
dacta, como les ocurre a c'ertos s eño 
res, que, escribiendo, "pesan" m á s -que 
un c a m i ó n . 

Tortoshio ( M a d r i d ) . — N o lo sabe
mos. T a l vez le sacara de dudas el 
propio G a r c í a Sanchiz. 

C . M . T . (F reg^na l de la Sierra. Ba
da joz) .—No hemos recibido la consul
ta a que alude. Imposible mantener 
correspondencia p a r t i c u l a r : carecemos 
de t i empo para ello. Y lo sentimos, 
porque nos a g r a d a r í a poder compla
cerles a ustedes en todo, y a todas y 
todos. 

U n maestro ( B a z a ) . — H a y un incon
veniente : que no podemos, c i tando esas 
obras, hacer su propaganda g ra t i s , en 
esta secc ión . 

T . G . ( M i l m a r c o s , Guada l a j a r a ) . — 
Respuestas: P r imera . Se ha rumorea 
do eso, pero sin que existan pruebas 
de la veracidad del rumor . Segunda 
L a respueeta puede deducirse de lo 
que fo rmulamos m á s a r r iba . Terr-fra. 
No lo sabemos a pun to f i j o . C u a r t a . Sí. 

Una c a t ó l i c a i gno ran t e ( M a d r i d ) . — 
Cuando aparezca este " E n i s M l a r i o " . se 
h a b r á n celebrado las elecciones, y, por 
lo tanto , l a respuesta a sn consulta 
c a r e c e r í a de i n t e r é s . 

X . X . X . ( M a d r i d ) . — D i f í c i l , por lo 
delicado del asunto, una respuesta que 
resulte delicada, t a m b i é n . . . ; .Ha expl i 
cado usted el caso al confesor, ta" y 
como es? Q u i z á no. Tenga prosente 
que el confesor ha de atenerse, para 
iuzgar . a lo que el penitente manifies
ta, y ocurre con frecuencia que. por 
d is t in tos m o t i v o s : azoramiento , confu
s ión , pudor m a l entendido, t imidez , et
c é t e r a , etc.. el nenitente omi te deta
lles, y has ta en ocasiones, uno sólo 
que. sin embargo, b a s t a r í a a modificar 
en un sentido o en ot ro , aquel ju ic io 
del confesor. Ta l vez usted i ncu r r e en 
una de esas omisiones, y de ahí . . . lo 
d e m á s . En una pa l ab ra : ta l vez. por 
culpa de usted, aunque sin usted mis 
ma darse cuenta, el confesor in terpre
ta de manera d i s t in ta el "caso", y . cor 
a r reg lo a esa i n t e r p r e t a c i ó n inexacta 
lo juzga.. . Y si o c u r r i ó eso. claro ^sta 
que no existe "esa severidad y r igor 
excesivos" que a usted según nos dice, 
la aflige t an to . Vuelva a confesarse y 
h á g a l o a conciencia, o sea sin olvidos 
ni omisiones de... nada. 

P ropagandis ta ( H u e s c a ) . — E l escri
t o r belga que nombra m u r i ó , si mal 
no recordamos, en este momento, ha
cia 1917 o 1918. De E m i l i o Verhaeren , 
en cuanto a sus obras, la? m á s cono
cidas, tres poemas l í r i cos , t i tu lados 
"Atardeceres" , eco de su d e p r e s i ó n 
f í s i ca ; "Der rumbamien tos" , reflejo de 
la inquie tud menta l a to rmentadora que 
a c o m p a ñ a a la duda, y "An to rchas 
negras", donde Verhae ren pretende 
erguirse sobre los escombros de su... 
a lma pa ra rehacer su personalidad. Es 
u n poeta, estimable como poeta, y co
m o hombre fué. . . un pobre hombre, 
que p i n t ó en esos poemas el estado an
gustioso del n e u r a s t ó m e o , hipersensi'J-

El ilustre músico va a cumplir los 
setenta años 

Una larga y fecunda labor pedagó 
gica en el Conservatorio 

A y e r ha dado su ú l t i m a clase of ic ia l 
en el Conservator io , como profesor de 
viol ín, el maestro A r b ó s . Realmente, 
no cumple ios setenta a ñ o s hasta el 
d ía 24 de este mes, pero en esa fecha 
no hay clases, a causa de las vacacio-
ner, de Nav idad . L a inmensa popular i 
dad de A r b ó s . desde el pun to de vis ta 
de la d i r e c c i ó n de orquesta, hace que 
aparezca en segundo t é r m i n o su labor 
p e d a g ó g i c a , e n s e ñ a n d o el v iol ín a los 
alumnos. Es algo parecido a lo que 
o c u r r í a con C é s a r Franck, profesor de 
ó r g a n o en el Conservator io de P a r í s . 

Un f r ío g lac ia l , nevada copiosa, vis-
peras de vacaciones, son circunstancias 
fatales para no asist ir a clase. Hay, 
sin embargo, tres j ó v e n e s que desalian 
las inclemencias del t i empo para reci
bir por ú l t i m a vez los consejos del ve
terano maestro. La s e ñ o r i t a Mat i lde 
A roca in te rpre ta ante el profesor un 
Í C o n c i e r t o » de Ber io t ; sigue d e s p u é s 
el joven Jacinto Komo con o t ro «Con
c i e r to» , de R o d é , y t e rmina An ton io A l -
vi ra L l ó r e n t e tocando la p r imera so
nata de Bach y el p r imer t iempo del 
« C o n c i e r t o » de Beethoven. Este mucha
cho t iene temperamento y promete set 
un buen a r t i s t a . E l maestro A r b ó s , sen
tado en una s i l la y con o t ro viol ín, co
r r ige , explica, hace ver a sus alumnos 
la u t i l i dad de separar en sus estudios 
lo que hay de voluntad y de in te l igen 
cía, de cuanto es machaqueo m e c á n i 
co; d e s p u é s a c o m p a ñ a con su violín al 
de los alumnos, haciendo de piano o 
de orquesta, a c o s t u m b r á n d o l e s a la po
l ifonía de voces. 

A l t e r m i n a r la clase hay un pun to 
de e m o c i ó n . A r b ó s se despide de sus 
alumnos y da vueltas por la clase, co
mo si estuviese algo a turd ido . Induda
blemente, sus pensamientos han debi
do marca r un g r a n arco, desde este 
puerto de l legada al puer to de salida, 
en plena j uven tud , cuando t e r m i n ó su 
carrera , cuando dio clase a su pr imer 
a lumno. 

No hemos querido i n t e r r u m p i r la me
l anco l í a de esta ú l t i m . hora of ic ia l , y 
le a c o m p a ñ a m o s a t r a v é s de los sol i 
tar ios pasillos del Conservatorio, has
ta verle desaparecer en l a calle, en
vuel to en f a n t á s t i c a nube de copos 
blancos. 

J o a q u í n T U R 1 N A 

SE R E C I B E N DONATIVOS Y 
SUSCRIPCIONES 

Recibimos la siguiente nota : 
" L a A s o c i a c i ó n de Cruzados de l a En 

s e ñ a n z a que, por encargo de nuestro 
a m a d í s i m o Prelado, se dedica solamente 
a la o r g a n i z a c i ó n y sostenimiento de las 
escuelas c a t ó l i c a s g ra tu i t a s en M a d r i d 
y su provinc ia , ha comenzado a rec ib i r 
los boletines de s u s c r i p c i ó n de ' a r ias 
comisiones de secc ión con cuotas men
suales, que v a r í a n de una a -ien pe
setas. 

T a m b i é n ha recibido en estos dias un 
donat ivo de 1.000 pesetas, a c o m p a ñ a d e 
de una s u s c r i p c i ó n mensual de 25. 

La Junta d i r ec t i va espera que estos 
donat ivos aumenten considerabierri sntc 
apenas las comisiones de secc ión ac t i 
ven la propaganda que les '•sW ''.neo 
mendada. 

Las oficinas de Cruzados de la Ense
ñ a n z a se hal lan instaladas en l a calle de 
Manue l Silvela, 7, y las horas de des
pacho son d^ once a trece." 

vo, y de vo lun tad acolapsada. De un 
in ternado de j e s u í t a s se e n c a m i n ó al 
sacerdocio, p e r d i ó l a fe luego, y l l egó 
a la r ebe l ión d e s p u é s . Cris is de un a lma 
desventurada, que en Verhaeren , como 
casi en todas las crisis espiri tuales de 
ese t ipo, r e c o r r i ó estas fases: duda, es
panto, r e b e l d í a , d e s e s p e r a c i ó n , locura... 
Su c r í t i c o y b i ó g r a f o m á s conocido 
(segunda respuesta) . A l b e r t o M o c k e l 
en sus l ib ros " U n p o é t e de T é n e r g i e " , 
" E m i l e Verhaeren" , "L'ceuvre et l ' h o m -
me" . 

Uno que v ive en las nubes ( M a d r i d ) . 
Hombre , una p r e g u n t a : ¿ P a g a usted 
i nqu i l i na to? 

E l A m i g o T E D D Y 

NOTAS DEL BLOCK 
YA tenemos en M a d r i d "speakeasy", 

los establecimientos clandestinos y 
silenciosos de Nueva Y o r k durante, la se-
q u í a a l c o h ó l i c a . En M a d r i d han surgido, 
con m o t i v o de la huelga de camareros! 
E r a n aquellos "speakeasy". tabernas o 
bares camufiados, donde con el pretexto 
de se rv i r refrescos azucarados o vasos de 
leche, se congregaba la gente para De. 
ber a escondidas unos "bocks" de cer
veza, unas copas de c o ñ a c o de rón , o un 
" w h i s k y " , todo desde luego, a r t i f i c i a l , de 
un a r t i f i c i a l tan subido y t an puro, qué ' 
con el t i empo l l egó a deshancar a las 
bebidas l e g í t i m a s . 

A los doce d í a s de huelga de camare
ros, con el consiguiente cierre, de cafés, 
bares y tabernas, y a tenemos en Madr id 
a los "speakeasy" en funciones. 

—Vamos a t omar una cerveza—dice 
uno 

— ¡ U n a cerveza! ¿ D ó n d e ? 
—Seguidme—responde el que invi ta . 
Y los l l eva a un establecimiento conc 

cido que tiene, como es na tu ra l , los cie
rres c a í d o s . Pero hay una puer ta falsa. 
En el mos t rador e s t á el d u e ñ o sonriente, 
en espera de la cl ientela f o r t u i t a . 

De los portales inmediatos a muchas 
labernas. se ven sa l i r a algunos admi
radores de Baco, con gesto inocente que 
se l impian ios labios con el dorso de la 
mano. 

Es de lamentar que Perico Chicote, 
que l legó a conocer t an bien en Nueva 
York la o r g a n i z a c i ó n de la venta clan
destina no se haya decidido a estable
cer en M a d r i d una red de "speakeasy". 
Ocas ión como é s t a para hacerse ráp ida
mente mi l lonar io , se dan pocas veces. 

R U N O Alonso i n a u g u r ó su nueva 
etapa par lamenta r ia , af i rmando que 

el ú l t i m o mov imien to revolucionario se 
h a b í a realizado con el dinero de las de
rechas. 

Y " E l Social is ta" de ayer, pocas horas 
d e s p u é s de la a f i r m a c i ó n de Bruno, de
c ía en su a r t í c u l o de fondo: "nos soli
darizamos con é l — c o n el movimiento— 
en cuanto supone una repulsa a situa
ciones y hombres". 

L a conc lus ión , a cargo de Bruno, por
que nosotros no nos atrevemos. 

PA R A la v i t r i n a . 
" E l L i b e r a l " del d í a 12 del co

r r iente escribe en su a r t í c u l o de fondo: 
" ¡ H a y que ver el t i empo que llevamos 

viviendo poco menos que de milagro! 
Duran te los siete a ñ o s de l a Dictadura, 
lo menos cinco de c o n s p i r a c i ó n . Y raro 
era el dia que no se nos d e c í a a qué 
hora iba a estal lar el mov imien to . Luego, 
proc lamada y a la R e p ú b l i c a , que les pre
gunten a los directores de Seguridad si 
t uv ie ron una hora de t ranqui l idad. . . " 

Marce l ino Domingo, a l d í a siguiente, 
en el mismo p e r i ó d i c o : 

"Ocho a ñ o s , esta E s p a ñ a insumisa 
exigente de ahora (se refiere al ú l t imo 
mov imien to s indica l is ta) estuvo quieta 
y resignada duran te la Dic tadura . Ocho 
a ñ o s sin una huelga, sin un d e s m á n , so
p o r t ó sobre la f rente la bota del dicta
dor. Ocho a ñ o s ca l ló , a g u a n t ó . " 

DE C I D I D A M E N T E , E ins te in se ha 
olvidado de la c á t e d r a que puso a 

su d i spos i c ión el celo r a b í n i c o de Fer
nando de los R í o s . 

E l sabio se encuentra en A m é r i c a y 
va a dar var ios conciertos a beneficio 
de los j u d í o s expulsados de Alemania. 

E ins te in se promete obtener, con su 
violín, una r e c a u d a c i ó n mucho mayor 
que l a que o b t e n d r í a con discursos sobre 
la r e l a t iv idad . 

El p r i m e r concierto se c e l e b r a r á en 
la sala de actos del Ho te l Waldorf-Asto-
r i a , de Nueva Y o r k , capaz para mil 
quinientas personas. E l precio de las lo
calidades es de veint icinco a cien dóla
res. 

La afición de Einstein por la música 
data de cuando era n iño . Todas las ma
ñ a n a s dedica una o dos ñ o r a s a tocar el 
viol ín. L a p r i m e r a vez que vino a Es
p a ñ a , s o r p r e n d i ó g ra tamente a sus veci
nos en el Ho te l Co lón , de Barcelona, don-
de se hospeda, al in t e rp re ta r de modo 
i r reprochable la "Serenata a Kubelick". 

ÉL 
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Ul t imas novedades. " P e l e t e r í a Morati-
l la" . F lo r ida , 3. Te l é fono 36503. 
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P R E C I O S D E 

suscRipao» 
Madrid 8,60 pesetas al mes 
Provincias _ 9 pesetas trimestre 

P A G O A D E L A N T A D O 
F R A N Q U E O CONCERTADO 

EL DEBATE 

Folletín de EL DEBATE 14) 

L U B Y 

MANO DE SANTO 
( N O V E L A ) 

(Traducc ión expresamente hecha para 
E L D E B A T E por E m i l i o Carrascosa) 

c i ó n s o b r e c o g i ó de t a l modo a Andrea , que l a j o v e n 
costurera l l e g ó a preguntarse con toda seriedad s i su 
in te r locu to ra no e s t a r í a bajo los efectos de un desequi
l i b r io m e n t a l , s i se h a l l a r í a rea lmente en su sano j u i c i o . 

H a b í a o ído deci r que Magda lena p a d e c í a de neuras
tenia, y p e n s ó si no s e r í a esta pa labra u n t é r m i n o con
venido de c o m ú n acuerdo por los m é d i c o s pa ra designar 
con determinados circunloquios, apelando al eufemismo, 
una enfermedad m á s grave y m á s t r i s te . . . Acaso se l l a 
maba n e u r a s t é n i c o a aquel de quien no se q u e r í a dec i r 
que e s t á loco de remate . 

Pero A n d r e a no t u v o t i empo de detenerse a p r o f u n 
dizar en este pensamiento desolador; Magdalena de 
Sompierre, impaciente por ve r d i s e ñ a d o con mayor pre
cisión, de una mane ra m á s c la ra , e l proyecto que aca
baba de concebir, le daba pr i sa para que se marcha ra 
pronto, y suavemente fué e m p u j á n d o l a hacia la p u e r t a 
de la escalera, donde, i n c l i n á n d o s e a l o í d o de la j o v e n 
oficíala, des l i zó en voz baja estas palabras: 

—Creo que estamos de perfecto acuerdo y que nos 
entenderemos admirablemente , ¿ v e r d a d . A n d r e í t a ? . . . 
Pues entonces corra a su casa, s i n detenerse en n inguna 
parte, y h á b l e l e usted a su madre con l a suficiente ha
bilidad para arrancarle el consentimiento que necesita 

mos. E s t a tarde, a ú l t i m a hora , i r é a cambia r impres io
nes con ustedes y a prestarles todo m i apoyo, s i el lo 
fuera preciso; combinaremos nuestro p lan , p r i m e r o en 
conjunto y d e s p u é s en sus detalles, has ta los m á s n i 
mios, pa ra ponernos a cub ie r to de cua lquier fracaso. 
De a q u í a entonces me d e d i c a r é a m a d u r a r mis ideas. 

Magdalena c o n t i n u ó caminando, sin acor ta r el paso, 
en d i r e c c i ó n de l a casa de l a v i u d a de Grouchy, y aun
que e l calor la moles taba no poco, p re f i r ió hacer el re
cor r ido a pie. segura de que perdida ent re los t r a n s e ú n 
tes s u p r i m í a el p e l i g r o de l l a m a r la a t e n c i ó n y , sobre 
todo, el de que a l g ú n conocido l a v ie ra descender de 
un carruaje a l a p u e r t a de la modesta casa en que v i 
v í a l a f a m i l i a de Andrea . 

El paseo pedestre y clandestino a t r a v é s de las ca
lles, que en circunstancias normales le h a b r í a parecido 
molesto y aun penoso, t e n í a p a r a la joven m i l l o n a r i a 
aquel d ia un indecible encanto del que no h a b í a gus
tado hasta entonces. 

Cuando e n t r ó en la humi lde v iv ienda , una sonrisa 
e n t r e a b r í a los lab ios de l a s e ñ o r i t a de Sompierre, en 
cuyos ojos f u l g u r a b a u^i intenso resplandor de a l e g r í a . 

— ¡ C r e í que no l legaba n u n c a ! — e x c l a m ó d e j á n d o s e 
caer en una s i l l a—. ¡Uf, q u é lejos v iven ustedes!... ¡Y 
con el calor que hace! 

— ¿ P e r o ha venido andando l a s e ñ o r i t a ? — p r e g u n t ó 
e x t r a ñ a d a l a v iuda . 

— ¡ P u e s claro que s í ! H a y que ser cautos. U n coche 
que se detiene a l a pue r t a de una casa en un barr io 
popular, despierta s iempre curiosidades de las que de
b í a hu i r . . . 

Luego, cambiando de tono, p r e g u n t ó d i r i g i é n d o s e a 
la v i u d a : 

— ¿ L e ha dicho a usted Andrea. . .? 
L a buena mujer j u n t ó las manos y r e s p o n d i ó emba

razosamente, como con miedo, d e s p u é s de vac i l a r : 
—Si , s e ñ o r i t a , s i . . . ; m i h i j a me ha contado... Pero a 

aaí me parece una cosa insensata... 
Desde que A n d r e a la h a b í a i n s t ru ido aquella m a ñ a n a 

de l a posibi l idad que se le o f r e c í a de ver realizados sus 

sueños viajeros, l a pobre viuda no se cansaba de repe
tirle a la muchacha: 

—Creo , h i ja mía , que te has encalabrinado demasiado 
pronto. 

Y o tra vez lo repi t ió ante l a visitante, añad iendo: 
— S i , es un s u e ñ o de Andrea, irrealizable como casi 

todos los sueños . . . U n a locura, una verdadera locura a 
la que habrá que renunciar forzosamente. 

E n el acento con que se expresaba iba impl í c i to , sin 
embargo, el gozo con que l a madre habr ía visto cum
plirse el deseo de la hija, y esto solo bas tó para que 
Magdalena confiara en el é x i t o definitivo de su e m p e ñ o . 
Muy tonta o muy inhábi l t e n í a que ser Andrea para 
no poner a su madre en el trance de dar su consenti
miento al plan y aun de secundarlo decididamente. 

L a s e ñ o r a de Grouchy, que s u f r í a vivamente en su 
amor maternal , viendo a A n d r e a trabajar desde el ama
necer hasta por l a noche, s in tregua ni descanso, incli
nada a todas horas sobre la labor, c o m e n z ó a conside
rar la propos ic ión de la s e ñ o r i t a de Sompierre en otro 
aspecto, desde otro punto de vista: su pobre hija, exte
nuada por tres a ñ o s seguidos de trabajo abrumador y 
continuo, que só lo se in terrumpía , y no siempre, duran
te l a corta v a c a c i ó n dominical, era campo abonado para 
la anemia que poco a poco iba a p o d e r á n d o s e de ella. 

Aquel viaje a Burdeos, realizado en condiciones in 
esperadas, ¿ n o era realmente providencial? ¿ D e b í a 
desaprovechar la ocas ión , que no v o l v e r í a a p r e s e n t á r 
sele? 

E r a la salud de Andrea, t a l vez su vida, lo que estaba 
en juego... E l l a , por su parte,, no podía procurarle a la 
h i ja adorada ni distracciones para su esp ír i tu n i co
modidades para su cuerpo. L o s viajes cuestan m u y ca
ros y en l a casa no hab ía recursos... ¿Con qué derecho 
podía pr ivar la de quince d í a s de reposo absoluto, de 
esparcimiento, de aires pudos y alimentos nutrit ivos?. . . 

Arrasados los ojos de l á g r i m a s de gratitud, la viuda 
t e r m i n ó por aceptar la propuesta de Magdalena y pres
tóse a la mixt i f icac ión, a l a s u p l a n t a c i ó n de personali
dad, con l a que, d e s p u é s de todo, no se perjudicaba a 

nadie, pero de l a que A n d r e a se bene f i c i a r í a , s i n duda. 
Pa ra la cos turera el asunto estaba resuelto favora

blemente desde la v í h p e r a . Só lo l a opos i c ión t á c i t a de 
su madre le i m p e d í a entregarse a los t ranspor tes ae jú
bilo que la a c o m e t í a n cada vez que pensaba en el t ren , 
en Burdeos y en el m a t r i m o n i o Gor i l l e ; t ranspor tes que 
no t e n d r í a que ocul ta r en lo sucesivo, d e s p u é s de obte
nido el t a n ansiado permiso mate rno . 

U n a idea la a s a l t ó de p ron to y v ino a ensombrecer su 
ros t ro . 

— ¡ T o d a v í a hay un inconveniente, u n o b s t á c u l o , en el 
que no h a b í a pensado!—dijo en tono compungido : 

— M e he o lv idado por completo de m i maes t ra , de la 
s e ñ o r a M e z i é r e . 

— ¡ B a h ! — l a t r a n q u i l i z ó Magdalena—. no es g rave el 
o lv ido , y en cambio, es f á c i l m e n t e reparable . Todo se 
reduce a que le d iga usted que va a ausentarse de 
B r i v e un par de semanas. 

— ¿ P e d i r l e permiso?. . . De n i n g ú n modo lo h a r é — d e 
c l a r ó la of iciala—, no me atrevo.. . 

— ¿ P o r q u é ? — i n t e r r o g ó a l a rmada la s e ñ o r i t a de 
Sompierre , que v e í a amenazado el é x i t o de su p lan . 

— E n t r e o t ras razones, porque s e r í a i n ú t i l ; s é que no 
me l o c o n c e d e r í a n i aunque alegara mot ivos de salud... 
E n esta é p o c a hay en el ta l ler unas prisas que nos 
ob l igan a t r aba j a r con redoblada in tens idad. 

L a s e ñ o r a de Grouchy se c r e y ó en el caso de inter
ven i r . 

— Y o opino t a m b i é n — d i j o — q u e no debes exponerte a 
perder t u puesto de p r i m e r a oficiala para satisfacer 
u n placer, po r l i c i t o que sea y por muchos beneficios 
que pudiera reportar te . . . Seria d e s a g r a d a b i l í s i m o para 
nosotros que te quedaras sin tal ler . 

Y t ras una pausa, l a pobre madre a ñ a d i ó res;gnada, 
con l a voz h ú m e d a de l á g r i m a s : 

— T e n d r á s que renunciar , desventurada h i j a mía . . . 
¡ q u é hemos de hacerle! Es nuestro sino. 

Magda lena de Sompier re , que e ra mu je r de inago
tables recursos, o qi4« te 6 I é ¿ S*Q£ la mSOQSt apresu
r ó s e a t e r c i a r : 

—Eso, de n inguna manera . A l g o puede intentarse 
t o d a v í a . ¿ Por q u é no e n v í a n ustedes a Pedro al taller 
para que le d i g a a la maes t ra que Andrea no se siente 
bien y que no e s t á en condiciones de sal ir de casa? 

E n v i s t a de que nadie r e c o g í a su in ic ia t iva , exc lamó 
impacien te : 

— ¡ T o d o s tenemos el derecho de ponernos enfermos, 
digo y o ! Y a nadie s é le puede ob l igar a que descuide 
su salud, me parece a m í ! 

—Puede que tenga usted r a z ó n — o b j e t ó Andrea—, 
pero pa ra la s e ñ o r a de M e z i é r e no hay otras razones 
atendibles que las que e s t á n de acuerdo con sus Par' 
t iculares conveniencias. 

Y como adv i r t i e r a que Magda lena se d i s p o n í a a con
testar de no m u y buen talante, a ñ a d i ó : 

— A d e m á s , s e ñ o r i t a , y o he aceptado un trabajo que 
no puedo devolver sino te rminado. 

— Y o i n t e n t a r í a acabarlo a ratos perdidos, poco a 
p o c o — s u g i r i ó la amante madre que no acababa de acos
tumbra rse a la idea de p r iva r a su hi ja del viaje con 
el que tan to h a b í a s o ñ a d o — ; el problema, sin embargOi 
es peliagudo, porque, ¿ d e d ó n d e saco los ratos perdi
dos? 

—Quedo yo —intervino, rotunoa, Magdalena—, ¿ o 63 
que no se cuenta conmigo para nada? 

Andrea y su madre cambiaron una m i r a d a y s01"' 
prendidas en igual grado, sin acer ta r a comprender 
lo que la joven m i l l o n a r i a q u e r í a decir, preguntaron a 
la vez: 

— ¿ C ó m o dice la s e ñ o r i t a ? 
—He dicho y vuelvo a repet i r que quedo yo; mis n181' 

nos han manejado en a lguna o c a s i ó n la aguja con m^3 
o menos destreza y ahora pueden ayudar a concl^if 
esos trajes que Andrea necesita enviar le terminado3 
a la s e ñ o r a de M e z i é r e . 

Es ta vez fué un ges to de e s t u p e f a c c i ó n el que aPa 
rec ió en los rostros de ambas mujeres, que exclao18-' 
ron a un t i empo : 

(Con ti MU ará.) 


